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CONCURSO 
Portugal eos 
mescobvimentos 


Portugal e os Descobrimentos 


INICIATIVA DE O Comércio do Porto/RR E 


CONCURSO 


RENASCENÇA 


D. AFONSO V 


Em 1433, o infante primogénito D. Afonso, que não 
contava ainda dois anos de idade, recebeu o titulo de 
Principe tendo sido jurado herdeiro ao trono. 

A 10 de Setembro de 1438, é aclamado rei 

A 15 de Agosto de 1441, tendo D. Afonso V dez anos 
incompletos, realizam-se os esponsais na vila de Óbidos, 
tendo a 25 de Maio de 1442, o Papa Eugénio IV, pela bula 
omanus pontifex, confirmado os esponsais já celebra- 
dos entre D. Atonso V e a sua prima D. Isabel 

Em Agosto de 1471, depois da tomada de Tânger e 
Arzila, Afonso V passará a intitular-se Rei de Portugal e 
dos Algarves, de aquém e além-mar em África. 

Entrega ao principe D. João o governo de África, 
fazendo-lhe doação dos rendimentos da alfândega de 
Lisboa e dos rendimentos da Guiné. 

Luta depois pela sucessão do trono de Castela, ca- 
sando-se com D. Joana, princesa das Astúrias, visto que 
a sua esposa falecera já em 1445. 

Em Agosto de 1476 embarca para França onde foi 


! pessoalmente solicitar o auxílio de Luís XI na Guerra de 


Sucessão de Castela. 

Depois de passado um ano em França, sem nada 
conseguir, em fins de Outubro de 1477 regressava D. 
Afonso V a Portugal, sendo-lhe entregue o governo, pelo 
principe 

Morre a 28 de Agosto de 1481, com 49 anos de idade 
e 43 de reinado, tendo sido sepultado na Batalha. 

O rei era um letrado. Escreveu um tratado de táctica 
militar e outro de astronomia. 

É também no seu reinado que é descoberta e explo- 
rada a costa e ilhas do Golfo da Guiné, 1469/1480, de que 
se destacam as viagens de Pedro de Sintra, com o reco- 
nhecimento do arquipélago de Cabo Verde, a acção de 
Fernão Gomes com a exploração do Golfo da Guiné e a 


Amanhã no «Despertar» 


«CP»/«RR» EM SINTONIA 
«DÃO» ÓPTIMO PREMIO 


«O Comércio do Porto» e a «Rádio Renascença» 
estão em perfeita sintonia para distribuir prémios pelo 
«grande público». 

Diariamente, o «CP» publica um cupão na mesma 
página onde você fez uma pausa, o qual vem sempre 
acompanhado de um texto alusivo a uma figura ou-a um 
acontecimento histórico. 

Desse texto são pensadas três perguntas, que se 
publicam no caixilho de baixo, às quais terá de encon- 
trar a resposta certa. 

As respostas devem ser ditas para o programa 
«Despertar» da Renascença, na manhã do dia imedia- 
tamente a seguir ao da publicação do texto no «CP». 

Se assim fizer habilita-se desde logo a sensacio- 
nais prémios. 

Experimente hoje mesmo. Só tem de encontrar as 
respostas das perguntas, e dizê-las amanhã de manhã 
no «Despertar». Um Exaustor P.E. ser-lhe-á oferecido. 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir 


apenas denominado «Concurso» que a Empresa de «O 
Comércio do Porto» SA, adiante designada abreviada- 
mente por CP leva a efeito, regular-se-á pelas seguintes 
normas: 


1 
141 


ie; 


1.3. 


22. 


O Concurso teve início no dia 3 de Janeiro de 1988 
e terminará no dia 14 de Maio seguinte. 

Nas edições dos domingos iniciais de cada uma 
das 19 semanas do período de duração do concur- 
so, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 de 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 
de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abril e 1 e 8 de Maio de 
1988, o CP publicará um encarte com seis textos e 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos rela- 
cionados com a expansão portuguesa dos Séc. XV 
exvI. 

De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP 
publicará, na 2.º página, com 3 pequenas diferen- 
gas, um dos desenhos inserido no encarte contido 
no jornal de domingo imediatamente anterior, 
sendo o texto referente ao conteúdo desse dese- 
nho publicado no mesmo dia. 


Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos 
«prémios finais», os leitores do CP deverão entre- 
gar ou enviar, até quarta-feira de cada semana, (in- 
clusive) um recorte com pelo menos um dos dese- 
nhos diariamente publicados ao longo da semana 
anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno círculo, as três diferenças que o mesmo 
apresenta em relação ao original constante do fas- 
cículo anteriormente publicado e preenchendo o 
cupão que acompanhará cada desenho, e no qual 
procederão à sua identificação e indicarão a resi- 
dência. 

Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sor- 
teio, a realizar na quinta-feira imediatamente a se- 
guir, pelas 18 horas, entre os concorrentes que 
assinalaram as três diferenças atrás referidas. 


fundação do Castelo de S. Jorge, da Mina. 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
3 EM SOBRESC e 

PESSOALMENTE A 

COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 


OU ENTI 
EMPRESA DE 7 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 

AV. ALIADOS, 107 — APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


2.3. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os 


desenhos e os correspondentes cupões que enten- 
der e pela forma que julgar mais conveniente, 
desde que endereçados a «O Comércio do Porto» 
— «Concurso Portugal e os Descobrimentos» — De- 
partamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. 
No entanto, a cada concorrente apenas poderá 
caber, em cada semana, um prémio, que será 
aquele que tiver valor mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em 
data e em local a anunciar com uma antecedência 
não inferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos 
«prémios finais», por sorteio a realizar entre todos 
os leitores concorrentes, (quer tenham ou não 
acertado nas diferenças que os desenhos apresen- 
tavam), e sem excluir os concorrentes já beneficia- 
dos por qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto 
dos sorteios semanais ficarão guardados no CP até 
à realização do sorteio final referido neste número. 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 
30 de Junho de 1988, na sede do CP, todos os 
fascículos publicados nas edições de domingo tal 
como se refere no n.º 1.2., será oferecida, sem 
qualquer custo, a encadernação dos citados fasci- 
culos, a qual será executada no prazo máximo de 
90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores 
que observarem as normas acima indicadas desde 
que não sejam trabalhadores do CP ou seus cônju- 
ges, parentes ou afins em qualquer grau de linha 
recta (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no segundo 
grau da linha colateral (irmãos, tios). 


Todos os sorteios semanais respeitantes a este 
concurso serão realizados no Auditório da sede do 
CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na pre- 
sença de um representante da autoridade compe- 
tente. 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / [Ri] “O cencá 


1. Com que idade recebeu D. Afonso o título de príncipe? 


2. Com que idade foi ele aclamado rei de Portugal? 


3. Onde foi sepultado o corpo de D. Afonso V? 


62. 


6.3. 


Fal 


17225 


73. 


Serão eliminados do concurso os cupões em que o 
nome e/ou a morada dos concorrentes não se con- 
siderarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou 
cupões fotocopiados. 

Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extrac- 
ção manual dos desenhos e respectivos cupões do 
recipiente a esse fim destinado. 

Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído corres- 
ponderá o primeiro prémio, e assim sucessiva- 
mente. (Nos sorteios semanais deverá porém ob- 
servar-se o disposto no n.º 2.2.). 


Todos os prémios, quer os «semanais» quer os 
«finais», deverão ser reclamados no prazo de 60 
dias a contar da respectiva extracção, na sede de 
«O Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, 
n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas e das 14 às 
18 horas. 

O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito 
dias a contar do termo do final do prazo de 60 dias 
fixado no número anterior, uma declaração com- 
provativa do recebimento dos prémios. 

No caso de os prémios não serem reciamados no 
prazo devido, ou de não ser feita a prova referida 
no número anterior, os prémios, em espécie, ou o 
seu valor em dinheiro, reverterão para um esta- 
belecimento de assistência a designar pelo Exmo. 
Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva notificação. Haverá também idêntica re- 
versão se, iniciadas com a participação do público, 
as operações do concurso não se realizarem por 
qualquer circunstância os respectivos sorteios ou 
não for possível atribuir os correspondentes pré- 
mios. 

A requerente compromete-se a confirmar, por es- 
crito, ao Governo Civil, com a antecedência de 
cinco dias úteis, em relação às operações respecti- 
vas, as datas destas, e, bem assim, a identificação 
do seu representante nas mesmas operações. 


Através do CP serão publicitados os nomes dos 
concorrentes contemplados nos sorteios. 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


AR VAI INQUIRIR 


VERBAS DO 


O plenário da Assembleia da República reabre 
na próxima quinta-feira, tendo em agenda um as- 
sunto melindroso e não isento de polémica — a 
forma como verbas atribuídas pelo Fundo Social 
Europeu para se ministrarem em Portugal cursos 
de aprendizagem, formação ou reciclagem profis- 
sional terão sido, de facto, aplicadas por algumas 


das entidades beneficiadas. 


O grupo parlamentar do PS 
solicitou um inquérito a partir 
da AR e, tanto quanto se sabe, 
os demais partidos com as- 
sento na Câmara demonstra- 
ram vontade de viabilizarem 
tal iniciativa. Outra reacção 
não seria de esperar, tanto 
mais que foram encetadas 
averiguações oficiais nesse 
particular, com o propósito de 
esclarecer situações tidas por 
altamente irregulares, se não 
ilegais. Também por iniciativa 
dos socialistas terá lugar no 
dia seguinte (sexta-feira) uma 
sessão de perguntas ao Go- 
verno, cujos efeitos, como se 
denunciou já na AR, não pro- 
duzem sempre os resultados 
desejados, tal como esse tipo 
de sessão se encontra regula- 
do no regimento. De facto, as 
perguntas escritas e entre- 
gues na mesa são enviadas 
ao Executivo que, por sua vez, 
procede a uma selecção. As 
respostas serão prestadas no 
hemiciclo pelos responsáveis 
governamentais das áreas em 
foco, tendo estes cinco minu- 
tos para prestar esclarecimen- 
tos e os deputados interpelan- 
tes três para aclararem a res- 
posta, se entenderem neces- 
sário, numa reunião que habi- 
tualmente demora três horas. 


Por outro lado, na semana 
que se aproxima, terá lugar a 
interpelação ao gabinete de 
Cavaco Silva solicitada pelo 
grupo parlamentar do CDS 
que fora adiada devido ao de- 
bate em torno do OE para este 
ano. Essa interpelação, mar- 
cada para quinta-feira, dia 18, 
tem em vista a abertura de um 
debate de política geral cen- 
trado, predominantemente, 
nas orientações do Governo 
na área da política económica 
e financeira, nomeadamente 
quanto à sua posição face aos 
mercados de capitais e ao pla- 
no de reprivatizações. Tal in- 
terpelação será seguida, de 


resto, com interesse pelas res- 
tantes forças político-parti- 
dárias que integram a oposi- 
ção parlamentar. 


Uma semana 
muito «quente» 


A semana parlamentar finda 
deu que falar. Nela todos os 
partidos da oposição se jun- 
taram, subscrevendo, pela pri- 
meira vez, um único projecto 
de lei sobre a lei orgânica da 
AR, em contraponto com a ini- 
ciativa legislativa do PSD so- 
bre a mesma matéria. O facto, 
inédito nos anais da Câmara, 
teria ainda os seus reflexos, 
dado que quando a bancada 
social-democrata, maioritária 
em S. Bento, pretendia votar 
os projectos (sobretudo o seu) 
a oposição apresentou um re- 
querimento de baixa dos dois 
projectos à comissão especia- 
lizada antes de serem vota- 
dos. 


Esta iniciativa, que visou 
forçar, segundo se depreen- 
deu, e definição do PSD 
quanto a um possível consen- 
So em torno de um texto único, 
levou a oposição a abandonar 
as suas bancadas, em forma 
de protesto pela atitude não 
dialogante do PSD. Depois foi 
a confusão, com o presidente 
da AR, Vitor Crespo, a convo- 
car a votação, com falta de 
«quorum» para tanto e com o 
PSD a chamar apressada- 
mente os seus parlamentares, 
tudo isto, no meio de pedidos 
de interrupção dos trabalhos. 
De resto, o PCP acusou Vitor 
Crespo de «estar conivente 
com a situação, por demorar 
vinte minutos a responder à 
pergunta sobre (se havia ou 
não) o «quorum», com a finali- 
dade de permitir a chegada de 
mais deputados do PSD». 
Ainda assim, não se verificou 
o número de presenças ne- 


FSE? 


cessárias para votar, ficando o 
«veredicto» adiado para esta 
semana. 


Na altura, o PCP anunciou a 
apresentação de um pedido 
de interpelação ao Governo 
sobre política geral, centrada 
na situação agrícola, nomea- 
damente na legislação agrária. 
Também partiu do grupo par- 
lamentar do PCP uma pro- 
posta à comissão de assuntos 
constitucionais, direitos, liber- 
dade e garantias, sobre a exe- 
cução da lei quadro do sis- 
tema de informações (lei nº 30/ 
84). 


Os deputados comunistas 
propõem uma reunião com o 
ministro da Administração In- 
tema com vista à clarificação, 
e entre outros aspectos, do 
ponto em que se encontra o 
processo de instalação dos 
serviços de informação, bem 
como do relativo à restrutura- 
ção do serviço de informações 
militares. O PCP recorda que 
vieram a público revelações 
sobre intervenções de servi- 
gos de informações em certos 
casos (como o do chamado 
caso GAL ou o incidente com 
um funcionário da embaixada 
da Guiné-Bissau) sem que es- 
teja aclarada a exacta dimen- 
são e alcance de tais ocorrên- 
cias. 


Durante a semana que ter- 
minou, o Governo viu apro- 
vada a sua proposta (incluida 
no denominado pacote de re- 
privatizações) segundo a qual 
49 por cento do capital das 
empresas públicas poderão 
passar para o sector privado. 
Para tanto contou com os vo- 
tos favoráveis do PSD e do 
CDS, tendo-se abstido o PS e 
o PRD e votado contra o PCP, 
a Intervenção Democrática é 
«Os Verdes», 


A par disso, o Governo sub- 
meteu à apreciação da AR um 
pedido de autorização legisla- 
tiva (cuja votação deverá ter 
lugar na quinta-feira) com o 
objectivo de possibilitar que a 
produção de energia eléctrica 
possa ser exercida por pes- 
soas singulares, ou por pes- 
soas colectivas, públicas ou 
privadas. Por outras palavras, 
pretende terminar com o mo- 
nopólio da EDP. 


O PRESTIGIO 


DAS INSTITUIÇÕES 


Jorge Vieira 


O Poder autárquico em geral e o Porto em particular 
acabam de ser confrontados com o que se pode definir como 
uma situação-tipo do confronto essencial da modemidade: o 
conflito entre as organizações espaciais e as sectoriais. 

E o que torna a «guerra das tarifas» tão paradigmática é 
o facto de se oporem nesta mesma parada justamente os 
dois máximos expoentes nacionais de ambos os lados: a 
EDP, esse «Estado dentro do Estado» ou mais propriamente 
esse Sector dos sectores, e o Porto, que indubitavelmente se 
ergue, desde a nossa mais remota História, como o líder 
continuado e pertinaz da oposição à macrocefalia imperial de 
Lisboa, afinal a mãe de todas as sectorizações centralistas. 

Infelizmente, não pôde o Porto contar, neste momento 
crucial, com a clarividência necessária para levar de vencida 
esse astuto filhote da raposa lisboeta que é a EDP. Como o 
corvo da fábula, o Porto não soube ater-se ao essencial e... 
perdeu o queijo. 

Fintando-se a si próprio com os mais barrocos passes de 
demagogia, o Porto deixou-se afinal enredar nas pequenas e 
médias lutas entre os seus pequenos e médios representan- 
tes, enfraquecendo-se e baralhando-se ao ponto de a EDP 
ter por exequível um confisco que ainda há dois anos consi- 
derava impossível de concretizar. 

Faltou ao Porto, de facto, uma liderança não só capaz de 
unir e motivar a sua gente, que tão arredia é a dirigismos, 
como de fazê-lo nos termos transcendentes em que esta 
questão efectivamente se põe, e bem diversos, portanto, do 
egoísmo pelintra que ressaltou da defesa municipal e que tão 
avesso é ao espírito de justiça e de solidariedade que sempre 
caracterizou os portuenses. 

Porque, na verdade, a «guerra das tarifas» nunca se 
resumiu à simples defesa de um privilégio, por mais legítimo 
que ele seja. Esta era apenas uma vertente do problema, 
com a vantagem estratégica de tocar de perto os interesses 
imediatos da população, mas nunca deveria ter sido utilizada 
senão na justa e cautelosa medida que convém a todos os 
paus de dois bicos. 

O essencial em todo este confronto, esse sim, é que 
deveria ter servido de arma à causa portuense, justamente 
porque não era uma questão particular mas o expoente, a 
bandeira dum conflito muito mais vasto e vital para a transfor- 
mação deste país semi-arcaico numa sociedade moderna, de 
terceira vaga. 


Industrialismo 


«versus» modernidade 


Aqui, no Porto, jogava-se afinal uma partida entre os 
velhos interesses do industrialismo e os novos conceitos da 
modernidade: dum lado esse «monstro sagrado» da EDP, 


nacional -: 


QUEM RI NO FIM 
RI MELHOR... 


Manuel Abranches de Soveral 


essa fábrica-monopólio de produção em série de energias 
não-renováveis; do outro, uma metrópole que sente não só a 
importância das acções espacialmente integradas como a 
necessidade de acabar com a sectorização vertical que as 
impede. 

Desde logo, a simples existência dos SMGE do Porto 
(havia empróstimos internacionais dependentes da resolução 
deste «caso») era um espinho cravado nas ambições me- 
galómanas e passadistas da EDP, que para auto-alimentar a 
sua própria «máquina» cobra aos portugueses nada mais 
nada menos que a mais cara electricidade de toda a Europa. 

E prepara-se para a aumentar ainda mais, fazendo-nos a 
todos pagar a série de «investimentos» ciclópicos com que 
espera agora dar que fazer aos seus milhares de funcio- 
nários. Projectos entre os quais avulta o da central termoeléc- 
trica de Abrantes (e estão já pensar noutra para o Douro...), 
orçada em qualquer coisa como 200 milhões de contos. 

Ou seja: utilizando-se do pretenso e ultrapassadíssimo 
argumento da defesa e da auto-suficiência energética nacio- 
nal, a EDP prefere produzir a peso de ouro (e com carvão 
importado) a electricidade que julga que o país vai necessitar 
no futuro, em vez de procurar desenvolver alternativas no 
vasto (e em constante evolução) campo das energias renová- 
veis. Importando, se necessário, dos nossos parceiros comu- 
nitários, os eventuais défices que se verifiquem no abasteci- 
mento energético do país. 

O que, para além do mais, baixaria consideravelmente o 
preço da electricidade. Os SMGE do Porto, por exemplo, 
poderiam manter as actuais tarifas se pudessem importar a 
energia que distribuem directamente de Espanha... E aplicar 
o tarifário progressivo que queriam (diminuindo o preço da 
unidade eléctrica para os que consumissem menos), inova- 
ção que a EDP tanto abominou, numa atitude que não deixa 
de ser inexplicável vinda duma empresa que não pára de 
sublinhar a necessidade de as pessoas pouparem a sua 
energia não-renovável. 

Daí que a «guerra» do Porto seja afinal uma batalha em 
defesa do direito que as comunidades têm a um desenvolvi- 
mento integrado e à justa medida das suas necessidades, 
sem interferências ou bloqueamentes provocados por entida- 
des anómalas que prosseguem apenas a visão unilateral dos 
interesses específicos que se pôem já não só ao seu sector 
mas à própria sobrevivência do dinossauro em que se trans- 
formaram. 

E, nesta medida, será que o Porto perdeu a «sua» guerra 
com o inqualificável confisco dos SMGE? Estou em crer que, 
apesar da mediocridade dos dirigentes que a vários níveis 
tem ao seu serviço, O Porto vai ter a oportunidade de rir 
melhor, porque no fim... E esse sorriso que antecede a garga- 
lhada já se começou a desenhar quando, poucos dias depois 
do confisco dos SMGE, veio do Governo a notícia de que a 
regionalização da EDP está para breve... 


Dizendo que senão Cavaco perde «mais uma oportunidade» 


FREITAS INSISTE 


O Tribunal Constitucional foi chamado 
agora, por solicitação do PS e do PCP, a 
pronunciar-se sobre a constitucionalidade 
de vários normativos da lei do Orçamento do 
Estado para 1988, assunto sem dúvida polé- 
mico, como polémicos tem sido muitos ou- 
tros temas ajúizados por este orgão de so- 
berania criado quando da revisão constitu- 
cional de 1982. 

Um dos temas que mais tem feito agitar 
a sociedade portuguesa relaciona-se com o 
respeito do legislador ordinário pelas nor- 
mas constitucionais, acrescendo que está à 
porta uma revisão constitucional, ensaiando 
o Governo diversas tentativas para ultrapas- 
sar dificuldades que se colocam à refor- 
mulação do sistema económico, ultrapas- 
+ sando dificuldades que se colocam via texto 
constitucional o qual constitui uma das tra- 
ves mestras do sistema democrático portu- 
| guês, justificando por este motivo a sua fre- 
. quente evocação, num crescente de traba- 
lho para os júizes que eleitos pela Assem- 
bleia da República ou cooptados ocupam as 

. cadeiras daquele tribunal. 
Quando da revisão constitucional de 
1982, diversos constitucionalistas (e esta- 
mo-nos a lembrar, por exemplo, de Jorge 
Miranda ) contestaram a fórmula encontrada 
para designar os júizes do TC argumen- 
tando não traduzir ela mais que um reflexo 
do espectro partidário, politizando-se assim 
um órgão que deveria estar distante das 
questiunculas que quotidianamente abalam 
(o que é normal ) a cena política portuguesa. 
Verifica-se agora que o Tribunal Consti- 
tucional está na realidade cerceado por 


Segundo o texto constitucional, o TC é 
«composto por treze juízes, sendo dez de- 
signados pela Assembleia da República e 
três cooptados por estes». 


Ora, acontece que o TC está desde há 
muito tempo a funcionar apenas com 11 
júizes, e mais recentemente sómente com 
dez, devido às sáidas de Jorge Campinos 
(para o Parlamento Europeu), Costa Mes- 
guita (por falecimento) e Mário Afonso (para 
desempenhar funções no Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Quer-se dizer: dos treze júizes que de- 
veriam ter assento no Palácio Ratton, ape- 
nas dez assinam actualmente «o livro de 
ponto». 

São eles Armando Marques Guedes 
(presidente), Magalhães Godinho (vice-pre- 
sidente), Nunes de Almeida, Mateus da 
Silva, Messias Bento, Martins da Fonseca, 
Vital Moreira, Mário de Brito, Cardoso da 
Costa e Monteiro Dinis. 

Para que o elenco do TC esteja comple- 
to é necessário que as forças políticas com 
representação parlamentar se entendam, já 
que para que a eleição se verifique são ne- 
cessários os votos de dois terços dos depu- 
tados. 

Esse entendimento não tem sido possi- 
vel e torna-se cada vez mais difícil dada a 
radicalização existente entre o PSD e as 
forças de oposição, designadamente o PS, 
pelo que o Tribunal Constitucionai parece 
condenado e viver na dependência dos con- 
luios partidários, o que não é em nada pres- 
ligiante para uma instituição com as compe- 
tências do TC, cuja actividade tem sido rele- 


compromissos políticos, sendo indispensá- 


NA REMODELAÇÃO 


Oito dias depois de ter reas- 
sumido a presidência do CDS, 
o professor Freitas do Amaral 
continua a pautar a sua estra- 
tégia pelas cerradas críticas a 
Cavaco Silva e ao seu Go- 
verno. Depois das declara- 
ções no programa de informa- 
ção da RTP «Primeira Pá- 
gina», na passada terça-feira, 
olíder democrata-cristão apro- 
veitou o balanço dos primeiros 
seis meses de Governo que 
Cavaco Silva fez no sábado 
para «contra-atacar», adian- 
tando que a recusa do primei- 
ro-ministro em proceder a uma 
remodelação governamental 
«é mais uma oportunidade 
perdida». 

Freitas do Amaral, em de- 
clarações à agência Lusa, rea- 
firmou que «mais tarde ou 
mais cedo» o primeiro-ministro 
acabará por ter de proceder a 
uma remodelação do seu Exe- 
cutivo. 

Quem parece não ficar per- 
turbado com as sugestões de 
Freitas do Amaral é O próprio 
primeiro-ministro que deixou 
bem claro não ser sua inten- 
ção proceder a qualquer remo- 


que Freitas do Amaral lhe tem 
tecido e continua a identificar a 


messas eleitorais e estava 
atrasado nas reformas estru- 
turais. «Anunciar-se agora o 
aceleramento dessas refor- 
mas equivale a reconhecer e 
confessar os atrasos que eu 
tinha criticado» — acrescentou 
à Lusa o líder centrista. 

Cavaco Silva contrapõe, 
adiantando que tudo tem o seu 
tempo e os próximos meses 
vão ser os da «derrocada do 
nosso atraso» frente aos paí- 
ses europeus. 

Para concretizar este objec- 
tivo, o primeiro-ministro pro- 
meteu ir tomar a curto-prazo 
uma série de medidas, apesar 
das «forças conservadoras» 
tentarem travar a aplicação do 
seu programa. 

Cavaco Silva consubstan- 
ciaria a sua estratégia face à 
oposição utilizando uma metá- 
fora desportiva em que os 
opositores eram os atletas que 
começam a correr com o ritmo 
dos cem metros quando tem 
dez mil metros a vencer. O re- 
sultado é óbvio: ou desistem 


em dizer que nada vai mudar pelo caminho ou chegam ao 


vel para o seu normal funcionamento o en- 
tendimento entre forças políticas natural- 


vante desde a sua entrada em funções, 
substituindo a comissão constitucional que 


e, ao mesmo tempo, anunciar 
a aceleração das reformas es- 


fim com a língua de fora. 
A oposição deverá ter em 


funcionava como órgão consultivo do Con- 


delação governamental, Ca- 
vaco adiantou mesmo que se 


oposição apenas com a 
CGTP-Intersindical. 


mente divergentes e que são obrigadas a 
entrar em negociações e consensos para 
conseguir dar ao TC a normalidade funcio- 
nal que se exige a um órgão da sua impor- 
tância. 


selho da Revolução. 


Trata-se de uma situação que urge ultra 
passar e para a qual os constitucionalistas 
estarão certamente sensibilizados. 


Sobre o balanço feito por 


truturais». 
Freitas do Amaral recordou 


conta o conselho desportivo 
dado por Cavaco, já que o Pri- 


agora tivesse de escolher uma 
equipa ministerial voltaria a 
optar pelos mesmos. 

Cavaco Silva, aliás, tem pra- 
ticamente ignorado as críticas 


Cavaco Silva sobre os primei- 
ros seis meses de Governo, o 
dirigente do CDS considerou 
que existe «uma contradição 


meiro-Ministro foi um antigo 
corredor de 400 metros bar- 
reiras... 


que uma das suas criticas ao 
actual Governo era de que es- 
tava «sem ritmo», e que por 


isso não cumpria algumas pro- RA. 


«- nacional 


Cebrian aborda 
o direito de informar 


O director do diário espanhol «El Pais», Jose Luis Ce- 
brian, fala hoje em Lisboa numa conferência sobre «O direito 
de informar e o direito de saber», organizada pelo Sindicato 
dos Jornalistas. 

A conferência ocorre num momento em que jornalistas 
da RTP estão a ser julgados por terem apresentado uma 
entrevista com alegados membros das FP-25. 

A conferência está marcada para o meio-dia no Hotel 
Penta em Lisboa, tendo sido convidados, entre outras pes- 
soas, O presidente da RTP e Francisco Pinto Balsemão, 
amigo pessoal de Cebrian. 


«Diário dos Açores» 
comemora 119 anos 


O mais antigo quotidiano dos Açores — o vespertino 
«Diário dos Açores», de Ponta Delgada — acaba de completar 
119 anos de publicação. 

Dirigido por Isabel Carreiro Costa e por Silva Júnior, o 
«Diário dos Açores» tem uma tiragem média de 3.400 exem- 
olares. 

O jornal debate-se com dificuldades financeiras que le- 
varam ao anúncio recente do Tribunal de Trabalho de Ponta 
Delgada de um leilão do seu parque gráfico. 

Fonte da administração do vespertino garantiu, no en- 
tanto, que a venda em hasta pública, cuja receita se desti- 
naria a pagar dívidas aos trabalhadores, será evitada. 


Autarcas discutem 
planos directores 


Autarcas e técnicos do sector analisaram, na Figueira da 
Foz, aspectos relacionados com a elaboração de Planos 
Dirsctores Municipais (PDM). 

O faseamento daqueles planos, a necessidade da sua 
integração intermunicipal e a sua compatibilização com pla- 
nos gerais de urbanização já existentes constituíram outros 
temas abordados. 


PSP: integração de 
oficiais do Exército 


Os lugares de coronel, tenente-coronel e major do Exér- 
cito podem ser providos na PSP por superintendentes, inten- 
dentos e subintendentes, determina um diploma anteontem 
oficialmente publicado. 

O diploma antecipa os novos quadros orgânicos da PSP, 
permitindo desde já a integração dos oficiais do Exército. 

Os oficiais do Exército do quadro especial de oficiais que 
actualmente se encontrem a prestar serviço na PSP poderão 
ser integrados na categoria de subintendente, sendo-lhes 
vedado o acesso às categorias superiores. 


Videogramas têm 
novo regime legal 


Uma nova etapa do processo de combate aos vídeos 
ilegais acaba de ser consignada num diploma legal que revê 
q regime em vigor há dois anos e que, segundo o Governo, 
reduziu drasticamente o número de videogramas ilegais que 
em 1985 inundavam o mercado. 

O novo regime pretende disciplinar melhor o mercado de 
videogramas, aperfeiçoando mecanismos dissuasores de 
comportamentos ilícitos. 

Entre outras medidas, aumenta-se a eficácia e inerente 
rapidez processual, definem-se as competências fiscaliza- 
doras do pessoal da Direcção-Geral dos Espectáculos e do 
Direito de Autor e dá-se um tratamento legal idêntico a filmes 
e vídeos, independentemente da respectiva classificação. 

Por outro lado, define-se claramente em que condições é 
possível a exibição pública de videogramas que até agora se 
sem vindo a efectuar anarquicamente em cafés, bares e dis- 
cotecas, lesando assim os detentores dos direitos e fazendo- 
se concorrência desleal às salas de cinema. 

Nestes termos, a exibição pública de videogramas é 

onsiderada espectáculo ou divertimento público para todos 
« efeitos legais. 


“»rtopedia em debate 
10 Hospital Militar 


Cerca de 150 médicos especialistas e estudantes de 
medicina do internato geral participaram nas sextas Jornadas 
de Ortopedia que terminaram no fim de semana no Hospital 
Militar do Porto. 

Organizadas pelo Serviço de Ortopedia e Traumatologia 
deste estabelecimento hospitalar, as jornadas «atingiram o 
objectivo principal que era o de proporcionar o conhecimento 
de técnicas destas especialidades», disse o director daquele 
Serviço, Ângelo Soares. 

Comunicações sobre esta temática e a projecção de um 
filme sobre técnicas operatórias e tratamento pós-operatório 
com próteses não cimentadas foram apresentados no decur- 
so das sessões, que ao longo de três dias decorreram no 
Hospital Militar. 


Batelão encalhado 
na Praia da Rainha 


Um batelão de 24 mil toneladas encontra-se encalhado 
na areia da Praia da Rainha (Costa da Caparica). 

Trata-se de uma plataforma gigante, de nacionalidade 
italiana, cujo cabo de reboque se partiu quando navegava em 
manobras de experiência à entrada do porto de Lisboa. 

Uma fonte da Polícia Marítima disse à agência Lusa que 
o encalhe do batelão não oferece qualquer perigo para a 
navegação. 

Às autoridades marítimas aguardam uma boa maré para 
tentar salvar o balelão, que se encontrava em reparações na 

isnave. 
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Plenário encerrou com moção contra o «pacote laboral» 


CONGRESSO DA UGT 
QUER GREVE GERAL 


O quarto Congresso da União Geral de Traba- 
lhadores (UGT) — que ontem terminou em Braga — 
mandatou o Secretariado Nacional para promover 
uma greve geral nacional no di ja entrada em 
vigor do «pacote laboral», caso o Governo «in- 
sista, contra tudo e contra todos», em o fazer 


aprovar. 


Uma outra moção aprovada 
pelos congressistas repudia a 
atitude do Governo no conflito 
da Carris, manifesta apoio a 
todos os trabalhadores daque- 
la empresa e sindicatos nela 
representados, e mandata o 
Secretariado da UGT para 
suspender a participação no 
Conselho de Concertação So- 
cial até à revogação da impo- 
sição administrativa dos salá- 
rios. 

A «destituição dos membros. 
dos órgãos dirigentes (nacio- 
nais e locais) da UGT, que por 
acção ou omissão se mostrem 
concordantes com o 'pacote 
laboral! do Governo», está 
também prevista em moção 
aprovada. 

Entretanto, a UDP propôs 
ontem em Lisboa que se en- 
contrem «formas de unidade» 
entre a UGT e a CGTP, para 
coordenar a luta contra o 'pa- 
cote laboral». 

Noutra moção, o Congresso 
repudiou «liminarmente» um 
projecto de leis laborais apre- 
sentado pelo Governo e exige 
«cumprimento dos direitos dos 
trabalhadores consignados na 
Constituição da República e a 
sua salvaguarda na futura re- 
visão», 

O Congresso aprovou tam- 
bém a resolução programática 
que aponta as propostas da 
UGT para a modemização e 
desenvolvimento económico, 
para uma política de rent 
mentos mais justa e para a 
promoção do emprego, in- 
cluindo a criação de um 
«Fundo de promoção do em- 
prego», gerido pela UGT e 
Confederação de Empre- 
sários, para financiar projectos 
geradores de emprego. 


bode Aida 


Torres Couto e Pereira Lo- 
pes foram ontem reeleitos 
secretário-geral e presidente 
da UGT. José Manuel Torres 
Couto foi reeleito com 974 
votos favoráveis, 159 nulos 
(que englobam os «nãos» é 
Os «nulos») e 31 brancos en- 
quanto José Pereira Lopes 
teve 723 votos a favor, 358 
nulos o 73 brancos. 

Alista do Secretariado Na- 
cional foi eleita com 920 vo- 
tos a favor, 204 nulos e 30 
brancos, enquanto a Comis- 
são de Disciplina obtinha 
923 «sins», 186 sufrágios 
nulos e 45 brancos. 

Por último, a Comissão 
Fiscalizadora registou 918 
votos favoráveis 195 nulos e 
41 brancos. 

Arménio Santos, presi- 


O documento define as po- 
sições da UGT no campo so- 
cial, no da educação, habita- 
ção, sistema judicial, dos con- 
sumidores e ambiente e o tra- 
balho da UGT com os jovens, 
mulheres e reformados. 

Aponta propostas sobre a 
redução do tempo de trabalho, 
nomeadamente a introdução 
das cinco semanas de férias e 
no domínio da higiene e se- 
gurança no trabalho. 


A UGT e o desafio 
do progresso 


O aparecimento, pela pri- 
meira vez, de um cabeça de 
lista eleito para o Secretariado 
da UGT (Arménio Santos) e a 
exclusão dos sociais-demo- 
cratas (não oficiais) deste ór- 
gão poderão considerar-se os 
aspectos relevantes do quarto 
Congresso da UGT. 

Torres Couto conseguiu o 
apoio mais expressivo do Con- 
gresso com 964 votos para se- 
cretário-geral, enquanto o pre- 
sidente da UGT, Pereira Lo- 
pes, recolheu a mais baixa vo- 
tação, com 723 votos favorá- 
veis em 1.154 votantes. 

No discurso de encerra- 
mento do Congresso, Torres 
Couto sublinhou que, aos que 
duvidam da posição enérgica 
da UGT face ao «pacote la- 
boral», a resposta foi dada 
pelo Congresso, ao aprovar a 
moção segundo a qual a UGT 
está disponível para a greve 
geral se aquela legislação for 
aprovada. 

O líder da UGT criticou «a 
subversão dos compromissos 
da concertação social» o sali- 
entou que foi por isso que o 
Congresso aprovou o seu 


dente do Sindicato dos Ban- 
cários do Sul e dos TSD e 
Armando Santos, presidente 
do Sindicato dos Seguros, 
foram dois dos nomes que 
entraram para a lista do Se- 
cretariado Nacional da UGT. 

A composição do Secre- 
tariado Nacional da UGT é a 
seguinte: pela tendência so- 
cialista — Vitor Hugo Sequei- 
ra, João Proença, Elisa Da 
mião, Rui Oliveira e Costa, 
Henrique Coelho, José 
Mota, e Pato Ribeiro todos 
do secretariado cessante e 
Armando Santos, presidente 
do Sindicato dos Seguros, 
José Simões, secretário 
geral do Sindicato dos Me- 
talúrgicos (SIMA), Luís Co- 
vas, presidente do SITESE, 
Maria Custódia, vice-presi- 


apoio aos trabalhadores da 
Carris. 

Torres Couto advertiu que o 
Governo, por mais requisições 
civis que faça, não vergará os 
trabalhadores da Carris e os 
trabalhadores portugueses e 
afirmou que as propostas 
aprovadas no Congresso são 
instrumentos fundamentais 
para os próximos quatro anos, 
sublinhando o papel da UGT 
para prosseguir em Portugal o 
caminho da liberdade, pro- 
gresso e justiça social. 

«Nenhum Governo — disse — 
poderá enfrentar o desafio do 
progresso económico e social 
se não dialogar com a UGT e 
não tiver em conta as suas 
propostas». 

O secretário-geral da UGT 
afirmou que a luta desta cen- 
tral é por um Portugal mais 
justo, «onde os trabalhadores 
portugueses sejam respeita- 
dos e dignificados e tenham 
acesso a um futuro melhor». 


José Veludo: 
o grande derrotado 


A Associação Sindical Re- 
formista Social-Democrata 
(ASIRESD) e o seu líder José 
Veludo terão sido os grandes 
derrotados do quarto Congres- 
so da UGT, ao serem excluí- 
dos dos órgãos de direcção da 
central, 

Após a recusa da aceitação 
do processo de formalização 
da ASIRESD como tendência, 
decisão da Mesa que dividiu o 
Congresso entre os apupos e 
os aplausos, e com a recusa 
de José Veludo de integrar 
isolado a lista pelos socialis- 
tas, a área social-democrata 
(não oficial) ficou sem repre- 
sentação nos órgãos máximos 
da UGT, a exemplo do que já 
acontecera no terceiro Con- 
gresso. 

Sindicalistas daquela área 
consideraram que ficou pro- 
vado neste Congresso que só 
têm lugar nos órgãos cimeiros 
da UGT as tendências oficiais 


dente do SITESE, José 
Valente, secretário-geral dos 
Escritórios de Aveiro Nélson 
Guedes, secretário-geral do 
SINDHAT, Alfredo Morgado, 
secretário-geral do SINDEC, 
Osório Gomes, presidente 
dos Bancários do Centro, 
Jorge Santos, secretário- 
geral do SETAA, Joaquim 
Martins, secretário-geral do 
SETACOP, Eurico Mourão, 
secretário-geral do Sindicato 
da Cerâmica, Barbosa de 
Oliveira, direcção dos Ban- 
cários do Sul, Belmiro Car- 
reira, direcção dos Ban- 
cários do Sul. 

Integram a lista pela ten- 
dência socialista como su- 
plentes, Vitor Botelho, do se- 
cretariado cessante, e João 
Tamagnini, presidente do 


socialistas e sociais-demo- 
cratas 

José Veludo considerou, por 
sua vez, que o Congresso foi 
«um passo atrás na emancipa- 
ção sindical», e que «a parti- 
darização aumentou». E 
acrescentou que seis socias- 
democratas incluídos no Se- 
cretariado são também depu- 
tados. 

Para o líder da ASIRESD, 
«o descontentamento dos ver- 
dadeiros sindicalistas é muito 
grande». José Veludo previu 
que «surja o mal-estar em 
muitos sindicatos», cujos prin- 
cipais dirigentes não foram 
eleitos para o Secretariado, 
apesar de este integrar sindi- 
calizados seus, sublinhando 
que entram cinco sociais-de- 
mocratas que não são dirigen- 
tes dos seus sindicatos. 

José Veludo afirmou ainda 
que não tem aspirações politi- 
cas e assinalou que «o tempo 
dirá se quem cometeu um erro 
grave fui eu ou Torres Coul 

O líder da ASIRESD anun- 
ciou que aquela associação 
vai reunir no dia 20, para dis- 
cutir a sua posição e actuação 
futura dentro da UGT. 

A ASIRESD foi a única força 
presente ao Congresso afec- 
tada pelo aumento de 5 para 
10 por cento dos delegados 
como o mínimo necessário 
para a formalização de ten- 
dências, já que os «Unitários», 
que eventualmente poderiam 
beneficiar dos 5 por cento, 
nunca pretenderam assumir- 
se como tendência. 


Dezanove novos 
dirigentes 


O presidente do Sindicato 
dos Bancários do Sul e Ilhas, e 
dos TSD, Arménio Santos, 
considerou entretanto que o 
grande vencedor do Congres- 
so é o projecto sindical da 
UGT. 

Arménio Santos explicou 
que a sua posição como ca- 


SECRETÁRIO E PRESIDENTE REELEITOS 


Sindicato do Pessoal de 
Voo, ambos com passagem 
assegurada a efectivos, já 
que dois dos efectivos socia- 
listas terão lugar no secre- 
tariado por maioria, 


Pela tendência social de- 
mocrata integram a lista: os 
elementos do sindicato ces- 
sante Eduardo Gomes, Car- 
los Assepia e Fernando Fi- 
gueiredo e Arménio Santos, 
presidente do Sindicato dos 
Bancários do Sul, Manuela 
Teixeira, presidente do Sin- 
dicato dos Professores da 
Zona Norte, Manuel Martins, 
presidente do Sindicato dos 
Escritórios do Porto, José 
Azevedo, presidente do Sin- 
dicato dos Enfermeiros do 
Norte, Bettencourt Picanço, 


beça da lista única candidata 
ao Secretariado foi negociada 
porque elwe «não aceitava ir 
em qualquer lugar». 

Considerando normal que 
no Secretariado a segunda fi- 
gura, depois do secretário- 
geral, seja o líder da tendência 
minoritária, o presidente dos 
TSD disse que a UGT nasceu 
em torno da disponibilidade de 
socialistas e sociais-democra- 
tas e garantiu que os TSD 
«apostam em pleno no Secre- 
tariado Nacional da UGT». 

Arménio Santos revelou que 
está acordado que o Secretari- 
ado Executivo terá igual nú- 
mero de elementos das duas 
tendências, sendo a maioria 
socialista garantida pelo se- 
cretário-geral, que coordena 
este órgão. 

No Secretariado — em que 
entram 19 novos dirigentes, 10 
dos quais dos TSD — mantém- 
se uma distribuição percentual 
de socialistas e sociais-demo- 
cratas idêntica à do Secretari- 
ado cessante. 

De entre os que saíram, 
destacam-se os casos de José 
Veludo e de José Alves da 
Silva, ambos do Secretariado 
executivo cessante, e de Car- 
los Chagas, todos ligados à 
ASIRESD. 

O quarto Congresso da 
UGT, que decorreu em Braga 
desde o passado dia 4, apro- 
vou alterações estatutárias 
que apontam para o reforço do 
trabalho junto dos quadros, jo- 
vens, mulheres e reformados, 
e a resolução programática e 
moções que orientarão a acti- 
vidade da UGT nos próximos 
quatro anos. 

Participaram no Congresso 
cerca de 1.400 delegados e 
meia centena de convidados 
estrangeiros, entre os quais o 
presidente da Confederação 
Europeia de Sindicatos, Ma- 
thias Hinterscheid, represen- 
tantes da Confederação de 
Sindicatos Livres (CISL), OIT 
e CEE e de 31 centrais sindi- 
cais de 25 paises. 


presidento do Sindicato dos 
Quadros do Estado, Rui Sal- 
vado, dirigente do SITESC, 
António Castro, presidente 
do Sindicato dos Escritórios 
de Braga, Guerra Oliveira, 
presidente do Sindicato dos 
Engenheiros Técnicos do 
Sul, Cruz Lui, presidente do 
Sindicato dos Ferroviários 
de Estação, João Carlos Ra- 
mos, presidente do sindicato 
do UGTPESCAS, Walter 
Berenhade, presidente do 
Sindicato dos Seguros do 
Norte, João Raimundo, pre- 
sidente do Sindicato dos 
Professores do Centro, Luís 
de Melo, da direcção do 
SPZN, Baptista Fernandes, 
da direcção dos sindicatos 
do sul Sago Rodrigues, da 
direcção do SINGHAT. 
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8 de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


Pela nona vez 
em quatro anos 


DINHEIRO 
E HOJE 
MAIS 
BARATO 


A taxa de juro máxima 
para operações activas 
(empréstimos) está mais 
baixa, desde as zero horas 
de hoje, em 0,5% — para 
18% -, enquanto a taxa 
para operações passivas 
(depósitos), desceu para 
13,5%. 


O dinheiro fica pois mais 
barato em meio ponto per- 
centual, naquilo que é a 
nona descida consecutiva 
de taxas de juro em Portu- 
gal, uma tendência iniciada 
há três anos e meio, mais 
precisamente em 25 de Ju- 
nho de 1984. 


Segundo o ministro das 
Finanças, a nova baixa 
visa «neutralizar» o efeito 
do aumento, em 50%, do 
imposto de selo, com a en- 
trada em vigor do orça- 
mento de Estado para 
1588. 


Como já foi noticiado, o 
ministro das Finanças pen- 
sa também que esta des- 
cida das taxas de juro não 
porá em causa as metas 
governamentais de com- 
bate à inflação e ao cresci- 
mertto do défice externo. 


O aumento do imposto 
de selo estabelecido no or- 
amento de Estado iria en- 
carecer o custo efectivo do 
crédito na medida em que 
este imposto incide sobre 
estas operações ban- 
cárias, 

Nos finais de 1983, prin- 
cípios de 1984, as taxas de 
juro atingiram o seu má- 
ximo de sempre em Portu- 
gal, sendo os depósitos a 
mais de um ano remunera- 
dos em 30% e os emprésti- 
mos onerados com encar- 
gos da ordem dos 32,5%. 


Segundo especialistas 
consultados pela Lusa, 
uma nova descida das ta- 
xas de juro deverá ocorrer 
ainda este ano, no se- 
gundo semestre, e também 
na ordem do meio ponto 
percentual, se a tendência 
de diminuição da inflação 
se mantiver. 

O Governo espera uma 
taxa de variação média 
anual do índice de preços 
no consumidor (IPC) em 
1988 da ordem dos seis 
por cento (entre 5,5 e 
6,5%). 


«Edifícios inteligentes» vêm aí 


* LIBERALIZAÇÃO 
É O PRIMEIRO PASSO 


Uma nova empresa acaba de surgir no ramo 


das telecomunicações para lançar um série de sis- 
temas privados no âmbito da telemática e dos edi- 
fícios inteligentes. Trata-se da PTC — Projectos de 
Telecomunicações, SA — que nasce de uma con- 
vergência de interesses dos operadores nacionais 
de telecomunicações, via TDC (Tecnologia das co- 
municações), do IPE (Investimentos e Participa- 
ções do Estado) e do grupo empresarial Solidal. 


Tudo isto foi possibilitado 
pela entrada em vigor, em 1 de 
Janeiro deste ano, do projecto 
RITA (Regulamento de Ins- 
talações de Telecomunica- 
ções de Assinantes) e que se 
inscreve na estratégia de mo- 
dificação substancial da orga- 
nização das telecomunicações 
em Portugal, passando tam- 
bém por um novo enquadra- 
mento legal. 


caminho às perspectivas er- 
guidas com a entrada no sé- 
culo XXI, anunciado pelo sur- 
gimento de um leque de servi- 
gos de telecomunicações ul- 
tra-modernos como as telecó- 
pias a cores, video-conferên- 
cias, transmissão de textos, 
dados e imagens entre termi- 
nais móveis. 

Com a nova empresa, 
garante-se, por outro lado, ao 


Esta linha de actuação abre. utente uma grande liberdade 


de escolha na adopção dos 
sistemas privados de teleco- 
municações, ultrapassando-se 
a era em que o simples apare- 
lho de telefone só poderia ser 
o do modelo homologado pela 
empresa que detinha o mono- 
pólio das comunicações — os 
CTUTLP. 

Assim, o utente passa a dis- 
por de grande liberdade de es- 
colha dos seus sistemas priva- 
dos de telecomunicações, 
mas os CTT/TLP reservam a 
função fiscalizadora, homolo- 
gando, ou não, as respectivas 
infra-estruturas. 

A nova empresa vai garantir 
a celebração de contratos tipo 
«chave em mão», proporcio- 
nando estudos de viabilidade 
económico-financeira das in- 
fraestruturas de telecomunica- 
qõoes pretendidas, projectos 


de engenharia e contactos a 
nível dos CTT/TLP, estudos 
de eventuais fontes de finan- 
ciamento, fornecimento de 
equipamentos em ligação com 
fornecedores e com os ho- 
mologantes e responsabiliza- 
ção pela conservação dos sis- 
temas em operação. 

A empresa formada aponta 
para os consumidores últimos: 
empresas públicas e privadas, 
serviços públicos e autárqui- 
cos, bancos e seguradoras e 
empreendimentos turísticos, 
entre outros. 

São sócios principais da 
PTC o IPE, o grupo Solidal e a 
TDC — empresa participada 
pelos CTT, TLP e Marconi, 
que se dedica à prestação de 
serviços, cooperação interna- 
cional e transferência de tec- 
nologias de comunicações. 


Trocas entre Portugal e o Mundo Árabe 


SALDO NEGATIVO 
DE 85,3 MILHÕES 


A balança comercial entre Portugal e os países 
árabes apresentou um saldo negativo para o nos- 
so país de 85,3 milhões de contos durante os pri- 
meiros três trimestres de 1987, revelam dados for- 
necidos pela Câmara de Comércio e Indústria 
Árabe/Portuguesa. Com efeito, durante este perío- 
do, Portugal importou 95,8 milhões de contos de 
produtos, contra 10,5 milhões de contos de expor- 


tações. 


Pontualmente, as maiores 
exportações portuguesas 
foram para Marrocos, com 2,9 
milhões de contos, seguidas 
das para a Argélia, com 1,5 
milhões, e para o Iraque, com 
1,3 milhões de contos. O me- 
nor volume de exportações re- 
gistou-se para o Djibuti, com 
apenas 6,4 mil contos. 


Por seu lado, as maiores im- 
portações portuguesas do 
mundo árabe vieram do 
Egipto, com 28,6 milhões de 
contos, seguidas da Arábia 
Saudita, com 20,5 milhões de 
contos e do Iraque, com 15,7 
milhões de contos. 

Segundo a nota da Câmara 
de Comércio e Indústria 
Árabe/Portuguesa, o maior 
«superavit» pontual entre Por- 
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tugal e o mundo árabe regis- 
tou-se nas trocas comerciais 
entre Portugal e a Siria, em 
que o balanço é a favor do 
nosso país em 11,1 milhões 
de contos. Em contrapartida, o 
maior «superavit» inverso re- 
gistou-se nas trocas comer- 
ciais com o Egipto, em que 
este país viu as suas exporta- 
ções para Portugal 27,9 mi- 
lhões de contos acima das im- 
portações. 

Em termos percentuais, 
Portugal atingiu um «supera- 
vit» de 100% em relação à Re- 
pública Árabe do lemen, en- 
quanto que a República De- 
mocrática e Popular do lemen, 
Mauritânia e a Somália atin- 
giram «superavits» de 100% 
em relação a Portugal, durante 
o período em causa. 


EMÍLIA RAMOS 
DIRECTORA 


Consultas grátis 


No entanto, a grande novi- 
dade do ano passado é o 
«boom» do montante das ex- 
portações egípcias para Por- 
tugal. 

Recorde-se que Portugal, 
desde 1977, sempre manteve 
valores desfavoráveis da 
balança comercial com o 
mundo árabe, tendo atingido 
um recorde de 147,9 milhões 
de contos em 1985. Em todo o 
ano de 1986, a balança co- 
mercial registou um saldo des- 
favorável a Portugal de 86 mi- 
lhões de contos. 

De notar que a importação 
de produtos petrolíferos não 
pode ser considerado como 
factor interveniente na balança 
comercial, visto que 70% des- 
tes produtos são reexportados 
depois de transformados. 


Representantes 
das câmaras 
euro-árabes 

em Lisboa 


Entretanto, Lisboa vai ser o 
ponto de reunião dos presi- 
dentes e secretários-gerais 
das câmaras de comércio e in- 


dústria euro-árabes. Este en- 
contro decorrerá no Palace 
Hotel do Estoril, a 12 e 13 de 
Fevereiro e será presidido 
pelo secretário-geral da União 
Geral das Câmaras de Comér- 
cio, Indústria e Agricultura dos. 
países árabes, Burhan Dajani. 

Inserindo-se no programa 
das reuniões ordinárias das 
câmaras mistas, ao longo de 
todo o ano, esta reunião conta 
com a presença de responsá- 
veis das câmaras de comércio 
árabes em diversos países eu- 
ropeus, nomeadamente, Itália, 
República Federal da Alema- 
nha, Bélgica, Luxemburgo, 
Grã-Bretanha, Irlanda, França, 
Grecia, Suíça e Portugal. 

Da agenda de trabalhos 
consta a apreciação dos rela- 


tórios da última reunião, que 


decorreu em Setembro, em 
Sousse, na Tunísia e a pre- 
paração de estratégias que vi- 
sem o reforço da cooperação 
euro-árabe. Igualmente vai ser 
preparado o simpósio euro- 
árabe de cooperação na in- 
dústria farmacêutica. Este 
simpósio vai decorrer em Lion, 
França, entre 21 e 24 de No- 
vembro deste ano. 


O Hair Club com a sua larga experiência na técnica 
de integração de cabelo, tem a melhor solução para 
o seu caso. MARQUE JA A SUA CONSULTA. 


Confie na experiência 


dar crus 


Tratamento e integração 
de cabelo 


Av. Almirante Reis, 174-1º A 
1000 LISBOA 


Rua de Stº Catarina, 362-2º 
4000 PORTO 


LISBOA 54 83 88 
PORTO 31 96 19 


nacional -s 


Felmostra/88 
é de 23 a 29 de Junho 


A Feira do Concelho de Felgueiras (Felmostra/88), mos- 
tra das potencialidades da região que inclui a Feira do Vinho 
Verde, realiza-se este ano de 23 a 29 de Junho, foi ontem 
anunciado. 

A comissão promotora foi alargada a representantes da 
Associação dos Jovens Agricultores de Felgueiras e dos 
sectores da construção civil e do comércio. 

A Felmostra/88 realiza-se, como habitualmente, nas ins- 
talações da Cooperativa Agrícola de Felgueiras. 

«A Felmostra assume-se como uma das mais importan- 
tes iniciativas do género no contexto nacional, atenta à rique- 
za da região, e dispõe de um orçamento de cerca de 14 mil 
contos», disse um membro da comissão promotora. 


Tapeçaria tem 
cooperativa em Lisboa 


A aceitação em Portugal da tapeçaria como objecto de 
arte é um dos principais objectivos dos sócios da primeira 
cooperativa de profissionais de tapeçaria e artes têxteis exis- 
tente no nosso país, denominada «A arte da tapeçaria e do 
tóxtibo. 

«Os portugueses não compram tapeçaria como com- 
pram pintura ou escultura e é isso que gostaríamos de modifi- 
car» — afirma a arquitecta Dália Lacerda Machado, uma das 
fundadoras da cooperativa. 

«A arte da tapeçaria e do têxtil» funciona num prédio 
pombalino do Bairro Alto, com azulejos do século XVIII a 
enfeitar o rodapé das salas. Nas paredes, trabalhos de al- 
guns dos sócios. 

Dália Lacerda Machado, enquanto trabalha num gigan- 
tesco tear de madeira antiga, explica: «aqui fazemos tape- 
garia experimental». 

«Procuramos novas técnicas e novos materiais de traba- 
lho. O produto final é uma obra de arte original onde, além da 
criatividade e do trabalho de pesquisa, investimos muito es- 
forço físico». 

Entre os onze sócios da cooperativa há apenas um ho- 
mem, Rolando Pinheiro, que se dedica à tecelagem usando 
um tear horizontal tradicional e faz tecidos à maneira «ikate, 
uma técnica malaia de amarrar os fios da trama conforme um 
desenho pré-estabelecido. 


Associação algarvia 
de criadores de gado 


Criadores de gado dos concelhos de Lagos e Vila do 
Bispo acabam de formar uma associação de âmbito regional 
que conta entre os seus objectivos o melhoramento genético 
e a comercialização dos animais. 

A partir de uma estrutura própria para cada sector, todas 
as espécies de animais, desde os bovinos, ovinos e caprinos 
aos suinos e equídeos, estão abrangidos no trabalho a de- 
senvolver pela associação, segundo um membro da comis- 
são instaladora, João Mário. 

A associação pretende empenhar-se em acções de de- 
fesa sanitária, formação profissional e controlo de todos os 
animais através de registos genealógicos, além de uma vasta 
informação científica aos associados para o apuramento das 
raças. 

João Mário referiu que «a especulação na venda de 
terrenos para o sector imobiliário bloqueia o trabalho de de- 
senvolvimento da pecuária, com os inerentes prejuízos para 
a economia da região». 

Nesta sua fase de arranque, a Associação dos Criadores 
de Gado do Algarve vai recorrer a um subsídio comunitário de 
mil contos, através do Programa Nacional de Apoio ao De- 
senvolvimento das Associações Agrícolas (PNADAA). 


Dun Bradstreet 
promove encontro 


A Dun Bradstreet realiza, no próximo dia 18, no hotel 
Meridien/Porto, um encontro subordinado ao tema «Gestão 
de benefícios fiscais», o qual irá abordar as operações que 
permitem uma redução da carga fiscal, bem como conseguir 
maior estabilidade dos quadros a par de benefícios reais na 
forma de retribuição. 

Durante o encontro, que tem a duração de um dia, serão 
apresentados vários benefícios fiscais para as empresas, 
sendo respondidas questões da seguinte natureza: que be- 
nefícios fiscais existem? o que é preciso para as empresas os 
poderem obter? qual o verdadeiro custo da sua obtenção? 
como reter na empresa pelas vias legais capitais que de outra 
forma iriam constituir receita fiscal? quais os benefícios que 
os trabalhadores das empresas de facto podem auferir? 
quais os benefícios para as empresas que os proporcionam? 

Para monitorar este encontro a Dun Bradstreet convidou 
Paulo Duarte da Silva, economista e docente universitário 
que actualmente exerce funções de «management» na Com- 
panhia Europeia de Seguros, SA. 


Advogados de empresa 
criaram associação 


Foi criada no Porto, recentemente, a Associação Portu- 
guesa de Advogados de Empresa (APAE), que visa, entre 
outros objectivos, o «levantamento e estudo do problemas 
relacionados com o exercício da advocacia de empresa, pro- 
mover o contacto entre colegas, de modo a contribuir para a 
análise e estudo da correcta postura ético-deontológica do 
advogado de empresa». 

A APAE tem ainda como objectivo dignificar a profissão 
de advogado e consultor jurídico, em estrita colaboração com 
os organismos institucionais e as associações de advogados 
ou de consultores. 


oinmiutocrtatrne: 


s-economia 


Para estimular 
o investimento 


MOÇAMBIQUE 
VAI LANÇAR 
OBRIGAÇÕES 
DO TESOURO 


O Governo moçambi- 
cano anunciou recente- 
mente o lançamento de 
uma subscrição pública de 
«obrigações do Tesouro», 
a fim de estimular a pou- 
pança voltada para o in- 
vestimento produtivo, valo- 
rizar a moeda nacional (o 
metical) e equilibrar o con- 
sumo, 


O ministro moçambicano 
das Finanças, Abdul Magid 
Osman, disse que a subs- 
crição das «Obrigações do 
Tesouro 1988» será lan- 
gada em todo o país entre 
dia 22 de Fevereiro e dia 8 
de Março e envolve a 
venda de títulos com valor 
facial de 10 mil meticais 
(cerca ds 22 dólares) cada 
um. 


Estas «obrigações do 
Tesouro» moçambicano 
têm um prazo de cinco 
anos, findo o qual os sub- 
critores terão direito a rece- 
ber o valor inicial acrescido 
de um prémio correspon- 
dente a sessenta por cento 
do capital inicial e juros 
anuais em moeda converti- 
vel em divisas estrangei- 
ras, no valor de 1,3 dólares 
por cada obrigação detida. 


Será ainda feito o sorteio 
de dez por cento das obri- 
gações, que poderão ser 
transformadas em moeda 
convertível em divisas. 


Os juros em moeda con- 
vertível poderão ser em- 
pregues na importação de 
bens de consumo pbs- 
soais, em compras nas lo- 
jas francas e possbilitam 
ainda a emissão de che- 
ques de viagem de valor 
até mil dólares por titular. 


Magid Osman disse que 
um dos objectivos é o de 
captar para o Estado mo- 
gambicano dinheiro que se 
encontra nas mãos dos ci 
dadãos, a fim de o canali- 
zar para actividades produ- 
tivas. 


A introdução de uma 
nova forma de financia- 
mento é também uma das 
finalidades a atingir. 

O limite das obrigações 
a emitir este ano será de 
10 mil milhões de meticais 
(cerca de três milhões de 
contos), com uma primeira 
fase de cinco mil milhões. 


O processo de emissão 
e venda das obrigações 
estará a cargo do Banco 
Popular de Desenvolvi- 
mento, que trabalhará em 
coordenação com o Banco 
de Moçambique e com o 
Standard Totta, uma insti- 
tuição bancária privada. 


Maria Sanguinetti. 


Os três chefes de estado 
reuniram na residência de 
campo do presidente uru- 
guaio, em Anchorena, 180 qui- 
lómetros a sul de Montevideu, 
para duas sessões de traba- 
lho, sexta e sábado, para fazer 
o balanço dos progresos reali- 
zados no sentido da maior 
cooperação política e integra- 
ção económica dos países do 
chamado «cone sul» do conti- 
nente americano. 

Esta reunião foi o terceiro 
dos encontros que os três pre- 
sidentes acordaram realizar 
periodicamente, em Julho de 
1986, para «institucionalizar» 
as consultas mútuas, no âm- 
bito de um processo mais am- 
plo de estreitamento das rela- 
ções entre todos os países la- 
tino-americanos. 

A criação do «grupo dos 
três» é uma iniciativa de Raul 
Alfonsin e de José Samey e 
assinala uma viragem na polf- 
tica brasileira, no sentido do 
estreitamento das relações 
com os países vizinhos, tam- 
bém manifesta na adesão do 
Brasil ao «grupo dos oito» que 
integra, além do «grupo de 
Contadora» (Colômbia, Pa- 
namá, México e Venezuela), o 
Peru, Argentina e Uruguai. 
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Um dos objectivos da reu- 
nião dos «três» foi o de pre- 
parar a «cimeira dos oito» que 
se realiza no próximo Verao, 
também no Uruguai. 

Os três chefes de estado 
analisaram igualmente a 
evolução do problema da dí- 
vida externa, que afecta dura- 
mente as respectivas econo- 
mias, e os resultados do pro- 
cesso de integração econó- 
mica, que não alcançou, em 
1987, os objectivos progra- 
mados. 

A Argentina aparece como o 
país mais beneficiado, já que 
conseguiu equilibrar a balança 
comercial com o Brasil, defici- 
tária até à conclusão dos acor- 
dos de 1986. 

Alfonsin, que considera fun- 
damental a cooperação entre 
países latino-americanos e 
destes com a Europa Ociden- 
tal para relançar o desenvolvi- 
mento económico da região, 
assinou, nos últimos meses, 
importantes acordos com a 
Itália e Espanha. 

Durante a visita que fez a 
Roma em Dezembro, Alfonsin 
concluiu acordos pelos quais a 
Itália se comprometeu a reali- 
zar investimentos e conceder 
créditos à Argentina, por um 


Economias do «Cone Sul» em análise 


URUGUAI RECEBEU 
«GRUPO DOS TRES» 


O presidente do Brasil, José Sarney, reuniu no 
final da semana passada com os chefes de estado 
da Argentina, Raul Alfonsin, e do Urugual, Julio 


valor global de 5.000 milhões 
de dólares nos próximos anos. 
O tratado concluído a se- 
mana passada, em Madrid, e 
que será ratificado nos próxi- 
mos meses, prevê investimen- 
tos e créditos espanhóis por 
um valor de 3.000 milhões de 
dólares em quatro anos. 


A cimeira dos «três» serviu 
para preparar também a pró- 
xima visita oficial do presi- 
dente Alfonsin ao Brasil, pre- 
vista para Março, e durante a 
qual os dois países alargarão 
os acordos de integração eco- 
nómica, bem como questões 
relativas às indústrias alimen- 
tares e de automóveis. 

, Depois desta reunião, o pre- 
sidente Sarney partiu ontem 
para Bogotá, para uma visita 
oficial de quatro dias à 
Colômbia. 


O Brasil e a Colômbia de- 
verão assinar seis acordos co- 
merciais, sobre a compra de 
carvão colombiano, petróleo, 
exploração mineira nas zonas 
fronteiriças, construção de ae- 
roportos na zona amazónica, e 
estreitamento da cooperação 
na aeronáutica civil. 


Um porta-voz brasileiro dis- 
se que a integração de Cuba 
no «mercado comun latino- 
americano», em vias de cria- 
ção, não figura na agenda da 
reunião, mas «também não 
está excluída». 
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Os esforços efectuados 
pela URSS para reaproximar 
o seu sistema de produção 
do das empresas ocidentais 
deverá permitir que o rublo 
se tome convertível na se- 
gunda metade dos anos 90. 

Esta declaração foi feita 

recentemente por lvan lva- 
nov, vice-presidente da co- 
missão estatal para as Rela- 
ções Económicas Externas 
da URSS, num simpósio rea- 
lizado em Davos, na Suíça, 
que reuniu 700 homens de 
negócios. 
* O principal obstáculo à 
convertibilidade do rublo é o 
mecanismo pelo qual são fi- 
xados os preços na URSS — 
explicou. 

Numa primeira etapa, a 
economia soviética de ex- 
portação deverá tornar-se 
mais competitiva e só nessa 
altura se poderá esperar a 
convertibilidade da moeda 
nacional — referiu Ivanov. 

A promoção da criação de 
empresas mistas (joint-ven- 
tures) soviético-ocidentais 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


RUBLO PODERÁ 
SER CONVERTÍVEL 


na URSS tem o mesmo ob- 
jectivo — acrescentou, preci- 
sando que essas empresas 
deverão contribuir para pre- 
encher as lacunas de aprovi- 
sionamento do mercado 
terno e permitir a substitui- 
ção das importações pela 
produção nacional. 


Até agora, disse Ivanov, 
foram concluídos 23 acordos 
de «joint-ventures», 18 dos 
quais com sociedades oci- 
dentais, estando ainda em 
discussão 42 projectos. 


Numa entrevista ao sema- 
nário «Notícias de Mos- 
covo», o economista sovié- 
tico Nikolai Chmelev salien- 
tou que, para uma melhor re- 
estruturação da sua econo- 
mia, a URSS terá necessi- 
dade, nos próximos anos, de 
«várias dezenas de milhares 
de dólares» de créditos oci- 
dentais a longo prazo. 

Os créditos ocidentais po- 
derão também ser converti- 
dos em acções e obrigações 
de empresas com capital 
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misto implantadas na União 
Soviética — referiu Chmelev. 

O economista reconheceu 
que a legislação soviética 
sobre «joint-ventures» de- 
sencoraja potenciais investi- 
dores estrangeiros. 

Na verdade, a lei prevê im- 
postos de 44% sobre os lu- 
cros das empresas mistas 
na URSS, contra 34% nos 
EUA e 20 a 25% nos países 
do sueste asiático. 

O economista reiterou a 
sua proposta, feita em De- 
zembro último, para que a 
economia soviética tire van- 
tagens dos depósitos de 
poupança dos soviéticos, os 
quais ascendem a 260.000 
milhões de rublos (cerca de 
430.000 milhões de dólares), 
autorizando os particulares a 
comprar acções em empre- 
sas do Estado. 

Chmelev pronunciou-se 
também sobre a convertibili- 
dade do rublo, salientando 
que, na prática, tal decisão 
«significará uma desvalori- 
zação» da moeda soviética. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 05/02/88 


01 DE FEVEREIRO 1988 


05 DE FEVEREIRO 1988 


COMPRA 


1708844 
1852581 
1634565 
1.545$97 
1185892 


OURO-Barra Fina (grama) 
PORTUGAL -2MilRóis 
PORTUGAL -SMi-Reis 
PORTUGAL- 10Mi-Reis. 


AF-SUL-2Rands 


AF.SUL-Krugarrand 
ALEMANHA- 20Marcos 
BÉLGICA-20 Francos. 

E U,AMÉRICA-SDolarosLibeny. 
EU AMÉRICA- 10DblaresLidony 
EU AMÉRICA -20Dolares 
FRANÇA-20Francos. 

HOLANDA - 10Florins 
INGLATERRA- Libra Ranhaisabe!. 
INGLATERRA -LibraFainha Vitória. 
INGLATERRA-LibraRéis 


Dollar UA... 


Libra Inglesa .. 
Marco 
Rand 


Xelim Austríaco 


Franco Beiga 
Doliar Canadá 
Coroa Dinamar 
Pesata... 


Maria Finlândia. 


ca 


(notas maiores) 


Coroa Dinarmar- 


(notas do 5 a 1000) 
Mara Fintandosa ... 


INGLATERRA- 1/2Ubra Rainha Viloria 
INGLATERRA- 1/2Lbra Reis 

ITALIA- 20Lras. 

MÉXICO-S0 Pesos 
SUÍÇA-20Francos. 


Coroa Noruoga Franco Francês 
Coroa Sueca 


Franco Suiço 


1017812 Fi 

orim 
Libra Irlandesa 
Lia ese sm 
tone -... E 
Coroa Norueguesa 
Libra Inglesa. 
Coroa Sueca . 
Franco Suiço 
«Bolivar 


No respotante a moedas estas cotações, 
“devem ser consideradas à título moramento 
informativo. 

Todas asoperações de venda estão sujeitas. 
ao imposto de 6 por mi. 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 


MERCADO DO PORTO meramente informativo e todas as operações de venda 


PELO senti 
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CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


À PERSPECTIVA DO PORTO 
ACERCA DA «DIVIDA» DAS TARIFAS (a) 


São já conhecidas as razões que levaram o Município do Porto a não aplicar um tarifário de energia 
eléctrica cuja evolução levasse a uma injusta, rápida e inaceitável degradação da qualidade de vida dos 

portuenses. si 

Assim, a posição que acerca de pretensa divida tem vindo a ser assumida, é consequente à posição 
sobre o tarifário, é uma posição política, e é uma posição de princípios. 

Isto é: se se aceita que O Porto tem tido direito (não para sempre, mas durante um período largo), a 
um tarifário diferente do nacional, então é conclusão sem alternativa que aquilo que deve pagar à EDP pela 
energia que compra, é o que recebe pela venda desssa energia, descontadas as despesas dos próprios 
SMGE. É exactamente o que se tem feito. Durante todo este período de dez anos nunca os SMGE deixaram 
de pagar à EDP o correspondente àquilo que cobravam. 

Noutros concelhos, os Serviços Municipalizados cobravam aos respectivos munícipes e não paga- 
vam à EDP. Esta situação nada tem de comparável com a do Porto e por isso não se pode pretender que o 
Porto aceite que lhe seja aplicado o que a esses se pretende aplicar. 

É também indispensável recordar que todos os Governos desde 1978 não podem alhear-se da 
responsabilidade que lhes cabe nesta matéria, na medida em que participaram, com a Câmara do Porto, em 
diversos trabalhos de acompanhamento da situação do tarifário, tentando negociar ou impor a sua elevação, 
mas sendo muitas vezes os autores do impasse. 

Tudo o que fica dito sempre fundamentou uma ideia muito clara dos responsáveis no Município do 
Porto: a Câmara não reconhece haver dívida à EDP, com base na diferença entre os valores das suas 
facturas e os valores efectivamente pagos pelos SMGE, em consequência das tarifas praticadas no Porto e o 
tarifário nacional. Esta posição refere-se, obviamente, a todo o período em que exista diferença de tarifário, 
isto é, o período já passado, mais o período em que durar a recuperação, ou seja, conforme estava acordado, 
mais dez anos (no caso dos munícipes de consumo débil). 

Por tudo isto, sempre aludimos à pretensa dívida ou à «dívida» (entre aspas). 

Tem ainda lugar uma consideração que o bom senso não permite esquecer: independentemente de 
o Município do Porto não reconhecer a «dívida», não seria possível realisticamente, pagá-la! Quando os 
números citados andam pelas dezenas de milhões de contos, um pagamento a mil anos dá dezenas 
de milhares de contos por ano! 

Despojar a cidade do Porto dos seus bens nada resolve financeiramente à EDP e abre uma crise de 
profundidade e alcance imparável. 

Embora o assunto não nos respeite, não é possivel deixar de assinalar que as dívidas do sector 
privado à EDP (que tem um valor global enorme e não tem qualquer defesa no plano social ou moral), assim 
como as dívidas que no País são conhecidas como «crédito mal parado», não podem confundir-se com a 
chamada «dívida» do Porto, e muito menos ter tratamento de privilégio... 

“Tem também de ser dito que o Município do Porto sempre teve e tem a maior compreensão para os 
problemas financeiros da EDP, resultantes da diferença de tarifários, mas com a consciência de que a sua 

'solução, só poderá ser encarada no plano político e a nível nacional, não dependendo da Câmara do Porto. 

Aliás, logo no início desta última fase de negociações, já neste mandato, a Comissão Camarária 
para tratar o problema do tarifário enviou ao Governo e à EDP uma proposta, assinada por representantes de 
todos os Partidos políticos que integram a Câmara (PSD, PS, PCP, CDS e PRD), onde se diz explicitamente: 

«É definitivamente impensável que o concelho do Porto possa pagar a chamada dívida dos 
SMGE à EDP. 

O mesmo se poderá dizer relativamente às verbas que correspondem à diferença entre as facturas e 
as quantias a pagar à EDP durante o período de recuperação das tarifas. 

Qualquer que seja a solução contabilística que se encontre para rematar o problema, as magras 
finanças da Câmara do Porto não poderão ser nunca reduzidas com tal encargo», 

A EDP, na contraproposta que apresentou não negou este princípio (nem se referiu a ele) nem 
nunca, por escrito, nessa fase, afirmou à Câmara não o aceitar. 

Mas tal princípio, pelo menos no respeitante à «dívida» relativa ao período de recuperação, esteve 
sempre subjacente às negociações. De facto, a contraproposta da EDP foi elaborada após o Governo, 
através do secretário de Estado da Energia, ter fixado o montante máximo da compensação, relativa ao 
período de recuperação que o Governo concedia à EDP. Esta compensação e este princípio estão efectiva- 
mente consagrados na versão final do Protoclo acordado com a EDP, nomeadamente no ponto 


«5 — COMPENSAÇÕES DEVIDAS À EDP 
O diferencial resultante de 4.2 será objecto de Protocolo separado entre o Governo e a EDP». 


(Sublinha-se que a inclusão deste ponto 5 no Protocolo foi proposto pela EDP e, obviamente, aceite 
pela Câmara). 

Esta noção de compensação máxima a conceder à EDP para o período de recuperação, foi 
estabelecida já pelo secretário de Estado da Energia do anterior Governo, que não a quantificou mas que a 
anunciou à Comissão Camarária. 

O secretário de Estado da Energia do actual Governo quantificou-a e os representantes da EDP 
informaram à aludida Comissão do seu montante, na reunião de 28 de Setembro de 1987: o valor global das 
compensações para recuperação das tarifas foi fixado em 20 milhões de contos e como o concelho do Porto 
representa 36% dos consumidores praticando tarifas diferentes da tarifa nacional, a compensação relativa ao 
Porto seria de 7,2 milhões de contos. 

Assim, a contraproposta da EDP, foi estudada com base nos limites dos 7,2 milhões de contos e 
com base no documento «Estrutura dos consumos dos SMGE» que oportunamente lhe fora enviado pela 
Comissão Camarária. 

Fica, pois, demonstrado que o princípio do não reconhecimento da «divida» e da sua compensação 
pelo Governo à EDP, esteve sempre subjacente às negociações. 

A Comissão sempre afirmou claramente que o problema da «divida» era uma questão política cuja 
solução nunca poderia passar por qualquer pagamento. 

Deve notar-se ainda que consta dessa versão final, do Protocolo, o seguinte parágrafo, no Preâm- 
bulo, e que foi proposto pelos representantes da EDP e aceite pela dita Comissão. 

«Com ele (Protocolo) entra-se, assim, numa fase de completa normalização nas relações entre a 
Câmara Municipal do Porto, entidade responsável pela distribuição de energia nesta cidade e a EDP, na sua 
qualidade de entidade fornecedora dessa energia». 

Em próxima informação pública o conteúdo do Protocolo (que chegou a estar acordado, mas mais 
tarde foi denunciado pela EDP e Governo) será completamente detalhado. 

Mas, antes de concluir, há que salientar que, já nesta fase final de denúncia do Protocolo (pela EDP 
e Governo), a Câmara num esforço derradeiro de entendimento, aceitou ainda que o Protocolo a assinar 
contivesse um novo ponto 5, exigido pela EDP, e do seguinte teor: Ê 


«5 — REGULARIZAÇÃO DE CONTAS 


5.1 — A Câmara Municipal do Porto e a Electricidade de Portugal, EDP, EP, constituirão no 
prazo de trinta dias a contar da data do presente Protocolo um Grupo de Trabalho que estudará e proporá 
formas de regularização das contas passadas existentes entre as duas Entidades. 

5.2 — Se não for possível chegar a um acordo quanto à forma de regularização, o resultado do 
estudo referido em 5.1 será apresentado superiormente ao Governo para resolução». 

Tal Protocolo não chegou a ser acordado devido ao caso dos «consumidores dos consumos débeis» 
como posteriormente se relatará. 

Mas afirma-se em conclusão: não foi por causa das «dívidas» que a EDP e o Governo rom- 
peram as negociações e se apossaram dos SMGE. 

O Porto, terra de trabalho e de sacrifício, mas também de resistência e tradições democráticas, a 
quem muitos devem, nunca ficou a dever nada a ninguém. 


FERNANDO CABRAL 
Presidente da Câmara Municipal do Porto 


(a) — Com base em extractos de uma deliberação da Camara, aprovada por unanimidade no dia 22 de Dezembro de 1987. 


: O PROTOCOLO QUE FOI ACORDADO PELA CMP COM A EDP E GOVERNO; 

: A QUEBRA DE COMPROMISSOS DA EDP E GOVERNO E A TOMADA DOS SMGE; 
5.º-feira: COMO A CMP DEFENDERÁ A CIDADE E A POPULAÇÃO; 

6.”-feira: A CAMARA DO PORTO AGRADECE A SOLIDARIEDADE MANIFESTADA. 


Tradicional ao longo dos 
tempos, a «matança do 
porco» parece encerrar um 
duplo significado. Por um lado, 
é o momento de reunir a fa- 
mília e os vizinhos em redor de 
uma mesa, recheada de bom 
vinho e de papas de sarrabu- 
tho, e, por outro lado, é um 
«dia especial», pelo facto do 
animal ter escapado às doen- 
ças até ao dia da «matança». 
O lavrador sente-se um ho- 
mem recompensado nesse 
dia, ou não fosse à custa de 
árduo trabalho que criou e ali- 
mentou o animal. Levantou-se 
muitos dias com o nascer do 
sol para procurar no monte o 
«erguiço» para estrumar a 
corte. Para além desta tarefa, 
o lavrador alimentou o suíno 


Leça da Palmeira. 


O tripulante do «Pernille 
Tholstrup» chegou a Matosi- 
nhos insconsciente e o primei- 
ro diagnóstico apontava para a 
existência de diversos trauma- 
tismos e fracturas. Internado 
em OBS naquele hospital, os 
médicos viriam a constatar 
que os ferimentos sofridos são 
menos graves, embora hou- 
vesse hematomas por todo o 


mosexuais. 


Cerca das 2 horas de on- 
tem, Carlos Manuel Silva; de 
23 anos, residente na Avenida 
de Rodrigues de Freitas, ves- 
tido de mulher, intrometia-se 
com os transeuntes, convidan- 
do-os para relações homosse- 
xuais. Com esta atitude, o indi- 
víduo provocou ciúmes nou- 
tros «travestis» que se revol- 
taram, acabando por se gerar 
uma grande confusão naquela 
artéria. 


Entretanto, os agentes eram 
chamados a intervir para «sos- 
segar» os ânimos. No entanto, 
quando abordaram Carlos Ma- 
nuel, este resolveu descalçar 
um sapato e agredir um dos 
polícias no ombro. 

Embora não tenha provo- 
cado ferimentos no agente, 
Carlos Manuel foi levado para 
a esquadra, permanecendo 
detido nas prisões privativas 
da PSP até ser presente, hoje, 
ao Tribunal de Polícia. 


CANIDELO FESTEJOU 
A MATANÇA DO PORCO 


A freguesia de Canidelo, 
viveu ontem uma noite de festa com a «matança do 
porco», organizada pelo Rancho Folclórico de Ca- 
nidelo. A preservação de hábitos e costumes tradl- 
cionais daquela freguesia e a angariação de fun- 
dos para a colectividade foram os principais objec- 
tivos desta festa que reuniu cerca de 300 pessoas 
na casa do lavrador José Vinagre. 


em V. N. de Gala, 


com a «lavagem», mistura de 
«rações» e de «sobras» da 
sua própria alimentação. 

Ontem, em Canidelo, a noi- 
tada foi de festa na casa do 
lavrador José Vinagre. O Ran- 
cho Folclórico cantou e dan- 
çou para cerca de 300 convi- 
dados que aguardavam impa- 
cientes a entrada dos «mata- 
dores» para assistirem ao «ri- 
tual». O suíno foi deitado e 
amarrado sobre um carro-de- 
bois, colocado no recinto para 
esse efeito. Entretanto, um 
dos lavradores meteu as mãos 
numa tigela com vinagre e es- 
fregou o animal. O matador, 
dotado de um técnica muito 
própria, espetou a faca no 
porco, que morreu de ime- 
diato. 


O marinheiro de Singapura Lim Lee Kee, atin- 
gido anteontem por uma vaga ao largo de Aveiro 
que, como noticiámos, foi trazido para Leixões e 
socorrido no Hospital de S. João já teve alta, en- 
contrando--se internado ao cuidado da Clínica de 


corpo, e que Lim Kee sofrera 
um forte choque emocional. 


Na manhã de ontem Lim 
Ke teve alta, mas ficará inter- 
nado durante 20 a 30 dias em 
Portugal, já que «necessita de 
grande repouso para que pos- 
sa recuperar conveniente- 
mente», como nos disse Se- 
véro Pinhal, administrador da 


Simulou 

a zaragata 
para furtar 
132 contos 


Um indivíduo queixou-se 
ontem na 1º esquadra da PSP 
contra um desconhecido que o 
injuriou, simulando uma zara- 
gata, para lhe furtar 132 con- 
tos em dinheiro. 

Artur Pereira Gonçalves, re- 
sidente no Lugar de Freixieiro, 
Areais, Santo Tirso, disse à 
PSP que estava numa ta- 
berna, na Rua de Pena Ven- 
tosa, quando um desconhe- 
cido resolveu ameáça-lo sem 
qualquer razão. 

Nessa altura, e já cansado 
de ser provocado, Artur Gon- 
çalves decidiu tirar o casaco e 
colocou-o em cima de uma 
das mesas da taberna, pre- 
parando-se para qualquer 
confronto, porque o «desco- 
nhecido» parecia apostado em 


porto/metrópole —7 


As palmas dos convidados 
ressoaram no ar, manifes- 
tando a emoção com que par- 
ticiparam no «sacrifício», 

Depois, os lavradores «cha- 
muscaram» o suíno com pa- 
lha, procedendo de seguida à 
extracção das visceras. 


Posteriormente, a carne 
será cortada em pedaços para 
ser defumada em casa e guar- 
dada na «salgadeira», evi- 
tando que se estrague. 


A terminar a noite de festa, 
voltou a actuar o Rancho Fol- 
córico daquela colectividade 
que engloba cerca de 300 as- 
sociados. Aqui e acolá, as 
pessoas saboreavam as pa- 
pas de sarrabulho e os rojões 
de um animal morto na vés- 
pera. 


Tradição bastante curiosa 
na «matança do porco» é o 
destino que os lavradores dão 
à bexiga do suíno. Depois do 
defumada, enchem-na de ar e 
penduram-na no tecto da 
casa, para afastarem os 
«maus olhados». 


Barco de Singapura já deixou Leixões 


MARINHEIRO FERIDO 
INTERNADO EM LEÇA 


Clínica de Leça da Palmeira. 

Ainda segundo o adminis- 
trador, Lim Kee recorda o aci- 
dente e «comeu corn apetite a 
dieta que lhe foi servidam, A 
coincidência de estar inter- 
nado num sector onde se en- 
conttram dois compatriotas 
seus terá contribuído para a 
manifesta boa disposição do 
marinheiro. 


Entretanto, o corpo do ime- 
diato Holgar Guttensen 
Durhuus, que faleceu antes de 
chegar a Leixões, será tras- 
ferido pela Agência de Nave- 
gação Pinto Basto para Singa- 
pura. 


AGREDIU O POLÍCIA 
COM UM SAPATO 


Agredir um polícia com um sapato foi quanto 
bastou para que um «travesti» fosse detido na 
Praça Filipa de Lencastre. Os agentes tinham sido 
chamados por pessoas residentes naquele local 
para deterem um indivíduo que se intrometia com 
os transeuntes, convidando-os para relações ho- 


agredi-lo. 

Mas a discussão não se pro- 
longaria por mais tempo, já 
que o «desconhecido» decidiu 
abandonar o estabeleci- 
mento... só que levou a cartei- 
ra de Artur Gonçalves, «reche- 
ada» com 132 mil escudos! 

A queixa ficou registada na 
PSP para averiguações. 


Conto do vigário 
ainda resulta! 


«Vítima» do «conto do vi- 
gário», uma mulher apresen- 
tou-se na PSP, queixando-se 
contra um indivíduo de raça ci- 
gana que lhe vendeu uma 
saca de trapos por 10 mil es- 
cudos, em vez de dois ca- 
sacos. 

Clara da Silva, residente na 
Rua de Luanda, estava a tra- 
balhar numa papelaria quando 
foi abordada por um cigano 
que lhe ofereceu os casacos 
de couro, somente por aquele 
dinheiro e mais dois maços de 
cigarros e um isqueiro. 

Como a proposta era vanta- 
josa, e porque tinha visto os 
casacos, a mulher acedeu a 
negociar. Só que o cigano tro- 
cou os sacos e deixou-lhe, 
apenas, uma saca de plástico 
com muitos trapos velhos. 


s- porto/metrópole 


«Há quem diga que a Universidade Católica está em 
contradição com uma das inspirações mais profundas 
do nosso tempo - o pluralismo — limitando a liberdade 
da investigação. Mas é precisamente no pluralismo 
que se fundamenta o direito à diferença nas concep- 
ções do mundo e às diferentes convicções religiosas», 
defendeu ontem o Arcebispo-Bispo do Porto, durante 
a Missa Estacional do V Domingo do Tempo Comum, 
que coincidiu com o Dia Nacional da Universidade 
Católica Portuguesa. 

A celebração eucarística, transmitida em directo 
pela Radiodifusão Portuguesa, teve lugar na Sé Cate- 
dral do Porto e foi concelebrada pelos presbíteros 
professores da Universidade Católica, sob a presidên- 
cia de D. Júlio Tavares Rebimbas, que é também o 
vice-magno chanceler para o Centro Regional do 
Porto daquela instituição. 

Na sua homilia, o Arcebispo-Bispo do Porto explicou 
o papel da Universidade Católica na sociedade, abor- 
dando o aspecto da dualidade igreja-ciência, e acen- 
tuou as suas ideias socorrendo-se do discurso que o 
Santo Padre proferiu quando esteve em Lisboa, em 
Maio de 1982. Assim, D. Júlio Tavares Rebimbas citou 
uma passagem em que era feita referência ao trabalho 
dos teólogos, que «tem um espaço de autonomia cien- 
tifica e caminhos de legítima liberdade, daquela liber- 
dade para a qual Cristo nos libertou, mas todos esses 
caminhos passam pela fé, que actua pela caridade, 
em obediência à verdade». 

«Dir-se-á que desta maneira se está a confessionali- 
zar a ciência, atentando contra a sua objectividade — 
salientou o Bispo do Porto - mas a ciência nasceu do 
Homem e não tem sentido senão em função dele. 
Desinseri-la do seu contexto humano é condená-la à 


mortel» Este enquadramento humano foi considerado 
por D. Júlio como aquele que a Universidade Católica 
pretende garantir, «sem prejuízo da autonomia própria 
de cada ciência. 

«O cientista tem de tomar a sério a sua dignidade e 
responsabilidade de homem e submeter-se às leis do 
real que se impõem ao seu espírito — adiantou D. Júlio 
Tavares Rebimbas — a Universidade Católica assenta 
nos princípios da fé católica, que alia uma alta concep- 
ção do Homem a um destino eterno e a um profundo 
respeito pelo real, criação de um Deus omnipotente e 
bom». 


O Arcebispo-Bispo do Porto voltou a citar João Pau- 
lo Il para recordar os objectivos que o Episcopado 
Português se propôs, em 1965, ao criar a Universi- 
dade Católica Portuguesa: «apresentar em plano uni- 
versitário, e com o rigor do método científico, a ver- 
dade total e universal a que aspira o nosso coração, e 
oferecer as chaves que abrem o mistério que o Ho- 
mem descobre continuamente, quando pergunta a si 
mesmo o que é, donde vem e para onde vai». No 
referido discurso, o Papa acrescentava ainda que «se 
é verdade que a Universidade se destina a formar 
homens pelo Homem e para o Homem, uma Universi- 
dade Católica há-de, também ela, formar homens que, 
mantendo a posição a favor do Homem, o levem a 
encontrar Cristo...» 


Referindo-se ainda às obrigações da Universidade 
Católica, D. Júlio Tavares Rebimbas salientou que 
«compete» àquela instituição «fazer a sintese do sa- 
ber que integre os dados da Revelação de Deus e 
mostre que não há incompatibilidade entre a ciência e 
a fé». O Bispo do Porto reforçou a sua ideia citando 


D. Júlio Rebimbas no dia da Universidade Católica 


CIÊNCIA E FÉ SÃO COMPATÍVEIS 


novamente o Santo Padre: «não há contradição entre 
a cultura e a fé, pelo contrário, pode haver recíproca 
iluminação e enriquecimento». 

Prosseguindo com esta linha de pensamento, D. 
Júlio afirmou que «não se entenderia uma Universi- 
dade Católica sem dela fazer parte a Teologia, não 
apenas por deferência para com o saber, mas pela 
convicção de que no saber humano organizado com- 
pete o primeiro e mais importante lugar ao saber que 
Deus confiou aos homens». 

Durante a sua intervenção, o Arcebispo-Bispo do 
Porto lembrou ainda que «há questões postas à inteli- 
gência dos jovens que continuam à espera de respos- 
tas, suspeições e mal entendidos em relação à Igreja, 
que precisam de ser esclarecidos. E há-de ser de 
informação cristã da cultura. Perante as forças domi- 
nantes da modernidade, a atitude da Igreja não há-de 
ser a oposição de uma resistência qualquer ou, ainda 
menos, a adaptação acomodatícia, mas revelar-se ca- 
paz de assumir, discernir e purificar o que de bom vai 
aparecendo». 


Referindo-se de novo à Universidade Católica, D. 
Júlio Tavares Rebimbas lembrou que as Universida- 
des nasceram na Idade Média por iniciativa da Igreja e 
que «continuam a nascer Universidades da Igreja, 
como aquela cujo dia nacional hoje (ontem) come- 
moramos. Diante do fenómeno da secularização — 
adiantou — há quem considere a Universidade Católica 
Portuguesa um anacronismo, que não teria razão de 
ser; uma espécie de crispação da Igreja perante a 
evolução laica da cultura; a tentativa de isolar os estu- 
dantes católicos para melhor os proteger de influên- 
cias nefastas. Essa atitude defensiva pode ter estado 
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na origem de uma ou outra Universidade — considerou 
o Bispo do Porto — mas não foi essa a justificação da 
maior parte das Universidades. A História diz-nos que 
as Universidades da Igreja não foram ilhas intelectuais 
isoladas, mas espaços de abertura e de aculturação, 
na linha do mistério da Encarnação». 

A homilia de D. Júlio Tavares Rebimbas terminou 
com um apelo de ajuda à Universidade Católica que 
«tem vindo a criar condições para desempenhar uma 
acção importante na sociedade portuguesa. A sua ma- 
nutenção e desenvolvimento só é possível graças à 
generosidade e solidariedade de muitos que compre- 
endem que esta obra é de Deus e necessita de apoio a 
auxilio». 


A Universidade Católica Portuguesa (UCP) foi cria- 
da em 1965 e tem actualmente três Faculdades: Teo- 
logia em Lisboa, Braga e Porto; Filosofia em Braga, 
Lisboa, Viseu e Funchal; Ciências Humanas em Lis- 
boa (Economia, Administração e Gestão de Empresas 
e Direito), Porto (Direito e Gestão), e Funchal (Ges- 
tão). Conta também com a Escola Superior de Biotec- 
nologia do Porto e com O Instituto Universitário de 
Desenvolvimento e Pormoção Social de Viseu. 


Naqueles estabelecimentos de ensino são ministra- 
dos os cursos de licenciatura em Teologia, Ciências 
Religiosas, Filosofia e Humanidades, Humanidades, 
Direito, Economia, Administração e Gestão de Empre- 
sas, Engenharia Alimentar e Técnicas de Desenvolvi- 
mento Social. Existem também cursos de mestrado 
em Teologia, Filosofia e Direito. 

A UCP é ainda responsável por numerosas publica- 
ções e possui a Biblioteca Universitária João Paulo Il, 
em Lisboa. 


Em Lourosa 


CHOQUE CONTRA LIGEIRO 


2) Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


INFORMAÇÃO AOS CONSUMIDORES 
DO PORTO 


A passagem da exploração dos Serviços Municipalizados de Gás e Electrici- 
dade do Porto para a EDP, que se processou no cumprimento da legislação 
vigente, tem suscitado notícias, comentários e tomadas de posição de todo 
inadequados à realidade dos factos. Importa, por isso, prestar os seguintes 
esclarecimentos: 


1-—A outorga da exploração não envolve a alienação do património próprio do 
Município, o qual se conservará na sua propriedade. A única alteração 
verifica-se a nível da administração dos Serviços, que passará a ser feita pela 
Electricidade de Portugal enquanto não forem recuperadas as tarifas e 
liquidada a dívida do Município. 


2 — Os SMGE conservarão a sua individualidade na organização da Electricidade 
de Portugal. 


3 — Estes princípios estão, aliás, explicitamente referidos na legislação aplicável, 
pelo que não se percebe nem se pode aceitar qualquer outra interpretação 
dos factos que possa ser entendida como um atentado ao Poder Local. 
Atentado seria não ter em conta as manifestações de protesto publicamente 
apresentadas por inúmeras autarquias, que se sentiram lesadas com a situa- 
ção de excepção existente no Porto, cujos custos, em última análise, eram 
suportados pelos munícipes que elas representam. 


4 — Ademais, o argumento dos direitos históricos do Porto hoje já não faz 
sentido. Os preços foram aferidos pelo tarifário nacional em 1978 e desde 
1983 que no Porto não houve qualquer actualização. 


5 — Também não é verdadeiro o argumento de que o Porto sempre pagou os 
investimentos dos SMGE, pois que, pelo menos nos últimos 12 anos, isso foi 
feito com o dinheiro de parte das facturas que deixou de pagar à EDP. 


6 — A administração dos SMGE por parte da EDP não implica qualquer modifica- 
ção no relacionamento dos Serviços com os consumidores. Todos os esforços 
serão feitos, de resto, no sentido da melhoria da qualidade de serviço. 


7-—A recuperação do tarifário, objectivo essencial da exploração directa dos 
Serviços, irá efectuar-se gradualmente num período de cinco anos, com 
início no próximo mês de Abril. 


8- legislação aplicável não permite uma recuperação do tarifário em prazo 
superior a cinco anos. 


9 — É injusto obrigar os consumidores que cumprem o tarifário nacional a supor- 
tarem os custos de uma situação que, de acordo com estudos recentes, já lhes 
onera em cerca de 20% as suas contas de electricidade. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA DA EDP 


«eg | qessbveus 


VITIMA MOTOCICLISTA 


Um morto e um ferido em estado grave foi o 
resultado de um choque frontal entre uma motori- 
zada e um veículo ligeiro, ocorrido na madrugada 
de ontem, na estrada nacional nº 1, em Lourosa. 


O excesso de velocidade € 
a má visibilidade poderão ter 
estado na origem do acidente 
que vitimou mortalmonte o 
condutor da motorizada, Ama- 
deu Mendes Ferrão, de 51 
anos, viúvo, residente no lugar 
das Casas, Lourosa, e feriu 
gravemente o acompanhante, 
Manuel Teixeira de Sousa, re- 


Falso peditório para 
«O Amanhã da Criança» 


A associação de solidariedade social 
«O Amanhã da Criança» alertou para a exis- 
tência de um falso peditório que está a de- 
correr, de porta em porta, nas zonas da 
Areosa, Costa Cabral e Marquês. 

Segundo os responsáveis por esta As- 
sociação, «pessoas menos escrupulosas 
têm vindo a utilizar o nome da Instituição» e 
alegam que os fundos revertem para a cons- 
trução de uma creche, nas instalações da 
sede do «Amanhã da Criança», que nem 
sequer está nos horizontes desta associa- 
ção vir a construir. 


Saúde Mental 
em Ambiente Prisional 


Organizado pelo Estabelecimento Pri- 
sional do Porto - Custóias, realizar-se-á nos 
dias 3, 4 e 5 de Março, o «l Encontro sobre 
Saúde Mental em Ambiente Prisional». 

O Encontro tem por objectivo «criar 
uma solidariedade institucional entre unida- 
des sociais tentando-se construir um sentido 
comum de ressocialização do homem ina- 
daptado-social». 

Saúde mental; alcoolismo; toxicode- 
pendência; terapia ocupacional; terapias 
comportamentais são alguns dos temas a 
abordar durante o encontro, que tem o pa- 
trocínio do Serviço Terapêutica Comporta- 
mental e Serviço de Terapia Ocupacional do 
Hospital Magalhães Lemos. 

As inscrições estarão abertas até 15 de 
Fevereiro, podendo ser endereçadas ao Es- 
tabelecimento Prisional do Porto, Ap.12, 
4451 Matosinhos Codex. 


ALEP promove curso 
de expressão plástica 


A Associação Luso Espanhola de Pe- 
dagogia (ALEP) e o Instituto Espanhol de 
Cultura do Porto promovem nos dias 18, 19 
e 20, na Rua da Alegria, um curso de ex- 
pressão plástica, dirigido pela Dr* Maria Cla- 
ra Amoroso Lopes, professora da Escola 


actua cdnsupies peiviites2s 


sidente em Santa Maria de La- 
mas, Lourosa. 

Segundo o que consegui- 
mos apurar, o piso do local 
onde ocorreu o sinistro apre- 
sentava-se escorregadio, mo- 
tivo pelo qual o motoclista per- 
deu o controle da motorizada, 
embatendo frontalmente no 
veículo ligeiro que circulava 


em sentido contrário e que era 
conduzido por José Manuel de 
Oliveira e Silva, de 23 anos, 
solteiro, morador na Rua Al- 
vorrada, S.João de Ver. 

As vítimas foram pronta- 
mente transportadas pelos 
B.V. de Lourosa para o Hospi- 
tal de Gaia, no qual Amadeu 
Mendes Ferrão viria a falecer. 
Quanto 'a Manuel Teixeira de 
Sousa, seria posteriormente 
transportado para o Hospital 
de Santo António onde foi sub- 
metido a uma operação cirúr- 
gica. 


Normal de Educadoras de Infância de 
Coimbra. 

Este curso tem como objectivo levar os 
participantes a descobrirem a função educa- 
tiva que o brinquedo tem no desenvolvi- 
mento sensorial, psicológico e intelectual da 
criança e o papel relevante que desempe- 
nha na infância. 

As inscrições podem ser feitas na Se- 
cretaria do Instituto, à Rua da Alegria, 291, 
no Porto. 


Inquéritos 
Administrativos 


A Repartição Administrativa Ocidental 
da Câmara Municipal do Porto abriu inquéri- 
tos administrativos às empreitadas de «Re- 
construção do Pavimento no Bairro Fonte da 
Moura Bloco 6, Entrada 218, Casa 12», ad- 
judicada a António da Silva Coelho, com 
sede na Rua St Isidro e «Levantamento de 
Carris e Travessas da Avenida da Boavista 
(entre a Rua da Boavista e a Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque)», adjudicada à firma 
«Caridades» de Acácio da Caridade Ferrei- 
ra & Irmão, Ld*, com sede em Rio Moinhos, 
Penafiel. 

Estão pois convocados os interessados 
a reclamar, por falta de pagamento de orde- 
nados, salários e materiais ou indemniza- 
ções a que se julguem com direito, e bem 
assim do preço de quaisquer trabalhos que 
o empreiteiro haja mandado executar por 
terceiros. 


Política de Saúde 
em debate 


Na Casa do Médico, sita à Rua Delfim 
Maia, no Porto, realizar-se-á no dia 18, 
pelas 21.30 horas, uma conferência subordi- 
nada ao tema «O sistema de saúde nos 
países nórdicos. Papel da associação mé- 
dica neste sistema». Será conferencista o 
Dr. Anders Milton, um dos mais destacados 
dirigentes da associação médica Sueca. 

A conferência está inserida no ciclo de 
debates sobre política de saúde, que o Con- 
selho Regional do Norte da Ordem dos Mé- 
dicos vem promovendo. 
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Brasil: receiam-se mais de 100 vítimas mortais 


AS CHUVAS ABRANDARAM 


As chuvas torrenciais começaram a abrandar embora funcionários da Defesa Civil tenham indi- 
no Estado do Rio de Janeiro, onde mais de cinco cado recear que haja mais de 100 vítimas mortais. 


dias de inundações causaram pelo menos a morte 
de 85 pessoas e milhares de desalojados. 


Pelo menos estão ainda dadas como desapare- 
cidas 20 pessoas residentes em Petropolis, cujo 


Ao cair da noite de sábado, em Petropolis, 50 presidente de Câmara, Paulo Rattes, declarou a suas casas. 


quilómetros a norte do Rio, as equipas de socorro cidade «zona de desastre» e pediu auxílio ao Go- 


tinham recuperado 58 cadávares da lama onde. verno Federal. 


estavam soterrados, devido a deslizamentos de 
terras — disseram as autoridades. 


Os engenheiros afirmaram que pelo menos um 
milhão de metros cúbicos de terreno tinha sido 

Os cadávares recuperados elevaram o número deslocado devido às chuvas torrenciais que as- 
oficial de mortos no Estado do Rio de Janeiro a 85, — solaram a zona ocidental do Rio de Janeiro. 


O governador do Estado do Rio de Janeiro, 
Wellington Moreira Franco, que sobrevoou as 
áreas inundadas de helicóptero, prometeu fornecer 
abrigos imediatos para aqueles que perderam as 


As estradas que ligam o Rio a São Paulo e a 


outras áreas importantes na baía de Guanabara 


estão a ser reparadas. 

Os dois aeroportos estão a funcionar normal- 
mente, mas os autocarros inter-Estados têm sofri- 
do grandes atrasos. 


WALDHEIM: JÁ APARECEU 
ORIGINAL DO DOCUMENTO 


Hans-Rudolf Kurz, o presidente suiço da comissão internacional 

encarregada de examinar o passado do presidente austríaco 

Kurt Waldheim durante a Il Guerra Mundial. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


O Governo jugoslavo encontrou o original de 


um documento que alegadamente implica o presi- 
dente austríaco, Kurt Waldheim, em deportações 
nazis durante a Segunda Guerra Mundial, anun- 
ciou ontem uma revista oeste alemã que a semana 


passada publicou uma cópia do documento. 


«Der Spiegel», que publicou 
a cópia daquele documento há 
uma semana, citou um «alto 
funcionário jugoslavo» como 
tendo dito que o original foi en- 
contrado e que não há duvida 
de que é autêntico. 

O documento é um telegra- 
ma no qual se afirma que o 
então tenente Kurt Waldheim, 
que servia na Segunda Guerra 
Mundial no Exército de ocupa- 
ção nazi, pedia a deportação 


de mais de 4.000 civis da Ju- 
goslávia Central em Julho de 
1942. 

«Estamos certos de que não 
se trata de um documento for- 
jado», afirma aDer Spiegel», 
citando o alto funcionário ju- 
goslavo, cuja identificação não 
foi no entanto fornecida por 
aquela publicação. 

Dúvidas sobre a autentici- 
dade do documento surgiram 
quando o historiador que disso 


ter encontrado o documento 
afirmou não poder fornecer o 
original a uma comissão de 
historiadores designada pelo 
Governo austríaco para exa- 
minar as actividades de Wal- 
dheim durante a guerra. 


Waldheim tem negado ter 
participado nas atrocidades do 
regime nazi durante o período 
em que esteve alistado nas 
tropas de Hitler e o seu porta- 
voz disse que o documento 
publicado pela «Der Spiegel» 
é falso. 


A Jugoslávia tem mantido 
um silêncio oficial sobre o 
caso de Waldheim, dizendo 
que se trata de uma questão 
internacional. 


SÃO TOMÉ: PROGRAMA APROVADO 


A Assembleia Popular (Parlamento) de São 
Tomé e Príncipe aprovou sábado o programa do 
novo Governo do primeiro-ministro Celestino 
Costa. 


A Assembleia Popular, reu- 
nida em sessão extraordinaria 
para a aprovação do programa 
do Governo, encarregou o 
novo Executivo são-tomense 
de elaborar um plano de de- 
senvolvimento económico & 
social para este ano. 

«Aumentar a produção é 


promover o crescimento eco- 
nómico» é uma das partes do 
programa governamental, do- 
mínio em que a comissão eco- 
nómica da Assembleia são-to- 
mense recomendou o esta- 
belecimento de «um programa 
cambial para se evitar os des- 
vios de fundo para actividades 


não governamentais». 

A reestruturação imediata 
do Banco Nacional São-To- 
mense (BNSTP) foi também 
aconselhada ao novo Execu- 
tivo, para que a instituição fun- 
cione com plena credibilidade 
e possa desempenhar o seu 
papel. 


A comissão apelou a uma 
atenção particular ao proble- 
ma nacional da divida externa. 

O novo Governo de São 
Tomé e Príncipe foi empos- 


sado pelo presidente Manuel 
Pinto da Costa, dia 30 de Ja- 
neiro. Conta com o primeiro- 
ministro, Celestino Rocha da 
Costa, e com onze ministros. 


O ministro-adjunto do PM é 
Manuel Vaz Afonso Fernan- 
des e o ministro delegado do 
PM para o distrito de Pagué 
(ilha do Príncipe) é Manuel 
Quaresma dos Santos Costa. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros é Carlos Graça, na 
Economia e Finanças ficou 


Teotonio Alva Torres, na De- 
fesa e Ordem Interna Raul 
Bragança Neto, na Agricultura 
e Pescas Oscar Aguiar Sacra- 
mento e Sousa, na Justiça e 
Administração Pública Fran- 
cisco Fortunato Pires, na Edu- 
cação e Cultura Lígia Costa, 
na Cooperação Guilherme 
Posser da Costa, na Saúde, 


Trabalho e Segurança Social 
Armindo Vaz de Almeida e no 
Equipamento Social e Am- 
biente Carlos Ferreira. 


HART: O PRIMEIRO TESTE 
PARA AS ELEIÇÕES DE 88 


Gary Hart encabeça as sondagens para a no- 


meação presidencial democrática, quando o Es- 
tado de lowa se encaminha para o primeiro teste 
das eleições de 1988. Hart, regressado à campa- 
nha após ter estado retirado durante seis meses 
devido a um escândalo sexual, aparece em diver- 
sas sondagens a liderar no campo democrático, 
com o apoio de cerca de 30 por cento dos demo- 


cratas de lowa. 


Neste Estado agrícola, 
porém, poucos estrategos 
pensam que o sistema das as- 
sembleias («CAUCUS») — 
Selecção de Delegados em 
Reuniões Partidárias Locais 
para Nomear Candidatos Pre- 
sidenciais — seja favorável a 
Gary Hart nas eleições pri- 
márias deste dia 8 de Fe- 
vereiro. 

Entre os cópticos está o pró- 
prio Hart, ao considerar que o 
sistema de assembleias, que 
tende a ser dominado por mili- 
tantes do partido, servo me- 
lhor candidatos assentes em 
fortes organizações. 

O antigo senador do Colora- 
do esteve apenas dois dias em 
campanha aqui, desde que re- 
gressou à corrida em meados 
de Dezembro. 

Tem pouco dinheiro e uma 
equipa mínima. 

Hart disse recentemente 
que as sondagens não passa- 
vam de «barómetros superfi- 
ciais», e afirmou que lowa 
«exige um tipo de empenho 
político superior às nossas ca- 
pacidades, comparadas com 
as de outros candidatos». 

Paul Simon, senador de ill 
nois, considerado aqui o seu 
principal rival, conta com o 
apoio de mais de uma centena 
de trabalhadores a tempo in- 
teiro. O mesmo se passa com 
o governador do Massachu- 
setts, Michael Dukakis, e O re- 


presentante de Missouri, Ri- 
chard Gephardt. 

Hart nem sequer tem uma 
sede, 

A maioria dos activistas do 
Partido Democrático no lowa 
hesita, porém, em rejeitar Hart 
liminarmente — «ele esteve 
aqui um milhão de vezes e fez 
alguns amigos», disse o presi- 
dente do partido no Estado, 
Bonnie Campbell. Julgam to- 
davia que as sondagens de 
opinião criaram um padrão ir- 
realisticamente alto. 

Dizem que a liderança de 
Hart nas sondagens reflecte o 
reconhecimento do nome e al- 
gum ressentimento pelo que 
alguns dizem ter sido uma co- 
bertura de Imprensa injusta, 
em Maio passado, do envolvi- 
mento do Hart com a mane- 
quim de Miami Donna Rice. 

«Subestimamos o apelo que 
as pessoas podem exercer só 
porque são conhecidas», dis- 
se Donald Foley, assessor do 
Senado do lowa Tom Harkin e 
anteriormente uma figura cha- 
ve na campanha presidencial 
de Gephardt. 

«O cidadão comum não 
sabe quem são os outros can- 
didatos, mas conhece Gary 
Hart», acrescentou. 

Activistas democráticos di- 
zem também que a alta pon- 
tuação de Hart nas sondagens 
não pressupõe uma vitória nas 
assembleias, enquanto outros 


pensam que ele está a prejudi- 
car o partido ao regressar à 
politica tão pouco depois do 
episódio Rice, 

«Grande parte do apoio de 
Hart nas sondagens provém 
de sectores contestatários que 
geralmente não participam 
nos assembleias», disse Mi- 
chael Lux, adjunto de Simon. 

A opinião de Lux foi apoiada 
por um inquérito que mostra 
Hart em primeiro lugar, com 25 
por cento, entre todos os de- 
mocratas de lowa, mas em ter- 
ceiro lugar com 13 por cento 
de apoio entre os que deverão 
participar nas assembleias. 


«Se ele acabar acima do 
quarto lugar ficarei espan- 
tado», disse Campbell. 

Existe um consenso de que 
Hart possa obter cerca de 15 
por cento dos votos nas as- 
sembleias — aproximadamente. 
o mesmo que recebeu há qua- 
tro anos, mas com um efeito 
muito diferente. 


Em 1984, Hart, então relati- 
vamente desconhecido, sur- 
preendeu os peritos, ao con- 
quistar aqui 16 por cento dos 
votos. 

Isso foi suficiente para ultra- 
passar vários candidatos me- 


lhor conhecidos e dar-lhe um 
claro segundo lugar, embora 
bastante atrás do antigo vice- 
presidente Walter Mondale. 

Mais importante, o relativo 
êxito de Hart em lowa tornou-o 
uma clara alternativa para os 
democratas descontentes com 
a candidatura de Mondale e 
ajudou-o a ganhar uma vitória 
clara sobre Mondale uma se- 
mana depois, na eleição pri- 
mária de New Hampshire. 

Em 1988, ganhar 16 por 
cento deixaria Hart em terceiro 
ou quarto lugar aqui — e a ca- 
minho do ferro-velho da poli- 
tica. 


O candidato presidencial pelo Partido Democrático, Gary Hart, respondendo a perguntas de alunos 
de uma Escola Superior de lowa, onde hoje enfrenta o seu primeiro grande teste eleitoral. (Teletoto 
Reuter/Lusa) 


estrangeiro -s 


Quase colidiram 
dois aviões em voo 


Mais de 500 pessoas poderiam ter morrido, em conse- 
quência de uma colisão em pleno voo entre dois aviões, no 
sul da Grã-Bretanha, caso um dos pilotos nao tivesse efec- 
tuado uma manobra de emergência, disseram ontem em 
Londres alguns passageiros. 

O incidente, ocorrido sábado, verificou-se sobre a costa 
sul da Grã-Bretanha, zona de forte concentração de tráfego 
aéreo, a uma altitude de 18.000 pés (cerca de 5.490 metros). 

Uma fonte da «British Airways» disse que o piloto de um 
jacto «Tristar» da companhia, que voava de Paris para Hea- 
throw, com 353 passageiros a bordo, efectuou uma manobra 
de evasão, quando subitamente notou a aproximação a 300 
metros da sua posição de outro aparelho. 

O outro avião foi depois identificado como sendo um 
«Tupolev-154», de fabrico sovietico, das linhas aéreas búl- 
garas, que transportava 156 passageiros, entre o aeroporto 
londrino de Gatwick e Sofia. 

A manobra do piloto do «Tristar» consistiu em virar subi- 
tamente o seu aparelho para a direita e para cima, passando 
a poucos metros da cauda-do «Tupolev». 

Do incidente resultaram apenas comoções nalguns pas- 
sageiros dos dois paarelhos. 


Acidente de autocarro 
mata nove pessoas 


Um autocarro superiotado, com peregrinos que seguiam 
para um templo hindu, colidiu ontem com um camião pesado, 
no Estado indiano de Rajasthan, tendo resultado acidente 
nove mortos, anunciou a agência noticiosa indiana. 

Todos os mortos, entre as quais se contam oito mulhe- 
res, viajavam a bordo do autocarro. No acidente ficaram 
ainda feridas 11 pessoas, quatro das quais em estado grave. 

O acidente verificou-se perto da cidade de Balotra, 660 
quilómetros a sudoeste de Nova Deli. 

O autocarro dirigia-se para Nakoda, no norte. 


Franceses defendem 
Exército europeu 


Setenta e um por cento dos franceses são partidários da 
criação de um Exército europeu que reagrupe as Forças 
Armadas dos 12 países da CEE, indica uma sondagem publi- 
cada ontem pelo «Journal du Dimanche» de Paris. 

Assim, 50 por cento dos francesês seriam partidários de 
que a França defenda com o seu Exército nuclear a Alema- 
nha Federal e 42 por cento crê que os Estados Unidos se irão 
desinteressando progressivamente da Defesa militar na Eu- 
ropa Ocidental, 

A sondagom foi efectuada junto de mil pessoas, entre os 
dias 11 e 20 de Janeiro. 

Quanto às relações com os Estados Unidos e a União 
Soviética, 64 por cento dos franceses crêem que a URSS não 
é amiga nem inimiga da França, enquanto 45 por cento 
partilha desta opinião relativamente aos EUA e outros 45 por 
cento consideram que é um país amigo. 


Líderes da «A. D.» 
em greve da fome 


O advogado de quatro lideres históricos do grupo extre- 
mista francês «Action Directe», Bernard Ripert, informou on- 
tem que os seus clientes, em greve da forme desde há 68 
dias, encontram-se num estado «limite de fraqueza». 

Três dos extremistas, Jean-Marc Rouilian, Georges Ci- 
priani e Joello Aubron, hospitalizados na prisão de Fresnes 
(nos arredores de Paris), «continuam a recusar qualquer 
controlo médico e encontram-se num estado limite de fraque- 
za» — explicou O causídico em comunicado. 

Em contrapartida a esta informação, fontes judiciais indi- 
caram que os detidos estão permanentemente sob controlo 
médico e que O seu estado de saude não é alarmante. 

Segundo estas fontes, Nathalie Menigon foi hospitali- 
zada sábado em Fresnes, devido a o seu estado de saúde ter 
piorado, sendo posteriormente mudada para a prisão de mu- 
lheres de Fleury-Merogis. 

Os quatro dirigentes estão presos, assim como outros 15 
militantes deste grupo, enquanto aguardam julgamento por 
«assassínio», depois de terem comparecido em Janeiro nos 
tribunais sob acusação de pertencerem a uma «associação 
de malfeitores». 

Entre as reivindicações que apresentaram durante a gre- 
ve da fome figura a de serem considerados presos políticos o 
de lhes ser retirada a acusação de pertencerem a um grupo 
de malfeitores. 


Vieinane amnistia 
presos políticos 


O Vietname anunciou ontem uma amnistia ainda este 
mês a muitos antigos dirigentes e oficiais do Exército interna- 
dos em campos de reeducação desde a queda do regime ds 
Saigão, em 1975. 

Muitos antigos responsáveis do Governo sul-vistnamita 
serão libertados ou terão os seus períodos de internamento 
reduzidos, pela amnistia que assinalará o «Tet», a festa do 
novo ano lunar, dia 17 deste mês. 

A Rádio Hanoi, que ontem divulgou a iniciativa do Go- 
verno, não referiu o número dos libertados. Diplomatas oci 
dentais que vivem no Vietname dizem que há mil pessoas 
ainda internadas nos campos de reeducação. 

Noutra amnistia em Setembro de 1987, as autoridades 
libertaram 6.685 prisioneiros, 480 dos quais de campos de 
reeducação. 

A medida contemplou os antigos ministros sul-vietnami 
tas da Defesa e da Cultura, bem como outros antigos dirigen- 
tes de relevo. 

A rádio oficial de Hanoi disse que os presos incluídos 
nesta nova amnistia são os que «demonstraram arrependi: 
mento e fizeram progressos substanciais no decurso da res. 
ducação». 


1-estrangeiro 


QUATRO PALESTINIANOS 
MORTOS EM CONFRONTOS 


Pelos menos quatro palestinianos morre- 
ram ontem em consequência de renovados 
confrontos anti-israelitas nos territórios ára- 
bes ocupados da Margem Ocidental do Jor- 
dão e da Faixa de Gaza, elevando o número 
de vítimas mortais árabes para 48 desde 9 de 


Dezembro. 


Um porta voz do Exército 
disse que um rapaz de 10 
anos morreu devido a feri- 
mentos dois dias depois de 
soldados israelitas terem 
disparado contra ele e que 
três palestinianos morre- 
ram quando soldados se 
confrontaram com mani- 
festantes que tentavam 
bloquear a estrada de 
Jerusalém para Hebron. 


Fontes palestinianas dis- 
seram, por seu turno, que 
as tropas israelitas ma- 
taram um manifestante na 
cidade de Halhoul, na Mar- 
gem Ocidental. 


Recolher 
obrigatório 
em dois 
campos 


Entretanto, o Exército is- 
raelita impôs ontem o reco- 
lher obrigatório nos cam- 
pos de refugiados palesti- 


nianos de Anata e Shuafat, 
nos arredores do norte de 
Jerusalém, depois de 
terem ocorrido violentos 
confrontos na área durante 
a noite de sábado. 

No território árabe ocu- 
pado da Faixa de Gaza, as 
tropas confrontaram-se 
com manifestantes, que 
puseram deste modo 
termo a mais de duas se- 
manas de relativa calma. 

Os residentes de Gaza 
disseram que as lojas en- 
cerraram, em resposta a 
apelos para uma greve 
geral convocada em pan- 
fletos assinados pela «Li- 
derança Unificada da Re- 
volta». 


Entretanto, o enviado 
norte-americano Richard 
Murphy iniciou conversa- 
ções em Damasco, desti- 
nadas a promover os esfor- 
ços dos Estados Unidos 
para conversações de paz 
no Médio Oriente. 


Jovens palestinianos de Khan Yunis, na Faixa de Gaza, entoando slogans da OLP, durante mais 
um protesto contra a ocupação das tropas israelitas. (Telefoto Reuter/Lusa) 


IRAQUE BOMBARDEOU 
TERMINAL DE KHARG 


O Iraque anunciou que a sua Força Aérea bom- 
bardeou ontem o principal terminal petrolífero ira- 
niano, na ilha de Kharg, situada na parte norte do 


Golfo. 


«A nossa Força Aérea lan- 
çou um ataque destrutivo so- 
bre os ramais de distribuição 
de petróleo de Kharg às 10:30 
horas (7:30 horas de Lisboa) 
para prevenir o inimigo de usar 
a ilha para exportar o seu pe- 
tróleo e utilizar as receitas 


para financiar a agressão con- 
tra o nosso povo», refere um 
comunicado divulgado pelo 
Estado-Maior iraquiano. 

Todos os aviões regres- 
saram em segurança às suas 
bases, acrescenta o comuni- 
cado. 


Desde Agosto de 1985, o 
Iraque já reivindicou mais de 
150 ataques contra o terminal 
petrolífero de Kharg. 


Um porta-voz militar em 
Bagdade disse que tropas ira- 
quianas conseguiram aguen- 
tar um ataque iraniano no sec- 
tor central da frente de bata- 
lha. A maior parte do inimigo, 
prossegue a mesma fonte, foi 
eliminada na batalha, que se 
verificou ontem de manh. 


Lanchas militares iranianas 
atacaram ontem um petroleiro 
norte-americano junto da 
costa dos Emirados Árabes 
Unidos, causando o início de 
um incêndio, que a tripulação 
extinguiu, anunciaram fontes 
marítimas, 

No petroleiro «Diane» com 
bandeira liberiana, o ataque 
atingiu as instalações da tri- 
pulação e a casa das máqui- 
nas, mas não houve feridos. 

O navio seguiu depois pelos 


seus próprios meios para um 
porto dos Emirados Árabes 
Unidos. 

É propriedade norte-ameri- 
cana, mas não navegava sob 
protecção da Armada dos Es- 
tados Unidos, por ter pavilhão 
estrangeiro. 

Este foi o 11º. ataque irania- 
no este ano no Golfo Pérsico 
contra navios estrangeiros e 
surge em aparente retaliação 
por um ataque aéreo iraquiano 
na sexta-feira. 


TERRY WAITE: A FAMÍLIA 
CONTINUA COM ESPERANÇAS 


Mais de um ano depois de o enviado da Igreja 
Anglicana, Terry Waite, ter desaparecido em Beiru- 
te durante uma missão para obter a libertação de 
reféns, a família tenta manter as esperanças contra 
a tenebrosa realidade do silêncio. 

Como as famílias dos restantes 23 reféns cativos 
no Líbano, vivem o dia-a-dia na agonia da espera e 
no tormento das suas imaginações. Não rece- 
beram palavra, nem fotografias, nem a mais pe- 
quena prova concreta de que o emissário do arce- 
bispo da Cantuária se encontra vivo. 

«Pensamos em Terry todo o tempo. Está sempre 
nos nossos pensamentos», disse o primo John 
Waites, prosseguindo: «Mas passado um ano a 
família continua a saber o mesmo que no dia se- 
guinte ao seu desaparecimento». 

Waite, 48 anos, que teve um papel na libertação 
de 10 reféns na Líbia, irão e Líbano, regressou a 
Beirute a 12 de Janeiro de 1987 para negociar a 
libertação dos sequestrados norte-americanos Ter- 
ry Anderson e Thomas Sutherland. 

Oito dias depois, na noite de 20 de Janeiro, 
deixou os seus guarda-costas drusos para se reu- 
nir com o grupo «Jihad Islâmica» (Guerra Sagra- 
da), de tendência iraniana, quando desapareceu. 

Nunca mais se ouviu nada sobre o paradeiro de 
Waite. Nenhum grupo reivindicou a responsabili- 
dade pelo rapto, embora forças da segurança em 
Beirute tenham revelado à agência «Reuter» no fim 
de semana que o emissário se encontrava nos 
subúrbios semi-autónomos do sul de Beirute, de 
predominância xiita. 

O Governo britânico recusa negociar a libertação 
de Waite ou do 'cameraman' John Mccarthy, cap- 
turado em Abril de 1986 na esteira do «raid» norte- 
americano à Líbia que recebeu o apoio da Grã- 
Bretanha. 

O Palácio Lambeth, sede da Igreja Anglicana, 
apoia publicamente a política britânica. 

Em Outubro, o arcebispo Robert Runcie escre- 
veu ao presidente do Parlamento iraniano, Ali Ak- 
bar Hashemi Rafsanjani, e ao líder líbio Muammar 
Khadafi solicitando ajuda, e enviou um emissário a 
Damasco e ao Libano. 


Há quatro semanas, o Palácio Lambeth admitiu 
ter pago 12.000 libras esterlinas (cerca de 2.916 
contos) a dois homens que reivindicaram possuir 
informações que poderiam conduzir à libertação de 
Waite. 

O silêncio tem sido um manancial fértil para ru- 
mores. 

Em Julho, um jornal do Kuwait anunciava que 
Waite tinha morrido de causas naturais no vale de 
Bekaa, no Libano. Uma notícia publicada em De- 
zembro indicava que a sua enorme estatura, de 2 
metros, tinha sido captada por um satélite espião 
norte-americano. 


«Estamos fartos dos rumores. Ora dizem que 
está morto como pouco depois afirmam que está 
vivo e foi visto a passear na marginal em Beiruta», 
comentou John Waite, Como o resto da família, 
pensa que o primo está vivo. 

«É um homem notável, muito carismático, com 
muitas qualidades especiais de contemplação, 
muita força e energia que lhe permitirão sobreviver 
a este cativeiro», acrescentou. 

John descreveu a mulher de Waite, Frances, 
como serena e prática. Ela não fala com a Impren- 
sa e raramente segue as notícias acerca do 
marido. 

«Ela acredita na vontade de Deus e que Terry 
está nas suas mãos», disse John Waite. Os quatro 
filhos de Waite, sua mãe, irmão e irmã partilham 
também dessa visão. 


«A Frances não quer que se negoceie. Ela pensa 
que a tomada de reléns é um erro que não se 
resolve com cedências. Defende que os seres hu- 
manos não têm preço, mesmo que se trate do 
marido. E ambos estavam preparados para so- 
frer», acrescentou Waite. 

A família deposita as suas esperanças na pa- 
ciência, bom humor e na facilidade em estabelecer 
relações pessoais que caracterizam Waite. 

Estas qualidades impressionaram Khadafi em 
1985, quando o seu regime manteve sequestrados 
quatro britânicos durante um período de relações 
tensas entre Tripoli e Londres. 


Waite foi convidado a encontrar-se com o líder 
líbio na sua tenda e os dois homens passaram 
várias horas a discutir questões teológicas e de 
nível mundial. Poucos dias depois, os cativos 
foram postos em liberdade. 

Desde 1980, quando foi nomeado secretário lai- 
co para os assuntos da Comunidade anglicana, 
Waito não parou de viajar, reunindo-se com Igrejas 
de todos os cantos do mundo e contribuindo na 
elaboração da política externa da Igreja. 

Em 1981, ajudou na negociação da libertação de 
três missionários anglicanos detidos no Irão na 
sequência da revolução islâmica. Ganhou a ami- 
zade dos guardas revolucionários de linha dura 
quando com eles fez braço de ferro e ganhou. 

Mais tarde conseguiu a libertação de vários re- 
féns norte-americanos no Líbano, mas a sua mis- 
são foi abruptamente interrompida quando em No- 
vembro de 1986 rebentou o escândalo de que os 
Estados Unidos estavam a fornecer armas ao lrão 
em troca pela libertação de reféns, 

A família de Waite rejeitou categoricamente que 
ele estivesse a trabalhar para interesses estra- 
nhos. «A base da missão de de Terry tem sido 
humanitária e a família está confiante de que o 
humanitarismo constituirá a base para a sua liber- 
tação», frisou John. 

Entretanto, a família do enviado tem sido encora- 
jada por milhares de cartas de apoio, que surgem 
de todas as partes do mundo. 

Uma delas foi escrita por um homem do Médio 
Oriente que está a cumprir na Grã-Bretanha uma 
pena de prisão de 30 anos pelo seu papel numa 
acção bombista, e que Waite visitou na prisão. 

«Ele disse que apesar de ser muçulmano e de- 
fender a luta dos seus irmãos, não podia concordar 
que Waite ficasse privado da liberdade e preso 
como um penhor». 

«Se Terry consegue estabelecer uma relação a 
nível pessoal com fanáticos, prontos a morrer por 
uma causa, então há esperanças. Tenho es- 
perança de que ele seja capaz de ganhar a ami- 
zade dos seus sequestradores», concluiu John 
Waite. 
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Factos e fotos) 


Papa João Paulo 
«Dizer Sim à vida» 


O Papa João Paulo Il formulou ontem, na Cidade do 
Vaticano, um novo apelo contra o aborto e convidou os 
casais a terem filhos. 

Falando na habitual comunicação «De Angelus» 
perante milhares de peregrinos na Praça de São Pedro, o 
Sumo Pontífice disse que as crianças são «uma bênção 
do Senhor. Todas as mães foram abençoadas porque o fruto 
do útero foi abençoado». 

O Papa, que já várias vezes atacou o aborto e a insemi- 
nação artificial durante os cerca de nove anos e meio que 
leva de Pontiicado, disse que a violência do mundo actual se 
dirige em primeiro lugar contra as crianças que não chegam a 
nascer e os idosos, que são os menos capazes de se defen- 
derem. 

«Vamos dizer Sim à vida, sim ao verdadeiro amor entre 
casais unidos pelo matrimónio e que estão receptivos à 
vida», disse. 

Padres e freiras e apoiantes de diversos grupos anti- 
aborto, os quais passaram este ano a comemorar no primeiro 
domingo de Fevereiro como o «Dia da Vida», ovacionaram as 
palavras do Papa e agitaram cartazes onde se lia: «Direito à 
Vida». 


O Papa João Paulo Il durante o polémico encontro no Vati- 
cano, em finais de Janeiro, com o presidente nicaraguense 
Daniel Ortega. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Os reis no funeral 
da viúva de Franco 


Os restos mortais de Carmen Polo de Franco, viúva 
do falecido ditador espanhol Francisco Franco, foram 
ontem enterrados no cemitério do Pardo, numa cerimó- 
nia que contou com a presença dos reis de Espanha. 

Vários milhares de pessoas Incorporaram-se no des- 
file fúnebre, que se dirigiu para o cemitério do Pardo, nos 
arredores de Madrid. 

O cadáver da que foi durante 40 anos a primeira 
dama de Espanha, desceu à terra entre gritos de «Franco, 
Franco» pelos assistentes, que entoaram depois o hino fran- 
quista «Cara al sol», 

Carmen Polo faleceu sábado, na sua residência em Ma- 
drid, devido a uma broncopneumonia. Contava 87 anos. 


Juan Carlos citado 
para Nobel da Paz 


O rei Juan Carlos de Espanha figura de novo como 
uma das personalidades possíveis de virem a ser galar- 


| doadas com o Prémio Nobel da Paz de 1988, segundo 


ama lista divulgada ontem pelo principal diário norue- 
guês. 

O Chefe de Estado espanhol aparece citado entre os 
favoritos, numa lista de 68 nomes e de 18 organizações, 
cuja nomeação foi recebida e aceite pelo Instituto Nobel 
de Oslo, refere o «Morgenbladet». 

Baseando a sua notícia em «indícios» recolhidos junto 
do Instituto, o jornal norueguês refere que, além do rei, fi- 
guram o britânico Biran Urquart, o Papa João Paulo Il, a 
presidente filipina Corazon Aquino e o presidente do grupo 
pacifista «Grupo dos 100», Jorge Roblejo Lorie.. 

Quanto a possíveis candidatos ao Nobel da Literatura de 
1988, o «Morgenbladet» cita os mexicanos Carlos Fuentes e 
Octavio Paz, e ainda o peruano Mario Vargas Llosa. 


«Vós outros caminhais para a vossa des- 
truição rodeados de glória, inspirados pela 
força do Deus que vos trouxe a esta terra e 
que, por algum especial desígnio, vos deu o 
domínio sobre ela e sobre o pele vermelha. 
Esse destino é um mistério para nós, pois 
não entendemos por que se exterminam os 
búfalos, se domam os cavalos selvagens, se 
enchem os locais secretos das florestas com 
a respiração de tantos homens e se mancha a 
paisagem das exuberantes colinas com fios 
falantes. Onde está o matagal? Destruído. 
Onde está a água? Desapareceu. Terminou a 
vida e começa a sobrevivência», 


SEATTLE (1800-1866) 
— Chefe índio das tribos Dwamish e Suquamish. 
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ANALFABETISMO DISTRITAL 
SUPERIOR A 17 POR CENTO 


A taxa de analfabetismo no distrito de Aveiro 
ultrapassa um pouco os dezassete por cento 
(17,2), havendo vários concelhos que têm uma 
taxa superior a vinte por cento, segundo foi revela- 
do na última reunião da Assembleia Distrital por 
Amaro Ferreira, coordenador distrital da Direcção 
Geral de Apoio e Extensão Educativa (DGAEE). 


Arouca, Castelo de Paiva, 
Murtosa, Oliveira do Bairro, 
Sever do Vouga, Vagos e Vale 
de Cambra são os concelhos 
onde, no distrito, a taxa de 
analfabetismo ultrapassa os 
20 por cento. Arouca, com 
28,2 por cento, é o concelho 
com maior taxa de analfabe- 
tismo no distrito de Aveiro, en- 
quanto o de S. João da Madei- 
ra, com 11,4 por cento, é 
aquele onde se verifica a me- 
nor taxa. 

«Face a esta paronâmica, 
há que congregar esforços no 
sentido de alargarmos os nos- 
sos cursos de alfabetização a 
todo o distrito, uma vez que de 
momento existem cinco con- 
celhos sem qualquer activi- 
dade ligada à alfabetização do 
primeiro ciclo, isto é, quarta 
classe», disse Amaro Ferreira, 
que foi convidado a estar pre- 
sente na Assembleia Distrital 
para falar da actividade de al- 
fabetização que é feita no dis- 
trito. 


ção espalhados por 14 conce- 
lhos e 38 freguesias, envol- 
vendo 50 agentes, sendo certo 
que, destes, cinco são profes- 
sores com funções exclusivas 
de coordenação concelhia e 
nove com funções conjuntas 
de coordenação concelhia e 
monitoragem de cursos de al- 
fabetização. Nos 45 cursos es- 
tão inscritos 583 adultos, dos 
quais 360 têm menos de 29 
anos e, destes, 260 têm me- 
nos de 20 anos. 


«São números que levam a 
conclusões alarmantes, como 
seja a constatação, por um la- 
do, de que há uma grande po- 
pulação jovem que não teve 
sucesso escolar e não possui 
as condições suficientes para 
se candidatar ao mundo do 
trabalho, e, por outro, que o 
número de agentes é insufi- 
ciente no distrito», lembrou 
Amaro Ferreira, que referiu ser 
sua intenção cobrir «todo o 
distrito, dando prioridade aos 


Segundo aquele responsá- . concelhos que não têm qual- 


vel, existem no distrito de 
Aveiro 45 cursos de alfabetiza- 


quer acção e alargando-a, se 
possível, aos outros». 


Embaixada 
espanhola 
visita o distrito 


José Maldonado, delegado 
territorial em Tarragona do 
Governo da Generalitat (Ca- 
talunha), chefiando uma comi- 
tiva daquela província espa- 
nhola, é recebido no próximo 
dia 15 pelo governador civil do 
distrito, Sebastião Dias Mar- 
ques. 

A embaixada estará de vi- 
sita a Estarreja, a convite da 
Edilidade daquele concelho, 
que em Setembro passado es- 
teve naquela província catalã. 


Cooperativa 
«A Barrica» 


Apenas uma firma concor- 
reu ao concurso limitado para 
a construção da sede da coo- 
perativa de artesãos «A Barri- 
ca», que ficará situada no cen- 
tro da cidade, na Praça Melo 
Freitas. 

Trata-se da firma «Zeus», 
que apresentou uma proposta 
no valor de 16.880 contos. O 
prazo de construção da obra é 
de 270 dias. 


Comissão 
Municipal 
de Trânsito 


O Município vai em breve 
criar uma Comissão Municipal 


de Trânsito, que englobará em 
princípio elementos da Direc- 
ção Geral de Viação, Polícia 
de Segurança Pública, Guarda 
Nacional Republicana, Trans- 
portes Colectivos, Planea- 
mento Municipal, Junta Aut 
noma das Estradas, Associa- 
ção das Escolas de Condução 
& Associação Comercial. 

O Município vai estabelecer 
contactos com estas enti- 
dades. 


Anulado concurso 
de quiosques 


O concurso de construção 
dos quiosques foi anulado 
pelo Município, uma vez que 
as propostas apresentadas ul- 
trapassavam em muito a per- 
centagem legal da base de lici- 
tação. Um novo concurso vai 
ser efectuado. 

Entretanto, a Edilidade pro- 
cedeu à abertura do concurso 
da segunda fase do reordena- 
mento de trânsito na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, nesta ci- 
dade. 


tlha do Ribeiro 
interessa à Edilidade 


O Município, na sua última 
reunião, manifestou disponi- 
bilidade para comprar a Ilha do 
Ribeiro, onde se encontram 
bastantes casas degradadas e 
outras em ruínas. Aquela ilha, 
situada perto da Rua de Sá, 
deverá ser comprada pelo Mu- 


Aljustrel-Nisa-Neves Corvo 


UM TRIÂNGULO VITAL . 
DA INDÚSTRIA MINEIRA 


Aljustrel, Nisa e Neves Corvo passaram a for- 
mar um triângulo vital para a indústria mineira por- 
tuguesa e dele se espera uma nova rentabilização 
na exploração de concentrado de pirites, urânio e 


cobre. 


Baseada numa nova lógica 
de exploração industrial, a re- 
cuperação destas unidades 
passa pela reconversão das 
piites de Aljustrel, a explora- 
ção de novas jazidas de urá- 
nio, na região de Nisa, em Por- 
alegre, e a produção de con- 
centrado de cobre nas minas 
de Neves Corvo. 

Para as pirites de Aljustrel, o 
Projecto de Produção de Con- 
centrados (PPC) orça em 
cerca de nove milhões de con- 
tos, e prevê-se o seu arran- 
que ainda este trimestre. 

Para os responsáveis por 
este plano, a reconversão do 
aproveitamento de pirites de 
Aljustrel tornou-se neces- 
sária, dado que a sua anterior 
função para produção de 
ácido sulfúrico deixou de ser 
rentável, 


No âmbito deste plano, as 
pirites, que são um complexo 
de vários minérios (enxofre, 
chumbo, prata, zinco, ouro e 
cobre), passarão a sofrer um 
processo de desmontagem 
para extracção de cada um 
dos elementos. 

Depois de extraídos, a ma- 
téria residual servirá ainda 
para a produção de ácido sul- 
fúrico. 

O PPC visa a exploração e 
tratamento de 1,15 milhões de 
toneladas anuais de pirites 
complexas da jazida mais rica, 
o “«Moinho», quadriplicando o 
actual ritmo de extracção e au- 
mentando o valor acrescen- 
tado nos produtos. 

O início da produção, em fi- 
nais de 1990, irá gerar em mé- 
dia um volume de vendas de 
cinco milhões de contos, recei- 
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tas fiscais de 800 mil contos e 
dividendos de 750.000 contos, 
a preços de 1986. 

Para o secretário de Estado 
da Energia, Nuno Ribeiro da 
Silva, a industrialização deste 
processo «é a única maneira 
de viabilizar as pirites alenteja- 
nas», dado tratar-se também 
de um concentrado raro na 
Europa, sendo a Espanha e 
Itália os outros dois únicos 
produtores europeus. 

A Empresa de Desenvolvi- 
mento Mineiro (EDM), que de- 
tém 95 por cento do capital so- 
cial das pirites de Aljustrel, dis- 
põe já de uma unidade piloto, 
onde se tem ensaiado o novo 
processo, com resultados po- 
sitivos. 

Este empreendimento, que 
não recorrerá aos dinheiros 
públicos o financiamento virá 
de um aumento de capital so- 
cial e de crédito a longo prazo 
— permitirá à empresa produ- 
zir, para além de um milhão de 
toneladas anuais de «pirite flu- 
tuada», concentrados de 
zinco, cobre e de chumbo, em 


OKI 
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pelos CTT/TLP 
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quantidades consideradas sig- 
nificativas. 

O projecto para Nisa surgiu, 
no entanto, por razões bem di- 
ferentes. 

Face ao previsível esgota- 
mento de urânio das minas de 
Urgeiriça, no Fundão, Nisa re- 
presentou a alternativa para a 
exploração de novas jazidas, 
como explicou Ribeiro da 
Silva. 

Previsto para este ano está 
O arranque dos investimentos 
necessários para a exploração 
das reservas de Nisa, embora 
não estejam ainda definidos. 

Embora a colocação no 
mercado deste minério seja 
ainda um ponto de difícil re- 
solução, as perspectivas de 
consumo são, no entanto, ani- 
madoras, já que a Europa Co- 
munitária é deficitária em urá- 
nio em cerca de 70 por cento. 

O projecto, a levar a cabo 
pela Empresa Nacional de 
Urânio — ENU, EP, representa 
um investimento estimado em 
cerca de três milhões de con- 
tos e prevê a produção de 
óxido de urânio que, depois de 
enriquecido, serve para com- 
bustível nuclear. 

Enquanto a Espanha dispõe 
de urânio suficiente para as 
suas necessidades, Portugal é 
um dos grandes produtores 
europeus sem ser grande con- 
sumidor, pelo que a exporta- 
ção deverá ser favorecida, co- 
mentou aquele membro do 
Governo. 

Até agora, a ENU tem 
garantida a venda exclusiva 
de urânio à Electricidade de 
França (EDF), mas o projecto 
em curso prevê a diversifica- 
ção de mercado e pretende 
que a CEE passe a adquirir o 
minério em Portugal, em vez 
de o fazer a países terceiros. 

Para esse efeito, a ENU tem 
mantido contactos com even- 
tuais empresas que se lhe 
possam associar, nomeada- 
mente as francesas «Total» e 
«Cogema», como forma. de 
garantir a colocação de urânio 
no mercado. 


No entanto, como sublinhou 
Ribeiro da Silva, Irata-se de 
um projecto de raiz, desde a 
abertura do solo e, por isso, 
poderá estar sujeito a múlti- 
plas versões. 
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nicípio, para demolição das 
habitações(?) que ali se en- 
contram, sendo as pessoas re- 
alojadas num futuro próximo 
no Bairro de Santiago. Se os 
desejos do Município se con- 
cretizarem, não serão permiti- 
das construções naquela ilha. 
Barra encerrada 

com dez navios 

ao largo 


Como ontem noticiámos, a 
Barra de Aveiro tem oferecido 
pouca operacionalidade de 
entradas e saídas de navios 
nestes últimos dias, sendo 
avultados os prejuízos dos 
agentes económicos portuá- 
rios. Para alguns já se compu- 
tam em mais de três mil 
contos. 

O mau estado da barra veio 
agora evidenciar-se com as 
condições climatéricas, encer- 
rando mesmo ontem todo o 
tráfego marítimo. As ondas al- 
terosas de cerca de sete e oito 
metros, não possibilitam qual- 
quer aventura e os pilotos da 
Barra têm ao largo dez navios 
de várias nacionalidades para 
dar entrada. 

Ontem, um helicóptero fez 
várias tentativas, durante a 
manhã, para relirar dois sinis- 
trados de bordo de um navio 
dinamarquês que se encontra 
ao largo, enquanto em terra o 
mau tempo provocou o derru- 
be de algumas árvores, um 
pouco por todo o lado. 


A valorização da posição 
portuguesa como produtor de 
matérias-primas junto da CEE 
é também o objectivo ligado à 
exploração das minas de Ne- 
ves Corvo, consideradas 
como a mais importante re- 
serva de cobre da Europa Oci- 
dental. 

Se a extracção de estanho e 
volfrâmio atravessa actual- 
mente uma conjuntura critica 
no mercado internacional, face 
às quebras acentuadas de co- 
tação, o mesmo já não se po- 
derá dizer do cobre, e das po- 
tencialidades garantidas pelas 
minas de Neves Corvo. 

Para começar, a produção 
de cobre estimada nesta uni- 
dade mineira poderá suprir um 
terço do actual defice comuni- 
tário, após a conclusão do pro- 
jecto de exploração das suas 
jazidas. 

O projecto, iniciado em 1980 
pela Sociedade Mineira de Ne- 
ves Corvo, SA — SOMINCOR, 
orça em 54 milhões de contos 
(a preços de 1986) e visa a 
extracção e Iratamento de 1,3 
milhões de toneladas anuais 
de minérios cupriferos para a 
produção de cerca de 500.000 
toneladas por ano de concen- 
trado de cobre na lavaria da 
mina 

Parte do montante investido 
é financiado pelo Banco Euro- 
peu de Investimentos. 

O arranque da produção de 
concentrado de cobre está 
previsto para o final de Outu- 
bro, enquanto numa segunda 
fase, a concluir-se em Janeiro 
de 1989, deverá proceder-se 
à comercialização do produto. 

O volume de exportações 
anuais previsto é significativo, 
podendo variar entre os 120 é 
os 200 milhões de dólares. 

Segundo cálculos efectua- 
dos pela empresa, o volume 
anual de vendas situar-se-á 
entre os 18 e os 30 milhões de 
contos, dependendo da cota- 
ção do cobre, e irá gerar 
anualmente receita fiscais de 
2,5 a sete milhões de contos. 

Para Nuno Ribeiro da Silva, 
subjacente a estes projectos 
tem estado sempre a mesma 
preocupação: «Fazer-se um 
aproveitamento máximo dos 
recursos minerais que o Pais 
dispoe, sem criar elefantes 
brancos», 


regiões-:' 


«Miss» vimaranense 


PRÉ-SELECÇÃO 
JÁ COMEÇOU 


Realizou-se anteontem, desde as 22 horas, na disco- 
teca «Rainboi», nas Caldas das Taipas, a primeira pré-selec- 
ção para a eleição da «Miss Guimarães». 

Foram 41 as concorrentes, com idades compreendidas 
entre os 16 e os 25 anos, que se inscreveram nesta primeira 
edição de «Miss Guimarães», cuja iniciativa pertence ao jor- 
nal «Georegiões», apoiado pela agência de moda e espectá- 
culos, «Show Moda», que agora inicia a sua actividade e que 
tem já iniciativas inéditas e identicas um pouco por todo o 
País e ao longo do ano. 

Na opinião da organização, a qualidade das concorren- 
tes garante uma eleição com nível, sendo de realçar o facto 
de estarem inscritas concorrentes de todas as freguesias do 
concelho. 

Duas das concorrentes foram inscritas pela organização, 
na eleição de «Miss Portugal». 

É ainda de referir que estarão em disputa seis títulos: 
«Miss Guimarães», 1º. e 2". damas de honor, «Miss Simpa- 
tia», «Miss Informação» e «Miss Fotogenia». 

A vencedora, além de outros valiosos prémios e pren- 
das, terá 50 contos em dinheiro, direito a participar em vários 
desfiles e participará, activamente, nas iniciativas da agência 
«Show Moda». Além de duas viagens em perpectiva (uma ao 
Algarve e já na próxima Páscoa, e outra à Figueira da Foz), 
participará também directamente, na eleição de «Miss 
Turismo Portugal», que se realiza, no mês de Outubro, no 
Casino da Figueira da Foz, com representantes de todas as 
regiões do País. 

A segunda pré-selecção terá lugar, com 20 concorrentes 
semi finalistas, no dia 12 do corrente, na discoteca «Jenni- 
fer», em Guimarães. 

Esta iniciativa, segundo a organização, insere-se num 
propósito de promoção e animação turística. 


Vagas a concurso 
na Cercigui 


A Cercigui (Cooperativa para a Educação e Reabilitação 
de Crianças Inadaptadas do Concelho de Guimarães) tornou 
público a todos os professores que estejam interessados no 
destacamento de possíveis vagas, para o próximo ano lectivo 
de 88/89, nas áreas de primário, trabalhos manuais, traba- 
lhos oficiais e educação física, que poderão dirigir-se à 
secretaria daquele escola, à Rua Raúl Brandão, nesta ci- 
dade. 


VIA LONGITUDINAL 
GERA CONTROVÉRSIA 


A Comissão de Coordenação da Região do Algarve 
(CCRA) «não está de acordo» com o traçado proposto pela 
Junta Autónoma das Estradas para a futura via longitudinal 
do Algarve. O vice-presidente daquele organismo, Mendonça 
Pinto, disse que o traçado proposto: «não serve o desenvolvi- 
mento do interior do Algarve». 

Mendonça Pinto acrescentou ainda que aquele traçado 
irá ocupar cerca de 600 hectares de terrenos de boa aptidãr: 
agrícola e conduzirá a um outro surto de construção nas 
proximidades do litoral da região. 

Em alternativa à proposta da Junta Autónoma das Estra- 
das, a CCR do Algarve elaborou um novo traçado daquela via 
(mais a norte), desviando-a para a zona do Barrocal, evitando 
não só a ocupação de terrenos agrícolas mas também a 
concentração da construção junto ao litoral. 

A Junta Autónoma das Estradas justifica a sua proposta, 


| segundo o vice-presidente da CCRA, na «densidade do trá- 


fego» e na «facilidade de construção», fundamentos que 
Mendonça Pinto entende não serem determinantes, em vir- 
tude de um projecto desta natureza não poder ser «idealizado 
a curto prazo, mas a longo prazo». 

Mendonça Pinto declarou que a maioria das entidades 
regionais é contra o projecto da Junta Autónoma, citando a 
posição do presidente do Núcleo Empresarial da Região do 
Algarve, Eduardo Cruz, para quem aquele traçado, se for 
concretizado, «será O erro do século». 

O vice-presidente da CCRA alega ainda que os custos 
da proposta elaborada por este organismo são sensivelmente 
os mesmos da apresentada pela Junta Autónoma das Estra- 
das, ou seja, entre sete e oito milhões de contos. 

Diz também que a proposta da CCRA, ao levar aquela 
via junto a São Brás de Alportel, Loulé, São Bartolomeu de 
Messines e Silves, irá permitir tranformar estas localidades 
em centros dinamizadores, com reflexos positivos na fixação 
das pessoas no interior, evitando o êxodo para o litoral. 

Apresenta igualmente a vantagem de desviar o trânsito 
pesado da faixa do litoral, o que é compensador para qual- 
quer utente que, a partir de qualquer ponto do litoral, pretenda 
fazer deslocações acima dos trinta quilómetros. 

O projecto de construção da via longitudinal do Algarve, 
que se encontra em apreciação pelo ministro das Obras 
Públicas, é, em paralelo com a ampliação do aeroporto de 
Faro e a construção da ponte sobre o Guadiana, um dos 
projectos mais importantes em termos de comunicações na 
região. 

O seu objectivo é desviar o grande tráfego do litoral 
algarvio e permitir um acesso fácil e rápido à ponte internacio- 
nal do Guadiana (já em construção), que irá fazer da fronteira 
que ali será construída uma das mais importantes do país. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENCÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 
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2-regiões 


Braga 


CRUZ VERMELHA SOCORREU 
MAIS DE 50 MIL PESSOAS 


Cerca de 53 mil pessoas acorreram aos quatro 
postos de socorro que a delegação da Cruz Verme- 
lha portuguesa possui no Distrito de Braga — re- 
velou aquela instituição. 


Nos postos de socorro se- 
diados em Braga foram atendi- 
das mais de 47 mil pessoas, 
para pequenos curativos e ou- 
tros tratamentos, enquanto o 
posto médico registou mais de 
duzentas consultas. 


No posto de socorro de Es- 
posende, foram atendidas ao 
longo do ano de 1987, cerca 
de 4 mil pessoas, enquanto 
em Rio Caldo foram curadas 
mais de duas mil pessoas — 
revela o documento das rela- 
ções públicas da Cruz Verme- 
lha de Braga. 


Estes postos (de socorro é 
de médicos) estão a funcionar 
com o apoio de oito médicos 
de clínica geral, outros tantos 
de especialidades e dois en- 
fermeiros. Por outro lado, o 
posto de socorros de Rio 
Caldo, junto ao Santuário de 
São Bento da Porta Aberta, 
possui atendimento gratuito, 
dado que se destina a apoiar 
os milhares de peregirinos 


que, no Verão, demandam a 
pé aquele santuário. 

Além dos dois enfermeiros 
responsáveis, os postos fun- 
cionam com a colaboração de 
mais onze profissionais de en- 
fermagem. 

Quanto ao serviço de am- 
bulâncias da Cruz Vermelha, 
nos seus núcleos de Braga, 
Amares, Rio Caldo, Terras de 
Bouro é Prado, refira-se que 
foram percorridos, durante o 
ano passado, quase duzentos 
mil quilómetros, cabendo mais 
de 50 mil ao núcleo de Terras 
de Bouro. 

Quanto ao número de via- 
gens, ele ultrapassa as 2 800, 
numa média mensal de dez 
mil quilómetros percorridos 
por todas as ambulâncias das 
diversas unidades de socorro. 


Visita de Trabalho 
do ministro da Justiça 


O ministro da Justiça visita 
amanhã a cidade de Braga, 


tendo uma reunião de trabalho 
com todos os presidentes de 
câmaras, no Palácio dos Fal- 
cões, para tomar conheci- 
mento das carências neste 
sector sob sua tutela. 

Aquele membro do Governo 
desloca-se, pelas 11,30 ho- 
ras, ao local onde será inicia- 
da, ainda este ano, a constru- 
ção do novo Palácio da Justiça 
de Braga, na urbanização da 
Quinta Sotto Mayor, uma vez 
que o problema foi desbloque- 
ado através de recente acordo 
entre a autarquia e o secre- 
tário geral do Ministério. 

A reunião com os presiden- 
tes dos terze municípios do 
Distrito de Braga está mar- 
cada para as 14 horas, termi- 
nando com uma conferência 
de Imprensa. 


Coro alemão 
soleniza Semana Santa 


Diligências efectuadas pelo 
governador civil de Braga 
traduziram-se na vinda a Bra- 
ga do Schiersteiner Kantorei», 
um grupo coral da cidade de 
Wiesbaden, na República Fe- 
deral da Alemanha, no dia 30 
de Março. 


Este coro vai actuar no de- 
curso da Semana Santa, inter- 
pretando a «Paixão Segundo 
São Mateus», de Johan Se- 
bastian Bach, por cerca de oi- 
tenta vozes e trinta instrumen- 
tistas, além de cinco solistas 
de craveira europeia. 

O concerto vai efectuar-se 
na Igreja de S. Lázaro e é 
anunciado numa altura em 
que o cartaz da Semana Santa 
de Braga continua sem estar 
ainda em divulgação, apesar 
dos esforços da Comissão Re- 
gional de Turismo Verde Mi- 
nho que pretendia efectuar a 
promoção da Semana Santa a 
partir de Janeiro. 


Imaginária 
indo-portuguesa 
é tema 
de conferência 

O Museu dos Biscaínhos 
promove hoje, pelas 21,30 ho- 
ras, no seu salão nobre, uma 
conterência «Em torno da ima- 
ginária indo —portuguesa», 
ilustrada com a projecção de 
diapositivos, 

O palestrante será o arq. 
Fernando Távora e a con- 
ferência integra-se no progra- 


ma de comemorações do dé- 
cimo aniversário do Museu 
dos Biscainhos, agora sob 
gestão do Instituto Português 
do Património Cultural». 

A criação do Museu dos Bis- 
caínhos aconteceu em Fe- 
vereiro de 1978 e resulta de 
um esforço da então Junta 
Distrital e da benemerência de 
três bracarenses (dr. José 
Maria da Costa Júnior, Maria 
Delfina Gomes e D. Maria 
Celeste da Costa Júnior), após 
vinte e quatro anos desde o 
aparecimento do projecto de 
criação desta unidade museo- 
lógica. 

Esta conferência é uma ini- 
ciativa paralela à exposição de 
martins indo-portugueses do 
Museu, que continua patente 
ao público até ao dia 29 deste 
mês. 
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Conselhos directivos dos baldios ameaçam 


«OS SINOS DAS ALDEIAS 
TOCARAO A REBATE...» 


A aproximação do debate, na Assembleia da 


República, dos novos projectos-lei sobre os bal- 
dios, entrados já na V Legislatura do Parlamento, 
está a agitar fortemente os conselhos directivos e 
compartes dos baldios, em especial na região de 
Trás-os-Montes, onde possuem maior expressão. 


Este mal-estar dos actuais 
gestores dos baldios deve-se 
ao facto de os projectos-lei 
que estão para análise na AR 
— mormente aquele que é 
subscrito pela maioria para- 
mentar — implicarem, generi- 
camente, a extinção dos pró- 
prios conselhos directivos, 
passando a administração dos 
baldios a caber às autarquias 
respectivas. 

O actual sistema de gestãc 
tem por base os decretos-lei 
aprovados em 1976, os quais, 
segundo o Secretariado dos 
Baldios desta região, «vieram 
ao encontro das mais profun- 
das aspirações dos povos ser- 
ranos que, desde os tempos 


mais remotos, sempre foram 
os legítimos donos dos baldios 
e, como tal, por eles se ba- 
teram ao longo de mais de oi- 
tocentos anos contra todas as 
tentativas de esbulho desses 
bens». 

A ameaça que paira sobre 
este sistema — e que, no fim de 
contas, é um reflexo também 
da alteração de muitas coisas 
no nosso país desde os pri- 
meiros tempos da revolução — 
levou os secretariados dos 
Baldios a apresentarem uma 
«proclamação ao país», a qual 
contém severas ameaças, de- 
signadamente contra a própria 
Assembleia da República. 

O texto desta proclamação, 


trazido à delegação de «O Co- 
mércio do Porto», refere que 
«no momento em que os se- 
nhores deputados aprovarem 
estes projectos de lei, acon- 
teça isso em época de grande 
trabalho nos campos ou em 
período de maior descanso, 
num dia de mau tempo ou de 
sol radioso, à noite ou durante 
o dia, os conselhos directivos, 
os compartes e os povos dos 
baldios dos distritos do Norte e 
Centro farão tocar a rebate os 
sinos das suas aldeias, como 
fazem sempre que um perigo 
ou ameaça acontecem». 


«Chamar-se-ão uns aos ou- 
tros, reunir-se-ão e decidirão a 
forma de demonstrarem ao 
poder e à opinião pública que 
continuam a considerar os bal- 
dios como sua inalienável pro- 
priedade e que os defenderão 
contra as tentativas de aplica- 
ção daqueles diplomas». 


Reginorde 
(Mirandela) 
já tem data 
definitiva 


A exposição-feira da Região 
de Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro— Reginorde -, realizada na 
cidade de Mirandela, encon- 
trou, finalmente, a sua data 
para a edição deste ano. Tra- 
ta-se da semana entre 6 e 14 
de Agosto, 

Este certame, agora na sua 
quinta edição, surge mais do 
que nunca com um espírito re- 
gionalista, transcendendo em 
alguns sectores os limites geo- 
gráficos, não apenas na área 
do município responsável pela 
organização mas da própria 
região. 


A «Reginorde-88» aposta 
numa dimensão de caracteris- 
ticas internacionais, já que é 
ponto assente a presença de 


CÂMARA CONTRA DECISÃO 
GOVERNAMENTAL 


A Câmara Municipal de Fafe deliberou, na sua última 


A Câmara deliberou, por outro lado, por unanimidade, 


reunião, aprovar uma moção de protesto contra o dispositivo 
legal aprovado pelo Governo e que comete aos municípios o 
encargo da «aquisição, urbanização e cedência à Administra 
ção Central de terrenos destinados de 1º. instância». 

Com os votos contrários dos vereadores do PSD, a 
Câmara deliberou «manifestar publicamente o seu repúdio e 
propesto por mais este acto de descarada afronta ao poder 
local, perpetrada de competências e responsabilidades para, 
assim, mais folgadamente dar largas ao compradio e ao 
nepotismo». 

Considera o executivo que a atitude do Governo é re- 
veladora da «mais pura arbitrariedade», contrária às normas 
mais elementares do respeito pelas competências e esfera 
de actuação do poder local, «que tanto se diz defender, 
quando o tempo da demagogia assim o aconselha, e tanto se 
amesquinha e violenta, quando regressa a normalidade». A 
moção aprovada, da qual vai ser dado conhecimento ao 
Primeiro-Ministro. Presidente da República, presidente da 
Assembleia da República e grupos parlamentares, lamenta 
ainda que, mais uma vez, unilateralmente, o Governo tenha 
decretado a transferência de responsabilidades para as au- 
tarquias, «sem a correspondente dotação de verbas». 


expressar um voto de congratulação pela firmeza demonstra- 
da pelo Governo na decisão de entregar à EDP «como era da 
mais elementar justiça e vinha sendo reclamado pelas cá- 
maras» os serviços de electricidade do Porto. 


Deliberou, ainda, expressar aos responsáveis da EDP/ 
Norte a «plena confiança na sua acção é a necessidade de 
agora, reunidas as condições, se processar o encontro de 
contas entre as câmaras e a EDP, com a maior brevidade». 


Por proposta do presidente da Câmara, o executivo 
aprovou, com os votos contrários do PSD, um «voto de 
indignação, repulsa e protesto pela forma como a força maio- 
ritária na Assembleia da República conduziu o proceesso das 
antenas parabólica, reprovando uma proposta legislativa com 
que alegadamente dizia concordar e, assim, defraudando as 
espectativas de inúmeras autarquias e raspectivas popula- 
ções, contribuindo, afinal, para a manutenção da anarquia e 
do vazio legal vigente... 


A Câmara entende que a inviabilização do projecto de lei 
sobre a instalação de antenas parabólicas gorou todas as 
espectativas por uma votação de contornos meramente 
politico-partidários». 


representantes gauleses e es- 
panhóis. A escolha do mês de 
Agosto — nos anos anteriores 
a «Reginorde» acontecia no 
mês de Julho — tem em vista 
aproveitar a presença maciça 
dos emigrantes nesta região. 

Num espírito inovador e 
atractivo, o certame este ano 
oferece infraestruturas imobili- 
árias de inegável qualidade, 
salientando-se a existência de 
um magnífico e amplo parque 
e pavilhão de exposições, 
agora já definitivos. Por outro 
lado, no tocante ao aspecto or- 
ganizativo, esta feira procedeu 
à instalação definitiva de um 
secretariado, onde, para além 
da resolução do sector admi- 
nistrativo, figura uma equipa 
responsável, a qual integra o 
presidente da Câmara de 
Mirandela (Marcelo Lago), um 
representante do Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional (José Silvano), O presi- 
dente da Associação Comer- 
cial e Industrial de Mirandela 
(António Alves) e o verdaor da 
Câmara, eng” Ângelo Teixeira. 


Câmara 

de Vila Real 
acode 

aos Bombeiros 
Voluntários 


Os Bombeiros Voluntários 
de Salvação Pública e Cruz 
Branca de Vila Real, encon- 
trando-se em dificuldades fi- 
nanceiras que tomam assaz 
penosa a tarefa de zelarem 
pelo bem comum, lançaram 
um apelo à Câmara Municipal. 
A autarquia, em reunião da 
sua vergação, deliberou con- 
ceder à referida corporação 
um auxílio de mil contos. 


' de Fevereiro de 1988 
DE Porto 


Barcelos 


ENSINO AGRICOLA 
— UMA LACUNA 


Na última reunião do Rotary Clube de Barcelos, no «Mo- 
mento do Presidente», o dr. João Pimenta referiu-se à acei- 
tação que vem tendo a campanha a favor da Polioplus, como 
se verifica pelas ofertas, em considerável número, de qua- 
dros destinados à exposição de pintura a realizar em prol 
daquela iniciativa. 

No «Momento das Comunicações», o rotário Emídio Ro- 
drigues, «lamentou que Barcelos não tenha conseguido o 
que Ponte do Lima conseguiu: uma escola superior agrária», 
e António Fernandes disse que os «limarenses conseguiram 
isso porque têm forças vivas importantes». 

Sendo Barcelos, com as suas 89 freguesias e os seus 
363 km2., um concelho onde a agricultura constitui, ainda, a 
sua maior fonte de riqueza, pese, no entanto, a sua explora- 
ção se processar, em larga dimensão, por processos artesa- 
nais. 

Pode dizer-se que a agricultura na região de Barcelos, 
pouco tem evoluído e que um grande esforço terá de ser feito 
se se pretender responder aos desafios de uma agricultura 
renovada, como a da preconizada pela CEE. 

A criação de um curso de ensino das ciências agro- 
pecuárias, em Barcelos, é aspiração de muitas dezenas de 
anos, mas, até agora não tem passado do desejo. 

Ainda recentemente o dr. António Pedras, em curta inter- 
venção, na Assembleia Municipal, uma vez mais, defendeu a 
ideia da criação daquele ensino, no concelho, quer a nível 
secundário quer a nível superior. 

É que a agricultura, nos nossos dias, já não pode ser 
trabalhada com os conhecimentos técnicos considerados ul- 
trapassados ou rudimentares, por exigirem outros métodos 
de exploração e de cultivo. 

A falta de ensino agrícola, em Barcelos, é problema de 
muitas dezenas de anos e de vez em quando é lembrado. 

A necessidade da sua criação foi defendida por esse 
grande benemérito barcelense que se chamou Gançalo 
Pereira, que no primeiro quartel deste século instituiu um 
legado, para a sua criação. 

Mais de meio século decorreu desde a instituição de tal 
legado, mas, a escola agrícola é que nunca foi criada, nem se 
sabe, hoje, se chegará a ser cumprida a vontade do seu 
instituidor. 

Toda a gente sabe que o concelho de Barcelos é o maior 
produtor de leite do País e um dos maiores produtores de 
vinho verde e que não possui uma escola agro-peucária, que 
constitui uma carência, por haver precisão de formar técnicos 
de que a lavoura do concelho tanto precisa e carece. 

Bem necessária ela é, em concelho essencialmente agri- 
cola, e que da agricultura vivem milhares de habitantes des 
região. 


Procissão do Senhor dos Passos 


A comissão promotora da realização da Procissão do 
Senhor dos Passos, que vai ter lugar no próximo dia 28, leva 
a efeito, terça-feira, uma reunião com os representantes dos 
órgãos da comunicação social, para divulgação das cerimó- 
nias inseridas «num conjunto de actos penitenciais e religio- 
sos com quer Barcelos procura santificar e viver o tempo 
quaresmal». 


«Um milénio 
de pintura» 


No Rotary Clube de Barcelos, Eduardo Ribeiro, do Clube 
de Guimarães, proferiu a terceira parte da sua palestra «Um 
milénio de pintura». 

Começou o palestrante por esplicar, a propósito duns 
quadros existentes na sede do clube e destinados à Polio- 
plus, as diversas escolas que eles representam. 

Depois espraiou-se pelo barroco, lembrando que foi com 
Nasoni que em Portugal apareceu essa arte artificial e retóri- 
ca, que se evidenciava pelas formas voluptuosas e douradas. 

Por fim, o palestrante referiu-se a outros movimentos do 
século passado, como o neo-classicismo, o romantismo, o 
estilo-imperial e o impressionismo. 

Tudo isto o palestrante explicou, ajudado por diaposi- 
tivos. 


Câmara Municipal 
atribui subsídios 


Na última reunião da Câmara Municipal foram atribuídos 
os seguintes subsídios: Junta de Freguesia de Lijó, 95.900 
escudos, para pagamento dos trabalhos efectuados nas es- 
colas dos lugares de Mosqueiro e Mouta; para a mesma 
freguesia, 199.520 escudos, para liquidação de trabalhos 
levados a cabo em diversos caminhos em mau estado; Junta 
de Freguesia de Gueral, 28.680 escudos, referentes ao ar- 
ranjo de conservação do prédio onde funciona o jardim de 
infância; Junta de Freguesia de Viatodos, 150 contos, para 
pagamento de trabalhos de limpeza de diversas vias da fre- 
guesia; Junta de Freguesia de Campo, 254.600 escudos, 
para pavimentação do acesso ao cemitério (frente) da locali- 
dade; Junta de Freguesia de Gamil, 194.535 escudos, para 
limpeza de caminhos e desobstrução dos aquedutos, bem 
como limpeza da estrada 560; Junta de Freguesia de Airó, 
32.514$50, para liquidação dos trabalhos do alargamento do 
cemitério paroquial ta freguesia. 


ESTALAGEM ZENDE ++++* Super Carnaval do Norte 


ESPOSENDE e TELEFONES: (053) 961855/6 


2 GRANDES NOITADAS « 


Orquestra de matais espanhol 
craveira «BANDA DO ZÉ» 
regional 


SABADO E SEGUNDA 


JUANABARA. (privativa do Clube Náutico do Vigo) e Conjunto nacional de alta 
e Elenco da casa típica do fados «A LAREIRA» e Pequeno «SHOW de folcioro 


No sábado o «GUANABARA» já comprometido, não pode estar presente 


PREÇO POR PESSOA 

Jantar-Ceia c/mesa, brinquedos, vinho, espumante e caldo verdo (madrugada) 
Diária completa, com festa, ceia, etc, etc. e almoço dia seguinto 

BOITE (música gravada) c/ direito a mesa ' 


SÁBADO 
4500800 
7.500800 

500500 


SEGUNDA 
5900800 
8000500 

750500 
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O Comércio do Porto 


| Viana do Castelo 


URGE ARRANCAR COM CENTRO 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


A necessidade de arrancar urgentemente com 
a construção do almejado Centro de Formação 
Profissional para o distrito de Viana do Castelo, 
que constitui sem dúvida alguma uma das aspira- 
ções prioritárias da população deste distrito e da 
sua zona envolvente, obrigou o deputado social- 
democrata Roleira Marinho a uma intervenção de 
fundo no Parlamento, chamando a atenção dos 
seus pares para esta estrutura, que se afigura de 
primordial importância para o desenvolvimento do 


Alto Minho. 


Trata-se de um velho pro- 
blema que já se arrasta há al- 
guns anos e, após promessas, 
estudos e mais promessas, os 
alto minhotos continuam a ver 
o seu Centro de Formação 
Profissional por um canudo... 

Quem o afirma é o próprio 
deputado Roleira Marinho, 
que a este propósito referiu 
durante a sua interevenção: 
«Foram efectuadas visitas ao 
local, de técnicos e de politi- 
cos, fizeram-se os estudos ne- 
cessários, planearam-se as 
acções a implementar, dispu- 
seram-se as autarquias envol- 
vidas a dar o contributo que 
lhes foi pedido, adquirindo e 
demarcando os espaços ne- 
cessários ao arranque do em- 
preendimento, a fixar exacta- 
mente junta à actual zona in- 
dustrial de Viana do Castelo». 

E, prosseguindo na sua ex- 


planação, acrescenta: «Para o 
efeito foi adjudicada a elabora- 
ção do respectivo projecto, 
mas continuamos sem vislum- 
brar a saída que, afinal, todos 
dizem defender...» 

Com efeito, em Outubro de 
1986 afirmava-se em docu- 
mento oriundo do Ministério do 
Trabalho que a conclusão do 
referido projecto deveria ocor- 
rer por finais desse mês, se- 
guindo-se a propositura dos 
responsáveis da abertura do 
concurso público. 

Por outro lado — recorda o 
deputado — já em 1984 0 Insti- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional caracterizava as 
acções fundamentais que ca- 
beriam ao Centro de Forma- 
ção Profissional de Viana do 
Castelo, afirmando-se que tal 
estrutura responderia «aos 
muitos e variados problemas 


LAGEOSA VAI LUTAR 
PELA SUA «SECUNDARIA» 


Foi o nosso jornal o primeiro a despoletar o 


problema da Escola Secundária (CCS), criada para 
Lageosa do Dão, há mais de uma dezena de anos, 
alertando para o facto da promessa tardar a ser 


concretizada. 


Entretanto, surge na «corri- 
da» a freguesia de Silgueiros, 
começando muito boa gente a 
fazer uma grande confusão, 
metendo ao barulho as cores 
partidárias. Já não é o interes- 
se em servir o maior número 
de alunos mas sim o facto 
desta autarquia ser PSD e da- 
quela ter presidente CDS... 
Para quem não sabia que 
neste país os problemas se re- 
solvem por interesses parti- 
dários e não pela razão dos 
números e dos interesses 
gerais, ficou (ou está) plena- 
mente identificado com o cari- 
cato da situação. Primeiro im- 
porta resolver os interesses de 
grupos e só depois — muito de- 
pois — os da comunidade em 
geral, falando-se em «roubos» 
e outras coisas feias em de- 
mocracia, instrumentalizando 
populações. 

luz das realidades e sem 
demagogias e depois de se 
proceder à reanálise dos fac- 
tos, os técnicos são de opinião 
que ficará bem instalada uma 
CCS em Silgueiros, concelho 
de Viseu. No entanto, ainda 
não ouvimos dizer a esses 
responsáveis que a projectada 
«secundária» de Lageosa, no 
extremo do concelho de Ton- 
dela, iria ser cancelada. 
Parece-nos, pelo que temos 
observado, tratar-se de pro- 
cessos diferentes, uma vez 
que a escola «prometida» 
para Lageosa está contempla- 
da com uma verba específica 
no PIDDAC/88, ao inverso do 
que acontece em relação a Sil- 
gueiros. 

Porém, se começou a falar- 
se mais nesta populosa fre- 
guesia do concelho de Viseu 
Será porque se justifica cons- 
truir, de imediato, em Sil- 
gueiros. 

Certo é que já se deslo- 
caram à Câmara Municipal de 
Viseu responsáveis pelas res- 
pectivas construções, 
escolhendo-se, inclusivé, o 
terreno onde deveria ser im- 
plantada a estrutura. 

Não deixará de ser curioso o 
facto de Lageosa estar à es- 
pera da escola vai para uma 
dúzia de anos. A nós escapa- 


nos, por exemplo, que nos últi- 
mos 12 anos se tenham cons- 
truído inúmeras escolas, mui- 
tas delas em locais onde há 
poucos anos seria impensável 
admitir tal siluação, enquanto 
a de Lageosa do Dão foi fi- 
cando para trás. Será porque 
perdeu gradualmente oportu- 
nidade o lançamento da obra, 
ou o «compadre» não tinha 
assim tanto peso e impor- 
tância? 

Seja como for, fazer deste 
caso uma guerra política não 
trás benefícios para ninguém. 
E se a Câmara de Viseu ac- 
tualmente é CDS, há dois 
anos era PSD e já se falava na 
construção de uma escola se- 


de mão-de-obra com que as 
empresas se debatem e, ao 
mesmo tempo, proporcionaria 
um efectivo impacto no desen- 
volvimento da região e de todo 
o Alto Minho». 

Entretanto, o tempo foi de- 
correndo e os jovens desta re- 
gião continuam sem possibili- 
dades de adquirir conheci- 
mentos que os fixem no 
mundo do trabalho e os em- 
presários sem encontrarem a 
mão-de-obra especializada 
que os estimule ao investi- 
mento e, por arrastamento, a 
região definha e lamenta-se.... 

Considera aquele parlamen- 
tar que o Centro de Formação 
Profissional se transformará 
no ponto de encontro dos 
vários parceiros sociais e dos 
agentes económicos para uma 
acção mais participada, em or- 
dem a um desenvolvimento in- 
tegral da região. 

Mais considera o deputado 
que aquela participação será 
ainda mais importante porque 
contribuirá para a definição do 
tipo de formação mais conve- 
niente a ministrar no Centro, 
em cada momento. 

Embora reconhecendo que 
a paisagem económica regio- 
nal tende a modificar-se, prin- 
cipalmente com a dinamiza- 
ção e função do novo porto de 


cundária em Silgueiros, me- 
diante estudos efectuados, e 
outra na zona de Mundão, am- 
bas no concelho de Viseu, a 
fim de serem descongestiona- 
das as escolas locais e reduzir 
custos na deslocação dos 
alunos. 


De qualquer forma, ou se 
construíam duas escolas CCS 
ou apenas uma, que se re- 
solva com frieza e não de 
ânimo leve. Acima de tudo, e 
em local bem destacado, de- 
verão ser colocados os in- 
teresses da comunidade, 
tendo em linha de conta o nú- 
mero de alunos a servir no 
presente e no futuro. O dinhei- 
ro está caro e não se pode cair 
na leviandade de o estragar. 
Entretanto, surge o PS/sec- 
ção de Tondela, a dar força à 
população de Lageosa do 
Dão. Elogia a justa e ordeira 
luta que está a ser travada, no 


mar, Roleira Marinho consi- 
dera que essa modificação 
passa, necessária e funda- 
mentalmente, pela reconver- 
são profissional (mudança de 
ramo) e pela formação dos jo- 
vens à procura do primeiro 
emprego, o que só se tornará 
possível com a entrada em 
funcionamento do Centro de 
Formação Profissional. 

Verificando, por outro lado, 
que tal estrutura não consta 
dos mapas do PIDDAC para 
1988, e reconhecendo que tal 
falta só pode admitir-se como 
resultante de alguma desaten- 
ção, o deputado social-demo- 
crata aproveitou o ensejo para 
reclamar do Governo o lança- 
mento, com carácter priori- 
tário, a concurso público, do 
projecto de construção da re- 
ferida estrutura, dado que 
«verbas existirão, nem que 
seja à custa da dotação con- 
correncial do OE, que, mesmo 
assim, não ficaria prejudicado, 
tal a exiguidade da verba ne- 
cessária à concretização de 
objectivo de tamanho alcance 
social». 

Salientando a importância 
deste Centro de Formação 
Profissional para o Alto Minho 
& caracterizando o estado de 
anemia económica desta re- 
gião, o deputado Roleira Mari- 


«sentido de verem rapida- 
mente concretizada a Escola 
CCS 18T, criada há cerca de 
12 anos, para aquela fregue- 
sia, e que agora lhes é negada 
perante a total passividade da 
Câmara Municipal de maioria 
PSD e outros órgãos. 

A população, em sinal vee- 
mente de protesto e ao toque 
dos sinos a rebate, juntou-se 
no largo principal dequela fre- 
guesia, onde «centenas de 
pessoas protestaram pelo 
«toubo», agora conhecido, 
particularmente da sua escola, 
consentido pela Câmara Muni- 
cipal de Tondela de maioria 
PSD, Governo actual é an- 
terior e Junta de Freguesia do 
CDS, transferindo-a para Si- 
gueiros, no concelho de Viseu. 

Igualmente, centenas de 
pessoas se manifestaram em 
frente à Câmara Municipal de 
Tondela, na tarde do passado 
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nho, no preâmbulo da sua in- 
tervenção, destaca alguns in- 
dicadores, entre os quais 
merecem ser referidos a 
evolução negativa da popula- 
ção residente, a ausência de 
postos de trabalho na indústria 
é nos serviços, o impressio- 
nante insucesso escolar, O 
mais baixo valor acrescentado 
bruto «per capita» do conti- 
nente, bem como o facto de 
cerca de 50 por cento da po- 
pulação activa trabalhar numa 
agricultura pobre e minifúndio. 


Mostra 
de teatro 


Com a participação de dez 
grupos da região e três com- 
panhias profissionais, e numa 
iniciativa do Centro Cultural do 
Alto Minho, vai realizar-se nos 
dias 20 e 21 e 27 e 28 do 
corrente uma mostra de teatro. 

Esta acção insere-se na 
continuidade da realização le- 
vada a cabo no ano passado é 
tem como objectivos mostrar 
as produções realizadas na 
época de Inverno, bem como 
permitir uma reflexão por parte 
dos grupos amadores, através 
de colóquios e espectáculos, 
relacionada com aspectos es- 
téticos e artísticos diferentes. 


dia 27 de Janeiro, inquirindo à 
Câmara e exigindo, uma cópia 
de toda a documentação rela- 
tiva ao processo. A população 
não arredou pé, durante apro- 
ximadamente cinco horas. A 
Câmara depois de algumas 
horas de espera, recebeu uma 
comissão e não lhe deu a co- 
nhecer a totalidade do proces- 
so, mas convencendo a multi- 
dão disso», acusa o PS. 

Entretanto, com as posições 
a radicalizarem-se e a en- 
durecer o ponto de vista das 
pessoas, poderá muito bem 
acontecer que não haja escola 
para ninguém ou, então, que 
se acabe por se contruir uma 
na baiuca, servindo as duas 
partes em «conflito». Um dado 
novo poderá não fazer pesar a 
balança para nenhum dos la- 
dos. É que o ministro parece 
não estar a gostar nada da 
brincadeira... 


90 mil contos para rede 
de saneamento básico 
no concelho do Sátão 


Acabam de ser postas a 
concurso, importantes obras 
de saneamento básico, redes 
de águas e esgotos, no conce- 
lho do Sátão. 

Os trabalhos estão orçados 
em 90 mil contos e vão abran- 
ger as localidades de Cruz, 
Samorim, Travasso, Travassi- 
nho, Munhos e Ladário. 


Cine Clube 


No prosseguimento das 
suas actividades sócio-cul- 
turais, o Cine Clube de Viseu 
apresenta, para o mês em cur- 
so, o seguinte programa de 
acções cinematográficas, in- 
cluídas no ciclo «Zero em 
Comportamento»: Dia 9 — La- 
ranja Mecânica, de Stanley 
Kubrick; dia 26 - Contos da 
Loucura Normal, de Marco 
Ferreri. 

O ciclo «Zero em Comporta- 
mento» continuará durante o 
próximo mês de Março. 

Todas as películas serão 
exibidas a partir das 21,30 
horas. 

Entretanto, dia 12, haverá 
uma sessão especial de ci- 
nema à meia noite: «Carne 
para Frankenstein». 

Todas as sessões decorre- 
rão no auditório Calouste Gul- 
benkian — Casa Museu de Al- 
meida Moreira. 


CÂMARA MUNICIPAL 
APOIA RECLUSOS 


Continuando a evidenciar uma grande atenção aos re- 
clusos do estabelecimento prisional desta cidade e cola- 
borando, posteriormente, na sua reinserção social, a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, através do seu vereador do 
Pelouro do Desporio, dr. Júlio de Vasconcelos, tem estabele- 
cido frequentes contactos com o departamento local do Insti- 
tuto de Reinserção Social e com o director do referido esta- 
belecimento, tendo em vista reforçar os laços de solidarie- 
dade entre a comunidade e a população prisional. 

Assim, na sequência de outras acções, aquele autarca, 
já profundamente sensibilizado para estas questões, durante 
à última reunião do Executivo Municipal voltou a chamar a 
atenção dos seus pares para a necessidade de implementar 
outras acções para minorar a sorte dos reclusos, bem como 
para promover o seu equilíbrio emocional e, de alguma 
forma, contribuir para apoiar a sua reinserção na comunidade 
após a libertação. 

Assim, na sequência de outras ofertas para actividades 
lúdicas, o dr. Júlio de Vasconcelos voltou a propor a oferta de 
uma televisão a cores e diversos jogos desportivos para 
ocupação dos tempos livres daquela população prisional. 

Por outro lado, e atendendo à componente laboral da 
reinserção, aquele autarca propôs ainda que a Câmara Muni- 
cipal passasse a utilizar os serviços da escola de encaderna- 
ção do estabelecimento prisional de Viana do Castelo, a 
funcionar em termos modelares. 

Importa agora que os bons ofícios do Município vianense 
se estendam a tocas as autarquias, colectividades privadas e 
públicas, no sentido de, conforme refere o Código Penal, as 
penas continuarem a ser cumpridas com um fim pedagógico 
& ressocializador. 

Só com a colaboração de toda a comunidade será possi- 
vel fazer baixar os índices de criminalidade desta região. 


“Felgueiras | 


MOSTEIRO 
DE POMBEIRO 
SERÁ RESTAURADO 


Questão delicada e que vem preocupando sobremaneira 
a Câmara Municipal de Felgueiras é a recuperação do Mos- 
teiro do Pombeiro, monumento nacional sito na freguesia do 
mesmo nome. 

Ainda recentemente e no sentido de verificar «in loco», a 
degradação que o mesmo tem sofrido, deslocou-se aquele 
local histórico o presidente do Instituto Português do Patrimó- 
nio Cultural, engº. Ressano Lamas, o qual, na altura, se fazia 
acompanhar por dois assessores - integrantes do respectivo 
gabinete —, por dois arquitectos da Delegação no Norte do 
IPC, Margarida Coelho e Maia Pinto, e pelo ex-vice-gover- 
nador civil do Distrito do Porto, Jorge Araújo, bem como pelo 
vereador responsável pelo pelouro da Cultura da edilidade, 
José da Silva Campos. 

A referida delegação percorreu minuciosamente todas a 
dependências do Mosteiro de Pombeiro, observando algu- 
mas obras de arte ali existentes e inteirou-se, também, do 
estado de conservação do edifício adjacente, pertencente a 
um particular. 

Perante o notório fenómeno de depauperação então ob- 
servado, o presidente do IPPC prometeu «empenhar-se afin- 
cadamente em suster tal situação, começando, desde logo, 
pelo restauro do telhado, operação que, de acordo com uma 
ligeira previsão feita no próprio local, orçará em, aproximada- 
mente, 25.000 contos». 

Por outro lado, O eng”. Ressano Lamas propôs que «a 
autarquia encete negociações com o particular envolvido, 
com vista à implementação de um programa de utilização, 
melhor reocupação, do Mosteiro, de molde a convertê-lo 
num monumento vivo». 

Segundo uma informação do IPPC, as obras de restauro 
iniciar-se-ão oportunamente. 


| Vila Nova de Foz Coa 
ORÇAMENTO 
DA CÂMARA 


O orçamento para 1988 da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Foz Coa ascende a 409.000 contos, informou a 
autarquia. 

Deste montante, 130.600 contos destinam-se a despe- 
sas correntes e a verba restante ao financiamento do plano 
de actividades. 

Educação, cultura, desporto, salubridade e saneamento, 
defesa do ambiente, comunicações e transportes e urbaniza- 
ção constituem as áreas prioritárias de investimento referidas 
no plano de actividades. 

O Município pretende construir uma rede de escolas 
pré-primárias no concelho, instalar uma biblioteca e um mu- 
seu municipais e apoiar a Casa de Foz Coa, recentemente 
criada em Lisboa, por iniciativa de naturais da zona. 

A Câmara propõe-se também apoiar a imprensa regio- 
nal, promover actividades culturais e recreativas e compartici- 
par com 10.000 contos na construção de um parque despor- 
tivo na sede de concelho. 

O Município visa ainda iniciar, em 1988, a construção de 
piscinas municipais e de um parque no lugar de Santo Antó- 
nio, persistindo no propósito de instalar um parque de cam- 
pismo no Pocinho, próximo do rio Douro, cujo projecto foi 
proposto conjuntamente pelas câmaras de Vila Nova de Foz 
Coa e Moncorvo. 

No domínio da urbanização, a Câmara pretende pavi- 
mentar arruamentos nas fregeusias de Almendra, Muxagata, 
Cedovim, Freixo de Numão, Touca, Seixas, Chãs e Santa 
Comba e alargar o mercado municipal. 

A supressão da passagem de nível do Pocinho/Cortes 
da Veiga, a abertura de uma estrada entre Almendra e Barca 
dálva, a construção de redes de saneamanto básico em 10 
freguesias e a implantação de redes de abastecimento de 
água são empreendimentos que a Câmara se propõe execu- 
tar, este ano, nas áreas das comunicações e transportes e 
saneamento e salubridade. 


s210%.º  ESTEm sans. 


cem sem 


Jorge Amado propõe 
Luandino para o Nobel 


O romancista brasileiro Jorge Amado defendeu, no Rio 
de Janeiro, a atribuição do prémio Nobel de Literatura ao 
escritor angolano Luandino Vieira. 

Em entrevista ao «Jornal da Tarde», citada pela agência 
Angop, Jorge Amado disse que a obra de Luandino Vieira 
justifica que seja o primeiro escritor de língua portuguesa a 
receber o prémio Nobel de Literatura. 

Jorge Amado disse ainda que considera Luandino Vieira 
«um dos mestres vivos da ficção em língua portuguesa». 


ASA lança novos 
livros infantis 


Quatro novos volumes de literatura para crianças e jo- 
vens de autores portugueses e com garantia pedagógica 
foram lançados no Porto numa iniciativa das edições ASA. 

Trata-se de «A história de Bartolomeu Dias», de Carmo 
Reis e com desenhos de José Garcês, «A paixão do mascari- 
lha negra», de Carlos Correia e ilustrações de Pedro Morais, 
«A gaivota do mar», de Maria Maya e desenhos de Paula 
Oliveira, e «O lago dos cisnes azuis», de Alexandre Honrado 
e ilustrações de Maria Keil. 

Simultaneamente, a ASA editou «O inquérito do coelho 
Leon», de Brigitte Bloch-Tabet, traduzido por Maria Henrique- 
ta Brito, «Animais dos bosques e florestas», com adaptação 
de Maria Amélia Rothes e «O tocador de flauta», de Jean 
Noel Rochut, traduzido por Maria Henriqueta Brito. 


Shakespeare este ano 
no Teatro de Cascais 


«A opereta», de Gombrowicz, vai ser levada à cena em 
Abril pelo Teatro Experimental de Cascais (TEC) — anunciou 
o director daquela companhia, Carlos Avilez. 

O programa da temporada do TEC completa-se com a 
estreia em Julho de «D. João no Jardim das Delícias», de 
Norberto Ávila, e em Outubro de «Macbeth», de William 
Shakesperare. 

Enquanto isto, o grupo vai, em Abril, ao Porto com «O 
Balcão», de Jean Genet, presentemente em cena no Teatro 
Mirita Casimiro, do Monte Estoril. 

Depois, no fim do ano, desloca-se a Macau, com quatro 
espectáculos do seu reportório : «Jedmann», «Aurora da 
minha vida», «Galileu Galilei» e «Onde Vaz, Luís?» Fora 
do âmbito do TEC, Avilez encena, em Setembro, a ópera «A 
vingança da cigana», no São Luís, numa produção do Teatro 
Nacional de São Carlos. E, em fins de Outubro, apresenta no 
Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian a 
peça «Erros meus, má fortuna, amor ardente», de Natália 
Correia. 


Quinzena do autor 
lançada em Fafe 


A Casa da Cultura de Fafe inicia a promoção da leitura 
de autores portugueses, através de uma iniciativa denomi- 
nada «Quinzena do Autor», informou aquela instituição cul- 
tural. 

No âmbito da iniciativa, os interessados poderão com- 
prar algumas obras por metade do preço na Biblioteca Muni- 
cipal e increver-se na mesma e adquirir dois livros por môs. 

A «Quinzena do autor» prolonga-se até 12 de Fevereiro 
e é dedicada à obra de Eça de Queiroz, 


NOVO ÁLBUM 
DE CHICO 
BUARQUE 


Um novo álbum de Chico 
Buarque, intitulado «fran- 
cisco», foi esta semana 
editado no mercado disco- 
gráfico portugues. 

O álbum tem dez faixas 
originais do cantor brasilei- 
ro com co-autorias de Edu 
Lobo -(«Bancarrota 
Blues»), Vinicius Cantuária 
(«Ludo Real»), Cristovão 
Bastos («Todo o senti- 
mento») e João Donato 
(«Cadê Você — Leila Xiv»). 

Trata-se de um «álbum 
urdido nos delírios quoti- 
dianos do poeta, nos acer- 
tos possíveis do musico, 
nos desvãos mágicos, 
onde se fundem a imagina- 
ção e a crueza do mundo». 


areas 


— Cultura 
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e Espectáculos 


«MOCINHA» E «SEU FLÔ» 
NA PÓVOA DE VARZIM 


Ary Fontoura e Lucinha Lins (os actores que 


encarnam as personagens de Florindo Abelha e 
Mocinha na telenovela Roque Santeiro) vão ser os 
grandes animadores do Carnaval da Póvoa de Var- 
zim, já a partir do próximo sábado. A estas duas 
vedetas, de incontestável popularidade, junta-se 
uma outra, mas de nacionalidade portuguesa: Le- 


E, claro, Lena d'Água não po- 
deria deixar de dar uma «vozi- 
nha», dentro daquele estilo tão 
apreciado pelos portugueses, 
e não só. 

Este espectáculo repete-se, 
na segunda-feira próxima, no 


Às 15.30 - 19.000 21.45 + M/2 
UMA COMÉDIA INCRÍVEL 
FRENETICAMENTE CÔMICA! 


Obra de grande imaginação 
SU 9 nas 


24212 
ARIZONA JUNIOR X co crmino Joc coen 


Obrigatoriamente a não perder!!! 


O CINEMA TRINDADE ANUNCIA O SEU TRADICIONAL 
BAILE DE CARNAVAL!!! 


2.º FEIRA » 15 DE FEVEREIRO Com Início às 21.45 h + M'12 anos 
O MAIS DIVERTIDO DE SEMPRE!I! 
NO ÉCRAN - A COMÉDIA INCRÍVEL «ARIZONA JUNIOR» 
E O ÊXITO DO PASSADO «A MULHER DE VERMELHO» 
NO HALL ANIMAÇÃO ESFUSIANTE COM: «CONJUNTO DIMENSÃO» 
e «AGRUPAMENTO MUSICAL VICE-VERSA» 
BILHETES À VEN 


As 14.30-16.300 21.45 * M/12 


DON JOHNSON — O ídolo de «Acção em 
Miami» e LISA BLOUNT — A beldade de 
«Oficial e Cavalheiro» são os amantes de 


CESSHR-FOGO x SiEso cover 


DIFÍCIL DE ESQUECER! 
ESTREIA 
As 14.15- 16.20- 18.306 21.45 
(Maiores de 16 anos) 


aa LEÃO DE OURO gs 
FASE FESTIVAL DE VENEZA a. 3 
hi 1985 

Umfilme de 


AGNES VARDA 


com 
SANDRINE BONNAIRE 
Cesar 1985 - Melhor Actriz 


SEM EIRA NEM BEIRA 


SANS TO AL IOL 


ouatipaot 


na d'Água. 


De ano para ano, o Carna- 
val da Póvoa vai ganhando um 
lugar merecido entre os pri- 
meiros do País. Este ano, o 
prefeito Abelha e Mocinha dão 
uma preciosa ajuda, que não 
se ficará pela presença no cor- 
so carnavalesco, pois estão 
previstos espectáculos de 
variedades e teatro, em que os 
brasileiros vão participar. 

Ary Fontoura e Lucinha cho- 
gam, no próximo sábado de 
manhã, a Pedras Rubras e, de 
tarde, dão uma conferência de 
Imprensa, na Póvoa de Var- 
zim. Serão eles os grandes 
animadores do cortejo de Car- 
naval que se realiza, entre as 
15 e as 17 horas, do próximo 
domingo, na zona central da- 
quela cidade piscatória. Um 
corso que, à semelhança de 
anos anteriores, será um es- 
pectáculo de côr, música e 
folia. 

Dez carros alegóricos com- 
põem o cortejo, que terá ainda 
a participação de cinco es- 
colas de samba, os Mareantes 


As 15.30 


do Douro, Cabeçudos, qua- 
dros humorísticos, e outras 
fantasias. No total, serão 
cerca de 1500 os figurantes no 
cortejo. No ano passado, os 
assistentes chegaram aos 50 
mil, número que poderá ser ul- 
trapassado este ano. 

A Comissão de Organiza- 
ção do Carnaval da Póvoa 
preparou um programa que 
não se fica, de modo algum, 
pelo corso, Assim, no domingo 
à noito, no Teatro Garreit, 
«Esta Póvoa que eu Amo«g, 
da autoria de José Azevedo, 
será por certo um momento 
agradável, pois trata-se de 
uma sério de quadros hu- 
morísticos sobre a Póvoa de 
Varzim, em que Ary Fontoura 
irá fazer um monólogo. 

Nessa mesma noito, englo- 
bado no mesmo espectáculo, 
haverá um desfile de trajes 
carnavalescos e a actuação 
das escolas de samba. Luci- 
nha Lins vai cantar (e olhem 
que não canta nada mal), nes- 
sa noite, e no mesmo teatro. 


-18.00-21.45h « M/12 


Uma obra impar sobre o relacionamento 


far 


REGRESSO A BOUNTIFUL [E MPa 


«OSCAR» DA ACADEMIA PARA À «MELHOR ACTRIZo| 


CARNAVAL 


2 NOITADAS: 
(BAILES C/ CONJUNTO) 


SABADO DIA 13 
SEGUNDA DIA 15 


«RESTAURANTE SÃO ROSENDO» o ra ess - sumo maso 


AMBIENTE FAMILIAR — JANTAR COMPLETO — LOTAÇÃO LIMITADA 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


APRESENTAM 


BALLET GULBENKIAN 


TEATRO RIVOLI 


DIAS 10 E 11 DE FEVEREIRO — ÀS 21.30 HORAS 


Desconto 25% «Cartao Jovem» 


Apoio JORNAL DE NOTÍCIAS 


Casino da Póvoa de Varzim 

Paralelamente, haverá 
ainda um torneio de voleibol — 
O Torneio de Carnaval - e a | 
Exposição Colectiva de Artes 
Plásticas, que estará patente a 
partir da próxima quinta-feira e 
até ao dia 21, reunindo traba- 
lhos de artistas da Póvoa, Vila 
do Conde e Esposende. 

À frente da organização 12) 
deste carnaval está uma equi o 
pa que se vai habituando a tra- 
balhar junta - a Comissão de 
Carnaval, formada por António 
Pereira, Jaime Monteiro, Berto 
Sá Moreira, António Sá Morei- 
ra, Miguel Loureiro, Gabriel 


PR tu SA 
FILMES CASTE 


CINEMA DO TERÇO 


Forte a Benjamim Morim, que 
tem no vereador da Edilidado, 

Campos Cunha, o elo de liga- 

ão com a Câmara da Póvoa, 

que patrocina a iniciativa. Uma 

equipa que val dando o sim- 

bolo da qualidade no grandios 
so Carnaval da Póvoa. 

Já sabe: domingo, se quiser 
perguntar ao prefeito de Asa 
Branca o que andou ele a fa- 
zer com a Amparito Hernan- 
dez é só ir à Póvoa de 
Varzim... 


Carlos Santos 


As 15.90 e 21.30 horas * 
Contra o mundo do crime ele é o maior! JACKIE CHAN 
num grande sarilho em.Tóquio 


O POLÍCIA DE HONG-KONG » 


(Maiores de 12 anos) 


Com: 
JACKIE CHAN 


(KA É HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO, 


(Folga da Companhia) É 


NS 
INS AMANHÃ ÀS 21.30 HORAS 
— CONTINUA O GRANDE ÊXITO DE — 


TOMA LÁ REVISTA 


ARNAVAL no BRASEIRO 


15-2-88 


ARTISTAS CONVIDADOS: 


- JOSÉ MALHOA 
-ANA MALHOA 


A ATRACÇÃO: BRASILEIRA 


SIMARA (O FURACÃO TROPICAL ) 


consunto DE BAnLE FUSIFORME É 
APRESENTAÇÃO E ANIMAÇÃO DE: Jorge Peixoto 


EMENTA 


.- APERITIVOS C/ PORTO SECO 
| -CREME DE ESPARGOS 
TRANCHES DE PESCADA À MARINHEIRO 
LOMBO RECHEADO À BRAGANTINA 
GELADOS TROPICAIS 
VINHO VERDE QUINTA DA AVELEDA 
VINHO MADURO MESÃO FRIO 
ÁGUAS E REFRIGERANTES 
CAFÉ/ BAGACEIRA/ PORTO/ CAIPIRINHA 
1.- BOLO DE CARNAVAL 
ESPUMANTE NATURAL REAL FUNDAÇÃO 
| CALDO VERDE 
|.- COCOS C/ CHOCOLATE QUENTE 


ESTRADA PORTO - 


ESPINHO 


Marcações de mesas 
pelo telefone 7624741 
(rede do Porto) 


LOTAÇÃO 
LIMITADA 


(VALADARES) 


TELEFS. 7624741 - 7624196 — TELEX 24475 - BRANOR 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 
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DEUS MEU! DEVES 
PENSAR QUE EU SOU À 
ÚNICA PESSOA NO MUN- 
DO COM OS PÉS FRIOS 


HORIZONTAIS 


"1 — Que nasceram com a pessoa. Acredita. 2 — Vila e concalho do 
distrito de Leiria. Nono. 3 — Batráquio aquático. Lavrados. 4 — Obstrui. 
Levantar a chama. 5-- Produzido. Em presença. 6 - Casa, Altar. Possui. 
7 - Aversão. Relativo aos Alpes. 8 - Cão de guarda, de cabeça grande 
e focinho chato. Falsos. 9 - Patrão de barco. Solitário. 10 — Pronome 
pessoal. Ovelhuns. 11 — Patrão. Velhas. 


VERTICAIS 


1 — Que vive em cavernas. 2 — Desmontado. Certo. 3 — Enlace. 
Rega. 4 — Parte. Metal precioso. 5 — Trecho longo. Relva. 6 — Rio de 
Itália, afluente do Pó. Agora. Departamento de França que tem Bourg 
por capital, 7 — Água com ácido carbônico. Indivíduo a que o" povo 
chama «preto-branco». 8 — A dama das cartas de jogar. Ponderas. 9 — 
Sofrer. Apelido. 10 — Graceja. Capital da Grécia. 11 — Muito afectuosos. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Altino do Tojal 


O ORÁCULO 
DE JAMAIS 


gama À 


(Aguarela de Felippa Lobato) 


— E por cá andavas tu, há onze anos, de 
espingarda nas unhas... 

— E por cá andava eu, essa é que é essa... 

— Chiça! Então viste a tal mulher... 

O ferroviário Goza demora o olhar atento 
no fundo do vale; passa os dedos pelas faces 


mm Ei | 
EaRia 


QUE. 


CONCEITO DE. LO- | cuLra, MEU 
CAL FARA O BIWUM GENERAL f 


1067 ng Pastas Syndeane, in. Wo nha reserva, 


Folhetim E) 


barbeadas e demora o olhar atento no fundo 
do vale. 

— Como te estou a ver a ti. Foi naquelas 
carvalheiras lá de baixo. Lúcia morava, e pen- 
so que ainda deve morar, naquele casebre... 
acolá... perto do rio... Daqui não se vê bem, só 
se avistam uns degraus de pedra. EStava uma 
tarde de calor. Lúcia apareceu-me pela frente 
com um molho de lenha de eucalipto à cabeça 
e ficou-se a olhar, pasmada, como se nunca 
tivesse visto homens. Raparigona sensacional, 
essa é que é essa. Tinha um pescoço carnudo. 
umas grandes mamas e umas ricas pernas. 

O caçador Lebrisca volta a arregalar os 
olhos: 

— Chiça! Então, amigo, não era uma ove- 
lha, era uma cabra! 

Pinga a voz do ferroviário Goza: 

— Era uma raparigona jeitosaça. 

— Bonita? 

— Nem por isso, Jeitosa, foi o que eu disse. 
A cara até era uma dessas caras vulgares, um 
bocado broncas, das camponesas minhotas; e 
ainda por cima com o suor a escorrer... E tinha 
o pescoço sujo. O cabelo estava todo despen- 
teado por causa da lenha que levava à cabeça. 
Mas tinha uns olhos muito brilhantes e inocen- 
tes e umas grandes mamas, umas mamas 
grandes e firmes, sem soutien nem corpete 
nem nada, um vasilhame perfeito. 

Logo o caçador Lebrisca, deslumbrado: 

— Não trazia soutien? 


— Não: 

— Chiça! Nem corpete? 

— Nada disso. Só a blusa, por acaso desa- 
botoada, talvez do calor. Mamas grandes e 
firmes, um vasilhame perfeito, essa é que é 
essa. 

O caçador Lebrisca diz evocadamente: 

— As da minha Inês são pequenas, uns 
limõezinhos... — Arregala de novos os olhos; — 
E de ancas, como era essa tal mulher de 
ancas? 

— Ancas de rebolar, ancas de boa fêmea 
parideira 

— Boa teta... boa anca... Essa tal mulher 
devia ter cintura grossa. As mulheres que tra- 
balham no campo costumam ter cintura 
grossa. 

— Nem todas. A cintura de Lúcia até era 
sobre o estreiro, quase o género da mulher- 
vespa. 

— Conheço muito bem. Chiça! Admira que 
encontrasses mulher assim num sítio destes, 
tão feio, tão triste, sem casas... Disseste que 
essa tal mulher te olhava como se nunca tives- 
se visto homens. Chiça! Então foi-te fácil deitá- 
la abaixo, não? 

Pinga a voz preguiçosa do ferroviário 
Goza: 

— Correcto. Acolá em baixo, à sombra 
duma carvalheira, com passarinhos a cantar. 
Mas foi preciso sossegar o cão. Quem primeiro 
foi abaixo fui eu, com duas patas de cão em 


cima de mim e a respirar bafo de cão. 

— Chiça! Havia algum cão? 

— Havia. Um castro-laboreiro legitimo. Por 
esse tempo, eu era ainda mais homem do que 
sou hoje, e mesmo assim, toma boa nota, vi- 
me com as patas desse cão em cima do peito. 
— «Já aqui, Caim!» — disse Lúcia. E foi isso que 
me salvou. Mas não podia pôr uma perna em 
cima de Lúcia sem que aquele danado não 
começasse logo a rosnar. Apetecia-me ferrar- 
lhe um tiro no focinho, Não há nada que cha- 
teie tanto como aborrecerem-nos quando esta- 
mos no prazer, essa é que é essa. 

— Lá isso é verdade. Chiça! Uma ocasião, 
na adega de meu tio Carlos.. 

— Mas Lúcia lá sossegou o cão. Às tantas, 
já assistia quieto a toda a nossa actividade. 
Mesmo assim, eu não estava a cem por cento 
no prazer, sempre de olho no cão; estaria, 
quando muito, a uns setenta por cento. Nunca 
me custou tanto a atingir o orgasmo como des- 
sa vez, essa é que é essa. 

Logo o caçador Lebrisca, interessado: 

— Puseste-te mesmo nela? 

— Correcto. Que virgem! 

— Chiça! Era virgem? 

— Das autênticas. Tive de lhe ensinar tudo. 

E o caçador Lebrisca, interessadissimo: 

— Ela gemia, gemia? 


(continua) 


à 


16- Foteiro 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15- TUDO 
OU NADA 
Josmar começa a fa- 
zer um discurso para 
a sua sogra Dulce. 
Gigi e Ambrósio pro- 
longam os seus bei- 
jos. Guadalupe conta 
a César que ela foi de- 
volver o sapato a 
Marino como prova do 
seu amor e deu-lhe 
um beijo. Ema pede a 
Capela segurança 
para ela no «sítio». 
César fica com o sa- 
pato de Guadalupe e 
diz que vai conseguir 
o outro par que está 
em poder de Ambró- 
sio. Dulce acaba por 
brigar com as filhas e 
pede que todos se re- 
tirem. As filhas saem e 
Dulce fica recla- 
mando. 

13.00 - JORNAL DA 

TARDE 

CICLO 

PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 — SUMÁRIO 

17.40 - BRINCA 
BRINCANDO 
«URSINHO TEDY'», 
«O PEQUENO IN- 
VENTOR» 

18.30 - UM CERTO 
SORRISO 

19.00 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Jemiter e a família 
têm dificuldade em 
marcar as férias de 
verão à beira-mar. E, 
apesar da tristeza que 
significa a ausência 
de Bill, começou a go- 
zar as férias do 
mesmo modo que o 
faziam anteriormente. 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.08 DIREITO 
DE ANTENA 

20.25 - ROQUE 
SANTEIRO 
Roque tenta conven- 
cer Porcina que Malta 
pode ter tentado ma- 
tá-lo, Porcina embora 
não diga que acredita 
fica desconfiada. 
Malta, Flô e Zé das 
Medalhas comentam 
o fracasso do aten- 
tado. Lulu repara que 
Zé chegou a casa com 
um revólver. Matilde 
oferece um emprego a 
João Ligeiro. Pombi- 
nha conta a padre Hi- 
pólito que Fló foi à 
inauguração da boite. 


13.35 - 


Roberto e Tânia fa- 
zem as pazes. Roque 
procura Albano e diz- 
lhe que decidiu revelar 
ao povo de Asa 
Branca que Roque 
não está morto. 

21.25-COM PÉS 
E CABEÇA 

23.05 - 24 HORAS 

23.40 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia, 10.00 — Às Dez. 
12.15- Tudo ou Nada. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório TV. 17.35 — Aber- 
tura. 17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 18.25 — Vi- 
nho do Porto. 18.55 — O Im- 
pério de Carson. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - Boletim Meteoroló- 
gico. 20.10 — Vamos Jogar no 
Totobola. 20.25 — Roque San- 
teiro. 21.10— Programação da 
Direcção de Informação. 22.00 
— Acção em Miami. 22.50 — 24 
Horas. 23.20 - Remate. En- 
cerramento. 


RTP 


13.15 — ABERTURA 
13.16 — TOTALLY LIVE 
14.10 — AGORA 
ESCOLHA 
15.40 — SINFÓNIA 
FANTÁSTICA 
16.40 — TRINTA 
MINUTOS COM... 
1710-08 
IMIGRANTES 
18.00 - PONTO 
POR PONTO 
19.00 - CAMPEONATO 
DO MUNDO DE AN- 
DEBOL 
20.10 — NAKED CITY 


Para pagar as contas 
médicas da mãe. Ar- 


noldo Platt rouba 
cerca de 7.000 dóla- 
res na companhia 


onde trabalha. Depois 
da morte da mãe, Ar- 
nold propõe ao seu 
director devolver 
1.000 dólares que lhe 


tinham sobrado e fa- 
zer deduções mensais 
no seu ordenado até 


prefazer a quantia que 
retirara. No entanto, o 


director pede-lhe para 
ele continuar a rou- 
bar.. 


dar-lho a ele. 
21.00 - MONTRA 

DE LIVROS 
21.05 - JORNAL 

DAS NOVE 
21.35 - CAMPEONATO 

DO MUNDO 

DE ANDEBOL 


Transmissão directa 


de Braga do jogo Isra- 
el-Portugal 

22.45 - UM JEEP 
EM SEGUNDA MÃO 
ENCERRAMENTO 


Destaque TV 


GUERRA COLONIAL 
EM «TEATRO» DA RTP/2 


Vencedor do Grande Prémio de Teatro da RTP/78, o 
original de Fernando Dacosta, «Um Jeep em 2º Mão, é apre- 
sentado dez anos depois na RTP/2, na rubrica «Teatro Portu- 


guês». 


«Um Jeep em 2º Mão» é a história de um fim de semana 
que quatro amigos ex-combatentes da guerra colonial resol- 
vem fazer para relembrar os seus tempos de campanha. 

A adaptação da obra de Fernando Dacosta pertence a 
Jaime Campos, a cenografia a Eduardo Cruzeiro e a interpre- 
tação a Orlando Costa, António Solmer, António Rama, Sér- 
gio Godinho e à actriz convidada Eunice Munoz. 


mas em vez de 
ficar com o dinheiro 


AMANHÃ 


RTP 2 - 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — A Dama de Mon- 
soreau. 16.35 — Trinta Minutos 
Com... 17.10 — Imigrantes. 
18.00 — Ponto por Ponto. 
19.00 — Formula One. 20.00 — 
Naked City. 20.50 — Montra de 
Livros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 - Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.05 - Cinemadois: «A 
Noite é Perseva» Encerra- 


(=4] 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
12.00 — BENITO Y 
CECILIO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - FALCON CREST 
15.30 TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 BARRIO 
SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 A MEIO 
DA TARDE 
18.30 DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 — O TEMPO 
20.05 - O PREÇO 
JUSTO 
21.40 - ALFRED 
HITCHCOCK 
22.05 - DOCUMENTOS 
TV 


23.20 - TELEDIÁRIO 
23.55 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


IES 


17.45- MIRA TÉCNICA 
17.59 - ABERTURA 
18.00 - CAPITÓLIO 
18.30 — AVEC PLAISIR 
19.00 — MIRAR UN 
CUADRO 
19.30 - CEM ANOS 
DE AUTOMÓVEL 
20.00 — EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO. 
22.00 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.35 - BLAKE 
EL MAGO 
DESPEDIDA 


no [GALICIA] 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05 - ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 - MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 - BATMAN 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMINHO 
DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - AGORA 

20.45 - LONGA- 
METRAGEM 

22.00 À TUMBA 
ABERTA 

23.00 - TELEJORNAL 

FECHO 


GRANDE PORTO 


DEBAIXO D'OLHO 

De John Badham 

com Richard Dreyluss e Emílio 
Estevez 

Águia D'Quro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19e 
21.30 horas. M12. Preço: 
175 escudos. 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. Preço: 175 escudos. 


SATÉLITE 


TV 


SATÉLITE EUTELSAT 


06.00 — Sunertempo 
07.00 — Nino Firetto 
08.00 — Filhos e Filhas 
06.25 — Baby é Cia 
08.50 — You in Mind 

— Cozinha Vegetariana 
09.30 — Halr 
10.00 — Musical 
11.00 - Quinta Emmerdale 
11.30 - Now Get Out of That 


12.00 - Em Busca de Ouro 
12:30 — Filhos e Filhas 
$3.00 - Terna é a Noite 
14.00 — Supertempo 
15.00 - Nino Fireto 

16.00 — Fórmula 1 

17.00  Supersónico 
18.00 - Em Busca de Ouro 


aby Jon 
24.00 = Nolilário Alargado 
21.25 O Tempo 

21.30 — Futebol 

22.30 — Luta 

00.20 — Supersónico 

01:20 — Fórmula 1; Fecho 


CHANNEL 


.J. Kat Clube e Show 


09.35 frax, 

10.05 — Os Grandes Vídeos 
11.05 — Coca-Cola Top 50 
12.05 — Outro Mundo 
14.05 Animação 


= 


14.30 Série de Aventuras 
15.00 — Get Set Go 

16.00 - D.J. Kat Show 
17.90 = Série de Aventuras 


17.30 — Comédia 
17:57 — O Tempo 
18.00 — Comédia 


rio 
20.30 — Desporto Motorizado 
21.05 — Futebol Europeu 
22.05 — Soul na Cidade 
23.00 — Top 40 (inglês) 
00.02 — O Tempo. 
Fecho 


16.20 — Noticiário Infantil 
16.30 — Wickie e os Homens Fortes 
17.00 — Tempo de Desporto 
18.00 — Hoje 
1890 - Xetargo 
20.00 - Espe 
3300 = Tempo em Quadro 2 


no 
08.00 — Rope of Sand 
10.00 — The Assissi Underground 


19.00 — A Mulher de Vermelho 
14.00 — Coco 

16.00-A Dias e a Raposa 
17.45 — Proibido 

15:15 = Jovens Leões 

resso 20 Paraíso 
00.00 — Galáxia do Terror 


A 1 
N 


05.00 — Bom dla com Satf 
08.00 — 


13.00 - Fecho 
15.30 — Minl-Max ou as Inacreditá- 


ção 
Gauner contra Gauner 

“5 — Informação e Tempo 

18.10 - Raumachit Enerprio 

19.00-0 Te 

18.10 = Luta em Yellow Ross 

20.00 - Informação 

20.10 — Lautlose Angst 

22.05 — Informação 

22.15 - Teletema 


e, ren 
a 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comérri 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


05.00 — Jack na Caixa 
06.30 — Roustabout 
08.30 — Histórias sem Palavras 
09.00 — Casa Aberta 
09/30 — Jack na Caixa 
12.30 — Casa Aberta 
13.00 — Roustabout 
Fecho 


15.00 — Golte 
joxe 


27.30 - futebol 
23.00 — Luta 


09.00 It Figures a 
09.30 — Procurando o Amanhã 
10.00 — Russell's Suun Signs 


10.25 — Lyfestyle, Café da Manhã 
Um ada Noto 


12.35 — Saly Jess Show 
18.00 — Procurando o Amanhã 
13.25 — Russel's Sun Signs 
14.00 — Este é 0 Seu Modo de Vida 
14.05 O Jovem Ramsay 

Fecho 


00.00 — Uma Vida 
cintia 

01.00 — Gabriel Garcia Marquez. 
Fecho 


14:30 - Clube MTV. 
15.00 — Três di 
17062 Gantrolo Hime 
20.00 - XPO 

22.00 - Clube MTV 


PREMÍERE 


THE NO.1 MOVIE CHANNEL 


INTEL 275W H ri DISGH 


15.00 Estrela da India 
16.25 — Capitão Harlock 


10.15-- Teletexto 
11.55 — Que Tampo Faz 
12,90 - TO Notícias 
12.05 — Portomi 
1830 = Telejomal” 


Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14, 16.30, 19e 
21.30 “horas. Preço: 300 
escudos, 


CESSAR FOGO! 

De David Nutter 

com Don Johnson, Robert F. 
Lyon e Richard Chaves. 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30 e 21.45 horas. 
MA2. Preço: 200 a 300 es- 
cudos, 


MÉLO 

De Alain Renais 

com Sabine Azema e Fanny 
Ardant 

Bebé — tel, 322407 - sessões 


às 14,10, 16.20, 18.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


O REGRESSO DO GUER- 
REIRO 


De Larry Ludman 

com Mark Gregory e Raymond 
Harmstorf 

Chaplin — tel, 9950678 — às 
15.30 e 21,30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. Preço: 175 
escudos, 


O POLÍCIA DE HONG KONG 

com Jackie Chan 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — as 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos 


OS RAPAZES DA NOITE 
De Joel Schumacher 


14.00 — Cinema 
15.30 - Animação 


s 
naque do Dia Seguinte 
19.50 — Que mpo Faz 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Cinema 

22.00 - Jelejomal 

22.30 — Cine 

24.00 E ne no Parlamento 


com Corey Feldman, Jami 
Gertz e Corey Haim 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


CHAMAM-LHE CLEÓPATRA 
WONG 


Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/13. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


ALTA TRAIÇÃO 

De Roger Donaldson 

com Kevin Kostner, Gene 
Hackman e Sean Young 

Lumtére (A) tel. 381722 — às 
15,17.456 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumiére (L) tel. 381722 às 
15.156 21.15 horas, M/12. 
Preço: 275 escudos. 


REGRESSO A BOUNTIFULL 

De Peter Masterson 

com Geraldine Page, John He- 
ard e Rebecca de Mormay. 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 21.45 horas. 
M/12. Preço: 300 escudos 


SEXY, SEXY 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 1230, 15, 17,196 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 
com Shannon Tweed, Al Wax- 
man e Patrick Dempsey 
S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 196 21.45 horas. M/ 

16. Preço: 175 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De EB. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Stop 1 — tel. 568894 — às 14, 


96.00 - Primeiras Noticias 
07.00 — Economia 

07.30 = Nóticlas do Dia 
09.00 — Larry Kin 

10.00 — Notícias do Dia 
11.00 Intervalo 

14,30 - Manhã de Negócios 
12.00 - 

18302 Dis de Negócios 
13.00 - Noticiário. 


16.30, 19 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 175 escudos. 


OS DEGRAUS DO PARAÍSO 

De Roger Donalson 

com Bruno Lawrence, Anna 
Jemison e Keith Aberdein 

Stop 2 — lel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 196 
21.45 horas. M16. Preço 
175 escudos. 


ARIZONA JÚNIOR 

De Joel Coen 

com Nicolas Cage e Holly 
Hunter 

Trindade — tel. 24412 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


SEM PERDÃO 

com Richard Gere e Kim Ba- 
singer 

Vilagala — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M16. Preço: 
150 escudos. 


AS MINAS DE SALOMÃO Il 

De Gary Nelson 

com Richard Chamberlain e 
Sharon Stone 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
go: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

DEBAIXO D'OLHO 

S. Geraldo — às 21.30 horas. 
Mia. 


GUIMARÃES 

ESQUADRÃO SELVAGEM 

Cinema S. Mamede - às 
16.30 h. M/16. 


PAREDES 

O PREDADOR 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M16. 


PÓVOA DE VARZIM 
O MASSACRE 


Este espaço prolonga-se até 
às 29.30 oras e neu not 
clário Internacional, bem 
Emo ovas Informações t 


part 
dos Estados “Unidos, da 
América e faz, fambém, ga- 
O à ONH-Eur 
— Espectáculo do Dia 
00.00 — Economia 
00.30 — Fogo Cruzado 
01.00 - Primoiras Notícias 
02.00 — Larry King 
03.00 — Notictários 
(até às 06.00 horas da 
manhã) 


Cine Teatro Garrett - às 16e 
21.45 h. M6. 


COMANDO 
Póvoa-Cine— às 166 21.45h. 
Ma. 


NAS PORTAS DO INFERNO 
Santa Clara— às 166 21.45h. 
Ms. 


CENTRO 


AVEIRO 

O SICILIANO 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h. Mn6. 


LOUCA ACADEMIA DE RE- 
CRUTAS 

Estúdio 2002 - às 16 e 21.45 
h. M16. 


O REGRESSO DE JEDI 
Cinema Estúdio Oita - às 
15.30, 18 e 21.30 h. M'6. 


COIMBRA 

TRINITÁ - COWBOY IN- 
SOLENTE 

Cinema São Teotónio - às 
17.15 e 21.30 h. M/6. 

AS CHAVES DO PODER 

Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M/12. 


ISHTAR 
Cinema Girassolum — às 15, 
18€21.30h. M/16. 


RITA, RITTER 
Teatro Gil Vicente — 
M16. 


às 18h. 


QUERELLE 
Teatro Gil Vicente — às 21.30 
h. M6. 


ESPINHO 

REGRESSO À TERRA — CA- 
MINHO DAS ESTRELAS 
Iv 


Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


OD Comércio do Porto 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

NASCIDO PARA MATAR 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e21.30h. M16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


O CINEMA ALEMÃO PÓS 
FASSBINDER 

«A PRISÃO DE STAM- 
MHEIM» 

De Reinhard Haut 

com Ulrich Pleitgen, Ulrich Tu- 
kur, Therese Affolter e Sa- 
bine Wegner. 

Hauff apresenta no seu filme, 
o mais autêntico possível, 
o processo contra Andreas 
Baader, Ulrike Meinhof, 
Gudrun Esslin e Jan-Carl 
Raspe como que docu- 
mentação. Explicações 
políticas e impetos emocio- 
nais dos réus, perguntas e 
repreensões dos juízes, 
pedidos dos defensores e 
subterfúgios do Procurador 
são escolhidos e ordena- 
dos por temas. 

Organização do Instituto Ale- 
mão, em colaboração com 
o Cine Clube do Porto. 

Clne-Clube do Porto — Rua 
do Rosário, 5 — às 21.30 
horas. 


CICLO «UMA HISTÓRIA DO 
ROCK» 

«ESTRADA DE FOGO» 

De Walter Hill 

Teatro Rivoli — tel. 23782 - às 
15.30 e 21.30 horas. 


NORTE 


FAFE 

OS MALDITOS 

De Luchino Visconti 

com Dirk Bogard, Ingrid Thu- 
lin, Helmut Berger, Florinda 
Bolkan e Charlotte Ram- 
pling. 

Organizaçção do Cine Clube 
de Fafe. 

Estúdio Fénix — às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


OBRAS PARA UMA 
COLECÇÃO 

Pinturas de Victor Costa, Ana 
Vidigal, Pedro Portugal, |. 
David, J. Jacinto, José Gui- 
marães, M. Botelho, entre 
outros. 

Módulo-Centro Difusor de 
Arte — Avenida da Boa- 
vista, 854 — das 16 às 20 
horas. Excepto domingos. 
Até 12/2. 


PINTURA 

De Augusto Canedo 

Hotel Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 — Até 20/2. 


DO TEAR À MODA 

É o tema desta exposição que 
mostra o resultado do tra- 
balho realizado por alunos 
do Citex, sendo utilizados 
tecidos, padrões e borda- 
dos, para uma criação de 
moda Primavera-Verão 88. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) — de 
terça a domingo das 10.30 
às 12.30 e das 15.00 às 
19.00 horas. Até 31/05. 


35 PINTURAS DA COLEC- 
ÇÃO DO BPA 

Colecção apresentada pela 
primeira vez no Porto, 
composta por obras de An- 
tónio Areal, António Soa- 
res, Carlos Botelho, Carlos 
Calvet, Costa Pinheiro, Do- 
mingos Pinho, Eduardo 
Nery, entre outros. 


FOTOGRAFIA 
Do mexicano Manuel Alvarez 
Bravo. 


OBRAS-PRIMAS DA ARTE 
FOTOGRÁFICA 

Da autoria dos alemães Ulrich 
Tilmann e Woligang Vol- 
Imer. 


ARQUITECTURA 

De Alcino Soutinho, descre- 
vendo passo a passo a gé- 
nese e construção do editi- 
cio dos novos Paços do 
Concelho de Matosinhos. 

Casa de Serralves — Rua de 
Serralves, 977 — Todos os 
dias excepto segundas-fei- 
ras, das 14 às 20 horas, às 
sextas-feiras visitas guia- 
das às 18.30 horas. Até 14/ 
2 


PINTURA 
De Teresa Magalhães 


ORIGINAIS 

De Dali, Miró e Picasso, uma 
exposição que é necessari- 
amente mais evocativa do 
que representativa 

Galeria Nasonl — Rua Galeira 
de Paris, 80 - De segunda 
a sexta-feira das 10.00 às 
12.30 e das 15.00 às 19.30 
horas; sábados, das 15.00 
às 19.30 horas. Até 16/2. 

PINTURA E DESENHO 

De Maria Mendes 

Galeria Quadrado Azul - Rua 
de Costa Cabral, 777 - das 
10 às 12 6 das 15 às 22 
horas. Até 16/2. 


PINTURA E ESCULTURA 
GALEGA 

De Francisco Leiro 

Num âmbito de intercâmbio 
cultural com a Espanha, 
tem assim continuidade um 
projecto iniciado pela Gale- 
ria Roma e Pavia em 1985. 

Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel |, 346-B. Até 
112. 


JE 


FLÔ 
CORTA AS FITAS 


BORDÉUS CIDADE DE 
PEDRA 

Organização a cargo de enti- 
dades oficiais francesas 
em colaboração com o Ins- 
tituto Português do Patri- 
mónio Cultural e a adminis- 
tração da RIMA. 

Edifício da Antiga Cadeia da 
Relação do Porto — Rua 
S. Bento da Vitória. Até 21/ 
o2. 


PINTURA E AGUARELA 

De Saint-Clair S. Silva. 

Hotel Corcel — Rua de Ca- 
mões, 135 — das 15 ás 23 
horas. Até 14/2. 


INSIGNIFICÂNCIAS 
Fotografia de Gérard Castello 
Lopes. 


O NUCLEAR AQUI TÃO 
PERTO 

Exposição de Arte Postal, or- 
ganizada por Gesto 
Postal-Núcleo de Arte 
Postal da Gesto, Coopera- 
tiva Cultural, C.R.L.. 

Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo de Albuquerque, 
n.º 1. Até 16/02. 


PERCURSOS POSSÍVEIS 
PASSO A PASSO 

Exposição Internacional da Ar- 
quitectura IBA de Berlim, 
do Jornal dos Arquitectos e 
da STERN-Sociedade 
para uma cuidade renova- 
ção urbana, Berlim, organi- 
zada pelo Instituto Alemão, 
em colaboração com a Fa- 
culdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, o 
Jornal dos Arquitectos e a 
Faculdade de Ciências. 

Faculdade de Ciências — 
Praça dos Leões — de se- 
gunda a sábado — Até 27/2. 


PAISAGISTAS PORTU- 
GUESES 

De pintura de Jaime Murteira, 
João Mário, J. Bida, João 
Califórnia, Júlio Amaro, en- 
tre outros. 

Galeri Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — das 16 ás 20 
horas. Até 7/3. 


Turno 22 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Antiga Porta do Olival — 
Campo dos Mártires da Pá- 
tria, 122 - tel. 24262 

Borralho — Avenida de Fernão 
de Magalhães, 692 - tel. 
567569 

Correia — Praça de Mousinho 
de Albuquerque, 78 - tel. 
667429 

Liga Ass. Soc. Mútuos - Rua 
do Bonjardim, 286 - tel. 
em 


Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 816769 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 - tel. 
710204 


Rio Tinto: Chão Verde — Lu- 
gar de Chão Verde — tel. 
S890007. 


Dia e noite 


Boavista — Rua da Boavista, 
601 (Carvalhosa) - tel. 
25443 e 384637 

Lidador — Rua do Lidador, 
171 - tel. 683739 

Silva Pereira — Rua de Costa 
“Cabral, 293 - tel. 480761 

Sousa Beirão — Largo de São 
Pedro, 64 (Campanhã) - 
tel. 568113 

Sousa Soares — Rua de 
Santa Catarina, 141 - tel. 
22145 


Areosa: Moura — Rua da Res- 
tauração, 16 (Forno). 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Dias — Largo 5 de 
Outubro — tel. 7820218. 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 - tel. 7822054 


Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — Tel. 
9515117. 


Leça da Palmeira: Saúde — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
tel. 9951701. 


Mala Gueltães: Rua da Igre- 
ja, 847 — tel. 9480189. 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril Norte, 720 - 
tel. 9510087 


Valadares: Pestana — Rua 
Salvador Brandão, 585 
(Gulpilhares) - tel. 
7624659. 


Valbom: Nova de Valbom — 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa — tel, 9830117. 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111. 


Vila Nova de Gi Leonardo 
— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


NORTE 

Dia e noite 

Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 


Barcelos: J. Alves de Faria — 
Rua Miguel Miranda (Bar- 
celinhos) — tel. 811245. 

Braga: Lima — Rua dos Chãos 
— tel. 22384. Pinheiro — 
Rua do Caires — tel. 25312. 

Chaves: Barroso 

Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 

Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel, 491473. 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Guimarães: Paula Martins — 
Travessa da Quintá — tel. 
415833. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912281. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel; Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta —tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 
139 — r/c esq. 


Viana do Castelo: S. Bento — 
Rua Afonso Ili-tel. 23115. 

Vila do Conde: Normal Ave- 
nida de José Régio, 94 - 
tel. 63419 

vila do Conde — Caxin 
Santos. 

Vila Nova de Famalicão: 
Valongo. 


vila Real: Batista — tel. 22040. 
CENTRO 
Dia e noite 
Avelro: Moura — Rua Manuel 


Firmino, 36 — tel. 22014. 


Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 


Leiria: Baptista — Largo 5 de 


Florindo Abelha, carismática figura e símbolo do poder 
asabranquense, que vai à Póvoa (quem sabe) fazer concor- 
rência a Manuel Vaz no próximo domingo, é hoje grande 
vedeta por tomar uma decisão importante, coisa que ele só 
toma quando não tem qualquer decisão para tomar. Mas 
antes de falarmos da virgem. desculpem, da viragem na 
estratégia política do prefeito, convém dizer que o padre 
Albano está são e salvo, não morreu dos tiros e não há-de ser 
da cura que vai bater a bota, porque Zé das Medalhas conti- 
nua a só conseguir acertar nas vacas. Para as vacas tem ele 
jeito. 

Não se pretende aqui desvalorizar a categoria de Zé das 
Medalhas. O facto é que dos seis tiros só um atinge, e de 
raspão, Frei Albano. Este atentado em Vila Miséria depressa 
chega a Asa Branca, onde se encontra Roque, jantando em 
casa do fazendeiro Malta. As balas eram para o santo retor- 
nado — ao saber disso, Roque procura padre Hipólito e os 
dois rumam a Vila Miséria para saber da saúde do padre pra 
frentex. 

«sto não foi nada, não. Só de raspão. O atirador deve 
ser o mesmo que matou a vaca holandesa» — opina (não 
lhe tirem o «o») frei Albano, já recomposto dos balázios. 
Depois, e beneficiando do facto de se encontrar livre de 
perigo (mas podia ter morrido, senão se tivesse salvo) Albano 
bota faladura, sem ser do púlpito, para reafirmar a sua opinão 
de que toda a cidade tem de saber que Roque Santeiro está 
vivo, que não é santo coisa nenhuma. «Senão muitas balas 
vão ser disparadas, possivelmente, muitas vacas vão 
sofrer»... — avisa frei. Os outros abanam a cabeça. Tenho cá 


um palpite que esta salvação de frei Albano ainda vai virar 
milagre de Roque. Tou certo ou tou errado? 

E passemos ao Flô, que se levanta a meio da madru- 
gada, não ainda para apanhar o comboio para a Póvoa, mas 
para um reservoso com a Matilde (ou Matilda, como diz a 
Porquina). A dona da Pousada do Sossego (e não só) conse- 
gue demover o prefeito a ir cortar a fita na inauguração da 
boite. O prefeito vai - nem que fosse para inaugurar uma 
grosa de boites — porque em tempo de eleições as autorida- 
des políticas surgem, nem que seja para inaugurar uma fábri- 
ca de bolinhas de sabão e de transformação de sabonetes. 

A Pombinha vai ao ar quando souber da anuência do 
prefeito, mas para já fica horrorizada por não ver o marido em 
casa. Daí que se decida a ir no encalço do Flô, até porque 
anda a mulher intrigada com o célebre par de coxas que a 
Mocinha encontrou no fogareiro. Um par de coxas compro- 
metedor, sem dúvida — nós sabemos que são da Amparito, 
quando ela era mais nova. 

Prometida está, pois, uma luta entre Pombinha e Abelha. 
A natureza tem destas coisas. Pombas e abelhas sempre se 
deram muito bem, até que um dia se uniram em Asa Branca... 

Roque procura Porcina para lhe contar do atentando que 
ia mandando para os anjos o Frei Albano. «A bala era para 
mim. A minha vida corre perigo. Deixa-me ficar nos teus 
braços»... Este Roque é um enganador, porque não é nos 
braços que ele quer estar. Onde será então? Aceitam-se 
palpites. 


cs. 


Outubro, 33 — tel. 32320. 


São João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júnior, 
64 — tel. 22876. 


Viseu: Gastromil - Rua do Co- 
mércio — tel. 27663. 


Santo Tirso: Salutar - Rua de 
José Luís Andrade - tel. 
52247 


Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42543. 


ALBANO LEITE SALGADO 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar a triste ocorrên- 
cia e que o funeral se realiza hoje, às 15.15 horas, 
com missa de corpo presente, na igreja da SS. Trin- 
dade, onde o corpo se encontra depositado, indo de 
seguida a inumar em jazigo de família no cemitério 
da Ordem do Carmo, em Agramonte. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1988 


JOÃO LETE BORGES SALGADO 

D. VIRGÍNIA PEREIRA LOBO BORGES SALGADO 

Dr. ANTÓNIO RUY BORGES LEITE SALGADO 

Proessora D. MARIA DO CARMO FERREIRA DA SILVA LEMOS LEITE SALGADO 
Professora D. ZULHIRA DO NASCIMENTO BORGES ALMEIDA CARDOSO 
D. LÍGIA DA PURIFICAÇO AMARAL 

CECÍLIA SIMÕES RODRIGUES 

D. MARA JOÃO LOBO BORGES SALGADO 

JOÃO CARLOS LOBO BORGES SALGADO 

D. MARIA JOSÉ LEMOS LEITE SALGADO SAMPAIO 

AUGUSTO MANUEL FONTOURA SAMPAIO 


Armador: CARLOS VIEIRA 


ALBANO SALGADO & G.!, 1.” 


Com muito pesar, participa aos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do 
fundador desta firma, Sr. ALBANO LEITE SAL- 
GADO, pai dos sócios srs. JOÃO LEITE BORGES 
SALGADO e Dr. ANTÓNIO RUY BORGES LEITE 
SALGADO, e que o funeral com missa de corpo 
presente se realiza hoje, às 15.15 horas, na Igreja da 
SS. Trindade, 


PORTO, 8 de Fevereiro de 1988 
Armador; CARLOS VIEIRA 


ETAPA 
EMPRESA TRANSFORMADORA DE PAPEL, Lº” 


Com grande mágoa, participa aos seus estima- 
dos clientes e fornecedores, o falecimento do Ex.” 
Sr. ALBANO LEITE SALGADO, pai, sogro e avô 
dos sócios-gerentes, Ex" Srs. JOÃO LEITE SAL- 
GADO, D. VIRGÍNIA MARIA LOBO BORGES SAL- 
GADO e D. MARIA JOÃO LOBO BORGES SAL- 
GADO, e que o funeral se realiza hoje, às 15.15 horas, 
na igreja da SS. Trindade, na cidade do Porto. 


VILA NOVA DE GAIA, 8 de Fevereiro de 1988 


Armador: CARLOS VIEIRA 


Pa 


A. F. PORTO 


Aliados, 2 
Sousense, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: António Pinto. 

ALIADOS: Rui; Carlitos, 
Fernandes, Lamas | e Carnei- 
ro; Frita, Toneca (Jorge La- 
mas) e Moreira (Leal); Teão, 
Gomes e Rosári 

SOUSENSE: Lino; Cardoso, 
Paiva, Caludino e Américo; 
Meireles, Tono e Santos (Gui 
lherme); Álvaro, Teixeira (Si- 
dónio) e Vitor. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Teão (51 m) e 
Frita (73 m). : 

Cartões amarelos: Carlitos e 
Cardoso. ; 

Desde o apito inicial que o 
conjunto local tomou contra da 
partida. Com ataques constan- 
tes, a turma da casa não con- 
sn ultrapassar a bem es- 
calonada defensa forasteira 
no primeiro periodo. 

Na etapa complementar 
tudo foi diferente dado que o 
caudal atacante local ainda 
subiu mais e a defesa visitante 
não resistiu, acabando por 
surgiu o primeiro golo que, di- 

ja-se era mais que merecido. 
js donos do terreno não des- 
cansaram à sombra do magro 
resultado averbado, antes car- 
regarem mais, acabando o 
golo da tranquilidade por 
surgir. 
indo o encontro o resultado 
final é lisonjeito para os visi- 


tantes. 
Boa arbitragem. 


Desp. de Portugal, 1 
Perosinho, O 


Jogo no Campo Rui Na- 

vega, em Campanhã. 
itro: Amaro Teixeira. 

DESP. PORTUGAL: Zé 
Carlos; Carlos Alberto, Viana, 
Matos e Agostinho; Dinis, Fer- 
reira e Alexandre (Murilo); Sér- 

io, Manel (Zé Augusto) e 


o. 

PEROSINHO: Alves; Carva- 

Ipo (Jorge, Marques), Anibal, 

elo g Alexandre; Machado, 

Rui Xerifo e Emílio; Seninho, 
Carlos Alberto e Mota. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Manel (78 m). 

Cartões amarelos: Carlos 
Alberto, Machado e Rui Xerife. 

Bom jogo de futebol com 
maior pendor atacante dos do- 
nos do terreno durante todo o 
encontro com várias ocasiões 
de golo, especialmente à pas- 
sagem dos treze minutos, 
quando Sérgio enviou o esféri- 
co à barra da baliza à guarda 
de Alves que se cotou como o 
melhor elemento em campo, 
Ao intervalo o nulo verificado 
era lisonjeiro para os gai- 
enses. 

Na segunda parte o con- 
junto visitante tendo em linha 
de conta que o empate lhe ser- 
via optou por um sistema de- 
fensivo ainda mais porfiado, 
tentando o contra ataque es- 
porádico sempre muito peri- 


goso. 

O tento solitário do encontro 
surgiu aos setenta e oito minu- 
tos numa investida rápida dos 
donos do terreno conduzida 
por Jorge que driblou dois ad- 
versário e rematou de forma 
que o esférico, depois de bater 
num defensor forasteiro, ficou 
à mercê de Manel que «en- 
cheu o pé» e desfeiteou Alves 
sem hipóteses para este. 

De salientar que na parte fi- 
nal da partida os locais, ape- 
sar de dominar abertamente 
os acontecimentos, não con- 
seguiram aumentar a vanta- 
em O Perosinho, equipa cer- 

inha e homogénea, fez das 
tristezas forças vendendo cara 
a derrota. 

O resultado final, pelo que 
ambas as equipas fizeram, 
peca por escasso, embora a 
vitória sa indiscutível para o 
conjunto local. 

Arbitragem impecável. 


PEDRO JOAQUIM DA SILVA E CASTRO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família participa o seu falecimento ocorrido no passado dia 3, e 
agradece a todas as pessoas que de qualquer modo lhe manifestaram o 
seu pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
terça-feira, dia 9, pelas 19.15 horas, na capela de N. Senhora da Luz, à 


Rua de Gondarém. 


Casa Alberto Pereira — Armador 


A FAMÍLIA 


1s-sufrágios /necrologia/diversos 


HOJE 


Céu pouco nublado, vento 
Norte fraco ou moderado. Pe- 
quena descida da tempera- 
tura. Arrefecimento nocturno 
com formação de geada nos 
locais abrigados. 


EM 7 DE FEVEREIRO 
DE 1988 


Pressão atmosíórica 
nívol 


12,9 às 13,00h 
768,2 às 00,00 h 


Rumo dominante .. 
Chuva em 24h 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
08 05.44-18.04 11.55- 

09 06.19-18.42 00.05-12.30 
10 07.01-19.32 00.45-13.15 


ALTURAS 
08 3,10-2,90  1,00- 
09 3,00-2,80  1,10-1,10 
10 2,80-2,70  1,20-1,30 
soL 


Nasce às 07.39 horas 
Ocaso às 17.59 horas 


LUA 


Quarto Minguante, depois de 
amanhã, dia 10 de Fevereiro 


NECROLOGIA 


ALBANO LEITE SALGADO 


Faleceu nesta cidade, o sr. 
Albano Leito Salgado, pai dos 
srs. João Leite Borges Sal- 
gado, casado com a sr.* D. Vir- 
gínia Pereira Lobo Borges Sal- 
gado, e Dr. António Ruy Bor- 
ges Leite Salgado, casado 
com a sr. Professora D. Maria 
do Carmo Ferreira da Silva Le- 
mos de Leite Salgado, Protes- 
sora sr. D. Zulmira do Nasci- 
mento Borges Almeida Car- 
doso, Professora sr. D. Lígia 
da Purificação Amaral e me- 
nina Cecília Simões Rodri- 
gues, avô de Maria João Lobo 
Borges Salgado, João Carlos 
Lobo Borges Salgado e da sr.! 
D. Maria José Lemos Leite 
Salgado Sampaio, casada 
com o sr. Augusto Manuel 
Fontoura Sampaio. 

O funeral a cargo do arma- 
dor Carlos Vieira, realiza-se 
hoje, às 15.15 horas, com mis- 
sa de corpo presente, na igreja 
da SS. Trindade, onde o corpo 
se encontra depositado, sendo 
após os actos religiosos, o 
féretro trasladado para jazigo 
de família no cemitério da Or- 
dem do Carmo, em Agra- 
monte. 


ALFREDO TEIXEIRA 
DA CUNHA 


Faleceu ontem, na sua resi- 
dência, Rua Delfim Maia, 219, 
nesta cidade, o sr. Alfredo Tei- 
xeira da Cunha, que foi fiel de 
cinema no Águia d'Ouro. Dei- 
xa mergulhados na mais pro- 
funda saudade seu filho, sr. Al- 
berto Teixeira da Cunha, ca- 
sado com a sr.* D. Margarida 
Augusta dos Santos Ferreira 
da Cunha e netos; sr.* D. 
Maria Armanda Ferreira da 
Cunha Martins, casada com o 
sr. Jorge Manuel Alvarez Mar- 
tins e sr. Luís Alberto Ferreira 
da Cunha, casado com a sr* 
D. Luísa Maria Bernardo da 
Cunha. O funeral, a cargo da 
Casa Lessa, de S. Mamede de 
Infesta, realiza-se hoje, com 
missa de corpo presente, às 
15 horas, na igreja de Para- 
nhos, onde o corpo está depo- 
sitado e a inumação terá lugar 


no cemitério local. 


CORTEGAÇA 


D. FRANGELINA SOARES PINTO 


FALECEU 


Seus filhos, genro, noras e demais fa- 
mília cumprem o doloroso dever de partici- 
par a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, o falecimento da saudosa extinta 
e informam que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 17 horas, na Igreja Ma- 
triz de Cortegaça, onde o féretro se encon- 
tra depositado em câmara-ardente, sendo 
celebrada missa de corpo presente e res- 
ponsos fúnebres, findos os quais irá a inu- 
mar em jazigo-capela no cemitério local. 
Participam que a missa do 7.º dia por 
sua alma, será realizada no próximo sábado, pelas 19.30 horas, na 
Igreja Matriz de Cortegaça. 
Desde já se confessam muito gratos a todos quantos possam 
assistir a estes piedosos actos. 


CORTEGAÇA, 8 de Fevereiro de 1988 


Filhos: MANUEL VÍTOR SOARES DA SILVA 
JORGE AMADEU SOARES DA SILVA 
ROSA MARIA SOARES DA SILVA 
ANTÓNIO ACÁCIO SOARES DA SILVA 
JOSÉ ÓSCAR SOARES DA SILVA 


A Funerária Emídio, de Esmoriz e N.º S.: d'Ajuda, de Espinho 


Í 


JOSÉ LUÍS FIGUEIREDO BARBOSA LOPES 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Sua família vem por este meio participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido, Sr. JOSÉ 
LUÍS FIGUEIREDO BARBOSA LOPES, vítima de lamentável aci- 
dente de viação. 

O corpo do saudoso extinto chegará a Braga, hoje, segunda-feira, 
pelas 15.30 horas, sendo celebrada a essa hora, missa de corpo pre- 
sente, na igreja de S. Lázaro, finda a qual, irá a sepultar no cemitério de 
Monte d'Arcos, em jazigo de família. 


BRAGA, 8 de Fevereiro de 1988 
A FAMÍLIA 


Maria Arminda da Cruz Figueiredo 

Maria Júlia Maia de Mesquita Lopes 

Isabel Maria de Mesquita Barbosa Lopes 

Dr." Maria Cristina de Mesquita Barbosa Lopes 

Maria Gabriela de Mesquita Barbosa Lopes 

Maria Isaura Figueiredo Barbosa Lopes da Silva Domingues 
Dr.' Maria Cristiana Figueiredo Barbosa Lopes Reis 


Serviços Fúnebres, a cargo da «Funerária Bracarense», de S. Lázaro 


TÉCNICO COMERCIAL 
ENGENHEIRO TÉCNICO 


Para empresa fabricante de material eléctrico da área do Porto. 


PEDIDOS: | 


PRETENDE-SE: 


* Experiência comercial e/ou equivalente 

» Disponibilidade para deslocações frequentes nas zonas de trabalho, Norte 
e Centro. 

* Carta de condução 


OFERECE-SE: 


* Vencimento compatível 
» Integração em Empresa dinâmica. 


RESPOSTA EM CARTA COM «CURRICULUM» 


AO N.º 799 


O JORNAL DO NORT 


8 de Fevereiro de 1988 


o 


t 


D. MARIA ALICE FERREIRA MENDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, Miguel Pinto Alves da Costa, 
filhos, nora, genro, netos, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e mais família, na impossibilidade 
de o poderem fazer de outro modo, vêm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhe- 
cidamente a todas as pessoas que estiveram 
presentes no funeral da saudosa extinta, bem 
como a todas aquelas que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e pedir des- 
culpa de qualquer falta que porventura pos- 
sam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 
terça-feira, às 8 horas, no Mosteiro de Águas 

Santas, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos os que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 


S. GEMIL (ÁGUAS SANTAS, MAIA), 8 de Fevereiro de 1988 


Armador — Casa Armando Brites (Águas Santas) 


t 


ALEXANDRE MENDES ALVES DA COSTA 


(ELECTRICISTA) 


Sensibilizado, agradece por este ÚNICO MEIO, a todos os seus 
estimados clientes, amigos e fornecedores que se dignaram assistir ao 
funeral de sua mãe, Exma. Sr.* D. MARIA ALICE FERREIRA MEN- 
DES, ou que de qualquer forma ihe manifestaram o seu pesar, e comu- 
nica que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, às 8 
horas, no Mosteiro de Águas Santas, ficando de igual modo agradecido a 
todos os que se dignarem estar presentes neste religioso acto. 


ÁGUAS SANTAS, MAIA, 8 de Fevereiro de 1988 


t 
FLÁVIO VIEIRA DA COSTA 


(ELECTRODOMÉSTICOS) 


FLÁVIO COSTA & IRMÃO, LDA. 


(MÓVEIS) 

A todos os seus estimados clientes, amigos e fornecedores que 
estiveram presentes no funeral da Exma. Sr.* D. MARIA ALICE FER- 
REIRA MENDES, cunhada dos sócios, agradecem por este ÚNICO 
MEIO, e comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
terça-feira, às & horas, no Mosteiro de Águas Santas (Maia), ficando de 
igual modo reconhecidos a todos os que assistam a este piedoso acto. 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


AREOSA, 8 de Fevereiro de 1988 
Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


Complexo Industrial na zona de Estarreja 
admite para funções de 


APROVISIONAMENTO 


Um candidato com idade entre 25 e 35 anos, possuidor de sólida formação 
cultural, frequência académica dos cursos de Gestão, Economia ou afins, 
falando e escrevendo fluentemente inglês e com conhecimentos de 
informática na perspectiva do utilizador. 


O exercício da função depende da Direcção de Aprivisionamentos e refere- 
se à responsabilidade de colaborar em compras, gestão de armazéns, 
distribuição de matérias-primas, materiais e mercadorias necessárias à vida 
corrente da empresa (área de matérias-primas para a indústria de 
plásticos). 


A empresa negociará formas de remuneração aliciantes, regalias sociais 
acima da média, estabilidade e perspectivas de evolução técnica e 
profissional. 


Resposta em carta, sob ref. «APR/2/88», indicando CV detalhado e n.º de 
telefone para contacto. 


Todas as respostas terão tratamento confidencial e personalizado. 


Rua Júlio Dinis, 728, sala 225, 4000 Porto 
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PRECISAM-SE 


o ENCARREGADOS CONSTRUÇÃO CIVIL 
o CARPINTEIROS DE COFRAGEM 

o PEDREIROS 

o SERVENTES 


Obras: BRAGA — PORTO — VILA REAL 


Empreiteiros Casais — Praceta Padre Sena 
de Freitas, 160 r/c — Braga — Telef. 72770 


o MECÂNICOS 


C/ prática de máquinas industriais, 


DELEGADOS/AS 
DE INFORMAÇÃO MÉDICA 


PORTO - BRAGA - VISEU 


Grupo Farmacêutico Internacional, a expandir-se 
em Portugal, selecciona Delegados/as com o se- 
guinte perfil 


— 11º ANO DE ESCOLARIDADE 
— IDADE ATÉ 30 ANOS 

— VIATURA PRÓPRIA 

— RESIDÊNCIA NAS CIDADES REFERIDAS 
— EXPERIÊNCIA NÃO NECESSÁRIA 


Carta manuscrita com C. V. a este Jornal ao n.º 828 


CASAL ESTRANGEIRO 


, a q 
R sneã arher 


motivações -:s 


[5] 


(4 PESSOAS) 


Precisa de casa ou apartamento de 
preferência na zona da Foz. Perío- 
do mínimo: 3 anos. 


Contactar pelo telefone 685652 


mecânica geral —- montagem de gruas 


Empreiteiros Casais — Praceta Padre Sena 
de Freitas, 160 r/c — Braga — Telef. 72770 


Cp Sema 


COM MELHOR 
NACIONAL 


| ENSINO JE 


CURSOS 
DE 
TRATAMENTO 
DE 
TEXTO 


( EM PORTUGUÊS ) 


WORD scnosor 
WORDSTAR. scnormo 
DISPLAYWRITE 4 «x 


Horários diurno e nocturno 


Duração do curso: 30 Horas 
Carga diária mínima: 2 Horas 


Cursos conduzidos por 
qualificados técnicos e 
ministrados em modernos 
microcomputadores (IBM) 


NADA ERA 
mma tecla 


A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 
seDE 
RUA ALVARES CABRAL, 159 -TELEFS. 313108-313912-28691- 4000 PORTO 


LEÇA DA PALMEIRA - BRAGA - BARCELOS » GUIMARAES + VISEU + COIMBRA - LISBOA 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 


Aos interessados numa boa pre- Aos empresários que necessi- 
paração em Contabilidade, Infor- tem admitir profissionais de Con- 
mática e Expediente de Escritório tabilidade, Informática e Expe- 
informamos programas e preços diente de Escritório indicamos os 
dos ní cursos. ni diplomados. 


Rua da Picaria, 36-2.º — 4000 PORTO — Telefone 29134 


ENG.º TÉCNICO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


PARA EMPRESA DINÂMICA COM 28 ANOS DE EXISTÊNCIA 


PRECISA-SE PARA ALUGAR 


Casa, angar ou apartamento, e ou sem mobi, 
no Grande Porto ou Gaia e arredores, 


IGIM: 
TELEFONES 308986-303967 Extaimos 


e Mínimo 3 anos de experiência na execução de obras 
e Idade até 35 anos 


DIGA SIM 
FA VIDA. 


se 
ei 


“SEJA visto 


OFERECEMOS 


e Vencimento de acordo com o mérito do candidato 
e Bom ambiente de trabalho. Integração numa equipa jovem 
e Área de trabalho — Porto (Zona Ocidental) 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES MAROPE, LDA. 


Beco do Campo Alegre, 48 (entrada pelo aparcamento) 


Falar: Dia 10 do 2 das 17 às 19 horas 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


ARMAZÉM — FREIXIEIRO 


Área coberta de 1.900 mº, logradouro com cerca de 2.000 
mê, Trata: 
PREDIAL HORIZONTE - Telef. 563020 - PORTO 


CITROÉN BX 14 RE 
CITROÉN VISA 11 RE 


OLIVEIRA DO DOURO 
TERRENO CHALÉS 


5 LOTES — INDIVIDUAIS 
450-800 Mº — CASAS TÉRREAS — R/C 


Est. Nova — AVINTES — Telef. 7823384 (h. expediente) 


ANDAR G/ TERRAÇO 


AO ESTÁDIO DAS ANTAS 
Construção recente, com bom teraço 

& garagem; lem 2 quartos, sala comum, 

cozinha mobilada, despensa, q. banho 

completo. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 e PORTO 


PÓVOA DE VARZIM 
NA Av: MOUZINHO DE 
ALBUQUERQUE, pró- 
ximo da Praia; tem 70 
m2. Boa montra. Face à 
Av.*. Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 - PORTO 


CASA 


COM 5 QUARTOS, EM LAVRA - ANGEIRAS. 
JUNTO AO MAR. 


— TELEFONE 308986 — 


O SS 
Rua Antero de Quental, 583 Telef. 490721: 4200 PORTO 


VENDEM-SE 


LOTES DE TERRENO 


Zona de Vilamoura/Açgoteias para 
construção de 24 apartamentos 
ou 14 T1/14 T2. Área dos lotes 
variável. Resposta por telefone, 
rede de Faro 83936 ou apartado 
457 — 8000 Faro. 


MORADIA 


À ROTUNDA DA VIA NORTE 


De 3 frentes, oxcepeiona,garag pt 
3 caros, copa c/ lareira, cozinha, sala 
comum com lareira, 5 quartos, eso 
tório, . empregada, eo, ec. Tras 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 e PORTO 


CE5D (JORNAL DO MORTE 


PAPER PT | ME pon AN 
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FÁBRICA DE MALHAS 


Vende-se grande fábrica de malhas interiores e exterio- 
res, situada na zona de Guimarães, em laboração, devi- 
demente equipada, a exportar toda a produção para a 
Europa e sem passivo. 


Respostas para contacto: 


ho 
APARTADO 334 
4401 V. N. DE GAIA 


VENDE-SE 


TERRENO 
VILA NOVA DE CERVEIRA 


GY projecto aprovado para 2 habitações geminadas, junto 

da Residencial Guerreiro. (Vitado para o Rio Minho) 

Contactar: EMPREITEIROS CASAIS - BRAGA 
Telef. 72770-72772 


VENDE-SE 


VIVENDA EM FAFE 


Muito requintada, vinha, com bastante terreno, jardim e 
mata, Vende a própria. Telefonar, todos os dias, a qual- 
quer hora, 691309 — PORTO. 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


E BE E BE 


PROGRAMA DE CONCURSO PARA VENDA 

DE LOTES DE TERRENO PARA HABITA- 

ÇÃO PRÓPRIA EM REGIME DE AUTO- 

CONSTRUÇÃO, DA PRIMEIRA FASE DO 

LOTEAMENTO DE TARDARIZ, SITOS NO 

LUGAR DE TARDARIZ, FREGUESIA DE 
SÃO PEDRO DA COVA 


MANUEL ARLINDO SOUSA NEVES, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, torna público, em exe- 
cução da deliberação tomada por este Município em reunião 
extraordinária de 1 de Fevereiro/88, que se encontram abertas 
as inscrições, pelo prazo de 30 dias, com início em 8 de Feverei- 
ro até 8 de Março/8B inclusive, para os interessados na aquisição 
de lotes de terreno para autoconstrução de moradias geminadas 
duas a duas, de r/c e andar, sitos no Lugar de Tardariz, freguesia 
de São Pedro da Cova. 

A- Áreas dos Lotes: 

— O loteamento é constituido por vinte e quatro (24) lotes 
iguais, com áreas de 375,00 m2. 

BO custo por m2 é de 1.100800 por m2. 


ARTIGO 1.º 


1,= A atribuição de lotes será por mero sorteio entre os 
candidatos inscritos de acordo com a deliberação Camarária de 
28/10/87. 

2— Para o sorteio, todos os candidatos por ele abrangidos, 
serão avisados do dia e da hora da sua realização, através de 
ofício registado, a fim de que, querendo, assistam ao acto, bem 
como dar-se-á conhecimento público. 

3- Os sorteios serão efectuados por uma comissão de que 
fará parte o Presidente da Câmara, um Vereador designado por 
esta e o Chefe dos Serviços Municipais da Habitação. 


ARTIGO 2.º 


Podem candidatar-se à aquisição de lotes, os cidadãos que 
reúnam as seguintes condições: 


a) Que tenham residência habitual no Concelho ou nele 
exerçam actividade profissianal há mais de um ano; 

b) Que tenham um rendimento «per capita» do respectivo 
agregado familiar, não superior a duas vezes o valor do 
salário minimo nacional; 

c) Que não sejam proprietários ou usufrutuários de habita- 
ção ou proprietários de terreno onde possam construir, 
nos Concelhos de Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, 
Valongo e Vila Nova de Gaia. 


ARTIGO 3.º 


1 - Cada candidato apenas pode adquirir um lote, destinado 
à construção de um fogo. 

2 — Tratando-se de candidatos casados, apenas um dos 
cônjuges pode requerer a atribuição de lote. 


ARTIGO 4.º 


1 Ainscrição far-se-á por meio de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar e no qual devem 
constar: 


a) Identificação completa do candidato; 

b) Profissão e local de trabalho; 

c) Dimensão do agregado familiar; 

d) Declarar que aceita, nos seus precisos termos, o teor do 
programa do concurso; 


2 — Com o requerimento referido no número anterior, de- 
verão ser entregues os seguintes documentos: 


a) Declaração da entidade patronal comprovativa das remu- 
nerações iliquidas mensais, auferidas por cada elemento 
do agregado familiar que trabalhe por conta de outrem 
(vencimentos, salários, subvenções ilíquidas, bem como 
outros rendimentos de carácter não eventual, confirma- 
dos pelo Sindicato ou Segurança Social); 

b) Documento passado pela Repartição de Finanças res- 
pectiva, comprovativo do rendimento anual liquido de 
cada elemento do agregado familiar que trabalhe por 
conta própria; 

€) Atestado da Junta de Freguesia do qual deverá constar a 
composição e residência do agregado familiar; 


d) Documento passado pela Repartição de Finanças, em 
como não possui casa própria ou terreno neste Con- 
celho; 

e) Declaração do candidato em que se refira não ser possui- 
dor, nem qualquer elemento do seu agregado familiar, de 
habitação ou terreno onde esta possa ser construída nos 
Concelhos referidos na alinea c) do artigo 2.º; 

f) Os candidatos não residentes no Concelho, terão de apre- 
sentar documento passado pela entidade patronal, confir- 
mando o seu local de trabalho neste Concelho; 


3 - Todos os concorrentes terão de efectuar o depósito de 
10.000$00 (dez mil escudos) no acto da inscrição. Esta quantia 
será considerada no valor da venda, sendo deduzida aos que 
forem contemplados e devolvida aos que não o forem. 


ARTIGO 5.º 


Independentemente do procedimento criminal que ao caso 
couber, as falsas declarações prestadas pelos candidatos impli- 
carão: 

a) A sua exclusão do concurso e perda do depósito, no caso 
da detecção de falsidade se verificar antes da celebração da 
escritura; 

b) A reversão do terreno para a Câmara no caso de a 
falsidade se detectar depois de celebrada a escritura. 


ARTIGO 6.º 


1 Sancionado pela Câmara o resultado do sorteio, deverão 
os contemplados depositar nos cofres municipais 30% do valor 
do lote atribuido, no prazo de 30 dias, contados da sua notifi- 
cação. 

2- Os restantes 70%, serão liquidados no acto da celebra- 
ção da escritura pública, a realizar no prazo máximo de 90 dias. 


ARTIGO 7.º 
1- O candidato adquirente fica obrigado 


a) A construir no lote prédio de habitação, que obedeça aos 
requisitos do respectivo Plano de Urbanização e de har- 
monia com o projecto aprovado pela Câmara Municipal; 

b) A outorgar na escritura de compra e venda no prazo que 
lhe for comunicado pelos serviços competentes; 

o) A iniciar à construção no prazo de um ano a contar da 
data da celebração da escritura; 

d) A concluir a construção no prazo de três anos a contar da 
mesma data; 

e) A não alienar o lote enquanto não estiver integralmente 
pago o seu preço e concluída a construção respectiva. 


2 — Estes prazos não poderão ser ultrapassados, salvo em 
caso de força maior ou ocorrendo circunstâncias imprevistas 
alheias à vontade do adquirente que a Câmara Municipal apre- 
ciará em face de requerimento, registado, antes de os mesmos 
prazos terminarem. 

3 — O não cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 
deste artigo, implicará para o candidato a perda da sua posição 
no concurso. 


ARTIGO 8.º 


1 — Haverá lugar à reversão para o Município, do lote e das 

benféitorias porventura nele existentes, nos seguintes casos: 

a) Quando não sejam observados os prazos estabelecidos 
nas alíneas c) e d) do artigo 7.º; 

b) Quando se detecte e comprove falsidade nas declara- 
ções apresentadas no acto da escritura; 

c) Quando o adquirente alienar o lote sem ter pago integral- 
mente o seu preço de venda e/ou sem estar concluída a 
construção respectiva; 

2 - A reversão não afectará os direitos que a entidade 

financiadora da construção detenha na qualidade de credora 
hipotecária. 


As demais condições de alienação, assim como a localiza- 
ção dos lotes constam no regulamento e planta que poderão ser 
consultados durante as horas de expediente nos Serviços Muni- 
cipais de Habitação. 

Os requerimentos dirigidos ao Presidente da Câmara, de- 
verão ser apresentados nos Serviços Municipais de Habitação. 


Gondomar, 2 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


ANDAR -2+1 Q. 
AO LICEU GARCIA DE ORTA 
Construção J. Ferreira dos 
Santos; tem sala comum c/ 
lareira, cozinha, lavan- 
daria, 2 q. de banho com- 
pletos, garagem e q. de ar- 
rumos. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL NOVO 


De richão e sobreloja, c/ 450 mê, sito 
na Av, da República, em Gaia 


— TELEFS, 308986-303967 — 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Vende: SULIMAR — Telef. 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 105 
4480 PÓVOA DE VARZIM 


CITROÉN VISA GT 


COM JANTES ESPECIAIS E RADIO-LEITOR. 
ESTADO NOVO. 


Ver na Rua da Alegria, 322-8 - PORTO 


COMPRAS, 


Compra-se piano para estudo 
Indicar características e preço 
em carta para este jornal ao 
nº 832. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/88 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
22 do próximo mês de FE- 
VEREIRO, pelas 14 horas, 
neste Tribunal Judicial de S. 
João da Madeira, vão ser pos- 
tos em primeira praça, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado nos autos de CARTA 
PRECATÓRIA n.º 16/88 , da 
2. Secção do 2.º Juízo, em 
que é Exequente SANTOS 
COELHO & FERREIRA, LDA., 
com sede na Rua de Santos 
Pousada, 781 — Porto, e Exe- 
cutada MARIA DO CARMO 
HENRIQUES DA SILVA, ca- 
sada, com estabelecimento 
comercial na Rua de Angola — 
S. João da Madeira, e extraída 
dos autos de Execução de 
Sentença n.º 1889/B, da 1.º 
Secção do 6.º Juízo Cível do 
Porto, para pagamento da 
quantia Exequenda e custas, 
os seguintes bens: 


VERBA Nº 1 

Um exaustor de marca 
Teka, de 90 cm, em bom es- 
tado de funcionamento, avalia- 
do pelo louvado em 
14.000500 

VERBA N.º 2 

Um exaustor de marca 
«Silt», modelo 90 C, de 90 cm, 
em bom estado, avaliado em 
11.000$00; 


VERBA Nº 3 


Um fogão a gás, esmalte 
branco, com quatro bicos e 
forno de marca PE, em bom 
estado, e avaliado em 
30.000800; 
VERBA Nº 4 
Uma máquina de lavar Inde- 
sit, branca, modelo L 50 L1, 
em bom estado de funciona- 
mento, avaliada em 
20.000800; 
VERBA Nº 5 


Um frigorifico-arca de marca 
Fidelis, de cor branca, com 
cerca de 1,18 m, em bom es- 
tado de conservação e funcio- 
namento, avaliado em 
45.000800; 

VERBA N. 6 

Dez candesiros de tecto de 
vários tamanhos e cores, com 
portes metálicos e em vidros, 
tudo em bom estado de con- 
servação e funcionamento, 
avaliados em 50.000800. 


S. João da Madeira, 20 de 
Janeiro de 1988 
O Juiz de Direito no 2.º Juízo, 
António Nunes 
Ferreira Girão 
A Escrivã-adjunta, 
Maria Júlia da Costa Matos 


| COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 
OURO é PRATAS é LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


ANTIGUIDADES 
OURO 
PRATA > JÓTAS| 


Avaliadores ofi 


GALERIAS DA VANDOMA 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAIS 


ARMAZÉM 


Ao Est. das Antas, 800 
contos. Aluguer 7.062850. 
Dá para águas minerais, 
refrig., licores, vinhos, etc.. 
Telef. 482653, h. exp., noi- 
te 055 963975. 


PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


E ESPELHOS 


COM O MELHOR BALCÃO DA CIDADE. 
(COM COLOCAÇÃO E FÁBRICA. 
NO CENTRO DA CIDADE. 


— TELEFONE 311407 — 


ERMESINDE 


PSICONSUTORES RECRUTA PARA EMPRESA METALOMECÂNICA 
DE EQUIPAMENTOS TÉCNICOS DE SEGURANÇA: 


PROSPECTOR / VENDEDOR 


VENDAS. 


A FUNÇÃO, A EXERCER COM DINAMISMO NA PROS- 
PECÇÃO DE MERCADO, VISA A MAIOR DIVULGAÇÃO 
DOS PRODUTOS E A CONTÍNUA EXPANSÃO DAS 


PRETENDEMOS RECEBER CANDIDATURAS DE PES- 
SOAS COM ALGUMA EXPERIÊNCIA COMERCIAL, 
IDADE ATÉ AOS 35 ANOS E ESCOLARIDADE MÍNIMA 
EQUIVALENTE AO 9.º ANO. 


A EMPRESA OFERECE VENCIMENTO COMPATÍVEL, 
COMISSÕES, REGALIAS SOCIAIS COMPLEMEN- 
TARES E CARRO PARA SERVIÇO. 


[ENVIAR RESPOSTA POR ESCRITO COM «CURRI- 
| CULUM VITAE» E AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS, 
INDICANDO A REFERÊNCIA 16/RP C, PARA: 


C 


Fônsu 


R. Costa Cabral, 924 — 4200 PORTO 

Tel. 497! 

R. Padre António Vieira, n.º 3-4.º and. 1000 LISBOA 
Tels. 65 50 86- 655241 


'9 66 


ltores 
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OFERTA ESPECIAL! 


SE COMPRAR, AGORA, A PEUGEOT 504 ir“ 


Decida-se por uma Peugeot 
504 Pick-Up! 

-Uma força de trabalho que 
lhe oferece ainda mais: 

a máxima versatilidade 

de caixa aberta! 

Mais ainda: uma oferta 
muito especial. 

Venha ver... para crer! 


e == 
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CÂMARA MUNICIPAL DE. GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«ARRANJO URBANÍSTICO DO LARGO DA LIXA E ESTRADÃO, 
INCLUINDO BALNEÁRIOS SANITÁRIOS E PARQUE INFANTIL - 
COVELO (PAVIMENTAÇÃO DO ESTRADÃO)» 


1- Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do Ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Covelo, 

concelho de Gondomar. 


b) A empreitada designa-se: «ARRANJO URBANÍS- 
TICO DO LARGO DA LIXA E ESTRADÃO, IN- 
ES CLUINDO BALNEÁRIOS SANITÁRIOS E PAR- 
4100 PORTO QUE INFANTIL - COVELO (PAVIMENTAÇÃO DO 
ESTRADÃO)». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser con- 
sultado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Mu- 
nicipais), todos os dias úteis, nas horas de expe- 
de 


R. Dellim Fer 
Telet.: 67 22 


Rua Campo Alegre. 308 / 320 
Telet. 69 35 63 - 4100 PORTO 


MAIA « MATOSINHOS 
PÓVOA DE VARZIM 

-.-, n..ressados.poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no «Diário da República», solicitar aos 
S.T.OM. o processo respeitante à obra mediante o paga- 
mento das taxas previstas na Tabela Municipal e das 
despesas postais respectivas, tendo os S.T.0.M. o prazo 
de 4 dias para o seu fornecimento. 


4 — Preço-base do concurso: 4.100.000$00 (com exclu- 
são do LV.A.). 
5 Prazo de execução da obra: 90 dias. 
6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 30 dias. 
7 - Natureza e classificação do alvará: | Categoria, 1. 
Subcategoria ou Categoria Única (Construção Civil. 
8 Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: as previstas no artigo 93 do D. L. n.º 235/86, de 
18 de Agosto, Caderno de Encargos e Programa do 
Concurso. 
9-- Tipo de empreitada: séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


CARNAVAL no LUZIAMAR 


3 SUGESTÕES AO RITMO BRASILEIRO 
— RESTAURANTE — SÁBADO 13/2/88 — 
AMBIENTE INÉDITO » VEJA A DIFERENÇA 
A partir das 20 horas música com o conjunto BLACK JACK 


JANTAR - EMENTA VIP: 
CAIPIRINHA À BRASILEIRA 
PARRILHADA DE MARISCO 
ARROZ DE MARISCO 
FEUOADA À BRASILEIRA 
BOLO DE CARNAVAL E ANANÁS AO NATURAL 
CAFÉ. BRANDY E BAGACEIRA 
ÀS DUAS HORAS DA MADRUGADA: CALDO VERDE COM CABIDELA 
e SERVIÇO DE BAR ATÉ DE MADRUGADA 
PREÇO POR PESSOA ESC. 5.000 (LOTAÇÃO LIMITADA) 
— SÓRTEIO DE UMA VIAGEM AO BRASIL — 


segunda-feira 15/2/88 nos Salões — Restaurante, a partir das 22 horas 
MÚSICA AO RITMO BRASILEIRO COM O CONJUNTO BLACK JACK e 
MUSICAL ÁLVARO VIANA 


Magnífico serviço de Bufette toda a noite com serviço de quentes. 
- PREÇO POR PESSOA ESC. 2.500 C/ CONSUMO 


NA DISCOTECA + SEMPRE CARNAVAL 
Desde 12/2/88 — Todas as sessões habituais e preços normais até 17/2/88 excepção dia 15/2/88 


CASAL 3.500 Esc. ( Ciconsumo: 


CÂMARA MUNICIPAL DE: GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«AQUISIÇÃO DE DUAS VIATURAS, TIPO CAMIÃO 
DE CAIXA ABERTA» 


1 Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


2 Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 
posto nos n.” 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


3- O fornecimento designa-se: «Aquisição de duas via- 
turas, tipo camião de caixa aberta». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cats ie pad ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 

— INDIVIDUAL 2.000 Esc. horas de expediente. 

4 Preço-base do concurso: 20.000.000800 (com exclu- 


Informações e reservas: 
são do LV.A). 


LUZIAMAR — Praia do Cabedelo — Telef. 322922 
VIANA DO CASTELO 


5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação do «Diário da República», decorrido o 
prazo de 20 dias. 


CÂMARA MUNICIPAL DE, GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«AQUISIÇÃO DE UM DUMPER COM CARGA MÁXIMA ACOGULADA, 
ENTRE 1.500 E 2.500 KG, COM PÁ CARREGADORA» 


1 - Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 


E 


6- Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


[ DIVERSOS JRAFNL OFERTAS |] 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
ses 


LAR No S.! DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 


RESTAURANTE 


CASA BRANCA 


— PREÇO: 25.000500 — 
— TELEFONE 9481906 — 


num de Angeiras, 446 — ANGI 


O Presidente da Câmara, 
“Manuel Arlindo Sousa Neves 


Gondi . 
VENDAS E EANES 
- isto nos n.º 1, artigo 2.º reto-Lei n.º 
AGARRE SE A ESTRADA So0i8e, de 17 de Setembro. º 


DE PRIVILEGIO 3- O fornecimento designa-se: «Aquisição de um dumper 
com carga máxima acogulada entre 1.500 e 2.500 kg, 
com pá carregadora». 


As características do fornecimento: constam do pro- 

cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 

de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 

PATENTE N.º 66.956 para: 


ACAO DE PRECARAÇÃO DE | 4 Preço-baso do concurso: 3.200.000800 (com exclu- 
POLÍMEROS OU COPOLÍMEROS DE são do LV.A.). 
OLEFINAS»; 5--As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
ê verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
«PRONESDO PARA A PREPARAÇÃO Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
DE POLÍMEROS OU COPOLÍMEROS da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
DE ac — OLEFINAS»; ca», decorrido o prazo de 20 dias. 
Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imedisto ao do termo do prazo 
do concurso. 


Veja o estado 
dos pneus 


- Deseja-se vender ou conceder licen- 
PREVENCÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


ças para a exploração em Portugal dos. 
seguintes privilégios 


MONUMENTAL CARNAVAL FOLIÃO 


Com Majestoso jantar 


BRISTOL 
É SÍMBOLO DE QUALIDADE 
ALUGAM-SE ESCRITÓRIOS 
AV. BOAVISTA 


m.costa?b]s2615/63928 


ORQUESTRA DE RESENDE DIAS 


ORQUESTRA DE JOSÉ QUELHAS PATENTE N.º 67.076 para: «PRO- 


CESSO PARA PRODUZIR POLÍMEROS 
OU COPOLÍMEROS DE OLEFINAS 
CONTENDO PELO MENOS TRÊS ATO- 
MOS DE CARBONO E SEUS CATALISA- ; 
DORES; todas da Mitsui Pelrochemi- Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 


cal Industries, Ltd 1988 


Marcações Telef. 7810269 & Telex 20811 Latur p 


Dá informações: A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Rua das 
Flores, 74-4.º andar — 1294 LISBOA 
Codex, 


“OEADELAARA DIACA DARE ARALO RASOE ALOHA OCEANO NACARLASO LAGAAARIAERGSGAREM | com case ati ram | cipa ceegeme 33 HDEStita s sozoirea 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


E O JORNAL COM MELHOR 
Ú, AU NCIA NACIONA 


«), PASSOS, LIMITADA» 


Sociedade Comercial por Quotas 


No dia vinte e sete de Janeiro de mil novecentos e oitenta e 
oito, nesta cidade do Porto e na Rua Adolfo Casais Monteiro, 
número noventa e um, perante mim, Amílcar Augusto Moreira 
Magalhães, o notário do Segundo Cartório Notarial do concelho, 
sito na Rua Sá da Bandeira, número setecentos e seis, primeiro 
andar, compareceram os outorgantes: 


PRIMEIRO: - JOSÉ ARMEL 
BRAZ PASSOS, natural da 
freguesia da Vitória, deste 
concelho, residente na Rua 
Furriel Guilherme Dantas, nú- 
mero 183, nesta cidade, ca- 
sado com a segunda outor- 
gante no regime da comunhão 
geral; 

SEGUNDA: — D. ALDA DA 
CONCEIÇÃO DE SOUSA 
TROVISCO PASSOS, natural 
da freguesia de Alfarela de 
Jales, concelho de Vila Pouca 
de Aguiar, casada com o pri- 
meiro outorgante no dito re- 
gime e com ele residente; e 

TERCEIRO: - MANUEL 
JOSÉ DE SOUSA PASSOS, 
natural da freguesia de São 
Nicolau, Porto, residente na 
dita Rua Furriel Guilherme 
Dantas, número 183, solteiro, 
maior. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por conhecimento 


róprio. 

E DISSERAM: 

Que, pela presente escri- 
tura, constituem, entre si, a so- 
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
que deverá regular-se pelas 
disposições constantes dos 
seguintes artigos. 


1º 


A sociedade adopta a firma 
«J. PASSOS, LIMITADA», tem 
asua sede na Rua Furriel Gui- 
lherme Dantas, número cento 
e oitenta e três, freguesia de 
Ramatde, Porto; e a sua exis- 
tência conta-se desde a data 
do registo definitivo do contra 
to na competente Conserva 
tória do Registo Comercial 

Parágrafo primeiro: Con- 
tudo, a sociedade inicia a sua 
actividade a partir de hoje, de- 
vendo os respectivos negócios 
entre esta data e o registo defi- 
nitivo do contrato da socie- 
dade, serem expressamente 
condicionados ao registo da 
sociedade e à assunção por 
esta dos respectivos efeitos; 

Parágrafo segundo: A 
gerência fica desde já autori- 
zada a deslocar a sede social, 
dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limítrofe, bem 
como criar filiais, sucursais ou 
outras formas de represen- 
tação. 


2e 


O objecto social consiste na 
actividade de tomeiro, recu- 
peração de peças auto. 


3º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro é 
de «QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS» e dele pertence 
uma quota do valor nominal de 
«duzentos mil escudos» ao 
sócio JOSÉ ARMEL BRAZ 
PASSOS, e uma do valor de 
«cem mil escudos» a cada um 
dos sócios ALDA DA CON- 
CEIÇÃO DE SOUSA TRO- 
VISCO PASSOS e MANUEL 
JOSÉ DE SOUSA PASSOS. 


4º 


A gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada 
ou não, conforme for delibera- 
do em Assembleia Geral, será 
exercida pelos sócios JOSÉ 
ARMEL BRAZ PASSOS e 
ALDA DA CONCEIÇÃO DE 
SOUSA TROVISCO PAS- 
SOS, que desde já ficam no- 
meados gerentes, podendo 
qualquer deles obrigar a socie- 
dade em todos os seus actos e 
contratos mesmo os que en- 
volvam responsabilidade para 
a sociedade. 


E: 


Por falecimento, interdição 
ou inabilitação de qualquer só- 
cio, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capa- 
zes, os herdeiros do sóci 
falecido, o interdito ou o inabi 
tado, legalmente represen- 
tado, devendo aqueles no- 
mear um, de entre si, que a 
todos os represente na socie- 
dade, enquanto a respectiva 
quota se mantiver em comus 
nhão hereditária; 


e 


As Assembleias Gerais, 
quando a Lei não determine 
formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas regista- 
das, enviadas pela gerência e 
dirigidas aos sócios com a an- 
tecedência mínima de quinze 
dias; 


7 
(TRANSITÓRIO) 


A sociedade assume de ple- 
no direito, com o registo defini- 
tivo do contrato, as obrigações 
que versem sobre as despe- 
sas de constituição e registo. 


ASSIM O OUTORGARAM. 

EXIBIRAM-ME: a) o certifi- 
cado emitido pelo Regísto Na- 
cional de Pessoas Colectivas, 
válido por cento e vinte e dias, 
a contar de seis de Janeiro 
corrente, comprovativo da ad- 
missibilidade da firma ora 
adoptada; e 
b) duplicado da guia de depó- 
sito da importância de «qua- 
trocentos mil escudos» efec- 
tuado na Caixa Geral de De- 
pósitos e correspondente ao 
capital social. 

ADVERTI os outorgantes: a) 
de que este acto deverá ser 
apresentado a registo na Con- 
servatória do Registo Comer- 
cial do Porto, no prazo de no- 
venta dias, a contar desta 
data; e 


b) do aumento de emolu- 
mentos devido pela celebra- 
ção deste acto, a sua requisi- 
ção, fora das horas regula- 
mentares. 


Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e feita a explica- 
ção do seu conteúdo em voz 
alta e na presença simultânea 
de todos. 


O Notário, 


Amílcar Augusto Moreira 
Magalhães 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


CÂMARA MUNICIPAL DEVIA NOVA DE GHA 


REGULARIZAÇÃO DE CLANDESTINOS 
EDITAL 


MÁRIO PINTO SIMÕES, Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova. 
“de Gaia, faz público que tendo-se iniciado a recuperação do Núcieo de 
“construções clandestinas, da área envolvente ao Parque de Campismo Muni- 


abrangidos, torna. 

6º 69º do D.L. n.º 804/76, de 6 de Novembro, definir para a presento faso o 
montante e forma do pagamento das compat “que cabem a cada um 
daqueles proprietários, devendo o critário sor aprovado pola maioria. 

Aprovados o montante e forma de pagamento das compartcipações a 
todos os propristários tenham ou não acor- 
oposta sob pena de expropriação do seu lote ou terreno, 
conforme determina o n.º 1 do artigo do citado Decreto-Loi. 

Assim os propriatários dos lotes o terrenos localizados na zona ciandos- 
tina indicada o zonas intercalares dentro da área delimitada na carta anexa, 
deverão -se no prazo de 1 mês a parti da data da publicação do 
presento edital acarca do seguinte. 


1 Todos os proprietários de construções, lotes e terrenos incluídos naque- 
Ia área doverão antregar à Associação de Proprietários das: 
Clandestinas do Núcieo Poente ao Parque de Campismo Municipal, 
directamente ou através da Junta de Freguesia da Madalona até ao dia 8 
inclusive, de cada mês, a quantia de 5 000500 sejam sócios ou não 
daquela ou outra associação. 


2 — Numa fase posterior dos estudos será estabelecido um novo critério para 
cálculo da a pagar por cada lote, baseado nas respect 
vas características finais sendo contablizadas as quantias pagas até à 
altura. 


Os Proprietários que não concordarem com o estabelecido nos nº 162 
ou pretendam apresentar proposta alternativa deverão fazê-lo por escrito 
para a Junta de Freguesia da Madalena. 


E ou, Valdemar T. Castro Chaves, Assessor Autárquico, o subscrevi. 
Paços do Concalho de Vila Nova de Gala, 1988, Janeiro, 22 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
M. Pinto Simões 


N 


CÂMARA MUNICIPAL DE: GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA MISTA, TIPO FURGÃO, 
DE CAIXA FECHADA» 


1 — Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 


posto nos n.º 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3-O fornecimento designa-se: «Aquisição de uma via- 
tura mista, tipo furgão, de caixa fechada». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


4- Preço-base do concurso: 1.500.000800 (com exclu- 
são do LV.A,). 

5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 20 dias. 

6 Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


O JORNAL DO NORTE 


ço? 


RUA 

«O 
DON 
O AD 


AQULDE ARO 


CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/88 


Ex. Fiscal N.º 14.120/07 -2.º Praça -3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 17 
de Fevereiro de 1988, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 2. vez os 
bens penhorados a Fernando 
Castro & Filhos, Limitada, com 
sede na Rua Lima Júnior, 67/ 
/87-A, no Porto, no processo 
supra, por dívida ao Centro 
Reg. Seg. Soc. do Porto, do 
ano de 1985, no valor de 
2.748.901$00 e o acrescido. 


Bens a pracear — O direito 
ao arrendamento e trespasse 
do prédio sito na Rua Antero 
de Quental, 1.046, e Rua Lima 
Júnior, 67/87-A, no Porto, um 
Computador Olivetti, duas má- 
quinas de calcular BMC, uma 
máquina de escrever Blitz, 
duas secretárias com 3 gave- 
tas cada uma e uma estante 
de madeira 


Base de' licitação — 
5.355.000$00. 


É fiel depositário dos bens 
penhorados o Sr. Fernando Li- 
ma de Morais e Castro, resi- 
dente na Rua Antero de Quen- 
tal, 1.046, no Porto, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artigo 891.º do 
Código Processo Civil. 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 2 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos Manuel da Silva 
lho 


CÂMARA MUNICIPAL DE. GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«AQUISIÇÃO DE UM AUTOCARRO DE 56+1 LUGARES COM MOTOR 
A GASÓLEO, COM CILINDRADA APROXIMADA DE 10.000 
CENTÍMETROS CÚBICOS» 


1- Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 
posto nos n.º 1. 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3-0 fornecimento designa-se: «Aquisição de um auto- 
carro de 56+1 lugares com motor a gasóleo com 
cilindrada aproximada de 10.000 centímetros cú- 
bicos». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


4 Preço-base do concurso: 14.000.000800 (com exciu- 
são do IVA). 

5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 20 dias. 

6- Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


ANUNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


«FORNECIMENTO DE UMA VIATURA AUTOMÓVEL, COR PRETA QU CAZENTA, 
NOTOR 2,000 cc. APROXIMADO, COMBUSTÍVEL A GASÓLEO, COM POTÊNCIA 
APROX. 60 HP, COM QUATRO PORTAS» 


1 - Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 
posto nos n.º 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3-0 fomecimento designa-se: «Fornecimento de uma 
viatura automóvel, cor preta ou cinzenta, motor 2.000 
e.c. aproximado, de combustível a gasóleo, com po- 
tência aproximada de 80 HP, com quatro portas». 


As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


4 Preço-base do concurso: 4.300.000800 (com exclu- 
são do LV.A,). 

5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 20 dias. 
Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
(a 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«AQUISIÇÃO DE UMA AUTOBETONEIRA DE 800 L DE CAPACIDADE, 
A DIESEL E BALDE FRONTAL COM CAPACIDADE APROXIMADA 
DE 100L» 


1- Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 
posto nos n.” 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3- O fornecimento designa-se: «Aquisição de uma auto- 
betoneira de 800 L de capacidade, a diesel e balde 
frontal com capacidade aproximada de 100 L». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


4 — Preço-base do concurso: 2.800.000$00 (com exclu- 
são do V.A). 

5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 20 dias. 

6 Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


ter sematolgndo no 
publicações/avisos/editais -2: 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA PARA BIBLIOTECA ITINERANTE» 


1 Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 
posto nos n.º 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3-O fomecimento designa-se: «Aquisição de uma via- 
tura para biblioteca itinerante». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


4- Preço-base do concurso: 1.100.000800 (com exclu- 
são do I.V.A,). 

5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de-, 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido O prazo de 20 dias. 

6 Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
es 
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O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE: GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA, PARA RECOLHA DE LIXOS, 

COM MOTOR A GASÓLEO, CARROÇARIA FIXA, CONSTRUÍ- 

DA EM AÇO OU ALUMÍNIO, EQUIPADA COM CHASSIS DE 
CABINA AVANÇADA» 


1 - Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 


posto nos n.º 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3-O fornecimento designa-se: «AQUISIÇÃO DE UMA 
VIATURA PARA RECOLHA DE LIXOS, COM MO- 
TOR A GASÓLEO, CARROÇARIA FIXA E CONS- 
TRUÍDA EM AÇO OU ALUMÍNIO, EQUIPADA COM 
CHASSIS DE CABINA AVANÇADA». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


4 — Preço-base do concurso: 13.000.000800 (com exciu- 
são do IVA). 

5- As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 20 dias. 

6- Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


O JORNAL DO NORTE 


NACIONAIS 
INTERNACIONAIS 


TRANSPORTES ! 


O, LDA. 


MANUEL ARLINDO DE SOUSA NEVES, PRESIDENTE DA CÂMARA MU- 
NICIPAL DE GONDOMAR, nos termos do Decreto Regulamentar n.º 51/79 
de 28 de Agosto, torna público que a partir dordia 15 de Fevereiro se 
encontram abertas inscrições, para atribuição, em regime de propriedade 
horizontal, de 484 habitações, sitas no LUGAR DA BELAVISTA, FREGUE- 
SIA DE FÂNZERES, DO CONCELHO DE GONDOMAR. 


1.- LOCAL E HORÁRIO DE CONSULTA 


As inscrições efectuam-se nos Serviços Municipais de Habitação 
(S.M.H.), nas horas normais de expediente, onde serão prestados os 
esclarecimentos necessários. 


2.- VENDA DE FOGOS E SEUS TRÂMITES 


a) Tratam-se de casas para venda, no âmbito de um contrato de desen- 
volvimento para habitação, celebrado entre a Câmara Municipal de 
Gondomar, a Caixa Geral de Depósitos, como Entidade Financiadora 
e a Sociedade de Construções Soares da Costa, Sarl, como empresa 
construtora. Esta terá de respeitar nas vendas o esquema de discipli- 
na de preços, legalmente estabelecido e referido no contrato. 

b) Nos Serviços Municipais de Habitação, posteriormente, serão presta- 
das informações relativamente aos preços. 

c) Nos Serviços Municipais de Habitação serão organizadas listas de 
procura pela ordem de inscrição em função da tipologia, sendo a 
atribuição feita por comercialização directa e a empresa construtora o 
agente dessa comercialização. 


3.- CARACTERÍSTICAS DOS FOGOS 


a) As habitações construídas ao abrigo de Contratos de Desenvolvi- 
mento para habitação são consideradas CASAS DE RENDA LIMI- 
TADA sujeitas ao regime do Decreto-Lei n.º 608/73 de 14 de Novem- 
bro e demais legislação aplicável. 

b) A construção das 484 habitações processar-se-á nas seguintes fa- 
ses e prazos: 


6 moradias 
6 moradias 


T3( 99,00 m?) 
T4( 113,50 m) 


FASE |- 12 Moradias 


68 apartamentos T2 (=85,00 m?) 
78 apartamentos T3 ( 97,70 m?) 
10 apartamentos Tá (114,00 m?) 


FASE Il — 156 apartamentos 


ESTAS 168 habitações (| + Il FASES) A CONSTRUIR NO PRAZO DE 21 
MESES DA DATA DOS CONTRATOS (15.01.88). 


84 apartamentos T2 (=85,00 m?) 


FASE Ill — 168 apartamentos | 94 apartamentos T3 ( 97,70 mº) 


48 apartamentos T2 (=85,00 m?) 
68 apartamentos T3 ( 97,70 mº) 
FASE IV — 136 apartamentos e 
: 20 apartamentos Tá ( 114,00 mº) 
12 moradias T3(. 09,00 m) 
T4( 113,50 Mm) 


6 moradias 
6 moradias 


AS WI E IV FASES TERÃO O SEU INÍCIO EM DATA A DETERMINAR 
PELAS PARTES, LOGO QUE A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS CONSI- 
DERE GARANTIDA A RECUPERAÇÃO DOS CRÉDITOS INVESTIDOS 
NAS 1 E Il FASES, E SERÃO EXECUTADAS NOS PRAZOS DE VINTE E 
UM (!ll FASE) E DEZANOVE (IV FASE) MESES, RESPECTIVAMENTE. 


4.— ADMISSÃO ÀS INSCRIÇÕES 


a) A inscrição é feita mediante o preenchimento de impresso a fornecer 
poos SAMA, e o pagamento da taxa de inscrição no valor de 
100º 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 
EDITAL 


INSCRIÇÕES PARA VENDA DE HABITAÇÕES DO CONJUNTO HABITACIONAL DA BELAVISTA, 
FREGUESIA DE FÂNZERES, A CONSTRUIR NO ÂMBITO DE CONTRATO DE DESENVOLVIMENTO 


SEDE: VILA NOVA DE GAIA 
FILIAIS: EM LISBOA E FARO 


b) Podem inscrever-se os cidadãos nacionais interessados na sua aqui- 
sição para habitação própria ou para colocação no mercado Loca- 
tivo, regulado pelo Decreto-Lei n.º 608/73 é Decreto Regulamentar 
nº 5077. 

c) Cada candidato apenas pode inscrever-se para uma só habitação 
embora possa optar por mais de uma tipologia, salvo se a composi- 
ção do respectivo agregado familiar impuser, para evitar sobreocupa- 
ção nos termos do disposto no artigo 3.º do Decreto Regulamentar n.º 
50/77, a aquisição de mais de uma habitação. 


5. - VALIDADE DE INSCRIÇÃO 


A validade das inscrições compreende o período que vai desde a data 
da sua abertura até ao prazo previsto para o início da comercialização 
das habitações e o número de candidatos inscritos for adequado à 
oferta. 


6.- PROMESSA DE COMPRA E CELEBRAÇÃO DO RESPECTIVO CON- 


TRATO-PROMESSA DE COMPRA E VENDA 


a) As listas referidas no n.º 2, alínea c), serão enviadas ao agente de 
comercialização, Sociedade de Construções Soares da Costa, Sar, 
logo que esta empresa pretenda iniciar a comercialização e as soli- 
cite a este município. 

b) A empresa construtora convocará os interessados para procederem 
à confirmação da inscrição. No acto da confirmação, e como condi- 
ção de validade do mesmo, o interessado pagará a quantia de 
10 000500 como sinal, em conformidade com o estabelecido nó n.º 3 
do artigo 17.º do Decreto Regulamentar n.º 51/79. 

c) Cabe à empresa construtora promover a venda das fracções autóno- 
mas do edifício destinadas à habitação, sendo proibida a celebração 
de contratos de promessa de compra e venda antes de executadas 
as alvenarias e a cobertura do respectivo edifício. 

d) Na celebração do CONTRATO-PROMESSA se gjustará o paga- 
mento, pelo promitente comprador, de uma quantia a acordar com o 
promitente vendedor, a qual não poderá exceder 20% do preço 
previsto ou definitivamente fixado para a habitação. 

e) Logo que celebrados os contratos-promessa de compra e venda de 
habitações e definidos os res de venda finais, deverão as entid! 
des respectivas garantir aos promitentes compradores o financi 
mento à sua aquisição. Poderão, ainda, os mesmos organismos, & 
partir desse momento, conceder aos adquirentes financiamentos 
intercalares para as entradas iniciais, até um máximo de 20% do 
valor da venda da habitação. 


7.- BENEFÍCIOS 


a) Isenção de sisa pela primeira transmissão da habitação, em regime 
de propriedade horizontal, desde que essa transmissão seja efectua- 
da dentro de quatro anos a constar da licença de habitação. 

b) Isenção da contribuição predial por 12 anos, contados da data da 
concessão da licença de habitação, sendo a partir daí reduzida a 
metade. 

c) Gratuitidade dos actos predial. 

d) Isenção do selo do contrato de arrendamento. 


Todos os esclarecimentos e informações necessários serão prestados nos 
Serviços Municipais de Habitação. 


Paços do Município de Gondomar, 5 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


PRO: 


GRAMA DE CONCURSO PARA VENDA DE 


LOTES DE TERRENO PARA HABITAÇÃO 
PRÓPRIA EM REGIME DE AUTOCONSTRU- 
ÇÃO, SITOS NO LUGAR DE VILA VERDE, FRE- 


GUESIA DE S. PEDRO DA COVA 


MANUEL ARLINDO SOUSA NEVES, PRESI- 
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 


torna 
te 
vel 


público, em execução da deliberação tomada por 
Município, em reunião extraordinária de 1 de 
reiro/88, que se encontram abertas as inscrições, 


pelo prazo de 30 dias, com início em 8 de Fevereiro e 
até 8 de Março, inclusive, para os interessados na 
aquisição de lotes de terreno para autoconstrução de 


moras 


dias geminadas duas a duas, de r/c e andar, sitos 


no Lugar de Vila Verde, Freguesia de São Pedro da 
Gova. 


A — Áreas dos Lotes: 


Loten.º 1-197,00m2 | Lote n.º 15 — 198,00 m2 
Lote n.º 2 161,00 m2 Lote n.º 16 — 218,50 m2 
Lote n.º 3- 225,00 m2 Lote n.º 17 — 283,50 m2 
Loten 4-221,00m2 | Lote n.º 18 — 270,00 m2 
Lote n.º 5-— 183,50 mz Lote n.º 19 — 258,40 m2 
Lote n.º 6- 210,00 mz Lote n.º 20 — 270,00 m2 
Lote n.º 7 — 207,00 m2 Lote n.º 21 — 270,00 mz 
Loten.º 8-— 152,20 m2 Lote n.º 22 — 285,00 m2 
Loten” 9-225,00 m2 Lote n.º 23 — 273,00 m2 
Lote n.º 10 — 225,50 m2 | Lote n.º 24 — 287,00 m2 
Lote n.º 11 — 152,20 m2 Lote n.º 25 — 268,00 m2 


Lote n.º 12 — 143,50 m2 Lote n.º 26 — 271,50 m2 
Lote n.º 13 — 188,00 m2 Lote n.º 27 — 278,00 m2 
Lote n.º 14 — 198,00 m2 Lote n.º 28 — 352,50 m2 


B-— O Custo por m2 é de 1.390$00. 


ARTIGO 1.º 


1-— A atribuição de lotes será efectuada por mero sor- 
teio entre os candidatos inscritos de acordo com a 
deliberação camarária de 28/10/87. 


2 Para o sorteio, todos os candidatos por ele abran- 


gidos serão avisados do dia e hora da sua realiza- 
ção, através de ofício registado, a fim de que que- 
rendo assistam ao acto, bem como dar-se-á co- 


nhecimento público. 


3--Os sorteios serão efectuados por uma comissão 
de que fará parte o Presidente da Câmara, um 
Vereador designado por esta e o Chefe dos Servi- 
ços Municipais de Habitação. 


ARTIGO 2.º 


Podem candidatar-se à aquisição de lotes os cida- 


dãos que reúnam as seguintes condições: 


a) Que tenham residência habitual no Concelho 
ou nele exerçam actividade profissional há 
mais de um ano; 


b 


Que tenham um rendimento «per capita» do 
respectivo agregado familiar não superior a 
duas vezes o valor do salário mínimo nacional; 


c) Que não sejam proprietários ou usufrutuários 
de habitação ou proprietários de terreno onde 
possam construir, nos Concelhos de Gondo- 
mar, Maia, Matosinhos, Porto, Valongo e Vila 
Nova de Gaia. 


ARTIGO 3.º 


1— Cada candidato apenas pode adquirir um lote, 
destinado à construção de um fogo. 


2- Tratando-se de candidatos casados, apenas um 
dos cônjuges pode requerer a atribuição de lote. 


ARTIGO 4.º 


1-A inscrição far-se-á por meio de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar e no qual devem constar: 


a) Identificação completa do candidato; 
b) Profissão e local de trabalho; 
c) Dimensão do agregado familiar; 


d) Declarar que aceita, nos seus precisos termos, 
o teor do programa do concurso; 


2 Com o requerimento referido no número anterior, 
deverão ser entregues os seguintes documentos: 


a) Declaração da entidade patronal comprovativa 
das remunerações iliquidas mensais, auferi- 
das por cada elemento do agregado familiar 
que trabalhe por conta de outrem (vencimen- 
tos, salários, subvenções ilíquidas, bem como 
outros rendimentos de carácter não eventual, 
confirmados pelo Sindicato ou Segurança So- 
cial; 


b 


Documento passado pela Repartição de Fi- 
nanças respectiva, comprovativo do rendi- 
mento anual ilíquido de cada elemento do 
agregado familiar que trabalhe por conta pró- 
pria; 


c) Atestado da Junta de Freguesia do qual de- 
verá constar a composição e residência do 
agregado familiar; 


d) Documento passado pela Repartição de Fi- 
nanças, em como não possui casa própria ou 
terreno neste Concelho; 


e) Declaração do candidato em que se refira não 
ser possuidor, nem qualquer elemento do seu 
agregado familiar, de habitação ou terreno 
onde esta possa ser construída nos Concelhos 
referidos na alínea c) do artigo 2.º; 


f) Os candidatos não residentes no Concelho 
terão de apresentar documento passado pela 
entidade patronal, confirmando o seu local de 
trabalho neste Concelho; 


3 — Todos os concorrentes terão de efectuar o depó- 
sito de 10.000800 (Dez mil escudos) no acto da 
inscrição. Esta quantia será considerada no valor 
da venda, sendo deduzida aos que forem contem- 
plados e devolvida aos que não o forem. 


ARTIGO 5.º 


Independentemente do procedimento criminal 
que ao caso couber, as falsas declarações prestadas 
pelos candidatos implicará: 


a) A sua exclusão do concurso e perda do depó- 
sito, no caso da detecção de falsidade se veri- 
ficar antes da celebração da escritura; 


b) A reversão do terreno para a Câmara no caso 


de a falsidade se detectar depois de celebrada 
a escritura. 


ARTIGO 6.º 


1 — Sancionado pela Câmara o resultado do sorteio, 
deverão os contemplados depositar nos cofres 
municipais 30% do valor do lote atribuído, no pra- 
zo de 30 dias, contados da sua notificação. 


2-Os restantes 70% serão liquidados no acto da 
celebração da escritura pública, a realizar no prazo 
máximo de 90 dias. 


ARTIGO 7.º 
1- O candidato adquirente fica obrigado: 


a) A construir no lote prédio de habitação, que 
obedeça aos requisitos do respectivo Plano de 
Urbanização e de harmonia com o projecto 
aprovado pela Câmara Municipal; 


b) 


A outorgar na escritura de compra e venda no 
prazo que lhe for comunicado pelos serviços 
competentes; 


c) A iniciar a construção no prazo de um ano a 
contar da data da celebração da escritura; 


d) A concluir a construção no prazo de três anos 
a contar da mesma data; 


e 


A não alienar O lote enquanto não estiver inte- 
gralmente pago o seu preço e concluída a 
construção respectiva. 


2- Estes prazos não poderão ser ultrapassados, 
salvo em caso de força maior ou ocorrendo cir- 
cunstâncias imprevistas alheias à vontade do ad- 
quirente que a Câmara Municipal apreciará em 
face de requerimento registado, antes de os mes- 
mos prazos terminarem. 


3 O não cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 
1 deste artigo, implicará para o candidato a perda 
da sua posição no concurso. 


ARTIGO 8.º 


1 — Haverá lugar à reversão para o Município do lote e 
das benfeitorias porventura nele existente, nos se- 
guintes casos: É 


a) Quando não sejam observados os prazos es- 
tabelecidos nas alíneas c) e d) do artigo 7.º; 


b) Quando se detecte e comprove falsidade nas 
declarações apresentadas no acto da escri- 
tura; 


c) Quando o adquirente alienar o lote sem ter 
pago integralmente o seu preço de venda e/ou 
sem estar concluída a construção respectiva; 


2-— A reversão não afectará os direitos que a entidade 
financiadora da construção detenha na qualidade 
de credora hipotecária. 


As demais condições de alienação, assim como a 
localização dos lotes, constam no regulamento e 
planta que poderão ser consultados durante as horas 
de expediente nos Serviços Municipais de Habitação. 

Os requerimentos dirigidos ao Presidente da Ca- 
mara deverão ser apresentados nos Serviços Munici- 
pais de Habitação. 


Gondomar, 2 de Fevereiro de 1988 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA E. N. 209-1, ENTRE O SOUTO 
E RAMALDE - S, COSME - (DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS)» 


1 Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2— Modalidade do Concurso: público, nos termos do ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de S. Cosme, 

concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «RECTIFICAÇÃO E PA- 

VIMENTAÇÃO DA E. N. 209-1, ENTRE O SOUTO 
E RAMALDE - S. COSME — (DRENAGEM DE 
ÁGUAS PLUVIAIS)». 

— As características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser con- 
sultado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Mu- 
nicipais), todos os dias úteis, nas horas de expe- 
diente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no «Diário da República», solici- 
tar aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra me- 
diante o pagamento das taxas previstas na Tabela 
Municipal e das despesas postais respectivas, tendo 
os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu forneci- 
mento. 


4 Preço-base do concurso: 5.000.000800 (com exclu- 
são do LV.A.). 

5 — Prazo de execução da obra: 180 dias. 

&-As propostas redigidas em Lingua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 30 dias. 

7 — Natureza e classificação do alvará: V Categoria, 4.º 
Subcategoria. 

8- Critério da apreciação das propostas para adjudica- 
ção: as previstas no artigo 93 do D. L. n.º 235/86, de 
18 de Agosto, Caderno de Encargos e Programa de 
Concurso. 

9-Tipo de empreitada: séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 

propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/88 


e 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


Es. Fiscal N.º 4127/84 — 1.º Praça - 3.º Juizo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 25 
de Fevereiro de 1988, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 1. vez os 
bens penhorados a Ângelo 
José Correia, com sede na R. 
31 de Janeiro, 190 — 1.º — 
Porto, no processo supra, por 
dívida ao Fundo de Desem- 
prego. 

Bens a arrematar: O direito 
ao arrendamento e trespasse 
do 1.º andar do prédio sito na 
R. de 31 de Janeiro, 190, 
Porto, com a renda mensal de 
2.500$00, pertencente ao S. 
José Ribeiro Pinheiro, resi- 
dente na R. de Angola, 111, 
Maia, um classificador de 
Selos, com séries de Portugal, 
e um computador de marca 
RANK XEROX-645, com visor. 

Base de licitação — 
4.040.000$00. 

É fiel depositário Ângelo 
José Correia, residente na R. 
Duque de Saldanha, n.º 245, 
no Porto o qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme artigo 
891.º do Código Processo 
Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 1 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 
Teresa Maria de Melo Andias 


VENDA DE EQUIPAMENTOS USADOS 


A QUIMIGAL, Química de Portugal, E.P. — Divisão de Plásticos e Especialidades 


Químicas, tem disponível os seguintes equipamentos: 


e EXTRUSORA PLASTICISERS - Cabeça circular de arrefecimento a ar por 
balão. Fuso 60 mm/24 D. Estiramento e estabilização por terra de ar quente. 


* BOBINADEIRA PLASTICISERS - De 40 fusos. Bobinas 90/380 mm. Título do fio 


5 000/20 000 Denlers. 
GRANULADOR LANCELIN — Tipo L — 100. 


MÁQUINA DE PREPARAÇÃO DE MECHA PLASTICISERS. 


MÁQUINA DE CORTE DE MECHA PLASTICISERS. 


2 BOBINADEIRAS AUTOLLAN DA MASERMA — Automáticas de 2 fusos. Tipo 
CAP-— 2 - 200, com enrolamento cruzado (5 000 rpm) ou paralelo (8 000 rpm), 
receptor de bobinas, correias autodeslizantes e dispositivo regulador da di- 


mensão das bobinas. 
MÁQUINA DE ENROLAR TECIDO FOXWELL. 


AUTOCLAVE DE VAPORIZAÇÃO - Marca TERMEC — Modelo VR 1 300/3. Capa- 
cidade 300 kg, Bobinas Normais 120 kg Mecha, 60 kg em Meadas. Cilindro 
horizontal em aço inoxidável para fibras têxteis, naturais ou artificiais. 


A EMPRESA TEM, AINDA, COM POSSIBILIDADE DE DISPONIBILIZAÇÃO: 


* 1 EXTRUSORA BARMAG COM ESTIRAMENTO BRUCKNER -— Extrusora tipo 120 
—24 D, cabeça 1 750 mm — Motor 87 Kw — 19 a 95 rpm. 


6 TEARES SULZER -— Tipo 110", Largura 2.4 m— Motor 2.7 c.v. — 950 rpm BROWN 


BOVER, Velocidade de Rotação 240 rpm/FILME. 


12 TEARES SULZER - Tipo 153”, Largura 3.6 m — Motor 2.7 c.v. — 950 rpm 
BROWN BOVER. Velocidade de Rotação — 206 rpm/FILME. 


Os equipamentos encontram-se disponíveis para observação. A visita dos equipamen- 
tos será efectuada por marcação prévia através do telefone 604040 de Lisboa, Exten- 
são 1320, durante o período de 15 dias posterior à publicação deste anúncio. 


A aquisição do equipamento far-se-á por propostas dos interessados, com indicação 
de valor por unidade, entregue até ao dia 9 de Março de 1988 para: QUIMIGAL, 
QUÍMICA DE PORTUGAL, E.P. - Divisão de Plásticos e Especialidades Químicas, Av. 
Infante Santo, 2-3.º — 1300 LISBOA. A QUIMIGAL reserva o direito de venda. 


CR 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


8 de Fevereiro de 1988 
(O Comércio do Porto 


PARA OPERAR NAS ZONAS DE: 


ESPINHO — PORTO — PENAFIEL 
CINFÃES — OLIVEIRA DE AZEMÉIS — SANTO TIRSO 
PONTE DA BARCA — VIANA DO CASTELO — BARCELOS 
BRAGA — GUIMARÃES - PÓVOA DE VARZIM 


ARREDORES 


Vender com a nossa Companhia vai ser agradável mas envolve um trabalho 
muito duro; no entanto, os desafios com que se vai defrontar no dia-a-dia, serão 
muito bem recompensados: 


1. SEGURANÇA ECONÓMICA para si e para os seus, como resultado de 
altos lucros. 

. SEGURANÇA NO EMPREGO porque sabe que pode progredir num tra- 
balho à prova de crise; a indústria, os hospitais, as escolas e outras 
instituições têm de fazer a sua manutenção, independentemente da even- 
tual crise económica. 

SER PATRÃO DE SI PRÓPRIO na medida em que administra o seu 
próprio tempo, na sua zona de responsabilidade. 

ASSOCIAÇÃO COM UMA ORGANIZAÇÃO que lhe proporciona investi- 
gação, óptimos produtos, treino, suporte administrativo e experiência. 

. OPORTUNIDADE para promoção numa Companhia em constante 
crescimento. 


Se lhe agrada esta possibilidade e reúne as seguintes condições: 


— Personalidade e ambição. 
— Idade entre 25 e 38 anos. 
— Viatura e telefone próprio. 


Contacte-nos pelo telefone n.º 314352 da rede PORTO no dia 9, das 9 às 13 e das 
15 às 18 horas ou enviar o seu «curriculum vitae» para o Apartado 1842 — 1018 
LISBOA CODEX. 


PORTO 


EMPRESA METALOMECÂNICA DE EQUIPAMENTOS TÉCNICOS DE SEGURANÇA 
SOLICITOU A COLABORAÇÃO DE PSICONSULTORES NA ADMISSÃO DE: 


VENDEDORES 


A FUNÇÃO TEM COMO ATRIBUIÇÕES PRINCIPAIS O 
APOIO AO SECTOR DE VENDAS, INCLUINDO OS 
CONTACTOS EXTERNOS COM CLIENTES. 


PRETENDEMOS RECEBER CANDIDATURAS DE PES- 
SOAS COM ALGUMA EXPERIÊNCIA DE VENDAS, 
IDADE ATÉ AOS 30 ANOS E ESCOLARIDADE MÍNIMA 
EQUIVALENTE AO 9.º ANO. 


A EMPRESA OFERECE VENCIMENTO COMPATÍVEL, 
REGALIAS SOCIAIS COMPLEMENTARES E BOAS 
PERSPECTIVAS DE CARREIRA. 


ENVIAR RESPOSTA POR ESCRITO COM TODAS AS 
INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS INDICANDO A RE- 
FERENCIA 017/RPC, PARA: 


R.Padre António Vieira,n:3-4'and. 1000 LISBOA 
Tels.655086-655241 
R.Costa Cabral,924 -4200 PORTO 
Tel.4979 66 


8) Conquista 


CÂMARA MUNICIPAL DE. GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«CONSTRUÇÃO DE BALNEÁRIOS PÚBLICOS E POLIESPORTIVO 
EM BAGUIM (CONSTRUÇÃO DE BALNEÁRIOS PÚBLICOS)» 


1- Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2- Modalidade do Concurso: público, nos termos do ar- 
tigo 49.º do Decreto-Lei n.º 225/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Baguim do 

Monte — Rio Tinto, concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «CONSTRUÇÃO DE 
BALNEÁRIOS PÚBLICOS E POLIDESPORTIVO 
EM BAGUIM (CONSTRUÇÃO DE BALNEÁRIOS 
PÚBLICOS)». 


— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser con- 
sultado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Mu- 
nicipais), todos os dias úteis, nas horas de expe- 
diente. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no «Diário da República», solici- 
tar aos S.T.O,M. o processo respeitante à obra me- 
diante o pagamento das taxas previstas na Tabela 
Municipal e das despesas postais respectivas, tendo 
os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento. 


4 — Preço-base do concurso: 1.385.000$00 (com exclu- 
são do IV.A,). R 
5 Prazo de execução da obra: 150 dias. 
6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 30 dias. 
7 — Natureza e classificação do alvará: | Categoria, 1.º 
Subcategoria, ou Categoria Única (Construção Civil). 
8- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: as previstas no artigo 93 do D. L. n.º 235/86, de 
18 de Agosto, Caderno de Encargos e Programa do 
Concurso. 
9-- Tipo de empreitada: séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


SOLUÇÕES 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Inatas. Crê. 2 — Óbidos. IX. 3 — 
Ra. Arados. 4 — Opila. Atear. 5 — Gerado. Ante. 6 — Lar. 
Ara. Tem. 7 — Ódio. Alpino. 8 — Dogue. Beras. 9 — Arrais. 
Só. 10 — Tu. Ovinas. 11 — Amo. Anesas. 

VERTICAIS: 1 — Troglodita. 2— Apeado. Um. 3 - Nó. 
Irriga. 4— Abala. Ouro. 5— Tirada. Erva. 6 — Ada. Ora. Ain. 
7 — Soda. Albino. 8 — Sota. Pesas. 9 — Sentir. Sá. 10- Ri. 
Atenas. 11 — Extremosos. 


DIFERENÇAS 


A QUALIDADE MA FARM 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HA QUASE MEIO SÉCULO 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«FORNECIMENTO DE TRÊS VIATURAS DE PESO APROXIMADO 2300 KG 

CADA, TIPO TODO-O-TERRENO, FECHADAS, DE DUAS OU TRÊS PORTAS, 

TRACÇÃO ÀS QUATRO RODAS, COM MOTOR A GASÓLEO E POTÊNCIA 
APROXIMADA DE 60 HP» 


1 Entidade adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: público, nos termos do dis- 
posto nos n.º 1, 2 e 3 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
390/82, de 17 de Setembro. 

3-O fomecimento designa-so: «Fornecimento de três 
viaturas de peso aproximado 2.300 kg, tipo todo-o- 
terreno, fechadas, de duas ou três portas, tracção às. 
quatro rodas, com motor a gasóleo e potência aproxi- 
maca de 80 HP». 


a) As características do fornecimento: constam do pro- 
cesso que pode ser consultado nos Serviços Técnicos. 
de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, nas. 
horas de expediente. 


4- Preço-base do concurso: 6.000.000800 (com exciu- 
são do VA). 

5-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», decorrido o prazo de 20 dias. 

6 Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Fevereiro de 
8 


198 
O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNIGIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


REGULARIZAÇÃO DE CLANDESTINOS 
EDITAL 


MÁRIO PINTO SIMÕES, Presidonto da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, faz público que: 


1—A Associação dos proprietários das construções clandestinas do núcieo 
Poente da zona envolvonta ao Parque do Campismo Municipal, em 
colaboração com a Junta de Freguesia da Madalena é Câmara Munici- 
pai do Vila Nova de Gala ostá empenhada no procosso de recuperação o 
legalização da área que compreende o referido núcieo de construções 
clandestinas: 


2— No sentido do evitar situações quo do algum modo inviabilzam o plano 
de urbanização, cuja elaboração está am execução, avisam-se todos os. 


possuidores do torreno na zona limitada na carta anoxa que até à 
conclusão do plano do urbanização o sua aprovação: 


a) — Não serão permitidas quaisquer obras de construção de edificios 
ou vadaçõos, sob pona do demolição imediata; 

b)— Não serão permitidos quaisquer lotoamantos sob pena de aplica- 
ção imediata das sanções previstas na Lei; 


3— Da colaboração voluntária de todos os Interessados rasultarão benaft- 
cios de que todos lucrarão, 


4— Toda e qualquer dúvida sobre este processo do legalização em curso 
deve sor tratado com a Socção do Regularização dos Clandestinos. 


E ou, Valdemar Teixeira C. Chaves, Assessor Autárquico, o subscravi. 
Paços do Concelho da Vila Nova de Gaia, 1988, Janeiro, 22 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
M. Pinto Simões 


publicações/avisos/editais -2s 


dor 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comértio do Porto 


2e-motivações 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


DIVERSOS ENSINO ( OFERTAS PEDIDOS VENDAS ) 


APARTAMENTO — Na 1.º | CRUZETAS INOX - Para | EXPLICAÇÕ = | JOVEM — 17 anos, precisa | COMERCIAIS - Ambos os | EIIELINANTIES ALARMES PARA AUTOMÓ- | RÁDIO GRAVADOR DECK - | MOTA CAGIVA 125 CC. 
zona, Carta a esto jomatão |. boutique. Telef. 052/ pede ne natts, de emprego. Habilitações, | sexos, 25 aos 50 anos, 9.º VEIS — Oficina espe Duplo com equalizador | TRIAL — Telefone 578651. 
nº 817. 44565. 7823714 9. ano de escolaridade | escolaridade. Seguradora | ALFA ROMEO 33 1.3 zada em montagens. Auto | «Tensai». 20.000500. 
- . Telef. | Volt, Rua 9 de Julho, 10, | Novo 1 semana. Telef. | SUZUKI GT50 — Cinova. 


ALUGUERES 


É 


experiência de escritório e | estrangeira que oferece | timo modelo 19% 
CASA EM GAIA — 3 assoa- | DÃO-SE MASSAGENS - | EXPLICAÇÕES - Inglês, | serv. externos conhec, curso formação. Profissão | 305303. telefone 813599. 056/20122, à partir das | Telef. 486100. 
Ihadas, coz. e b., quintal. | Unisexo, relaxe, trata- | Francês, Anartado 4370 — | línguas estrangeiras. | aliciante e com futuro. 12.30 horas 
Rua Visconde das Deve- | mentos, sauna. Telef. | 4006 Porto Codex. Telet. p.f. 569114 das | muita rentabilidade. Inte AUTOMÓVEL R-5 - Com APARCAMENTO E ARRU-| — > | KAVASAKI 125 KE — Tele 
sas, 123, Casa 3. Ver das | 814762. — == | 12h30m às 13h30m ou das | gração grupo dinâmico dio-teitor de cassettes am- | MOS - R. do Amial. Telef. | RÁDIO PARA AUTOMÓVEIS 577931 (hora de 
15 às 18 horas, 25.000500. | ————— —— — | EXPLICAÇÕES — Latim, | 20h às 22h... unido. Resposta ao n.º | plif., colunas em bom 668235. — Vendas, trocas, monta- 
Junto ao Jardim Soares | DESUNIDIFICADOR GE - | Apartado 4370 — 4006 | ——— > | 834, tado. Pela melhor oferta. | ————————————— | gens. Oficina especiali- 
dos Reis. Impecável. Telef. | Porto Codex. JOVEM — 22 anos, situação | ——— | Telef. 9840866, depois des | AMPLIFICADOR - De po- | zada Auto Volt. Rua Nove | KTM MX 250 — Ano 87, óp- 
—>—————— | (sajanvas. ama innor | militar resolvida, 12.ºano, | EMPREGADA CONSUL- | 20 horas. tência Denon Poa 2.200, | de Julho, 10. Telefone | tima para enduro legali- À 
CASA COMÉRCIO C/ POSS. | ——— | EXPLICAÇÕES EM MATOSI- | conhecimentos de inglês e | TÓRIO MÉDICO — Precisa- | novo. Telet. (034) 91748. | B13599. zada com matrícula portu- 
HABIT. — Próx. Altena. | DEXION - Vários tama- | NHOS — Latim. Telef. | francês, -se. Carta à redacção n.º | CX 2500 D/79 - Motor pou- quesa. Trata Moto Centau- 
Telef. 9671048. nhos. Telef. 813767. 303920. curso Bo. cos km. Impecável. Tele- | BANCO DA CARRINHA | SALA DE JANTAR CASTA- Telef. 02-9810803, 
so de fone 815833. TRAFFIC RENAULT - 4 pes- | NHO MACIÇO — E roupeiro. aja. 


f.| Telef. 315529. 


FARDAS DE CARNAVAL — | ETRA-CONTABILIDADE - | EXPLICAÇÕES - Inglês. Ini- | cura |. | EMPREGADA DOMÉSTICA | — | soas, novo. Te 
rdas de Carnaval para | Executam-se escritas dos | ciação. Telef. 23027- | Contactar 561038. — Interna, para casal só, | CARRINHA DIESEL - Mor- | 7622636. 


PROPRIEDADES: 


12.30 351 


ultos. Contactar pelo | Grupos A, B fiscali- | Aveiro. —— ————>— | com alguma ajuda no esta- | ris Marina, envidraças e | SOFÁ-CAMA — E dois m 
telefone 052-43221. dade, registos nas conser- | — a | JOVEM - Casada, 22anos, | belecimento. Telef. | 230 contos. Tele BARRAS AÇO — 175x75 m/ | ples. Em bom estado. 
——— | vatórias comerciais e pre- | EXPLICAÇÕES DE INGLÊS - | c/11.º ano e prática de es- | 7640663. 9892361. m, novas, BOS00 kg. Ri Telef. 415850 ou 414679, | ARMAZÉM — Ao Infant 
QUARTOS — Individual a | diais, ef Iniciação à música. Tel eritório, pretende emprego | ——— | | do Bonjardim, 1064, telo- | Guimarães. área 126 m2. Tele! 
cavalheiro de respeito, ou- | delra, 706, . | 7823714. compatível. Contactar | EMPREGADA DOMÉSTICA | CARRINHA OPEL 1604/74 - | fone 23824. SS SEER [OIL 5 
- tro grande a moço com ou- | 315731, Porto. mem | telet. 316041 — falar c/ D. | — Interna, cidade Gala. Motor bom. Pneus novos, | ———memme—— | SINTONIZADOR DENON | 
EXPLICAÇÕES — De mate- | Emília. Telof. 7640663. p/ Chapa o pintura, barata. | CABELOS BRANCOS - Use | TU-747 L - Novo. Telef. | ARMAZÉM EM CATASSOL 
EXECUTAM-SE TRADU- | mática do 5.º ao 12.º ano, Telel. 670184. «Cloral», 150500. R. Al- | (034)91748. MAIA — Vende-se ou aluga- 
ÇÕES — Francês e Inglês e | Amial. Telef. 827880. MENINA SÉRIA - E com ha- | EMPREGADA — Externi ————————— | mada, 262-A, Porto. = |O 9830829 depois 
EE "> | bilitações, dá explicações | para casa na Foz. Te CITROEN VISA PLATINE — | = | TECIDOS PARA ESTOFA- | das 18 horas. 
QUARTO A RAPAZ- À Bata- EXPLICAÇÕES - Inglês, | a crianças do primário ou | 931508. Como novo. Telefone | CANDEEIROS BARATOS - | DOR - Baratos, pormotivo | 0 
lha. Telef. 25661. Francês. Telef. 814625. ca-s8 a casa. | —————— | 578651. Pilhas, lâmpadas, etc. R. ANDAR T4+1 — Rua Olivel 
Gessos ano none | Carta a esto jornal ao n.º | GUIMARÃES — 32000800 | caca Almada, 262-4, Porto. ra Júnior, 727, 3.º, 3700 S. 
QUARTOS A MENINAS — | todo o expedionte. Te EM ESPINHO — EXPLICA- | 820. manhôs. Contactar tá RA TOS DEI |. coesa ce | 2A321+POHO: João da” Madeira. T 
Com direito a cozinha. | 317106. ÇÕES - Latim. Telef. | ——— | arT67A, pesealc telolr am | COMPUTADOR TIMEX TC | — oo | 28307, das 18 às 20 horas. 
Telef. 814762. men o | 09900. MENINA SÉRIA — E habltua- | > | am 2068 — Telef. 680597. VÍDEO MITSUBISHI - Mod. | 1 
——— | EXCURSÕES — Peça plano | —————— | da a trabalhar oferece-se | MENINA — Para padaria ou go honra cofre | >>> | 421, HEFI, VHS, H.0., c/ | APARTAMENTO = TI &/ 
qUARTO A DOIS AMIGOS - | Março Apartado 4370, fel Claire ed para serviço doméstico em ar a prática de | antigo. Telel. õ. Cen E o he parentais H 15 contos. | marquise, novo, ao Con: 
ti 5661. | 4006 Porto Codex. im. Telef. . casa séria, todas as ma- | balção (telefonar p.!. das -| Tal ; . P. 4.600. 
Batalha. Telef. 2566 y D.K.W.-JÚNIOR-1960 — | 4.950500. A. Almada, 262- acata P. 4.800. 1 


Vende-se pela melhor | A. Port 


EXPLICAÇÕES — Francês, VINHO BRANCO — 35500 |. 


( ) pd GASTO. 4006 | Inglês. Tele, 03920 PESSOAL DE CAFÉ E RES- | Oferta. Telef. 681394 inho tinto, 25800 1. M 
sal, Apartado 4370 — 4006 | Inglês. Telef Ab à ana en— | vinho tinto, k E to T3, 
COMPRAS Porto Codex. e TAURANTE — Trofa e 6 r CÂMARA SHARP VHS-C — | laranjas, tudo puro. onte Mean : E 
SGURSDES E Proa | EXPLICAÇÕES — Gala do- celos, Esposende. T La ou dgmPecê: | Nova. Teiei, (B54J81748. Seto4to, Sucena, S- Es- | dar, garagem, como novo 
EXCURSÕES — Peça plano | micílio, Telef. 303920. 812069-814260 - Rede  Telel. - Bar | ————— | cura, Mala. 1 
ANTIGUIDADES — Louças. | para Telef, a02026, ” O5sBraga. colos. CAMA — Contortá pa caiu eua Ra 


pla. Telof. 697441 das | ZX SPECTRUM + E GRA- | Telef. 72947-Bragi 


móveis o pratas. Rua 31) O | FRANCÊS — Professora de | gumas manhãs. Carta a 


++. Telet. | EXECUTO — Todos os traba- | francês dá explicações to- | este Jornal ao n.º 822. PINTOR - Precisa contac- ) FIT UNO — 1989, como | 20.30 às 23 h. VADOR - Bom estado, pre- |) 
Nos o capta la.) do 0 dos pa ria cá Er | io erenaE ro | farol quot pad mta do Too. Toon STO | CADEIRA OTORAINO AO: | 230 contos. Telet, 26921. | CAMINHA - TZ na Av. 

E MOTORIZADA | bém móveis de cozinha por | pinho. Resposta ao jornal | MENINA — Serviços de es- | pinturas. Carta ao número “| vomranaenaaaea=—> | glnal, r/c elevado, s/ascon- 
CARR E gago ZADA | medidas ao domicíio e ofl- | n.º BO. critório, dactilogratia e | 805. PO Rita TATIVA — Instrumentos. | YORKSHIRE TERRIER — 3 | sor panorâmico, à frentes, 
ES MUOSDO. Volei a81080) | Sina. Telet. 696111 (p4) | > —— | contabilidade. Telef. 5 o . | Telet, 571016. meses, c/ LOP. Contactar | vaga na garagem, marqui: 

ê AS | Sr. Ribeiro. AA a en- | 398946. puRz S Dá a 2 data. | FURGÃO MERCEDES - Bom | CARTAS DE JOGAR E DO- | RR. Infantaria &. n.º 320. varanda, roupeiros, 
MALAS — Carteiras, sacos | = ——————s——— | sino primário, ciclo pre | o | serviço love 6 limpo Part- | estado, m. oferta. Tele. | MINÓS — Ni elel. » Droga. tores, 6.200 cé ; 
Era BIoS | FAZEM-SE TRADUÇÕES IN- | paratóro. Telef. 398946. | MÚSICO — 20 anos, time das 16 às 21.30 h.. | ggg3703. ias Gio Lã E Elo de pela Urgência, ou eso 
k a m doira | GLÊS E FRANCÊS - Contac. | — >> | saxofone. Telef. 961242] Zona Boavista, cantamesto | | meio, 2 4000 Porto. mobilado. Telef. 053- 
B102, 8d. da Madeira | tar tejo. 308707, depois | JARDIM INFANTIL — «Os | ———"" ) joral ao n.º 609. GOLF GT! - Como novo, | ————————— | ERDINEECEE | 72947. 
er iz das 20 horas. PRIMEIROS PASSOS» — | MENINA - Fala alemão, in- | —— > | Rua Firmeza, 12, COLUNAS TANNOY SAM 


Rua João de Deus, 140 — | glês e francês, fluente, de- | SENHORA OU MENINA - In- 


12X Telol. (03401748. | 4 empmaDoR MANiTON | CASINHA — Praia zona d 


MARFIM EM BRUTO OU 
FISIOTERAPIA — Tratamen- | Porto. emprego compatível. | terna para companhia e | MINII000 - Bom estado/ Esposen 1. 059 
O q A ie | tos, massagens, emagreci- | —>— >> | Resposta ao n. 781. pequenos, serviços domés- | 681753 0u amo 1979. Telel. | COMPACT = DISC DENON | 1:500 ko — Telet. 24522, | Gogagy, jo 
E A PORTO - AVEIRO - INGLÊS | — o | ticos. Dão-se facilidades | 682465. DCD TOO = Mo Tan | Braga. q DS, 
a — Domicílio, Apartado 4370 | PARA COBRADOR OU VI- | de estudar. rp MORRIS MARINA = 1982, (034)91748. 1 EMPILHADOR MANITON GARAGEM — P/ roulotte, 
MERCEDES — ou outros mo- horas. — 4006 Porto Codex. GILANTE — Pessoa muito one 483256. — 1982. IANITON Antas — 750 contos. Telef. 


R. dos Castelos, 50. 


COMPUTADOR NIXDORF = | 2:000 kg — Telet. 24522, 


322660. 


delos a dinheiro. Telef. 

GARRAFAS CHAMPAGNE — | PORTO — Curso Inglês do- TORNEIRO MECÂNICO — | 812295, Me -| Braga. 
490024 Porto. odelo 820/10, tarja mag 

ae entao O | TIME = Envegas qu | Crcita de rep de Má | oe WADE TigoTA = | nético, bom preço. Telef. | 4 EMPILHADOR DE 3.500 | LOJA 75 M2 + CAVE E LO- 
PRÉDIO ANTIGO) TERRE. | Tole!. 486961. rto Codex. ART-TIME — Entregas qu | nas, Falar Av. Diogo Leite, | OPEL KADETT 110071 — | qagogá, ILHA! .500 | GRADOURO - A Cadofeita. 


cobranças. Telef. 818381, | 40, V.N. Gé 


Ko — Telei. 24522, Braga. | Totefones 817795 6 21648. 


NO — Compro em Costa Ca-| FOMBONS CORREIOS E 7825871 - Falar cio 


4200 Porto. ZETAS IMOK = Para | rena 
bral zona Antas até 10.000 . CRUZETAS IMOX — Para a 
BORRACHOS DAS MELHO- E Douilques. Talef, 1MAQ. V/ TUBO ELEC. - C/ E 
gontos. Telet. 490024,) RES ORIGENS DE OLIVEIRA | | OFERTAS REFORMADO — Porteiro ou PEUBEOT 204 D = 1978. | aesmenooo: Telo!. GB2/) nova. Tolol. 24522, Braga. | Lugo Rejane EM 
TUA Dime É CATAR Eis ala De | 
ROCUnS — Cocina aa 1. Iva, etone ' - 5 ] 
pos rede do or He É Tal esto caras || eU Por ( PASSA SE ,; | PEUGEOT NOS GRO = | atos tea GrSi6 CALCULAR -ppecreláras, | LUGARES DE GARAGEM 
f PRÉ-AMPLIFICADOR DE- | Tel y E É lcheiros. R.. Alma A 
Tinto, Gondomar e! OO aca Ra tup., Isenta, c/ nova, Rua PIAUTOMÓVEIS SITOS NA 


tardes das do Almada, 473. Telef. 


DESUMIDIFICADOR GE - | ganyiNA ESCREVER RE: | R: SANTA CATARINA. 


cima de 8 m2. Telef. 
480989 ou 698840. fic mgiditao COSTUREIRA —Acelta obra | bad. R. “dé ENC ARMAZÉM ESTADO, NOVO | 31109. impecável. Telef. | MINGTON - Novo. | TELEF. 382301. 
PROCURADORIA FISCAL, | Cortada para casa. T 928, Arcozelo. Telef. | 318526, João. Telef. | prugror 305 GRD — 1981 | (0391748. 16.000500. R. Mártires Li- | monADIA — À Av.” de 


berdade, 207. 


= eine: tumoss. | 762501, pf. Maria For. ria LAO FLORISTA E BIJUTARIA — França. Antiga, restaura- 
DIVER: — Condomí- | CASAL PARA QUINTA - Ar- | nande Ferreira Gomes dos | ARMAZÉM DE BEBIDAS ISTZd. | Telef. 29318 ou 22358- da. Telef. 668235. 
( SOS ) | fins elo. Ter sita tedres do Pot. Tie, | Sano: Aug. 706250, ROO co | PEUGEOT 406 - Gasolina, | Aveiro, Dea RÓnIAs ET 
ESSE Sana: E PESE m do estádio das | Impecável, 120.000500. E * | PRÉDIO DEVOLUTO - Cen- 
PRECISA DE UMA CAMIO- | | SENHORA DE LIMPEZA - 482653, ho | Telefone 7643863. GARRAFAS DE OXIGÊNIO | Ad edução é arandos Eó- | tro do Porto, 1.º zona, para 
ALCATIFA LIDER — 500500 | NETA DE ALUGUER? - Can- | CONSTRUTORES - E públi- | Escritórios ou escadarias | ras exp, noite 055963975. | —— | ACETILENO, CO? — E ou- | Blasem parolcontinuo. In- | go molir, 7x50. Tolel. 


mê. Telef. 052/44565. tacte 0 telef. 9834442, | co fogões de sala, tijolo c/ | de prédios ou cobranças. PEUGEOT 504-D REN- | tras. Rua Almada, 304. teressa arquitectos e cons- | 63255.24440. 
| qualquer hora. garantia. Telef. 9482310. ses. ARMAZÉM DE MATERIAIS | FORCÉ 87 - Ainda na png est 
AMPLIFICADOR DE POO- DE CONSTRUÇÃO — Junto | garantia, impecável, parti- | GUITARRA ELÉCTRICA — : PRÉDIO - Richão e 1.º an- 


a TÊNCIA DENON POA 2200 - | RADIO GRAVADOR DECK | COMISSIONISTA — Artigos | VENDEDORES COMISSIO- | de Braga, - 
Novo. Telef. (034)91748. | DUPLO — Com equalizador | bazar e papelaria para o | NISTAS - P/ sector do elec- Pa fe eeitcag a 
«Tensai» — 20.000$00. | Porto e província. Carta ao | trodomésticos (Distrito de | actividade. Telel. 76111 Ea NINA TARD 
ASSUNTOS DE REGISTO | Novo 1 semana. Telef. | n.º 74 Braga). Respostas 20 | (Braga) ou Apartado 55 | PORSCHE 912 - Transtor- 


a particul por 18.000500. | MAQUINAS DE ESCREVER | dar, f/chão devoluto, 7 mil 


va. Contactar metros de terreno. Telef. 
- Novas - Desde 
16.000500. A. Formosa, | 9711230. 


PREDIAL, NOTARIADO, RE- | 056/2012, a partir das | cenarios | Apartado 55 — 4701 Braga | (grage mado, só visto, 780 c.. | GARRAFAS CHAMPAGI Fê TINTAS ESMALTE — 200500 
GISTO NACIONAL, ETC. — | 12.30 horas. DESENHADOR DE PUBLICI- | Codex. Telof. 674729. Grande qualidade. — T MÁQUINAS REGISTA: | lllro. Rua do Bonjardim, 
Telefone 26872. e ca rp ARMAZÉM AO INFANTE - | ————— | ag6gea. DORAS - N dosdo | 1054. Telet. 23824. 
em erre [pat Se E a, Área 126 m?. Telef. | PORSCHE 924 — Telefone AS.S00S00, À Pormaio | ——— ] 
CURSO DE GNOSE - Auto- | precisa de fazer limpezas, | senho publicitário, re 314886. 578651, Rua Firmeza 12. | 1 JOGO CAMISAS — R.5. dal ida Ti - A Faria Guimarãos, 
conhecimento, leis do | tardesimanhãs. Dão-se re- | mos luminosos, e PEDIDOS | 75, 47.000s00. SAPO. boa área. Telef. 668235. 
Karma, recorrância e re- testo Telefonar só CABELEIREIRO - Zona resi- | RENAULT 9 TSE, 1985 - | >" | 4 TORNO DE 1,50 MEGA. | ——————— 
torno. Telef. 567158. 7 bi às 20 horas Em, . LÂMPADAS BARATAS — | Mico — Tolof. 24522) | 13+1 + garagem - À Rua 
1. ESTOFADOR — Conserto e | AJUDANTA DE CABELEI- | pessoal. Telef. 668235. ———— > | Cassettes, pilhas, ete. A. = i * | S. João Bosco. Prédio em 


CAMA — Confortável, am- | = | modifico todo o género de | REIRA — RADIADOR TOYOTA 1200 - | Almada, 262-A, Porto. 
pla. Telef. 697441 das | SINTONIZADOR DENON tofos. Faço (oe lhar. — CASA DE PASTO - Com | Telefone 393678. [eee 
20.30 às 23 horas. ps Rides Novo. Telef. | tas e cortinados. Telef. serviço d > | LUGARES DE GARAGEM P/ 2498, | ia 
ee era ea |O: 498546. BARCELOS/BRAGA - Admi- | snack AUTOMÓVEIS — Na R. Stº * | TERRENO P/ INDÚSTRIA — 
timos dos 18 aos 35 anos | bitação , passa-se Catarina. Inf.” telef. C. 8.000 m2, Serzedo, 


VIDENTE — Percepção ex- | EFECTUAM-SE - Todos os | para trabalho em equipa, | numa das melhores zonas 382301, Porto. SE ESTÁ DESEMPREGADO | Gaia. Telet. 697424. 


fase de acabamento. Telef. 
1 UNIVERSAL DE 50 P/MA- | 891783. 


— | tra-sensorlal. Telef. | trabalhos de estofador, de- 
CARTAS DE JOGAR E DO- | 301663, das 10 às 18 or taurador. goreménio fem, Foo it aoaada IME TATO TOYOTA COROLLA DX 1906 | LOTE ALCATIFA LÍDER — | Cote reguMA MÁQUINA TERRENO — Urb. de Susão 
MINÓS — novos Sia & horas. 78181 (Braga). OU peisaimano das 15s | E - Como novo, Rua Fir- | 500500 m2. Telef. 052/ | Toagas CAS — Tele!. | (Valongo). P. urbanizar, 
Melo, 28 — 1º 4000 Porto. LA mê, Ra do Almada, dra | meio fe predios enfia 
—— = Franco Telef. 311109. TOYOTA COROLLA DX - | ÓRGÃO ELECTRÓNICO TI-NOVO — Compartimon- 
COMPRO — Automóveis a EN: serviços dactilografados. Impecável, só visto. Tele- | Preço acessívol. Tolof. | MRRANICHY EH | tos independentes - Rua 
iaheiro- Telet. 490024 Telet, 316905. Bona E bijutaria. fone 676268. Gsossa. do Amlal. Tot, 826767. 
elef. 29318 ou 22358- DR 
pi FAÇO PUDINS - Bolos e | CASA - Porto ou arredores BACK — À SCOUT — 
! COLUNAS TTANNOY SAM | CORTE E CONFECÇÃO DE | tortas, a combinar. Telef. | pelo menos 2 quartos. pd Tone SOS da En Pando Géeradm 154 0. 1828, 80 ce vetado. Hiro ar 
12X — Telet. (034) 91748. | SEGUNDA A SÁBADO - In- | 684756. 23 contos POSTO ENFERMAGEM - | horas e das 20 horas em | Contactar 671263, Porto. | Telefone 24030. 18,50x25. P — 2.700 c. 


(034)91748. formo. Telef. 7827850. 


903426 (dia) e | Clínica, único na zona, ép- | diante, dias da 
FRANCÊS — Professora | 489981, depais das 21ho- | timo movimento, vários 
CURSOS POR CORRES- | francesa dá explicações to- | Tas, com Casimiro Martins. | contratos, análises clíni- | VOLVO 343 GL — 
PONDÊNCIA - Apartado | dos os dias no Porto ou Es- cos, electrocardiografia, s/ | vel, 1983. Te 
4370 — 4006 Porto Codex. | pinho. Resposta ao jomai | CARROS — Desde 200 até gos pessoal. Bom | 7643863. 
ao n.º 716. 1000 contos. Telef. Telef. 9841783. POSIÇÃO CARRO ACP — 
T 


ASOO2A, Porto. 
EXPLICAÇÕES — Francês, | GERENTE — Pronto-a-vestir a dA: 
7 P) = TD | Tor onsou. a E 
CLUBE CONVÍVIO E AM | ciclo preparatório e inicia: | ou tecidos, quer mudar de | COZINHEIRA = Totat. pd ZM | AGUA QUENTE — Clindro, RELÓGIO CAIXA ALTA = So cad o a 


ZADE - Apartado 4370, | ção, prof. diplomada. | firma. 906300 hor. pós-la- | 321021 e 
da : d » - ou 565368, depois | c/ mês. Telef, 24314/ | chuveiro, 9O0OS0O. R. Al. | tás de couro, estante, | MOTO VAMANA 125 MX — : 
4006 Porto Codex, Telel. 678688 — Foz. oral. das 16.30 horas. Pa2a66a. mada, 262-4, Porto. Telat sasaooo Mto: | domo. Tolot 16507. | onda a et: Talot. 


e | Telef, 322710. 

PRÉ AMPLIFICADOR DE- | MOTO BSA C11 — Em >> 
NON PRA 1100 — Novo. | tado de nova, 120.000500. | TERRENO — Junto à Av. de 
Telel. (034)91748. Telet. 2403 Gala, 50 mil ou 90 mil m2, 
bom preço. Carta ao n.º 
MOTORIZADA - Como | 727. 

nova. Honda PXR-50. 


COMPACT — DISC DENON 
DCD 1500 - Novo. Telef. 
(034) 91748. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», «Telefone para O n.º...» ou 
«Rua. contam avenas como uma palavra. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 
1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 

| PORTO), a qualquer-uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
PEQUENO páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, 0 leitor terá de apresen- 2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT ter que meter o texto num 

r tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 
A | U N C I 0 lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco TO Comsrois do Pórios 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leror, porém, quiser publicar um número Av. dos Aliados, 107 
() Comerrio do Porto maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
= correm, quase de graça! 


Apartado 490 
4008 Porto Codex 


t 
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CONCURSO 


Portugal e os Descobrimentos 


INICIATIVA DE O Comércio do ovto / RR Reason 


e pod pis 


QUE RICA OPORTUNIDADE 
DE MOSTRAR O SEU TALENTO 


Aproveito para agradecer a maneira entusiasta e 
carinhosa com que tratam os trabalhos dos vossos 
leitores, que vão chegando até vocês. 


Mário Américo Rodrigues Bandeira 
Bonsucesso — Aveiro 


Não muitos optarão por uma atitude de reserva, crítica e menos 
positiva, perante o trabalho que aqui damos à estampa. 
Mário Américo Rodrigues Bandeira, pintor autodidacta, residente 
em Bonsucesso — Aveiro, com a ilustração — «A Chegada» — 
evidencia um talento ímpar na arte de desenhar, capaz de causar 
inveja a muitos profissionais do ofício. 

É a nossa opinião, atente-se bem. A palavra de um 
desconhecedor do assunto, mas não se pense que de um 
insensível à arte, mesmo sendo ela de cariz popular. 
Quer-nos parecer que estamos perante traços inconfundíveis de 
um autêntico artista. Possuidor de linhas bem definidas, de 
sombreados elucidativos, tudo numa riqueza de pormenor que 
nos leva a perguntar se algo ficou por retratar n' «A Chegada». 
Claro que ficamos à espera de mais trabalhos deste género e da 
futura colaboração de Mário Bandeira. E já agora, caros leitores, 
porque não aproveitam esta oportunidade única de relevarem o 
vosso talento? 


UMA SEMANA NOS AÇORES 


A partir de hoje os lei- 
tores de «O Comércio 
do Porto» estão habilita- 
dos a vencer os prémios 
que abaixo se encon- 
tram descriminados. 

Exactamente porque 
hoje se deu início à pu- 
blicação do primeiro cu- 
pão referente ao encarte 


que saiu inserido nas 
páginas da edição de 
ontem do «CP». 


A partir de agora, o 
caro leitor tem a possi- 
bilidade de começar a 
coleccionar novos cu- 
pões, os quais devem 
ser-nos enviados até 


quarta-feira da próxima 
semana, se porventura 
não utilizar a delegação 
deste jornal que está si- 
tuada próximo da sua 
residência. 

Se optar por este 
meio, deve entregar os 
cupões na próxima se- 
gunda-feira. 


Eles o habilitam a ga- 
nhar não só os prémios 
que aqui se publicam 
como também os do 
grandioso sorteio final 
que acontecerá no mês 
de Maio. 


Por isso não deixe de 
concorrer. 


1.º Prémio — Uma semana nos Açores para duas pessoas. 


2.º Prémio — Televisor a cores (51 cm). 


3.º Prémio — Cabaz Supermercados Gama. 


| 


| 
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O Comércio do Porto 


PORTE 
PAGO 


PME's serão as mais beneficiadas 


IEFP INVESTIRÁ 18 MILHÕES 
NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Formação profissional em Portugal. Para uns, 
apenas um projecto aquém do exigível e necessário 
para um país que se pretende definitivamente lan- 
gado nos caminhos de um desenvolvimento euro- 
peu integrado. Para outros, passos bastante signifi- 
cativos já foram dados e este ano assistiremos a 
uma aposta mais forte neste campo. Entre estes 
últimos conta-se o presidente do Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional (IEFP), dr. Álvaro 
Martins, que acedeu a passar em revista, embora de 
uma forma sucinta, algumas das acções do seu 
gabinete. Acções que envolverão um dispêndio de 


verbas na ordem dos 18 milhões de contos. 


— Dr. Álvaro Martins, como 
vamos de formação profissional 
em Portugal? 

«Em relação ao IEFP vamos 
bem e as perspectivas para 88 
são bastante animadoras. Con- 
trariamente ao que tem suce- 
dido em anos anteriores, até fi- 
nais deste més, todas as em- 
presas irão receber uma nota 
dos programas aprovados e 
que envolverão a assumpção 
de compromissos financeiros 
por parte do MESS/IEFP da or- 
dem dos 5 milhões de contos». 


— Quer dizer que estão assim 
eliminados os atrasos regista- 
dos nos últimos anos na apre- 
ciação dos projectos de forma- 
ção submetidos para co-finan- 
ciamento do Instituto? 


«Exacto, doravante podere- 
mos assegurar às entidades 
que connosco cooperam uma 
resposta pronta na apreciação 
dos projectos e relatórios finais 
que nos sejam submetidos, 
mas não só...» — diz-nos, desta- 
cando desde logo uma acção 
que considera do máximo in- 
teresse e que especificou as- 
sim para «O Comércio do 
Porto»: 


«As entidades de direito pri- 
vado com menos de 250 traba- 
lhadores deixaram de apresen- 
tar directamente ao DAFSE os 
projectos de formação profis- 
sional a realizar em 1988, sus- 
ceptíveis de co-financiamento 
pelo Fundo Social Europeu, 
passando aqueles a ser incluí- 
dos nos programas-quadros do 
Instituto». 


— Objectivamente, que efei- 
tos práticos iem essa medida? 

«Corno sabe, desta forma ha- 
verá a possibilidade de abran- 
ger especialmente as pequenas 
e médias empresas que em 
geral apresentam dificuldades 
em se enquadrarem nas regras 
de financiamento do Fundo So- 
cial Europeu, que pressupõem 
uma capacidade financeira da 
entidade promotora bastante 
considerável». 

Donde... 

». O Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, de 
acordo com orientações do Go- 
verno, promoveu a elaboração 
de programas-quadro que apre- 
sentou ao DAFSE e nos quais 
se integrariam os pequenos 
promotores. Ora, essas candi- 
daturas enquadram-se num es- 
quema de pagamento de subsií- 
dio mais favorável do que na 
generalidade das candidaturas 
do FSE, dando-lhe como exem- 
plo, entre outros, o facto de ter- 
minada uma acção de forma- 
ção, a entidade promotora rece- 
ber logo o dinheiro». 

Assim, soubemos que até 
Dezembro e com este enqua- 
dramento foram aprovados 206 
projectos de formação, e um 
custo global de 3,1 milhões de 
contos. Vale a pena, entretanto, 
recordar as regras de financia- 
mento adoptadas pelo Minis- 
tério do Emprego e Segurança 
Social, através do Instituto do 
Emprego e Formação Profissio- 
nal: 50% da contrapartida na- 
cional na primeira quinzena 
após o início do programa de 


formação; 50% da contrapar- 
tida do FSE na primeira quin- 
zena de Junho, se o programa 
de formação tiver início antes 
deste período , ou na quinzena 
de início do programa de forma- 
ção se este se inicia em data 
posterior; finalmente, a parte 
restante com a aprovação do 
relatório final e depois de verifi- 
cado, entre outros aspectos, o 
cumprimento das metas de em- 
prego dos formandos fixadas 
no Despacho Normativo n.º 54/ 
87. 


Não abundam 

as solicitações 

no sector 

do Comércio Externo 


O dr. Álvaro Martins não quis, 
no entanto, deixar de salientar 
outras duas acções do seu 
ponto de vista também impor- 
tantes no âmbito da formação 
profissional em Portugal: 

«Também este ano vamos 
dar apoio a um programa para 
cerca de 5.000 aprendizes — 
números que representam uma 
duplicação relativamente ao 
ano passado —, programa esse, 
como deve saber, de importân- 
cia fundamental para jovens 
que abandonaram o ensino, 
área sobre a qual se estão a 
debruçar conjuntamente o mi- 
nistérios da Educação e ainda 
do Emprego e Segurança So- 
cial, Uma outra ação diz respei- 
to aos deficientes e à sua recu- 
peração e integração na socie- 
dade através da formação pro- 
fissional, em que daremos os 
meios financeiros às institui- 
ções próprias existentes para 
esse efeito e na qual serão gas- 
tos cerca de 3.000.000 de 
contos». 

Um sector existe, porém, que 
apesar de merecer um maior 
acarinhamento por parte das 
entidades oficiais, tem, de al- 
gum modo, sido descurado. Re- 
ferimo-nos ao Comércio Ex- 
terno. Manda a verdade que se 
diga, porém, que as 2.º Jorna- 
das Nacionais de Formação em 
Comércio Externo que decorre- 
ram em Lisboa promovidas pela 


Governo vai gastar 34 mil contos 


José Araújo 


APPCE com o apoio do nosso 
jornal, entre outros contaram 
também com o patrocínio do 
Instituto do Emprego e Forma- 
ção Profissional. 

— Dr. Álvaro Martins, o Insti- 
tuto vai prosseguir no seu apoio 
a acções voltadas para a me- 
lhoria de quadros no sector? 

«Todas as respostas do Insti- 
tuto são dadas, obviamente, em 
função das solicitações que lhe 
chegam. No âmbito do Comér- 
cio Externo e por estranho que 
lhe possa parecer, devo adian- 
tar-lhe que essas solicitações 
têm sido muito poucas. Reco- 
nheço, todavia, a necessidade 
de desenvolver accções em 
força nessa área e creio que aí 
também as Pequenas e Médias 
Empresas podem desempe- 
nhar um papel importante. O 
IEFP espera por essas solicita- 
ções». 

— Daríamos, nessa perspec- 
tiva, passos importantes?... 

«Sim, mas insuficientes, na 
medida em que as Universida- 
des podem e devem ter respon- 
sabilidades nesta matéria. 
Creio que há que conjugar es- 
forços para o eventual lança- 
mento de currículos universi- 
tários em Comércio Externo. 
Entretanto, em colaboração 
com o ICEP e outras entidades 
iremos desenvolver programas 
de formação que nos cheguem, 
não esquecendo que nesta 
como de resto noutras áreas há 
também um papel importante 
que poderemos desempenhar e 
que diz respeito a acções de 
reciclagem. As razões e a sua 
necessidade creio que são de- 
masiado óbvias para as estar 
aqui a especificar». 

E, já a terminar a nossa con- 
versa, o dr. Álvaro Martins dei- 
xou-nos uma última palavra, ou 
mais do que isso, um alerta 
para a existência de um Centro 
de Formação de Formadores 
do IEFP que considerou «dis- 
ponível» para todos quantos 
apresentem projectos que tam- 
bém neste âmbito mereçam o 
indispensável apoio por parte 
do Instituto. 


MACAU RECUPERA 
BAIRRO HISTÓRICO 


O governo de Macau vai gastar cerca 
de dois milhões de patacas (34 milhões de 
escudos) em obras de beneficiação do 
Bairro de S. Lázaro, um dos mais antigos 
da cidade. 

O director do Património Cultural, do 
Instituto Cultural de Macau, Francisco Fi- 
gueira, considerou tratar-se de uma acção 
importante ao nível cultural por ir defender 
a integridade de um conjunto arquitectó- 
nico do início do século. 

Francisco Figueira considera que não 
se trata de uma acção social por falta de 
meios, mas sim de um projecto de educa- 
ção visual da população e dos utentes das 
zonas beneficiadas. 

Esta acção junto do Bairro de S. Lá- 
zaro, que ocupa uma área de 22 mil me- 
tros quadrados e possui centenas de fo- 
gos essencialmente habitados por ma- 
caenses, visa beneficiar o exterior de edifi- 
cios de dois pisos que compõem o con- 
junto. 

O director do Departamento de Patri- 
mónio Cultural revelou ainda existir a ideia 
de proibir a circulação automóvel nas ruas 
do Bairro, de modo a torná-lo uma zona 
privilegiada de lazer para a população de 
Macau. 

Francisco Figueira indicou que se pre- 
tende num futuro próximo aproveitar algu- 


mas das residências antigas do bairro 
para construir o Conservatório de Música 
de Macau. 

A preservação do Bairro de S. Lázaro 
faz parte de um projecto mais alargado 
lançado pelo Departamento de Património 
Cultural, «no sentido» — como indicou 
Francisco Figueira «de deixar uma marca 
histórica no Macau do futuro». 

O director do Departamento do Patri- 
mónio de Macau afirmou estar certo que 
«se depois da transferência da administra- 
ção para as autoridades chinesas todos os 
edifícios classificados como históricos es- 
tiverem ocupados com células vivas, o pa- 
trimónio será preservado». 

O Bairro de S. Lázaro tem os seus 
primórdios no século XVI, quando serviu 
como leprosaria, e encontrava-se fora do 
que era então a cidade de Macau. Só em 
1633, com a transferência de parte dos 
leprosos para outros locais, se come- 
çaram a concentrar populações católicas, 
portuguesas e chinesas, em redor da igre- 
ja que ali existia desde 1568. 


Incentivos 
fiscais 
A construção do actual bairro data de 


1900, quando a administração decidiu ur- 
banizar toda a zona, pondo assim termo a 


problemas básicos de saneamento que 
provocavam ciclicamente epidemias como 
a peste bubónica, que matou centenas de 
pessoas. 

Ainda no âmbito da tentativa de pre- 
servação de outras zonas da cidade, Fran- 
cisco Figueira disse que para impedir a 
pressão de construção sobre os edifícios 
classificados «pretende-se actualizar a lei 
actualmente em vigor, que introduz meca- 
nismos de compensação para os proprie- 
tários dos edifícios considerados como pa- 
trimónio». 

Os incentivos fiscais existentes desde 
1982 para os proprietários de edifícios 
classificados não foram a solução preten- 
dida por a carga fiscal de Macau ser muito 
baixa. 

Por isso, o Departamento do Patrimó- 
nio Cultural de Macau julga que uma solu- 
ção do tipo da adoptada no centro históri- 
co de Chicago, nos Estados Unidos, po- 
deria ser a solução. 

O «Chicago Plan» utilizou títulos que 
permitiam a transferência dos direitos ur- 
banos, através de mecanismos de com- 
pensação. 

O Departamento do Património Cul- 
tural orientou em 1987 os seus esforços 
para a beneficiação de vários templos chi- 
neses de Macau. 


Setúbal: Igreja apoia 


governadora civil 


Os padres da cidade de Setúbal apoiam a decisão da governa- 
dora civil de encerrar os bares e discotecas à 1 e 2 horas, respecti- 
vamente, e deploram a atitude dos empresários que sobrepõem o 
seu Interesse ao da juventude — referiu ontem o jornal «A Seara», 
órgão da diocese de Setúbal. 

O jornal «A Seara», que veicula as posições do clero dioce- 
sano, refere ainda na primeira página, num artigo intitulado «De 
gotas é feito um oceano», que «a medida tomada pelo Governo 
Civil constitui uma pequena gota de água no oceano: muito mais 
há a fazer, e com urgência, para “limpar esta cidade que bem 
merece um rosto mais lavado e atraente: 

Entretanto, os empresários dos estabelecimentos de diversão 
nocturna decidiram não cumprir a disposição da governadora civil 
e continuam a encerrar às 4 horas, não tendo havido ainda qual- 
quer acção policial para fazer cumprir a determinação. 


Bispo de Aveiro 
entrou em funções 


O novo bispo de Aveiro, D. António Baltazar Marcelino, que 
desde o passado dia 20 de Janeiro se encontra à frente da diocese 
de Aveiro, presidiu ontem ao seu primeiro acto oficial como bispo 
de Aveiro. 

«Não basta preocupar-nos com o aspecto material. As exigên- 
clas são hoje diferentes e se é necessário rever métodos eclesiais, 
temos também que nos preocupar com a nossa consciência ecle- 
sial. Acordar a nossa consciência cristá, implica um amadureci- 
mento da fé» — disse D. António Marcelino, na sua primeira homilia 
como bispo de Aveiro. 

Além dos membros do presbitério de Aveiro e de entidades 
civis e militares da região, assistiram ao acto algumas centenas de 
leigos de toda a diocese, e o bispo emérito, D. Manuel de Almeida 
Trindade. 

O bispo resignatário tez a entrega do Báculo a D. António 
Marcelino e recebeu um documento onde fica expressa a gratidão 
da diocese por ter dado o seu nome à Fundação D. Manuel de 
Almelda Trindade. 


Buscas infrutíferas 
na Costa Nova 


Foram infrutíferas as buscas realizadas durante todo o dia de 
ontem na Costa Nova por pescadores para encontrarem o corpo de 
Fernando Carvalho, de 40 anos, que desapareceu nas águas da ria 
de Aveiro, tal como noticiámos na nossa edição de ontem, quando 
o barco em que seguia se voltou. 

Três outros pescadores que seguiam na embarcação salvara- 
m-se tendo Vicente Fradoca Branco necessidade de receber trata- 
mento hospitalar após o que regressou à sua residência. 

Todos os pescadores eram da Costa Nova. 


Viana do Castelo: 
mimosa em flor 


A tradicional festa da mimosa Iniciou-se ontem em todos os 
concelhos de Viana do Castelo numa organização da Comissão 
Regional de Turismo do Alto Minho. 

A festa, que decorre também no concelho de Esposende, pro- 
longa-se Abril, sendo a única que se realiza no País. 

A mimosa é uma flor silvestre que nesta época do ano floresce 
nos montes de toda a região do Alto Minho oferecendo um espec- 
táculo inédito. 

Do programa das festas, destacam-se os domingos gastronó- 
micos dedicados ao dia do bacalhau, da lampreia, do cabrito, do 
cozido à portuguesa, do sarrabulho e da truta, festivais folclóricos, 
provas desportivas e recreativas em toda a região, o corso carna- 
valesco e a festa do presunto no concelho de Melgaço. 

Há ainda a exibição de um ciclo de cinema de filmes premia- 
dos no Festival de Cannes, umas jornadas culturais na casa do 
povo de Vila Nova de Cerveira, um espectáculo sobre o tema «o 
computador e a música», promovido pelo Núcleo do Projecto Mi- 
nerva da Escola Superior de Educação e exposições de artesanato 
e de arte sacra, bem como as cerimónias sacras integradas na 
Páscoa. 

No primeiro dia destacou-se o bacalhau onde os restaurantes 
da reglão apresentaram aos forasteiros as mil maneiras de cozi- 
Inhar o bacalhau, nomeadamente bacalhau à Rosa do Adro, à Mi- 
quelina, à Margarida da Praça, à Luzia Mar, à Moita. 

De tarde realizou-se, na Praça da República, em Viana do 
Castelo, um Festival Folclórico com a participação de grupos da 
região do Alto Minho. 


Polícia desmontou 
bomba na Galiza 


A polícia espanhola desmontou ontem um engenho explosivo 
colocado na entrada de um banco, depois de um anónimo ter 
telefonado a reivindicar o acto em nome de separatistas galegos, 
anunciou um porta-voz do governo regional. 

O desconhecido disse falar em nome do «Exército de Liberta- 
ção Popular da Galiza», um pequeno grupo que luta pela indepen- 
dência desta província do norte da Espanha, que faz fronteira com 
Portugal. 

O mesmo grupo colocou em Maio de 1987 várias bombas à 
porta de instituições bancárias, identificadas como explorando o 
povo galego. As acções não provocaram feridos. 


«New York Times» 
critica Reagan 


O jornal «New York Times» criticou ontem vigorosamente o 
presidente norte-americano, Ronald Reagan, pelo prossguimento 
do que o diário chama uma «guerra invencível» contra o Governo da 
Nicarágua. 

Num editorial com o título «Errado desde o princípio», o «New 
York Times» diz: «O recorde de sete anos de Reagan contra a Nicará- 
gua é uma crónica de engano e incompetência no prosseguimento de 
uma guerra invencível». 

A derrota na semana passada no Congresso do novo progra- 
ma de ajuda crucial aos rebeldes nicaraguenses anti-sandinistas 
«contras», que Reagan tentou febrilmente promover, diz o «New 
York Times» que foi o resultado de frustração pelo «falhanço da 
política norte-americana». 

«O Congresso poderia ter apoiado uma autentica política do duas 
vias de ajuda aos rebeldes e de diplomacia aceitável. Reagan, contudo, 
tem só uma via — a guerra», considera o grande diário de Nova 
torque. 
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Meninas bracarenses brilharam em Cardiff 


SP. BRAGA: BICAMPEÃO 
EUROPEU DE ATLETISMO 


CONDECORA 
FC PORTO 


O Presidente da República Mário Soares considerou 
ontem que o desporto vive em Portugal, em várias modalida- 
des, uma hora feliz». 

Na cerimónia de condecoração do Futebol Clube do 
Porto, esta tarde realizada no Palácio de Belém, Mário Soa- 
res felicitou o clube campeão mundial de futebol pelas vitórias 
alcançadas na Taça dos Campeões O europeus, inter-conti- 
nental e Supertaça europeia afirmando que «estas proezas 
honram o futebol e o desporto nacional e prestigiam o nome 
de Portugal no estrangeiro». 

Sendo a condecoração ao FC Porto «um reconheci- 
mento do país — de todos os portugueses, independente das 
suas simpatias clubísticas», o Presidente da República real- 
qou a dedicação, «trabalho é esforço e também um profissio- 
nalismo» dos campeões mundiais. 

Mário Soares manifestou também a sua preocupação 
«por aiguns surtos de violência» no desporto pois, disse, 
«não pode deixar de merecer repúdio que se confunda entu- 
siasmo com violência, vivacidade com falta de respeito pelos 
adversários, clubismo com intolerância». 

«Neste ano de 1988, ano olímpico, os ideais desportivos 
da fraternidade entre os povos, da concórdia e da competição 
leal e pacífica ganham uma ressonância particular», disse 
Mário Soares. 

O Presidente da República apelou para que «toda a 
família desportiva» se una em torno da representação portu- 
guesa aos Jogos Olímpicos em Seul. 

Mário Soares realçou a importância em aproveitar «as 
"Olimpíadas" para estimular na população em geral, e nos 
jovens em particular, o gosto pela prática desportiva». 

Jorge Nuno Pinto da Costa, presidente do FC Porto, 
falando de improviso, agradeceu a Mário Soares a conde- 
coração de que o seu clube foi alvo, frisando que as vitórias 
obtidas pela equipa nortenha são de «todos o país e não de 
uma região ou clube». 

Pinto da Costa congratulou-se com o facto de os troféus 
conquistados pelo FC Porto terem dado «grandes alegrias» 
às comunidades de emigrantes espalhas pelo Mundo. 

Mário Soares fez questão em tirar a fotografia de «ál- 
bum» com os dirigentes e a equipa do Futebol Clube do Porto 
e cumprimentou individualmente os jogadores. 

Na cerimónia que durou cerca de 30 minutos estiveram 
igualmente presentes o ministro da Educação, Roberto Car- 
neiro, o director-geral dos Desportos, Mirandela da Costa e o 
presidente do Município do Porto. 

Na sala onde decorreu a entrega da condecoração ao 
FC Porto encontrava-se não só o Presidente da República 
como dirigentes e adeptos dos campeões mundiais, tendo 
um simpatizante do FC Porto mais emocionado dado vivas ao 
FC Porto quebrando com o protocolo estabelecido para estas 
cerimónias. 

Entretanto, ontem à noite, e tal como já tinha sucedido há 
alguns dias atrás no Casino da Póvoa de Varzim, o futebol do 

do Porto e os seus últimos êxitos impares (Taça dos 
Campeões Europeus, Supertaça Europeia e Taça Interconti- 
nental) estiveram no epicêntro de um jantar de homenagem 
que teve lugar no Casino do Estoril, desta feita com a pre- 
sença do Presidente da República, dr. Mário Soares. 

O reierido jantar ainda decorria à hora do fecho desta 
edição, razão pela qual não nos é possível adiantar mais 
pormenores. 


Pinto da Costa 
apoia comendador Gonçalves Gomes 


Jorge Nuno Pinto da Costa disse no programa «Entre 
nós», da Rádio Comercial, que como sócio entende que o 
próximo presidente do FC Porto deveria ser o comendador 
Gonçalves Gomes. 

Na entrevista considerou também que deveria existir um 
secretário de Estado dps Desportos para coordenar as rela- 
ções entre clubes e Governo evitando os conflitos. Esse 
papel não pode ser cumprido pelo director-geral dos Despor- 
tos, que tem outras preocupações. 

Defendeu que há homens inteligentes e de diálogo no 
Governo e nos clubes e que esse espírito vai prevalecer na 
reunião de amanhã com O primeiro-ministro. 

Pinto da Costa advogou uma nova filosofia de gestão 
para os clubes portugueses, que se têm substituído ao Es- 
tado na responsabilidade da formação básica desportiva. 


Este Campeonato está de gritos. A questão do 
título não tanto assim, o resto, sim, está de morte. 
Vejamos: cada vez há mais interessados na Uefa. 
Do terceiro, Boavista, ao nono, Vitória, tudo é 
ainda possível. Daí para baixo, nem é bom falar. 
Dos seis que descem, dez estão nessa luta, Con- 
clusão: Campeonato vivo. 


Esta 20º jornada, fraca, 
foi assim: poucos golos, só 
vinte e dois , muitas equi- 
pas em branco, nada mais 
nada menos que dez, os 
melhores a imporem-se, 
um só visitante a ganhar, 
Sporting, quatro empates 
banais, uns mais que ou- 
tros. 

O FC Porto, que ainda 
não perdeu, voltou a per- 
der outro ponto. Nada do 
outro mundo, seis pontos 
de avanço dão para tudo. 
O melhor ataque pertence- 
lhe, 49 golos, excelente 
média, melhor detesa, a 
par do Benfica, só dez ten- 
tos consentidos. Outro 
dado: os campeões euro- 
peus já marcaram até 
agora mais golos fora (26) 
do que em casa (23). O 
que prova o seguinte: que 
os adversários se atrevem 
mais na situação de visita- 
dos. Atrevimento que, no 
entanto, lhes tem sido fatal. 
Conclusão: Porto firme, 
sossegado, bem lá na 
dianteira. 

O Benfica, agora muito 
melhor, vem logo atrás. 
Muito atrás. Recuperou um 
ponto, é verdade, está 
ainda a seis. O que é muito 
ponto. Os campeões na- 
cionais regressaram às vi- 
tórias, após dois empates 
consecutivos: com o Var- 
zim e com o Porto. O Ben- 
fica de Toni, que final- 
mente ganhou uma equipa, 
a afirmação é dele, está 
com uma excelente média: 
VEVVVEEV. Quinze golos 
marcados, três sofridos. A 
verificar-se mais cedo a 
chicotada , o Benfica ainda 
lá podia ir. Agora, já é 
tarde, tarde de mais. Cedo, 
no entanto, para se afirmar 
na Taça dos Campeões. 


Muito bem 


Bem-bem, duas equipas: * 


Boavista e Chaves. Tercei- 
ro e quarto classificados, 


respectivamente. Duas 
equipas que reforçam can- 
didaturas à Uefa. O major 
investiu bem, o proveito aí 
está. A formação de Pepe, 
excepção feita à derrota no 
Estádio da Luz, já não 
perde desde a 5º jornada: 
derrota no Bonfim. O ata- 
que é fraquinho, 20 golos 
só, média de um por jogo, 
excelente defesa, 12. 

O Chaves, do excelente 
Raúl Águas, voltou a não 
perder na situação de visi- 
tante. A última vez já vai 
bem longe; nas Antas, na 
12º jornada. Daí para cá: 
VVVE. Pormenor impor- 
tante: é do Chaves o se- 
gundo melhor ataque (40 
golos), o melhor goleador 
Radi (16). Em suma: duas 
equipas bem, muito bem 
mesmo. 

Quem está igualmente 
bem é o Vitória de Setúbal, 
regressado este ano à 1º 
divisão. E que regresso! É 
quinto, 24 pontos. Ultima- 
mente, não tem andado lá 
grande coisa: já não ganha 


há quatro jornadas. Mas 
também não perde. Jor- 
dão, comprado para mar- 
car, não está a correspon- 
der. O ataque também 
não. Já não marca há três 
desafios. Mas também não 
sofre. Média, excelente. A 
continuar assim, a Uefa 
não será miragem. Será 
certeza. 

E nesta luta uefeira está 
também o Sporting, que 
era do mau Burkinshaw, 
que é agora do bom 
Morais. Com ele, o clube 
reconciliou-se com as vi- 
tórias longe de Alvalade. O 
que já não acontecia desde 
aida à Madeira, na 14º jor- 
nada. Dado assustador: a 
sua defesa já sofreu 24 
tentos. O que é muito. E 
marca pouco: só 28. Onde 
irá parar este Sporting?! 

Belenenses divide o 
sexto lugar com os 'leões": 
23 pontos. Média fracota. 
Prometeram muito, cum- 
prem pouco. A equipa, 
muito abrasileirada, à 
moda de seu Marinho, já 
não ganha há três jogos: 
EEE. Mantém-se, porém, 
atento, a uma prova da 
Uefa. 

A fechar este ciclo: Pe- 
nafiel. O excelente Penafiel 
de um técnico português. 
Está isolado no oitavo lu- 


gar, com 22 pontos, conse- 
guidos bem cedo. Assim é 
que é! O clube já não perde 
há quatro desafios. Escla- 
recedor! 

Logo atrás, o Vitória de 
Guimarães, que tem an- 
dado muito atrás. Os últi- 
mos resultados foram pés- 
simos: DDDED. Desta vez, 
uma vitória. Bem precisa, 
fundamental para a recu- 
peração, importante em 
vésperas de ida ao Estádio 
das Antas. 


Que confusão! 


A meio da tabela, o Marí- 
timo. Que está em perigo, 
assim como todos os ou- 
tros que estão atrás de si. 
O clube, que agora é che- 
fiado por Ferreira da 
Costa, já não ganha há 
nove jogos: EEDEDDEED. 
Má média. Excelente co- 
meço, vitória até na Luz, 
péssimo há muito tempo. 
Os 19 pontos sabem a 
pouco, não dão garantias 
às suas gentes. Domingo, 
os ilhéus recebem o Faren- 
se. Altura para novas vi- 
tórias? É tempo disso. 
Caso contrário, a situação 
complica-se. 

Espinho e Varzim, am- 
bos com 18 pontos, estão 
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MÁRIO SOARES] CAMPEONATO «DE GRITOS» 


Jorge Barbosa 


mal. Não muito assim, pelo 
menos, para já. A equipa 
de Quinito lá vai ganhando 
em casa, porque fora, 
ainda não conseguiu a vi- 
tória. É tempo de arrepiar 
caminho. Por isto: a 11º po- 
sição não dá garantias a 
ninguém, logo atrás seis 
equipas a três pontos, ape- 
nas. Para o Varzim, o 
mesmo que, se disse do 
Espinho. E altura de somar 
mais. 

A um ponto dos dois, o 
Elvas, que está em queda. 
O empate em Penafiel é 
jeitoso. Os alentejanos, é 
sina sua, pontuam mais 
fora do que em casa: 11 
pontos contra 6. Três vi- 
tórias fora, uma só no Alen- 
tejo, conseguida na dis- 
tante 3º jornada, frente ao 
Espinho (4-1). 

Farense é 14º, a um 
ponto do 13º, a três do 10º. 
Nunca ganhou fora, soma 
e segue em casa. Esta é a 
quinta vitória. Outro dado: 
é o ataque mais fraco 
deste Campeonato (16 
golos). Académica está de 
parceria com o Farense. 
Empatou em Coimbra, já é 
a sexta vez, só lá perdeu 
uma vez: com o Benfica (2- 
4). A Académica que se 
cuide. Antes que seja 
tarde! 

De mal a péssimo vai o 
Rio Ave. Média assusta- 
dora: DEDEDDEEDED. Já 
não ganha desde a 9º jor- 
nada: 2-1, em Vila do 
Conde, frente à Acadé- 
mica. É também a equipa 
que mais golos sofreu no 
"Nacional": 41, Domingo 
joga fora, com o Elvas. 
Nova derrota? A aconte- 
cer, o clube entra em situa- 
ção desesperada. 

No fundo, bem cá no 
fundo, o Braga. Nada habi- 
tuado a estes lugares. O 
Portimonense também. 
Com uma diferença: os 
portimonenses estão a dar 
o safanão. Interromperam, 
nesta jornada, um ciclo im- 
portante: VVEVV. 

A fechar a conta: Sal- 
gueiros e Covilhã. Só um 
milagre os safará. Há 
quem acredite nisso. A ver 
vamos. 
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n- desporto 


IDIVISÃO. 


<| NE. 


Salgueiros - Desp. Chaves 
Penafiel - Elvas... 

Rio Ave - Sporting 
Espinho - Marítimo. 
Farense - Portimonense. 
Académica - V. Setúbal . 
Benfica - Sp. Covilhã. 
Belenenses - F. C. Porto 
V. Guimarães - Varzim 
Boavista - Sp. Braga.. 


Sp. Braga - Salgueiros 
Desp. Chaves - Penafiel 

O Elvas - Rio Ave 
Sporting - Espinho 
Marítimo - Farense 
Portimonense - Académica 
V. Setúbal - Benfica 

Sp. Covilhã - Belenenses 
F.C. Porto - V. Guimarães 
Varzim - Boavista 


V. Setúbal . 
Sporting . 
Belenenses 
Penafiel.. 

V. Guimarães 
Marítimo. 
Espinho 
Varzim 

Elvas 
Académica 


O Jogo da 19.º Jornada 
Guimarães, 0-Boavista, 1 


foi interrompido 
aos 72 minutos 


Farense... 
Sp. Braga 
Rio Ave .. 


Portimonense 
Salgueiros. 
Sp. Covilhã... 


PRENDA PARA O 


SvLNDAVIWLADINIINOO 


Una DAVA “ANA DNO 


LNCIIIILDANWUNANAWUASO 


PANICO LovOIDIJDaNaE 


PRESIDENTE 


Costa Guimarães 


Guimarães, 3 
Varzim, O 


Jogo no Estádio 1º de Malo, em Braga, por 
Interdição preventiva do Estádio Municipal de 
Guimarães, perante cerca de nove mil especta- 
dores, com um relvado bastante escorregadio. 


Árbitro: Raul Ribeiro, de Aveiro, auxiliado 
por João Abrantes e Álvaro Rocha. 


V. GUIMARÃES — Jesus; Costeado, Miguel, 
Bené e Carvalho; Nascimento, Rui vieira e 
Adão; Caio Junior, Ademir e Tozé Il. 


VARZIM — Lúcio; Paulo Pires, Festas, Quim 
e Lito; José Maria, Paquito, Miranda e Soares; 


Nivaldo e Lourenço. 


Substituções: no Varzim, Augusto entrou, 
aos 60 m., para o lugar de Soares, enquanto 
Vitoriano, aos 72 m., rendeu Paquito. No Vitória 
de Guimarães, António Oliveira fez entrar 
N'Kama para o lugar de Carvalho, aos 74 m., 
enquanto N'Dinga substituía Nascimento, aos 


80 m. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: 1-0, aos 42 m., após a marca- 
ção de um livre por Costeado, junto à bandeiro- 
la de canto, para a cabeça de Calo Junior. A bola 
la a entrar na baliza de Lúcio e a Ademir restou 
confirmar o golo, rematando para ao fundo das 


redes. 


2-0, aos 54 m., por Ademir, na transforma- 
ção de uma grande penalidade a castigar derru- 
be que os poveiros contestaram. 


3-0, aos 61 m., por Nascimento, após uma 
bela jogada de entendimento do lado esquerdo 
do ataque vimaranense, através de um remate 
cruzado e bem colocado, sem dar hipótese a 


Lúcio. 


Acção disciplinar: nada a assinalar num 
jogo viril mas muito correcto. 


Quem assistiu aos primeiros 
vinte minutos de jogo não es- 
tava à espera de que no resto 
do encontro se pudesse ver 
um festival de bolas perdidas 
pelos avançados da turma de 
António Oliveira, incluindo 
uma grande penalidade, aos 
61 minutos. 

De facto, durante a primeira 
vintena de minutos, o encontro 
esteve frio como a tarde, muito 
mastigado a meio campo, 
onde o Varzim, arregaçando 
as mangas, levava a melhor 


com muito esforço e muita lu- 
ta, perante um Vitória apático 
e que, apesar de penetrar com 
certa facilidade pelos flancos, 
não encontrava o ponto certo 
para o remate é a marcação 
de golos. 


Pode dizer-se com proprie- 
dade que foi Tozé Il quem 
acordou a equipa de Gui- 
marães quando, aos 26 minu- 
tos, construiu sozinho a pri- 
meira jogada ofensiva com ca- 
beça, tronco e membros, obri- 


gando Lúcio a uma excelente 
defesa. 

Na resposta, Miranda, numa 
jogada de, contra-ataque, foi 
derrubado à entrada da área 
vimatanense, mas do livre 
marcado por Paquito, num po- 
tente remate contra a barreira, 
nada resultou. 


Conduzidas por Costeado, 
no lado esquerdo, e por Tozé 
11, no lado direito, as jogadas 
rápidas do ataque do Vitória 
começaram a causar calafrios 
na área de Lúcio e o golo co- 
meçava a adivinhar-se... 

Só aos 40 minutos aconte- 
ceu a primeira grande oportu- 
nidade de golo, através de um 
cruzamento de Tozé Il para a 
cabeça de Caio Júnior que, 
isolado diante de Lúcio, rema- 
tou por cima da barra. 

No entanto, o Vitória vivia 
uma fase de grande assédio e 
pressão sobre a área contrá- 
ria. Dois minutos bastaram 
para que acontecesse o golo 
que se esperava. 

Costeado, junto à bandeiro- 
la de canto, do lado esquerdo 
do seu ataque, chutou para a 
cabeça de Caio Júnior, a bola 
deslizou vagarosamente para 
as redes de Lúcio, mas Ademir 
confirmou o golo com um to- 
que subtil, retirando a bola do 
alcance do guardião visitante. 

O Vitória não abrandou o 
ritmo e o Varzim acusou o 
golo, de modo que, antes do 
intervalo e a culminar um ex- 
celente quarto de hora de fute- 
bol ofensivo, Ademir fez uma 
arrancada soberba, desde a li- 
nha de meio campo até às 
mãos de Lúcio que largou a 
bola, sobrando ela para Caio 
Júnior que, rodeado de adver- 
sários e sem hipóteses para 
rematar à baliza, acabou por 
chutar para as mãos de Lúcio. 

Após o intervalo, a equipa 
de Calisto, entrou com a inten- 
ção de alterar o rumo dos 
acontecimentos. No entanto, o 
Vitória não consentiu que a 
pressão varzinista durasse 
mais que dois minutos. 

Os primeiros dez minutos 
pautaram-se por jogadas em 
jeito de parada e resposta, 
sendo o Varzim surpreendido 
pela rapidez do meio campo 
vimaranense; aos 54 minutos, 
Ademir, isolado (com os varzi- 


Portas basculantes 


léctricas ou manuais 


nistas a reclamarem desloca- 
ção), entrou na área e foi der- 
rubado por Lúcio que cometeu 
uma falta escusada. 

Raul Ribeiro foi peremptório 
em assinalar a marca de 
grande penalidade, falta que 
Ademir converteu, rematando 
para o lado direito de Lúcio 
que se lançou para o lado es- 
querdo, 

A equipa de Calisto tentava 
sacudir a pressão mas faltava 
força anímica e discemimento 
para penetrar na defesa vi- 
maranense, 

Ao fim do primeiro quarto de 
hora do tempo complementar, 
Costeado fez um passe de 
mestre para Caio Júnior que, 
dentro da área, foi derrubado e 
Raul Ribeiro assinalou nova 
grande penalidade para Ade- 
mir falhar a concretização. 


O brasileiro voltou a rematar 
para o lado direito e Lúcio foi lá 
buscá-la e na jogada seguinte 
evitou o terceiro golo, fazendo 
bem a mancha ao adversário. 

Assilia-se a uma fase em- 
polgante do encontro com o 
Vitória de Guimarães a jogar 
sem baixar o ritmo e o terceiro 
golo surgiu aos 61 minutos. 

Um belo cruzamento apa- 
nhou Nascimento, completa- 
mente só, na quina da área, 
descaldo no lado esquerdo; 
progrediu alguns metros e re- 
matou forte, cruzado, com o 
pé esquerdo, sem dar hipóte- 
ses a Lúcio. 

Estava feito o resultado final 
com um golo que coroava dez 
minutos espectaculares do Vi- 
tória de Guimarães que não 
estava contente com o resul- 
tado. Por isso, António Oliveira 
fez entrar N'Dinga e NKama 
para dar mais força ao seu 
ataque e construir outro resul- 
tado, enquanto o Varzim tudo 
fazia para reduzir a desvan- 
tagem, 

Pelo espírito de sacrifício e 
por nunca ter baixado os bra- 
gos, a equipa de Calisto mere- 
cia o golo; todavia, não basta 
merecê-lo até por porque Ade- 
mir, aos 75 minutos, depois de 
ter feito tudo, passando por 
vários adversários, apareceu 
diante de Lúcio mas este adivi- 
nhou para onde a bola ia e 
segurou o «quarto» golo do Vi- 
tória. 


Portão 
s*> de correr 


A ii 


Nos últimos dez minutos 
apareceu o verdadeiro Varzim, 
postado no ataque, obrigando 
o conjunto vimaranense & re- 
cuar; faltou-lhe sorte, além de 
ter de contar com a excelente 
oposição de Jesus que sobre 
o apito final, numa excelente 
estirada, negou o golo a 
Miranda. 

Antes, o mesmo Miranda, 
Vitoriano e Nivaldo construi- 
ram as melhores oportunida- 
des de golo que o Varzim re- 
gistou no Estádio 1º de Maio. 

No Vitória de Guimarães, 
destaque especial para Tozé 
Il, na primeira parte, Rui Viei- 
ra, Ademir (que bela exibição!) 
e para os centrais (Bené e Mi- 
guel). 

Na equipa do Varzim, a de- 
fesa «vendeu o oiro» que O 
meio campo arrebatou durante 
a primeira meia hora de jogo 
em que Miranda, Nivaldo e 
José maria foram os grandes 
senhores. 

Quanto à arbitragem de 
Raul Ribeiro, algo contestada, 
acabou por ser severa com os 
varzinistas. 


Joaquim Teixeira: 
«Os jogadores 
andavam afectados» 


O adjunto de António Olivei- 
ra, depois de sublinhar que o 


comportamento do Varzim 
valorizou a «nossa vitória», 
reconheceu que «o Vitória 
não tem proporcionado 
grandes espectáculos de- 
vido ao clima que a equipa 
vivia». 

Para Joaquim Teixeira, «os 
períodos eleltorals mexem 
sempre com toda a gento e 
os jogadores andavam afec- 
tados». 
Por outro lado, acrescentou: 

«o jogo fol um encontro 
belíssimo embora tivesse- 
mos pecado por falta de 
concretização e por isso não 
alcançamos uma vitória 
mais alargada». 


Henrique Calisto: 
«Excelente exibição» 


Para o treinador do Varzim 
foi «uma vitória justa do Vi- 
tória que fez uma excelente 
exibição e poderia ter mar- 
cado mais golos, como o 
Varzim, na parte final do en- 
contro, poderia ter marcado 
algum». 

Quanto ao segundo golo, 
Henrique Calisto referiu que 
«fol precedido de fora de 
jogo o que não invalida a 
justeza do triunfo do Gui- 
marães». 


Portão de batente eléctrico 


f 
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Melhores marcadores 


ADEMIR 
APROXIMA-SE 
DE RADI 


O brasileiro Ademir, do 
vitória de Guimarães, re- 
duziu para três golos a 
ferença que o separa do 
búlgaro Radi, do Chaves, 
na lista dos melhores mar- 
cadores do «Nacional» de 
futebol da | Divisão. 

Radi apontou mais um 
golo, o último do Chaves, 
elevando para 16 os tentos 
no campeonato, enquanto 
Ademir bisou, falhando 
ainda uma grande penali- 
dade. 

van, do Espinho, Jorge 
Silva, do Marítimo e Rui 
Águas e Magnusson, do 
Benfica, também bisaram 
na jornada que rendeu 22 
golos e que teve a parti- 
cularidade do jogador spor- 
tinguista João Luís ser o 
autor de dois golos, mas 
um dos quais na própria 
baliza 

A lista dos melhores 
marcadores é a seguin! 

1.º Radi, Chaves, 16 
golos; 2.º Ademir, Gui- 
marães, 13; 3.º Cascavel, 
Sporting, 11; 4.º Madjer, 
FC Porto, 10; 5.º Miade- 
nov, Belenenses, 10; 6.º 
César, Penafiel, 9; 7.º Mag- 
nusson, Benfica, 9; 8.º Ma- 
nuel Fernandes, Setúbal, 
8; 9.º Ivan, Espinho, 8 


irso) Alto do Vilar-Alfena 
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PROIBIDO CORRER RISCOS 


Mário Alves 


Belenenses, O 
FC Porto, O 


Jogo no estádio do Restelo. Tarde soalhei- 
ra, com boa temperatura e sem nuvens. Recinto 
quase cheio com cerca de quarenta mil especta- 


dores. 


Árbitro: Veiga Trigo (Beja), auxiliado por 
João Crujo e Manuel Burrica. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribei- 
ro, Baidek, José António, Sobrinho e José 
Mário; Juanico, Dudu e Teixeira; Chico Faria e 


Miadenov. 


Substituição: Juanico (56 m.) por Paulo 


Monteiro. 


Suplentes não utilizados: Justino, Mapuata, 


Galo e Chiquinho. 


F.C.PORTO: Miynarczyk; João Pinto, Geral- 
dão, Celso e Inácio; Jaime Magalhães, Rui Bar- 
ros, André, Semedo e Sousa; Gomes. 

Substituições: Celso (22 m.), lesionado, por 


Lima Pereira. 


Suplentes não utilizados: Zé Beto, Bandeiri- 
nha, Jaime Pacheco e Jorge Plácido. 


Cartões amarelos: Juanico (20 m.), Miade- 
nov (42 m.), Sousa (61 m.) e Paulo Monteiro (78 


m.). 


A disposição das pedras no 
tabuleiro e a sua própria movi- 
mentação transmitiram, bas- 
tante cedo, a ideia de que uma 
apertada disciplina táctica 
proibia, a quem quer que fos- 
se, a hipótese de correr algum 
risco. Dessa presunção resul- 
tou que a bola acabou por an- 
dar a maior parte do tempo a 
ser disputada no meio campo, 
de onde só saía esporadica- 
mente para demonstrar, afinal, 
que também nas zonas recua- 
das imperava, acima de tudo, 
a preocupação de evitar, a 
todo o custo, que um descuido 
originasse golo. Apesar disso, 
por duas ou três vezes, as ma- 
lhas estiveram à beira de ser 
tocadas. Não o foram então, 
como não O seriam noutros 
ensejos, porque a ambas as 
equipas faltou o necessário 
espírito agressivo para saltar 
as barreiras dos compromis- 
sos posicionais e tentar levar 
até ás últimas consequências 
os efeitos de um inconfor- 
mismo estratégico que apenas. 
aflorou a exibição excessiva- 
mente calculista das duas 
equipas. 

O jogo começou e foi discu- 
tido geralmente em toada rela- 
tivamente branda, com o Bele- 
nenses a revelar uma certa in- 
tranquilidade organizativa que 
o inibia de desenvolver fluen- 
temente as suas intenções. 
Respondia o Porto em jeito de 
quem está na expectativa, pre- 
parado para enfrentar todas as 
artimanhas, mas prevenido 
para não deixar que Chico 


Faria ou Mladenov dispuses- 
sem de muito espaço. Tanto 
mais que logo de início os 
«azuis» de Belém evidencia- 
ram demasiado a sua vocação 
para tentarem avançar pelo 
seu flanco esquerdo ou, em al- 
ternativa, lançar a bola para o 
corredor entre os centrais ad- 
versários, à explorar a veloci- 
dade de pernas dos parceiros 
adiantados. Nenhum dos ex- 
pedientes produziu efeito, Pri- 
meiro, porque o triunvirato 
João Pinto-Jaime Magalhães- 
André suportava airosamente 
as progressões experimenta- 
das pelo excelente José 
Mário, mal acolitado por Jua- 
nico. Depois, porque nem 
Geraldão, nem Celso (ou Lima 
Pereira, que o rendeu cedo, 
forçadamente, por lesão) não 
se deixavam surpreender. 
Cerca de meia hora durou a 
teima do Belenenses a querer 
mas sem conseguir ultrapas- 
sar a barreira que se lhe opu- 
nha ordenadamente na inter- 
medíaria do outro lado. Simul- 
taneamente, vigiava atenta- 
mente as deambulações de 
Gomes que, sob a guarda de 
Baidek e Sobrinho, também 
ele não tinha um palmo de rel- 
vado para se mexer á vontade. 


Rui Barros 
agita 


Á entrada do último quarto 
de hora da “primeira parte, o 
Porto encetou um crescendo 
de velocidade individual e 


colectiva que lançou um pouco 
de perturbação nas hostes ad- 
versárias. À iniciativa come- 
qou em Rui Barros que, sal- 
tando mais frequentemente do 
seu lugar presumível na linha 
média, parecia multiplicar-se 
para aparecer em todos os si- 
tios onde a bola girava, dispu- 
tando-a, passando-a e des- 
marcando-se rapidamente 
para a receber no sector mais 
avançado, ali surgindo a en- 
viezar os olhos dos defesas 
que não podiam desviar as 
suas atenções por um se- 
gundo. 

Aquela mudança brusca de 
estilo esteve quase a surtir 
efeito. Como que alertado 
para 0 novo e imprevisto peri- 
go que tinha de defrontar, o 
Belenenses viu-se forçado a 
recuar e a reordenar o seu sis- 
tema defensivo, onde José 
António desempenhava fun- 
ção exemplar de pronto-socor- 
ro sempre disponível. No en- 
tanto, aos 40 m. Jorge Martins 
teve de sair e lançar-se te- 
merariamente aos pés de Rui 
Barros para que este não che- 
gasse primeiro á bola, em ple- 
na grande área, numa infltra- 
ção vertiginosa pelos terrenos 
que vinham a ser ocupados 
por Gomes. 


O Porto pressionava ligeira- 
mente, contudo sem muita 
convicção. A equipa não era 
capaz de se libertar por com- 
pleto dos receios que lhe ins- 
piravam os passes de Dudu e 
a subtileza das andanças de 
Chico Faria e Mladenov. O 
centro-campista reaparecido, 
ainda com uma barriguinha 
saliente mas a revelar que 
continua na posse das suas 
magníficas qualidades de luta- 
dor e organizador de jogo, era 
o mais atento a procurar lan- 
gar os passes em profundi- 
dade para o corredor central, 
mas naquela altura ele e os 
companheiros andavam priori- 
tariamente envolvidos no tra- 
balho de não deixar que os 
nortenhos apoquentassem 
muito Jorge Martins. 

Num contra-ataque súbito, 
pelo seu flanco direito, quando 
já cheirava a intervalo, o Bele- 
nenses ganhou um canto. No 
seguimento, um remate de 
Miadenov, desferido à boca da 
baliza, levou a bola a ser sus- 
tida por Lima Pereira já sobre 
o risco, com Miynarczyk fora 
do lance. Foi esse o primeiro e 
único grande ensejo de que os 
homens do Restelo dispu- 
seram em toda a primeira 
parte para marcar. 


Fotocópia 
ampliada 


A etapa complementar, 
mais pormenor menos porme- 
nor, foi uma espécie de fotocó- 
pia ampliada do primeiro 
tempo. Não só porque as duas 


Marinho Peres, no final 


BELENENSES ESTEVE 
MAIS PERTO DA VITORIA 


Marinho Peres, técnico azul, estava satisfeito 
com a exibição dos seus pupilos. Segundo ele, a 


vitória até foi merecida: 


«Pelo que as duas equipas 
jogaram e oportunidades cria- 
das, pode dizer-se que o Bele- 
nenses esteve mais perto da 
vitória do que o FC do Porto. 
Mas a exibição das duas equi- 
pas foi brilhante, houve futebol 
coeso e muita entrega. Os 
golos não sairam, mas em nú- 
mero de oportunidades o Bele- 
nenses esteve mais perto de 
marcar. Se nos primeiros 
cinco minutos de jogo o FC do 
Porto tem marcado eu teria 
que ter alterado tudo. A nós 
infelizmente faltou-nos um 
pouco de sorte, podíamos ter 
feito um golo na sequência do 
canto muito bem apontado por 
Miadenov, que quase dava a 
Chico Faria a possibilidade de 
marcar». 

Dos árbitros não fala («es- 
tou novamente de castigo») 


mas sempre referiu que «o ár- 
bitro favoreceu muito mais o 
adversário do que o Belenen- 
ses. Até em cartões - nós tive- 
mos três amarelos e eles ape- 
nas um». 

Daqui para a frente: 

«O objectivo é dar continui- 
dade ao trabalho. Hoje jo- 
garam Carlos Ribeiro e Dudu, 
vamos observando os que es- 
tão em melhores condições 
para conseguirmos a forma- 
ção ideal». 


Tomislav lvic: 
«estamos 
satisfeitos» 


Em italiano, como é hábito, 
e depois de um duche retem- 
perador, Ivic falou ao numero- 
so grupo de jornalistas: 


«Os jogos fora são sempre 
difíceis. Viemos duas vezes 
numa semana a Lisboa e esta- 
mos satisfeitos porque não 
perdemos nenhum dos jogos. 
Estamos satisfeitos, nós e os 
«tiffosi», com o comporta- 
mento da equipa nesta primei- 
ra fase do campeonato». 

Apreciando o trabalho do 
adversário: 

«Todos os que jogam contra 
o FC do Porto fazem-no sem- 
pre com super-motivação. O 
Belenenses apresentou-se 
com um conjunto muito homo- 
géneo e organizado sobretudo 
na defesa, nunca tendo des- 
curado a possibilidade de ven- 
cer a partida». 

A sua equipa fez um bom 
jogo de futebol? 

«Hoje foi muito difícil jogar 
um bom «calccio», o campo 
estava muito pesado, mas es- 
tamos satisfeitos com a forma 
como todos os jogadores se 
empregaram no jogo». 


desporto 


Baidek de mãos no ar, perseguido por Fernando Gomes, com a ilusão de que o capitão portista joga o esférico com a mão. 


aquipas persistiram na dispo- 
sição de não se distrairem 
muito na defesa, nem de se 
aventurarem demasiado no 
ataque, mas, também, porque 
desse constrangimento se res- 
sentiria a qualidade do futebol 
praticado, cujo nível foi de- 
crescendo à medida que os jo- 


O FC do Porto perdeu aqui 
um ponto? 


«Como é que perdemos um 
ponto? Antes tinhamos 34, 
agora temos 35! Ainda temos 
seis pontos de avanço sobre o 
segundo classificado! 


A lesão 
de Celso 


Celso teve que ser substitúi- 
do ainda no decorrer da pri- 
meira parte. O dr. Domingos 
Gomes, médico portista, fez- 
nos o ponto da situação: 


«Celso sentiu uma dor 
aguda no músculo adutor da 
perna direita, quando efectuou 
um remate. Penso que será 
uma lesão no muscúlo, pelo 
que o jogador se queixa. Mas 
só lá para o meio da semana 
poderemos fazer um diagnós- 
tico concreto. Pode até nem 
ser nada de grave». 


gadores se foram acomo- 
dando à sugestão da inevita- 
bilidade do empate, enquanto 
acusavam o desgaste psiqui- 
co e físico de uma contenda 
disputada sob uma carga 
enorme de precauções que 
não admitia veleidades indivi- 
duais. 

A troca de Juanico por Pau 
lo Monteiro agitou sobremodo 


- o Belenenses que pretendeu 


insistir pelo seu flanco direito, 
dada a oscilação da presença 
de Inácio. Pouco durou esse 
fogacho, passando a equipa a 
desviar o curso das suas arre- 
metidas para o lado oposto, 
evidenciando-se, de novo, 
José Mário com uma série de 
iniciativas cheias de vontade e 
de talento que as mais das ve- 
zes eram cortadas em falta. 


Como parece que lhe vai 
sendo hábito, o Porto retomou 
os propósitos ofensivos a meio 
da segunda parte e Jorge Mar- 
tins tornou a salientar-se com 
duas difíceis intervenções 
consecutivas, na sequência de 
outros tantos pontapés de 
canto. Por aí se ficaram, con- 
tudo, os arreganhos atacantes 
dos portistas que em breve ti- 
veram de voltar a preocupar- 
se com a cobertura do meio 
campo, para impedir que os 
adversários explorassem o 
desguarnecimento dessa 
zona, O aviso foi-lhes dado 
por um lance conduzido por 
Chico Faria, a meias com Mia- 
denov, que espalharia o pá- 
nico no-reduto defensivo dos 
nortenhos, frustrando-se, 
porém, a oportunidade de golo 
à vista porque os jogadores 
«belenenses» se atrapalha- 
ram com a «facilidade» da pro- 
gressão, acabando por serem 
controlados. 


No fim de contas, a igual 
dade final retratou com al- 
guma fidelidade o mereci- 
mento da actuação das duas 
equipas. Nenhuma delas se 
arriscou para além dos limites 
que mais convinha para evitar 
golos e para não perder de 
vista o que se passava no em- 
bate entre as duas linhas Inter- 
mediarias. Estas, por seu 
turno, não deixaram de cum- 
prir à risca os respectivos re- 
cados que não lhes consen- 
tiam grandes afastamentos 
em relação ás cortinas defen- 
sivas, o que ocasionou que só 
esporadicamente os avança- 
dos tinham apoio próximo ou 
quem os substituisse nas des- 
marcações. Como consequên- 
cia inevitável, o jogo foi fre- 
quentemente confuso, aqui e 
ali entrecortado de lances de 
nível apreciável mas sem que 
as duas turmas mostrassem 
possuir potencialidades na- 
turais para superar as Inibi- 
ções que as tolhiam no con- 
fronto. Havia muitos recelos a 
condicionar tudo e todos, do 
que saiu uma partida sem mui- 
ta chama futebolística, embora 
empenhadamente discutida. 

No meio da confusão geral, 
também Veiga Trigo deixou o 
rasto de ter sido contagiado, 
especialmente na forma esqui- 
sita como administrou O seu 
entendimento a julgar os lan- 
ces passíveis da sua interven- 


ção disciplinadora. Se os qua- 
tro «amarelos» tiveram justifi- 
cação, pela mesma bitola al- 
guns outros teriam de ser exi- 
bidos e, neste aspecto, terão 
sido os portistas algo benefi- 
ciados, já que registaram «en- 
tradas» suficientemente se- 
melhantes ás dos contempla- 
dos com a «cartolina» e que 
nem por isso foram incluídos 
no rol dos admoestados, à ex- 
cepção de Sousa. O problema 
é que o critério de Veiga Trigo 
para mostrar os cartões, para 
além de ter denunciado uma 
elasticidade criticável, também 
só tarde e a más horas come- 
çou a querer impór-se. Antes 
de Juanico já haveria quem 
merecesse chamada à pedra 
e, depois, foi a disparidade 
que se viu. Entretanto, a dú- 
vida maior sobre o trabalho do 
árbitro foi dada pela sua passi- 
vidade, quando, aos 19 m., 
Sousa se estatelou na grande 
área do Belenenses. A perse- 
guir a bola, o «capitão» dos 
portistas deu a sensação de 
ter sido travado por um pé de 
José António e reclamou a 
marcação da suposta falta. 


Relativamente perto, Veiga 
Trigo não acedeu. Com a vi- 
são do lance impedida por 
dois outros jogadores, não nos 
podemos pronunciar sobre se 
a indiferença do árbitro terá 
sido ou não justificada. 
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NA VIRILIDAI 


Penafiel, O 
«O Elvas», O 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxiliado 
por Francisco Goulão e Francisco Lucas. 


PENAFIEL: Amaral; Bio, Vasco (Rosado, 41m), 
Manuel Correia e Cabral; Elias (Sérgio Pinto, 34m), 


Rui Manuel e Carlos Alberto; Caetano, César e 


Djão. 


O ELVAS - Domingos; Castro, Guto, Bráulio e 
Simões (Alberto, 64m), Mário Gomes, Soeiro e Ho- 
rácio; Bartolomeu, Basaúla (Mafondo, 77m) e Beto. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo» a Basaúla, aos 


58 minutos. 


Talvez pudesse esperar-se 
que após o brilharete de uma 
semana, contra o Sporting, o 
Penafiel também levasse de 
vencida um mais modesto ad- 
versário. Só que não há jogos 
ou adversários iguais. Assim, 
tal não se verificou e numa pri- 


meira análise o nulo final 
acaba por considerar-se certo, 
numa partida em que ambos 
os contendores tudo fizeram 
para não merecer castigo 
maior. 

Não foi um jogo brilhante 
aquele a que se assistiu num 


terreno em relactivo bom es- 
tado do municipal penafidelen- 
se. Temos mesmo para nós 
que o elemento determinante 
que influenciou toda a con- 
tenda foi a virilidade posta em 
jogo pela equipa elvense. A 
determinação. a capacidade 
física, a abnegação podem 
servir para classificar o estilo 
de actuar da turma alentejana. 
Contudo, consideramos que 
foram ultrapassados certos Ii- 
mites, senão atente-se apenas 
nisto. Elias, à meia hora, teve 
de abandonar lesionado, para 
pouco depois Vasco ser a ví- 
tima seguinte das entradas 
pouco ortodoxas dos forastei- 
ros, tendo de sair em maca. 

Foram portanto duas substi- 
tuições forçadas que José Ro- 
mão teve de operar, com refle- 
xos para o resto da partida, 
pois retirou ao técnico local 
qualquer hipótese de mexida 
no xadrez da equipa, para 
eventual inversão dos aconte- 
cimentos. 

Cremos ter residido aqui 
uma quota parte do insucesso, 
Cchamemos-lhe assim , dos lo- 
cais. De resto foi um jogo mui- 
to movimentado desde o apito 
inicial, em que o Elvas se mos- 
trou desde logo muito desini- 


bido, com três homens na 
frente de ataque, onde Bazaú- 
la e Mário Gomes se cotavam 
como dois focos de perigo la- 
tente. A sua preocupação era 
não dar tempo, nem espaço, 
para que o Penafiel pusesse 
em campo o seu futebol 
apoiado. 

Era uma toada de parada e 
resposta, com a bola a viajar 
amiudadas vezes pelo ar, pois 
os homens de Elvas não eram 
dados a grandes preocupaçõe 
técnicas. O importante era fa- 


«zer a bola chegar o mais à 


frente possível, na intenção 
que Bazaúla ou Bartolomeu 
conseguissem atinar com as 
redes de Amaral. 

Por banda dos homens da 
«casa», algo surpeeendidos 
pelo cariz imposto pelo adver- 
sário, tardaram a atinar com o 
seu próprio fio de jogo. A so- 
frerem implacável marcação, 
mormente a de Castro sobre 
Djão, quase sempre batidos 
em antecipação, os locais pe- 
cavam pela relativa lentidão 
com que ensaiavam os lances 
ofensivos, permitindo sempre 
ao antagonista a vantagem na 
disputa da bola. 

Não se infira daqui que se 
assistiu a uma batalha campal. 


Longe disso, apenas conse- 
quências da forma de estar em 
campo da turma de Mário Nu- 
nes. O Penafiel, no entanto, 
era a turma que mais insistia 
na ofensiva, mormente na 
parte complementar e, aos 52 
minutos dispôs da melhor oca- 
sião de todo o jogo. Ao infiltrar- 
se bem pela esquerda, e já na 
área, Rui Manuel rematou 
forte mas à figura de Do- 
mingos. 

Constituiu o sinal de incon- 
formismo da turma local, que 
tentou até final, através de 
uma mais rápida execução, 
chegar até junto da área con- 
trária. Caetano, com uma pri- 
meira parte algo apagada, sur- 
giu depois mais solto na direi 
ta, rubricando alguns lances 
ofensivos, o mesmo aconte- 
cendo com César, também ele 
mais diligente na fase postrior. 
Ambos rasgaram a área com 
centros procurando quem con- 
cretizasse, só que ninguém o 
conseguia. 

O Elvas não abdicava da in- 
tenção de pontuar, defendeu- 
se sempre bem aceitando o 
domínio territorial sem permitir 
veleidades junto à sua área, 
onde se postou uma cortina in- 
transponível ao assédio pena- 


fidelense. O Elvas esteve 
bem, procurou a ofensiva atra- 
vés de venenosos contra-ata- 
ques, pontificando aqui a ac- 
cão de Beto e Mafio Gomes no 
apoio a Bazaúla e Bartolomeu 
Este chegou mesmo a fazer 
um golo, aos 85 minutos, pron- 
tamente, aliás, invalidado pelo 
juiz de linha por posição irre- 
gular do marcador. 

A turma alentejana surpre- 
endeu pela rigorosa disciplina 
táctica e pela capacidade físi- 
co-atiótica, a desbobinar um 
futebol pouco usual a nível de 
equipas da primeira divisão, 
mas terrivelmente eficiente, 
sendo somente de lamentar as 
lesões de Vasco e de Elias. 

No Penafiel as coisas não 
correram pelo melhor. José 
Romão viu-se muito cedo obri- 
gado a usar soluções que 
eventualmnte pudessem mu- 
dar, mais tarde, a estratégia 
do jogo. Não obstante o onze 
em campo ter procurado sem- 
pre atingir o melhor e tentou 
ultrapassar o obstáculo, es- 
tando bem na defesa, menos 
bem no miolo. Na frente César 
e seus pares se de mais não 
foram capazes foi maior a 
culpa alheia./ 

A arbitragem certa no capí- 


8 de Fevereiro de 1988 
(O Comércio do Porto 


E À DIFERENÇA 


Hélio Fernando 


tulo técnico, falhou no discipli- 
nar. Tardou muito a amostra- 
gem das cartolinas, mas de- 
pois quando o fez a situação 
melhorou, e ainda bem. 


José Romão: 
«Jogo muito vivo» 


José Romão afirmou-nos no 
final do encontro: 

«Tinhamos consciência 
de que este jogo era bas- 
tante difícil, já que o Elvas 
tem demonstrado fora do 
seu reduto uma atitude rea- 
lista na procura de pontos. 
Foi um jogo de grande viva- 
vaciadde e com momentos 
emotivos, pena foi que não 
pudessemos desenvolver a 
nossa estratégia pelas le- 
sões de Vasco e Elias». 

Por seu turno, Mário Nunes, 
disse-nos: 
» Foi um bom jogo de cam- 
peonato, com os dois con- 
juntos a entregarem-se de 

Ima e coração ao jogo. 
Qualquer uma das equipas 
podia ter vencido, se bem 
que considero que .a tal 
acontecer teria de ser para o 
Elvas. Viemos jogar taco-a- 
taco com o Penafiel, que é 
uma boa equipa e muito bem 
orientada». 


JOGAR BEM NÃO É SUFICIENTE 


Académica, O 
Setúbal, O 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. As- 
sistência 11 mil pessoas. Tempo: tarde de sol 


mas com muito frio. 


Árbitro: Sepa Santos, auxiliado por Carlos 
Pires e Ildfonso Gomes, de Lisboa. 


ACADÉMICA — Vitor Nóvoa; Mota, Simões, 
Tomás e Dimas; Barry, Rolão, Mito e Quinito; 
Marito e Pedro Xavier. 


SETÚBAL — Meszaros; Quim, Zezinho, Eurl- 
co e Fidalgo; Paulo Roberto, Jordão, Rul Pedro 
e Vitor Madeira; José Rafael e Lazar. 


Substituições: na Académica, Simões foi 
substituído por Cadorin, aos 36 minutos e Balta- 
sar entrou pra a posição de Rolão, aos 68 minu- 
tos. No Setúbal Maside, aos 71 minutos, rendeu 


Vitor Madeira. 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Depois de noventa minutos 
muito disputados, cheio de vi- 
vacidade, tudo ficou no 
memso ponto com que se prin- 
cipiou este jogo. O resultado, 
apesar de algumas ameças de 
golo, principalmente a favor 
dos academistas, não se al- 
terou. A situação dos dois con- 


juntos, muito distintas em ter- 
mos pontuais, não sofreu qual- 
quer mutação. 

Ganhar aos sadinos não é 
fácil, mais uma vez ficou pro- 
vado, mas o que terá defrau- 
dado mais os dirigentes, trei- 
nadores e sócios é o facto de 
nestes dois últimos jogos em 


casa, refira-se, consecutivos, 
frente ao Covilhã e Vitória de 
Setúbal, a Académica ter em- 
patado os dois. Assim as es- 
peranças depositadas por 
muitos foram em vão. Mas 
longe ainda está a Académica 
de se poder considerar aba- 
tida pelas contrariedades, e 
não é crível dizer que a equipa 
de Coimbra esteja encaminha- 
da para a descida. 

A Académica apresentou-se 
com uma clara vontade de 
vencer, a obrigatoriedade da 
tarefa assim o impunha. O es- 
quema táctico dava a entender 
que os 'escolares' iam apostar 
fortemente no ataque. O Setu- 
bal a jogar nun 4x4x2 elástico, 
dava mostras de querer, como 
lhe é habitual, de explorar o 
contra-ataque. Este objectivo 
visava apostar na velocidade 
de Lazar, na asa esquerda, 
um jogador extremamente 
veloz e deveras perigoso. 

A Académica tinha então o 
seu período de ouro, jogando 
com velocidade superior ao 
seu opositor, com uma agres- 
sividade notável. Tudo come- 
cava a ser construído a partir 
do seu meio cmpo, pene- 
trando depois com velocidade 
e com alguma facilidade pelo 
meio campo setubalense, que 
estava constantemente em 
vantagem numérica em rela- 
ção aos academistas. 

Foi então um período de in- 
tenso trabalho para os defesas 


setubalenses e para Mes- 
zaros, que se mostravam em 
dificuldades para segurar o 
quarteto Mito-Marito, Quinito e 
Pedro Xavier. A Académica 
não marcou apenas por culpa 
própria, muitas vezes por per- 
das sucessivas do tempo de 
remate, A primeira grande 
ocasião aconteceu aos 8 mi- 
nutos, quando Quinito atirou 
ao poste. Outras perdidas 
ainda se sucederam: duas ve- 
zes por Pedro Xavier, aos 22 e 
24 minutos, onde na primeira 
das quais, isolado, não conse- 
guiu nem rematar nem fintar 
Meszaros. Refira-se que o 
guardião setubalense salvou 
por mais de uma vez possíveis 
situações golos, garantindo o 
nulo e a confinaça aos seus 
colegas do sector recuado. 

Jogava-se nesta toada de 
balanceamento atacante dos 
estudantes, quando inepera- 
damente Simões, aos 36 mi- 
nutos, foi substituído. Ta! ne- 
cessidade acabou por ser uma 
realidade e o central acade- 
mista cedou o seu lugar a Ca- 
dorin. Curjosamente, Vitor Ma- 
nuel obrigado a esta substitui 
ção, optava por um avançado, 
recuando para o sector inter- 
médio Pedro Xavier e para o 
defensivo Mito, passando a fi- 
car Cadorin lá na frente com 
Marito, 

A partir deste imprevisto, 
Mito, que tinha tido um papel 
preponderante no meio campo 


da Académica, via-se obri- 
gado a recuar e Pedro Xavier, 
não habituado a esta nova 
cumbência, não deu continui- 
dade ao jogo da Académica. 
Assim, uma alteração forçada 
provocava a sobrevivência do 
meio campo sadino, que pas- 
sava a responder com a 
mesma moeda a meio campo. 
A partir daqui a Académica 
perdeu força no meio campo, 
perdeu sobretudo as potencia- 
lidades técnicas e a visão de 
Mito que até aquela altura ti- 
nham sido tão essenciais à su- 
premacia dos estudantes. 

A defesa do Setúbal não 
mais voltou a sofrer pedradas 
para as suas costas, não mais 
teve tanto trabalho para reali- 
zar e pode descansar um pou- 
co, pois o equilíbrio parecia 
aparecer. 

A segunda parte prolongou 
a mesma fisionomia dos últi- 
mos minutos da primeira. Es- 
perava-se, no entanto, que o 
Setúbal pudesse dar um ar da 
sua graça, agora que parecia 
ter equilibrado o rumo dos 
acontecimentos. A expectativa 
surgia em redor, quando o Se- 
túbal acelerava o ritmo de jogo 
e criava problemas para a de- 
fensiva estudantil, que até aí 
poucas vezes tinha sido posta 
à prova. Esperou-se, esperou- 
se, mas nada de novo surgia 
nos sadinos, que pareciam 
apenas desejar o final dos no- 
venta minutos. 


Se defensivamente os estu- 
dantes pouco trabalho tiveram 
na segunda parte, no capítulo 
atacante também menos opor- 
tunidades tiveram de marcar. 
O rendimento escolar foi bai- 
xando progressivamente. Em 
primeiro lugar porque as for- 
ças iam faltando, principal- 
mente ao irrequieto Marito, em 
segundo lugar porque Allison 
ao não colocar o poderoso Rui 
Maside, salvaguardou o equili- 
brio no centro do terreno, que- 
brando nitidamente a iniciativa 
de jogo aos conimbricenses. 

Esperava-se mais do Setú- 
bal, que apesar do empate 
conseguido mostrou alguma 
falta de criatividade atacante, 
excepção feita a Jordão que 
continua novo para o futebol e 
Lazar que quando explode é 
um verdadeiro perigo á solta. 
Foi no entanto mal acompa- 
nhado por José Rafael no ata- 
que. Meszaros garantiu a tran- 
quilidade no sector defensivo 
numa altura difícil. 

A Académica mais uma vez 
jogou bem, mas não ganhou. 
Mais uma vez demonstrou 
praticar um futebol bonito mas 
nem por isso muito eficaz, 
apenas se podendo culpar a si 
própria das oportunidade que 
criou e não marcou. Mas a 
existir um vencedor só poderia 
ser a Académica, pois foi a 
única equipa que tentou con- 
quistar os dois pontos. 

Sepa Santos não teve muito 


Pedro Fonseca 


trabalho a realizar, até porque 
o jogo foi muito correcto. No 
entanto, errou no seu juízo em 
alguns lances e foi mal au- 
xiliado. 


Opiniões 
diferentes 


Allison: «conquistámos um 
ponto, só isso. A Académica 
fez uma boa primeira parte, 
nós estivemos melhor na se- 
gunda, pensamos em empatar 
e conseguimos, Se a vitória ti- 
vesse surgido seria natrural- 
mente melhor. No último mi- 
nuto, o árbitro evitou um golo 
ao Lazar.» 


Vítor Manuel: «Penso que a 
Académica perdeu hoje um 
ponto. Fizemos uma primeira 
parte brilhante, cheia de diná- 
mica de jogo, cheia de grande 
agressividade, criando perigo 
para a área do adversário. Fal 
tou-nos apenas sorte. 

Na segunda parte ressenti- 
mo-nos do esforço da primeira 
e também tivemos que ter em 
linha de conta o factor psicoló- 
gico. No entanto, nunca fomos 
inferiores ao adversário. Conti- 
nuamos a ter o domínio de 
jogo e não demos hipóteses 
ao Setúbal, que não chegou a 
criar perigo para a nossa 
baliza». 


Controlo antidoping: Tomás e 
Simões; Meszaros e Fidalgo. 


MAS QUE GRANDE JOGO! 


Farense, 2 


Portimonense, O 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


Árbitro: José Guedes, do Porto, auxiliado 
por Armando Malheiro e Agostinho Moura. 


FARENSE: Celso; Nando, Luisão, Paulito e 
Pereirinha; Hélinho (Orlando, aos 82m), Ade- 
mar, Fortes e Fernando Cruz (Nelo, ao inter- 
valo); Formosinho e Danov. 


PORTIMONENSE: Peres; José Carlos, Leo- 
nardo, Aurélio e Décio; Pires, Barão (Ricardo, 
aos 79m) Skoda (José Pedro, aos 45m) e Forbs; 


Sorensen e César Bri 


AO INTERVALO: 2-0. 


MARCADORES: Danov, aos 3 minutos, na 
cobrança de um livre directo à entrada da gran- 


de-área contrária 


2-0, aos 37 minutos, por Hélinho. 


A partida de ontem jogada 
em Faro foi muito movimen- 
tada, com ambos os conjuntos 
a demonstrarem uma forma 
bastante apurada. O Farense 
deu o tom com dois bons golos 
e o Portimonense ficou a de- 
ver a si próprio a não marca- 
ção de diversos golos que 
bem merecia. 

O público acorreu em 
grande número ao Estádio de 
S. Luís e não deu por mal em- 
pregue a seu tempo, já que 
assistiram ao melhor de todos 
os jogos que já vimos produzir 
pelas duas equipas ao longo 
deste Nacional. Os donos da 
casa foram mais felizes, aca- 
bando por colher os dois pon- 
tos, enquanto que os visitan- 
tes tudo fizeram para virar a 
sorte do jogo, que na realidade 
lhe foi bem madrasta. 

Descrever o que se passou 
dentro do campo daria um jor- 
nal inteiro. Assim, as equipas 
empregaram-se de princípio 
ao fim num ritmo enebriante, 
de bola cá, bola lá, com o peri- 
go a rondar de instante para 
instante uma e outra baliza. 


Assim, O público ficou con- 
tente, mesmo os de Portimão, 
que perdendo aperceberam- 
se do valor real da equipa es- 
truturada por Manuel Cajuda. 
Os de Faro, agora molhor po- 
sicionados na tabela classifi- 
cativa, já apoiam e puxam a 
bom puxar os pupilos sob o 
comando de José Augusto 
que ontem, por castigo federa- 
tivo, não esteve no banco, en- 
tregando essa tarefa a Pedro 
Benje. 

Mas, ficaríamos de mal com 
a nossa consciência se não 
nos referissemos algumas das 
jogadas de maior aparato. As- 
sim, logo aos 3 minutos, o 
Farense abriu o activo num 
pontapé forte de Danov, sem 
hipótese para o guarda-redes 
Peres. 

Depois, aos 5 minutos, Fer- 
nando Cruz solicitou Danov, 
mas este chegou atrasado 
para o remate e dois minutos 
mais tarde era Peres outra vez 
em acção a centro de Pereiri- 
nha. O Farense carregou no 
período Inicial, Leonardo fa- 
lhou a intercepção aos 10 mi- 


nutos, Fernando Cruz isolou- 
se, mas hesitou na hora de 
atirar à baliza. Aos 17 minutos, 
Forbs chegou isolado a um 
cruzamento vindo da es- 
querda do seu ataque. Porém, 
aos 20 minutos, o mesmo jo- 
gador teve um «raid» na 
grande área da casa e ofere- 
ceu a Skoda a hipótese de 
golo que este desperdiçou. 

O Portimonense começou a 
subir no terreno e, aos 23 mi- 
nutos, ganhou um canto que 
provocou uma situação de 
apuro na área local. No en- 
tanto, o Farense, em resposta 
rápida por intermédio de 
Nando, Hélinho e Fortes, le- 
vou outra vez o perigo à área 
visitante. 

Sacudida essa situação diti- 
cil, Paulito era obrigado a sai- 
var «in-extremis», evitando o 
golo do Portimonense. Este 
ritmo manter-se-ia até aos 90 
minutos, com a equipa de Faro 
a salvar por três ou quatro ve- 
zes o golo. 

Uma partida de grande qua- 
lidade, mas que se aceita per- 
feitamente dada a forma como 


as coisas decorreram dentro 
das quatro linhas. 

Uma arbitragem difícil, mas 
positiva, de José Guedes. 


Pedro Benja: 


«Trabalhámos 
bem» 


No final do encontro, Pedro 
Benja, adjunto de José Au- 
gusto, afirmou-nos: 


«Trabalhamos bem para a 
vitória, 3 equipa jogou com 
grande determinação, mas 
também foi feliz. Este triunfo 
não aconteceu por acaso, 
foi fruto do muito transpirar 
dentro do campo, já que o 
Portimonense saíu vencido, 
mas demonstrou ser uma 
equipa de boa qualidade. Na 
segunda parte recuamos 
tacticamente no entanto 
continuamos e desfrutar de 
muitas oportunidades e po- 
deríamos eta'ter feito o 3-0, 
mas o mérito foi do Portimo- 
nense, equipa digna que lu- 


Marcelino Viegas 


tou para virar a sorte do 
jogo, embora não o conse- 
guindo.» 


Cajuda: 
«Fomos infelizes» 


Por sua vez, O treinador do 
Portimonense, Munel Cajuda, 
salientou-nos: 


«Um bem jogo do Porti- 
monense que não teve 
sorte. Fomos infelizes e o 
Farense feiiz. Sem tirar o 
mérito à vitória do nosso ad- 
versário, posso afirmar que 
nem o FC Porto exerceu 
aqui neste campo um domí- 
nio tão claro sobre o Faren- 
se como nós o fizemos hoje. 
Só nos faltou um pouco de 
sorte. Não considero que 
houvesse inépcia dos meus 
atacantes já que a bola por 
três vezes foi cortada sobre 
a linha de golo, andou na 
barra e na malor parte dos 
casos havia sempre uma 
perna e um pé que evitavam 
o golo. No entanto, estamos 
confiantes rumo ao futuro». 
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ÓPERA? É NO «S. CARLOS»... 


José Carlos Teixeira 


Boavista, 1 
Sp. Braga, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 


Sob a arbitragem de Bento Marques, de 
Évora, auxiliado por António Figo e António Ma- 
nuel, perante cerca de sete mil espectadores, as 
duas equipas, de início, utilizaram os seguintes 


jogadores: 


BOAVISTA — Alfredo; Queiró, Valério, Fre- 
derico e Marcos António; Phil Walker; Chiqui- 
nho Carioca, Parente, Martin Holmberg e Mon- 


teiro; João Medeiros. 


SPORTING DE BRAGA — Hélder; Toni, Neli- 
to, Carvalhal, Vitor Duarte e Laureta; Valtinho; 
Gerson e Zinho; Kostadinov e Petóleo. 


Substituições: nos boavisteiros, Armando, 
aos 30 minutos, e Valdir, aos 76, renderam João 
Medeiros e Frederico (ambos lesionados); nos 
bracarenses, Vinicius, aos 56 minutos, e Kiki, 
aos 72, trocaram com Nelito e Toni. 


Suplentes não utilizados — Álvaro, Coelho e 
Rubens Feijão, por parte do Boavista, e Velinov, 
Vítor Santos e Paulo Henrique, no tocante ao 


Sporting de Braga. 


Cartão amarelo — 


Laureta. 


Ao intervalo: 0-0. Marcador: Armando (aos 


47 minutos). 


Fuga de Queiró pela direita, o centro para o 
«coração» da área bracarense, a «cabeça» de 
ARMANDO (completamente só, na zona dos 
«centrais» minhotos) e... o golo que valeu 


(mais) dois pontos. 


O dedo de José Macia, o 
técnico do Boavista, esteve, a 
nosso ver, em mais esta vitória 
«axadrezada», uma vitória 
cuja justiça teremos de colocar 
nos domínios do inquestioná- 
vel, independentemente da 
margem precária por que a 
mesma se saldou. 


Nos três quartos de hora 
preliminares, o «onze» do 
Bessa confrontou-se com inú- 
meras dificuldades. Apesar de 
a chamada iniciativa do jogo 
lhe haver pertencido quase in- 
variavelmente, a equipa «axa- 
drezada» jamais encontrou 
soluções para romper a refor- 
çada defensiva bracarense. 
Com Nelito a cobrir as acções 
de Martin Holmberg (outra boa 
exibição do sueco, que se 
transformou na «coqueluche» 
dos apaniguados boavistei- 
ros), com Toni excelente na 
«marcação» a Monteiro, os 
anfitriões experimentaram 
grandes dificuldades em jogar 
pelos flancos, até porque, na 
direita, Chiquinho Carioca, 
apesar de se revelar super-do- 
tado tecnicamente, caiu, mui- 
tas vezes, na tentação do indi- 
vidualismo, inviabilizando, 
dessa forma, que a dinâmica 
ofensiva boavisteira adquiris- 
se a indispensável objectivi- 
dade. 


Até ao intervalo, o conjunto 
local nunca conseguiu libertar- 
se do colete de forças em que 
o envolveu o «onze» minhoto 
e seria necessário esperar 
mais de meia hora (trinta e 
sete minutos, mais concreta- 
mente) para se ver a inviola- 
bilidade da baliza confiada a 
Hélder correr algum perigo, na 
sequência de um endosso de 
Holmberg a Walker, com este 
último a ir à linha cruzar para 
Armando falhar por milímetros 
o golo — instantes antes deste 
lance (o mais incisivo e vistoso 
protagonizado pelos «axadre- 
zados»), Valtinho, na co- 
brança de um «livre» directo, 
havia criado algum perigo para 
o último reduto boavisteiro. 


Só poderá 
não concordar 
quem gostar 
de... ópera 


A metade complementar ini- 
ciar-se-ia, praticamente, com 
9 golo do Boavista, acontecido 
na sequência de um «centro» 
de Queiró a que Armando deu 
a melhor finalização. Não se 
sabe bem onde estavam os 
«centrais» do Sporting de Bra- 
ga e Armando teve tempo 


Sos 


desporto - v 


Holmberg, o sueco que veio do frio, não teve, no lance documentado pela gravura, a frieza necessária para bater o guardião bracarense. 


(quase) para tudo. O golo trou- 
xe tranquilidade à equipa por- 
tuense e catapultou-a para o 
seu melhor período. Os bra- 
carenses, nos quinze minutos 
que se seguiram, não tiveram 
sequer tempo para reagir. 
Nesse lapso temporal do en- 
contro, apenas a inépcia re- 
velada pelo sector mais avan- 
gado dos locais obstou a que 
Os números do «placard» so- 
fressem dilatação. 


Manuel José «mexeu» na 
sua equipa. Trocou Nelito por 
Vinicius, uma permuta que, 
em termos práticos, não terá 
tido os efeitos mais desejados. 
O Boavista era, agora, decidi- 
damente, senhor do jogo. O 
técnico bracarense fez nova 
alteração, trocando Toni por 
Kiki, A aposta numa dinâmica 
mais ofensiva era uma opção 
racional, só que aos «arse- 
nalistas» faltava — faltou sem- 
pre — um «municiador» de 
jogo, função que poderia muito 
bem ser desempenhada por 
Zinho... se este estivesse na 
sua melhor «forma», o que 
parece(u) não ser o caso. 

O dois-zero poderia ter 
acontecido, na sequência de 
um contra-ataque conduzido 
por Chiquinho Carioca, que 
transportou o esférico entre as 
duas grandes áreas para de- 


pois o endossar a Armando, 
em posição adiantada relativa- 
mente à linha da bola. O es- 
férico chegaria ao interior das 
«redes» de Hélder, mas Bento 
Marques, muito bem colocado, 
invalidou de imediato o golo, 
apesar do seu «auxiliar» que 
acompanhava O ataque boa- 
visteiro nada ter assinalado. 
Se Chiquinho tem optado por 
protagonizar o lance até às 
suas últimas consequências — 
e o brasileiro tinha muitas pro- 
babilidades de alvejar, com 
êxito, a baliza contrária —, tal- 
vez o Boavista conseguisse aí 
o golo da tranquilidade. 


No último quarto de hora, os 
minhotos ainda ensaiariam o 
derradeiro «tour de force». A 
precária vantagem do antago- 
nista no marcador constituía o 
mais velado convite a essa re- 
acção e Petróleo, a seis minu- 
tos do termo do prélio, teve na 
cabeça a hipótese do empate, 
valendo, na circunstância, a 
concentração do guardião Al- 
fredo para que a fisionomia do 
«placard» se mantivesse inal- 
terável. Era o «canto do cisne» 
do Sporting de Braga, aconte- 
cido através de uma «fífia» de 
Valdir, que se terá ressentido, 
nesse lance, do facto de haver 
entrado a frio no jogo (quando 
o técnico Pepe, alguns minu- 


Queiró ao ataque, com Carvalhal a tentar impedir a evolução do lance. 


tos antes, pretendia substituir 
Chiquinho Carioca por Rubens 
Feijão, o «capitão» Frederico 
fez sinais para fora das quatro 
linhas, pedindo a sua troca, 
por incapacidade física, e, as- 
sim, Valdir nem sequer teve 
tempo para o habitual aqueci- 
mento). 


É admissível dizer-se que o 
Boavista continua a não con- 
vencer o mais exigente dos 
seus adeptos. Na nossa pers- 
pectiva, a equipa do Bessa 
vale, essencialmente, pelo 
pragmatismo que revela. Foi 
assim, ontem, frente ao Spor- 
ting de Braga, já o havia sido, 
oito dias antes, em Gui- 
marães, num jogo em que o 
Vitória apenas poderá ter ra- 
zões de queixa... de si próprio. 
O que impressiona na equipa 
«axadrezada» é a fome de 
bola que a maioria dos seus 
jogadores revela. Depois, os 
«axadrezados» nunca se es- 
quecem que o futebol é um 
jogo cuja eficácia advém do 
colectivismo e será a entrea- 
juda a constituir a mais lídima 
imagem de marca do «onze» 
orientado por Pepe. O Boa- 
vista voltou Pnblel apenas 
por um-zero? É verdade. Mas, 
mesmo assim, e em referôn- 
cia, concretamente, ao jogo de 
ontem, apetece-nos pergun- 
tar: quem ousará questionar 
sobre a justiça que — em nosso 
entender — se revelou subja- 
cente a mais este triunfo? En- 
fim, para os mais exigentes, 
para aqueles que gostam de 
ópera, recomenda-se paciên- 
cia. Nomes em foco neste vi 
tória sobre os «arsenalistas 
Marcos António, Martin Holm- 
berg, Phil Walker e Parente. 

Relativamente ao «onze» 
da capital minhota, parece-nos 
que a equipa de Manuel José 
tem substracto futebolístico 
que a habilita a pensar em fu- 
gir da zona cinzenta em que 
se encontra. Ainda ontem, o 
Sporting de Braga deu indica- 
ções nesse sentido. Com um 
esquema táctico tão simples 
quanto eficaz, os «arsenalis- 
tas» colocaram grandes obs- 
táculos a um Boavista que 
apenas se encontrou depois 
do golo, um golo extrema- 
mente. facilitado pela omissão 
dos «centrais» bracarenses no 
lance que o originou. Os erros 
pagam-se caro... Mas, a equi- 
pa tem potencialidades para 
ensaiar a fuga p'rá frente. 

Bento Marques fez um bom 
trabalho. No lance do golo 
anulado ao Boavista, ficamos 
com a sensação de que ajui- 
zou bem, apesar do seu «au- 
xiliar» não haver assinalado o 


«ofi-side», Apenas um reparo: 
pensamos que o «juíz» alente- 
jano terá de ser mais criterioso 
— ou mais rigoroso — no cal- 
cular da distância da(s) barrei- 
ra(s) aquando da marcação de 
«livres». Ontem, julgamos que 
muito raramente as ditas bar- 
reiras terão observado a dis- 
tância regulamentar 6, nesse 
particular, a parte mais prej 
dicada terá sido a boavisteira, 
já que foram os «axadreza- 
dos» que beneficiaram de um 
maior número de «livres». 


Boavista 
queixa-se 
do terreno 


Pepe não apareceu na sala 
de imprensa, apesar de requi- 
sitado pelos representantes 
dos Orgãos de Comunicação 
Social presentes. Manuel Bar- 
bosa, seu «adjunto», come- 
garia por referir que «o rel- 
vado prejudicou-nos um bo- 
cadinho», na justa medida em 
que um terreno em sofríveis 
condições «favorece sempre 
mais quem detendo». 

No entanto, «conseguimos 
uma vitória que me parece 
absolutamente justa e isto é 
Importante dizê-lo», Depois 
de um primeiro tempo al 
frouxo, «fizemos algum: 
correcções ao Intervalo e 
julgo que na segunda parte 
produzimos uma boa exibl- 
ção» — no fundo, como nos 
dizia Manuel Barbosa, «é 
cada vez mais difícil Jogar 
em 'casa'». 

Pronunciando-se sobre o 
golo anulado por Bento Mar- 
ques, Manuel Barbosa — «em- 
bora não seja nosso cos- 
tume analisar as arbitra- 
gens» - diria que, «na minha 
perspectiva, tratou-se de um 
golo legal». Seja como for, «o 
árbitro é soberano» e, como 
tal, «temos que respeitar as 
suas decisões — felizmente, 
não precisámos de 
golo». De resto, Bento Mar- 
ques terá causado boa im- 
pressão a Manuel Barbosa — 
«tem presença, sabe estar e 
o facto de poder ter ajuizado 
mal um ou outro lance não 
altera substancialmente a 
Impressão positiva que me 
causou». 

No concernente ao Sporting 
de Braga, este «adjunto» de 
Pepe fez questão de «desejar 
que o Braga sala da posição 
Incómoda em que se encon- 
tra», enquanto acrescentava 
que, «a jogar como o fez 
contra nós, estou certo de 
que conseguirá dar corpo ao 
seu objectivo: 


«Falhámo: 
perdemos» 
— Manuel José 


O técnico do Sporting de 
Braga, Manuel José, é um da- 
queles homens que sabe estar 
nos bons e nos maus momen- 
tos. Embora contrariado com o 
resultado — «a minha equipa 
cometeu uma falha e o Boa- 
vista aproveitou-se disso 
para fazer o golo» —, Manuel 
José revelar-se-la um «gentle- 
man» no breve diálogo que 
manteve com a imprensa. 

«Jogar aqui não é fácil, o 
Boavista é uma das boas 
equipas deste campeonato, 
mas vínhamos esperança- 
dos em pontuar», até porque, 
tradicionalmente, «o Sporting 
de Braga costuma fazer 
bons resultados no Bessa». 

Para o seu técnico, a grande 
verdade é que «o Sporting de 
Braga não fol inferior ao 
Boavista» e até teve «uma 
*chance' claríssima de golo, 
através do Petróleo». O que 
acontece é que «é preciso ter 
sorte no futebol - os nossos 
adversários têm aprovel- 
tado, avaramente, os erros 
que cometemos...». 

Não emitindo qualquer juízo 
sobre o golo anulado ao Boa- 
vista — «estava no campo 
oposto àquele onde o lance 
se desenrolou» —-, Manuel 
José reconhece que a posição 
da sua equipa «não é nada 
cómoda», mas mostra-se es- 
perançado na reviravolta da 
actual situação. «Tínhamos 
perspectivado alcançar en- 
tre quinze e vinte pontos na 
primeira 'volta', consegul- 
mos o mínimo, vamos ver o 
que a segunda 'volta” nos re- 
sérva». 

Sem ter estado excelente, 
Bento Marques - já o disse- 
mos — realizou, a nosso ver, 
um bom trabalho. A propósito 
da sua decisão no lance passí- 
vel de alimentar alguma polé- 
mica (o que culminou com o 
golo anulado ao Boavista), 
Bento Marques dir-nos-ia que 
«tive que anular o golo, por- 
que o jogador que o marcou 
estava para além da linha da 
bola». 

Mas, o seu «auxiliar» nada 
assinalou. 

«Ele estava um pouco 
atrasado, é natural que não 
rvado o lance 


tive dúvidas em invalidar o 
golo (convirá referir que os 
«Baxadrezados» — jogadores e 
massa associativa — pratica- 
mente não protestaram a deci- 
são de Bento Marques). 


vi-desporto 


ESPL 


Salgueiros, 2 
Chaves, 2 


Jogo no Campo Engº Vidal Pinheiro, 
perante uma assistência estimada em 5.000 es- 
pectadores. Tempo frio, sem chuva e relvado 
muito pesado, com bastante lama junto a ambas 


as balizas. 


Árbitro: Francisco Silva, de Faro, coadju- 
vado por Martins Gravanita e Trindade Rocha. 


SALGUEIROS: Jorge Madureira; Madureira 
1, Pedro, Carlos Brito e Casimiro; Oliveira, San- 
tos Cardoso, Tonanha e Rui França; Pita e Luís 


Filipe. 


Substituições: João rendeu Oliveira, aos 83 
minutos e, cinco minutos transcorridos, Cons- 
tantino entrou para o lugar de Luís Fílipe. 


CHAVES: Padrão; Cerqueira, Garrido, Jor- 
ginho e Rogério; Vicente, Gilberto e David; Ser- 
ra, Radi e Vermelhinho. 


Substituições: Aos 80 minutos, Vermelhi- 
nho cedeu o seu posto a Jorge Silvério. 


Golos: Os flavienses abriram o activo, aos 
23 minutos, por intermédio de SERRA, que ex- 


plorou da melhor forma um falhanço de Ca 


miro, em parte devido ao péssimo estado do 
terreno. O nº 9 do Chaves isolou-se e, perante a 
sída desesperada de Jorge Madureira, atirou a 
contar, fazendo-o o 0-1. 

Empatou o Salgueiros à passagem do 57º mi- 
nuto. SANTOS CARDOSO, encarregado da mar- 
cação de um pontapé livre, a uns 10 metros da 
linha limite da grande área, sobre o flanoco 
direito, fê-lo directamente para a baliza, com um 
pontapé forte e bem colocado. Padrão, a contar 
com o cruzamento, não teve hipótese de emen- 
dar a viagem, empreendida de forma prematura, 
não conseguindo evitar o 1-1. 

Aos 65 minutos, LUÍS FÍLIPE colocou o resul- 
tado em 2-1. Jogada de muito mérito de Tona- 
nha, no flanco esquerdo, que serviu em ex- 
celentes condições o seu colega de equipa. 
este, entrouu na grande afea e, de surpresa, 
rematou rasteiro, junto ao poste direito de Pa- 
drão, que se estirou tardiamente, pois a aglo- 
meração de jogadores era grande à sua frente. 

Finalmente, aos 70 minutos, RADI estabele- 
ceu o 2-2 final. O búlgaro captou o esférico à 
entrada do melo-campo salgueirista, endos- 
souu, por alto, a serra que , junto à linha de 
cabeceira, «tirou» um cruzamento com conta, 
peso e medida, por alto, para junto do poste 
mais distante, onde radi se elevouu de forma 
magnífica, cabeceando de cima para baixo. 


Acção disciplinar: Cartões amarelos para 
Rogério, Vicente, Tonanha e Pedro. 


Tal como acontecera na 1º 
volta, Salgueiros e Chaves 
voltaram a dividir pontos, curi- 
osamente graças a um resul- 
tado idêntico, ao cabo de um 
cotejo minimamente agradável 
de seeguir, face às adversas 
condições do rectângulo de 
Paranhos. De facto, não se 
pode exigir mais a quem actua 
em tão deprimentes condi- 
ções, num palco traiçoeiro, so- 
bre o qual as intenções de 
bem jogar futebol se enterram, 
tal como as botas dos artistas 
na lama acumulada ao longo 
dos invernosos dias deste 
chuvoso Fevereiro. 

Começou melhor o Despor- 
tivo de Chaves. equipa mais 
personalizada, sabendo bem o 
que quer, O «onze» transmon- 


tano não permitiu grandes 
veleidades aos voluntariosos 
salgueiristas, generosos no 
querer e na ambição, embora 
manietados pelo bem «ar- 
mado» sector intermediário do 
antagonista. Logo aos 8 minu- 
tos, David levou o alerta ao 
extremo reduto anfitrião, 
valendo a saída decisiva de 
Jorge Madureira, a evitar o 
pior. Era a resposta flaviense 
ao ataque dos «encarnados», 
esboçado segundos antes, 
masconcluído de forma preci- 
pitada por Oliveira. 

Com Vicente postado à 
frente dos «centrais» Garrido 
e Jorginho (impecáveis no 
desfazer do jogo aéreo ten- 
tado pelo Salgueiros) e o duo 
Gilberto-David muito operacio- 


DOR NA LAMA 


OA 2 UC 
“te n 


8 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


António Catarino 
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O estado do terreno traiu, desta vez, o transmontano Gilberto. Pita e Jorginho, em posição curiosa, estavam atentos. 


nal no meio-campo, conquis- 
tando a maior parte das bolas, 
dada a cobertura deficiente 


dos seus adversários, foi rela-, 


tivamente fácil aos pupilos de 
Raul Águas tomaraem o co- 
mando do jogo. O poder de 
«dribling» de Veermelhinho e 
a velocidade de Serra faziam o 
resto, pois Radi, muito mar- 
cado, era o «cérebro» em 
busca do lance de génio que 
fizesse a diferença. 

A esta maior intencionali- 
dade dos transmontanos res- 
pondia o Salgueiros a golpes 
de energia, com Tonanha a 
dar o mote, procurando em- 
pertigar os seus companhei- 
ros. Verdade seja dita que fal- 
tou à equipa de Fidalgo uma 
frente de ataque mais esclare- 
cida, pois a voluntariedade 
(sendo importante) não é tudo 
em futebol de alta competição. 


Golo anulado 
ao Salgueiros 


Jogara-se já o quarto-de-ho- 
ra inicial quando surgiu um 
lance duvidoso , transformado 
em golo, mas não sancionado 
pelo argarvio Francisco Silva. 
A dúvida — confessamo-lo — fi- 
cou na nossa mente ( o co- 
mentário é feito sobre o que 
vimos no campo e não através 
das imagens televisivas, frise- 
se), pois do ângulo desfavorá- 
vel onde nos encontrávamos 
não aquilatámos da ilegali- 
dade cometida. Mão na bola 
ou fora-de jogo assinalado a 
Tonanha e Rui França? Talvez 
esta segunda hipótese nos 


pareça a mais plausível para a 
indicação fornecida pelo juiz 
de linha do lado da superior. 

Todavia, em termos opera- 
cionais, 0 lance pouco acres- 
centou. O Chaves continuou 
senhor das operações, graças 
à sua maior fluência no lança- 
mento das jogadas de contra- 
ataque, sistema de jogo de- 
senvolvido com raro propósito, 
sempre que a equipa ganhava 
a posse do esférico. Era evi- 
dente a melhor mecanização 
dos visitantes, com David a 
surgir muito mais solto que 
Vermelhinho na frente de ata- 
que, rasgada de forma bri- 
lhante, pelo veloz Serra, em 
tarde de p6or em água a ca- 
beça de Casimiro. E, foio nº 5 
salgueirista que estaria na 
base do tento inaugural, ao ser 
tráido pelo terreno, servindo 
ao seu adversário directo, em 
bandeira de prata, o golo. 
Que, aliás, ele bem mereceu, 
pela actuação rubricada ao 
longo dos 90 minutos. 


Consumada numerica- 
mente, a diferença verificada 
no pseudo-relvado, o Chaves 
continuou a ser superior ao 
seu incómodo antagonista, 
muito lutador, é certo, mas 
pouco esclarecido. Uma ou 
outra tentativa individual — re- 
mate forte, de longe, de Rui 
França, que Padrão não se- 
gurou, aos 38 minutos — ape- 
nas davam a nota do salutar 
inconformismo visitado. Qua- 
se ao soar do apito para o re- 
temperador chá, Serra — sem- 
pre ele — protagonizou duas 
belas incursões, que cau- 
saram pânico nas hostes de 


Tonanha, em bom estilo, desfere um remate às redes flavienses, ante a oposição de Cerqueira e Garrido, com Vicente já fora da 
jogada. (Foto RICARDO PEREIRA) 


Paranhos. O defeituoso ân- 
gulo para tentar o remate com 
êxito e a sáida decidida de 
Jorge Madureira evitaram o 
pior para os salgueiristas, ver- 
gados ao maior acerto da for- 
mação «azul-grenat», 


«Encarnados» 
melhoram 


Maior pressão no meio- 
campo adversário, capacidade 
de antecipação e nova dinã- 
mica ofensiva, com o adianta- 
mento dos médios foi o anti- 
doto encontrado por Fidalgo 
para tentar virar o rumo dos 
acontecimentos. E com êxito, 
pois o Salgueiros da metade 
complementar nada teve a 
veer com o «onze» que evolui- 
ra ao longo dos primeiros 45 
minutos. Logo na primeira jo- 
gada pós-intervalo, Rui França 
surgiu em posição frontal a re- 
matar acima do travessão e, 
quatro minutos volvidos, foi 
Tonanha quem perdeu o golo, 
à boca da baliza, na sequência 
de um livre apontado no flanco 
esquerdo do ataque da 
«casa». Era O toque a rebate, 
procurando o despertar da 
«alma». E ninguém melhor 
que o «capitão» Santos Car- 
doso para dar o exemplo, ao 
rubricar o galvanizador tento 
do empate. Tremeu o Chaves 
ante as arremetidas dos ho- 
mens de Paranhos, mais rápi- 
dos sobre a bola e intencionais 
na manobra de ataque, pro- 
curando a vantagem no mar- 
cador. O que veio a acontecer, 
escassos oito minutos volvi- 
dos, quiça'no período mais in- 
teressante do desafio, durante 
o qual os intervenientes na 
pugna não regatearam esfor- 
ços naquele terreno impróprio, 
sobre o qual o pontapé para a 
frente, o despacho de primei- 
ra, O lance fortuito, o choque 
levam vantagem sobre o en- 
dosso à flor da relva, a trian- 
gulação vistosa, O arrebique 
técnico. É a táctica do «salve- 
se quem puder», pois a lama é 
o pior dos adversários. 

O Chaves passou, então, 
por um mau bocado, acanto- 
nado no seu meio-campo, 
fface à enérgica reacção dos 
anfitriões, mais expeditos no 
envio do esférico para o cora- 
ção da área adversária, onde 
Jorginho e Garrido se mostra- 
vam à altura, anulando as ac- 
ções antagonistas na zona da 
sua jurisdição. Mas, o sinal 
«mais» era do Salgueiros, pro- 
curando com afã chegar à si- 
tuação de vencedor. 


O volte-face 


E o volte-face aconteceu, à 
passagem dos 65 minutos, em 
jogada com o «selo» de Tona- 
nha. Acreditaram os salguei- 


ristas que era possível ir mais 

além, na certeza de que a me- 
lhor defesa é o ataque — a fra- 
se que celebrizou o saudoso 
Bela Gutmann — e a toada de 
franca ofensiva continuou, 
para valorização de um espec- 
táculo que valeu só pela ga- 
lhardia e brio profissional dos 
futebolistas. 

Mas, mais experiente, se- 
nhor de outra matreirice, o 
Chaves não adormeceu. Pelo 
contrário, pretendeu tirar o 
melhor partido do adianta- 
mento do adversário, galvani- 
zado pela toada atacante que 
vinha a imprimir. E, por isso, 
durou pouco a euforia salguei- 
rista. A velociade de Serra e a 
cabeça de rado chegaram 
para fazer esboroar o sonho 
de uma tarde de Inverno, pois 
em cinco minutos a igualdade 
estava reposta no «placard». 

Longe de esmorecer, O 
ânimo dos homens de Para- 
nhos manteve-se, numa de- 
monstração inequívoca de que 
a desmoralização (ainda) não 
mora em «Vidal Pinheiro». 
Aliás, Rui França foi bem o 
émulo da determinação sal- 
gueirista, procurando, em 
duas situações, o golo do 
triunfo. Na primeira, à entrada 
do derradeiro quarto de hora, 
não foi lesto a chutar e a opor- 
tunidade gorou-se, na se- 
gunda, um minuto volvido, não 
tevbe a sorte pelo seu lado, ao 
cabecear de forma soberba, 
mas a trajectória do esférico 
levou-o a roçar o ângulo su- 
perior esquerdo da baliza 
transmontana. 

Daí até final, o cariz do jogo 
não se alterou. Nem com as 
substituições operadas, pois 
em tão curto lapso de tempo, e 
atendendo à tempretaura que 
se fazia sentir, o aquecimento 
era problemático. 

Ao cabo de um jogo dispu- 
tado a golpes de energia, com 
um ou outro pormenor de 
maior valia a emergir, qual ne- 
núfar no pântano, o empate 
acaba por premiar o labor de 
ambos os conjuntos. 

Trabalho aceitável de Fran- 
cisco Silva, ao longo de um 
jogo onde a correcção andou 
de mãos dadas com a vifili- 
dade. A contestação de que foi 
alvo por parte dos adeptos da 
«casa«ç terá tido mais a ver 
com o facto de outros clubes 
do seu distrito estarem envol- 
vidos na mesma luta do Sal- 
gueiros. Daí, a importância de 
certas nomeações. Um pouco 
mais de atenção a estes fac- 
tores não ficaria nada mal. 
Para crédito do futebol. 


Fidalgo: 
«Satisfeito 
com a 2º parte» 


De semblante calmo, o téc- 
nico Fidalgo foi um tanto lacó- 


nico no seu comentário, Mera 
disposição circunstancial, pois 
não havia qualquer outro mo- 
tivo circunstancial. Assim, 
disse: 

»A 2º parte foi extrema- 
mente bem disputada, com 
o Salgueiros a lutar e a jogar 
mais. O 1º tempo não tol 
muito tivo e, por isso, 
chamei a atenção aos joga- 
dores durante o Intervalo. 
Têm de acreditar esó desse 
modo o futuro será mais 
sorridente.» 

Em relação ao desfecho do 
encontro, referiu que »a vi- 
tória do Salguelros não es- 
taria mai», para de seguida 
manter o seu propósito de 
nãao fallar das arbitragens, 
»pols já tenho muito traba- 
lho a preparar a equipa». 


Raul Águas: 
«Muito difícil» 

Simpético e disponível, 
como é seu timbre, o bem su- 
cedido técnico dos flavienses 
foi o primeiro a falar para os 
elementos da comunicação 
social. Numa análise ao modo 
como observara a partida, 
Raul Águas adiantou: 

»Fol muito difícil, pois o 
Salguelros é uma equipa 
muito aguerrida, principal- 
mente quando actua no seu 
campo. Aceito este resul- 
tado, pese embora o facto 
de, ao longo do 1º tempo, 
tudo pudesse ter ficado re- 
solvido a nosso favor». 

A uma observação por nós 
feita, em relação a um hipoté- 
tico abrandamento de ritmo, 
após a obtenção do golo, o 
técnico dos transmontanos 
respondeu: 

»O Chaves não joga sozi- 
nho e, se actuou muito bem 
no 1º tempo, na 2º parte fol o 
Salgueiros quem se emperti- 
gou. Com o 'esquisito' golo 
do empate, o Salguelros gal- 
vanizou-se, o que é natural. 
No entanto, a 1º parte do 
Chaves fol superior ao 2º 
temppo do Salgueiros. 
Agora, por favor, não exijam 
demasiado da minha equipa. 
O Chaves não é o Porto, o 
Benfica ou o Sporting. Pode- 
mos pperder em qualquer 
campo e frente a qualquer 
adversário». 

A terminar, Raul Águas não 
quis deixar de se referir ao 
modo como se tem vindo a 
processar o controlo anti--do- 
ping»: 

»É tempo de se acbar com 
tal estado de colsas. Nuns 
jogos há controlo, noutros 
não. Anda-se a brincar com 
coisas sérias», numa alusão 
clara ao facto de ontem , em 
«Vidal Pinheiro» não se ter 
procedido à recolha do liquido 
orgânico para posterior 
analise. 


Isa ooslluesso set | 


8 de Fevereiro de 1988 
(D Comérrio do Porto 


REALISMO: A MÁXIMA DE MORAIS 


Ivo Sarmento 


Rio Ave, 1 
Sporting, 2 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde. Tempo fresco, algo nublado, mas sem 
cair chuva durante os noventa minutos. O rel- 
vado apresentava-se pesado, especialmente na 


zona do meio campo. 


O trio de arbitragem velo de Braga e foi 
capitaneado por Azevedo Duarte, auxiliado por 
Augusto Duarte e Pinto Pereira. 


Rio Ave: Pimenta; Chico Zé, Antero, Nando 


e Lourival; Paulo César, Jaime Graça, Bragança 
e Isaías; Marinho e Álvaro (cap.). 


Sporting: Rui Correia; João Luís, Fernando 
Mendes, Morato e Venâncio (cap.); Carlos Xa- 
vier, Oceano, Mário Jorge e Paulinho Cascavel; 
Tony Sealy e Silvinho. 


Substituições: Aos 65 minutos Chico Zé e 
Jaime Graça foram substituídos por Jairo e Ro- 
berto. Dois minutos mais tarde, António Morais 
optou por retirar Paulinho Cascavel, em tarde 


desinspirada, e fez entrar Mário, que jogou mais | 


no centro do terreno. Aos 76 minutos, Mário 
Jorge deu o seu lugar a Litos. 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Marcadores: o Sporting abriu o activo, aos 32 
minutos, por intermédio de Silvinho. Aos 47, o 
Rio Ave empatou, num lance infeliz de João 
Luís que «apanhou» com a bola nos pés e a 


enfiou no fundo di 
57, o Sporting fixou 
mesmo João Luís. 


Um das primeiras ilacções a 
retirar do embate, que ontem 
opôs o Rio Ave ao Sporting, 
a de que este úllimo const 
guiu em Vila do Conde, no Es- 
tádio dos Arcos, uma das mais 
importantes, senão a mais im- 
portante vitória deste Cam- 
peonato. Na verdade, mais do 
que conseguir uma boa exibi- 
ção, que não conseguiu de 
maneira nenhuma, interes- 
sava aos visitantes a obtenção 
dos dois pontos em disputa, o 
quefoi conseguido. * 

O Rio Ave apresentou-se 
em campo mostrando que, 
apesar da sua forma actual, o 
Sporting ainda é temido. Três 


redes de Rui Correia. Aos 
a marca com um golo do 


centrais (Nando, Antero e 
Paulo César) e um homem 
ais adiantado, Lourival, as- 
guravam uma defensiva 
bem guarnecida e denotavam 
respeito pelos visitantes. Bra- 
gança, Marinho, Isaías e Ál- 
varo, pela esquerda, comple- 
tavam o meio campo, ficando 
Só Jaime Graça na ponta direi- 
ta do ataque vilacondense. 

O Sporting, por seu lado, 
apresentava um meio campo 
bastante reforçado com Ocea- 
no, Venâncio, Mário Jorge e 
Carlos Xavier e uma frente de 
ataque, que registava O re- 
gresso de Silvinho. 

Apesar do que as forma- 


ções denunciavam — Sporting 
mais atacante e Rio Ave mais 
defensivo — a tarefa de atacar 
acabou por recair ao Rio Ave 
por renúncia sportinguista. E 
na verdade, os donos do terre- 
no não se fizeram rogados, 
principalmente através de 
Isaías, que começou a dar 
água pela barba a Morato e 
João Luis. 

Logo aos 5 minutos, o Spor- 
ting passou por uma situação 
de apuro. Isaías entrou pela 
esquerda, levou de vencida 
dois defesas contrários, os 
dois já referidos, e centrou 
para o interior da pequena 
área, onde ninguém apareceu 
para empurrar a bola, que aca- 
bou por perder-se pela linha 
de fundo, tocada por um joga- 
dor do Sporting. Na sequência 
do canto, surgiu um remate 
fortíssimo de Nando, que fez 
passar a bola como uma seta 
arrasar o travessão da baliza à 
guarda de Rui Correia. 

O cariz do jogo não se al- 
terou nos minutos seguintes e 
continuava a ser o Rio Ave 
quem mais atacava, quem 
mais criava perigo junto da 
baliza adversária, quem, no 
fundo, mostrava mais e melho- 
res soluções. 

O Sporting, por seu tumo, 
não se mostrava capaz de res- 
ponder, passou por um mo- 
mento menos bom e quando 
de posse da bola mostrava-se 
incapaz de desenvolver joga- 
das que levassem perigo à 
baliza de Pimenta. 

Aos trinta minutos, Isaías, 
sempre ele, foi protagonista de 
mais uma jogada de grande 
perigo para as redes sportin- 
guistas. O lance começou 
ainda na meia defesa do Rio 
Ave. Lourival, também ele um 
bom elemento em campo, lan- 
çou muitíssimo bem Bra- 
gança. Este, sem perder 
tempo, desmarcou Isaías, que 
galgou alguns metros e, ainda 
fora da área, rematou fortíss- 
simo ao poste direito da baliza 
de Rui Correia, Uma boa opor- 
tunidade que se gorou para, 
dois minutos volvidos, o Spor- 
ting inaugurar o marcador, 
com um golo de Silvinho. 


O Sporting, com este golo, 
espevitou, passou a jogar 
mais solto e dois minutos mais 
tarde ficaram-nos algumas du- 
vidas quanto a uma carga de 
Dourival sobre Sealy, dentro 
da área, a que o árbitro nada 
assinalou. 

Na resposta, o Rio Ave criou 
duas oportunidades, cortadas 
pelo juíz de linha, que assi- 
nalou dois fora de jogo que 
também levantaram algumas 
dúvidas. Aos 43 minutos, Pau- 
linho Cascavel perdeu uma 
excelente oportunidade de re- 
solver a questão. O brasileiro 
recebeu o passe de Silvinho e 
poderia ter aproveitado melhor 
o falhanço da defensiva vila- 
condense já que ficou sozinho 
e acabou por rematar de forma 
a permitir o corte de Nando em 
cima da linha. 


Dois golos, 
um marcador... 


O reinício mostrou um Rio 
Ave disposto a alterar o de- 
senrolar dos acontecimentos 
e, logo aos 46 minutos, Bra- 
gança cabeceou na sequência 
de um canto e só a acção de 
João Luís, em cima da linha, 
evitou que a bola entrasse. 

Um minuto mais tarde o Rio 
Ave chegou à igualdade, com 
um golo extremamente infeliz 
de João Luís na sua própria 
baliza. Jaime Graça isolou-se 
pela direita do seu ataque, en- 
trou na área e rematou fortis- 
símo. Rui Correia correspon- 
deu com uma boa defesa, mas 
não conseguiu segurar a bola 
que sobrou, com certa veloci- 
dade, para a frento onde 
aparecia João Luís para au- 
xiliar a sua defensiva. Com 
tanta infeliciadde o fez que a 
bola bateu-lhe nos pés e en- 
trou direitinha nas redes de 
Rui Correia. Um lance infeliz 
do defesa direito do Sporting 
que não merecia pelo bom tra- 
balho que vinha desenvol- 
vendo. 

O jogo ganhou então outra 
emotividade e, principalmente, 
velocidade com alguns lances 
de perigo a surgirem perto de 
uma e de outra baliza, Aos 57 


ESPINHENSES COM 


minutos, o Sporting fixou a 
contagem através do mesmo 
jogador que, dez minutos an- 
tes, havia igualado a partida. 
João Luís foi lançado por 
Venâncio, galgou alguns mo- 
tros e esperando a saída de 
Pimenta rematou-lhe para o 
lado contrário fazendo um 
bom golo. Três minutos de- 
pois, Bragança rematou fortis- 
simo, mas Rui Correia corres- 
pondeu muito bem. O Rio Ave 
perdia assim a sua grande 
oportunidade para igualar a 
partida já que a partir deste 
momento, a turma vilaconden- 
se passou a encontrar pela 
frente um Sporting extrema- 
mente realista, interessado em 
segurar com unhas e dentes a 
vantagem de que já dispunha. 


O resultado é lisonjeiro para 
os visitantes. Na verdade, a 
equipa do Rio Ave foi, durante 
largos períodos do jogo, a 
turma mais perigosa, a mais 
organizada e a que mais pro- 
curou a vitória, 

A arbitragem de Azevedo 
Duarte foi correcta. Ficamos 
com a dúvida da grande pe- 
nalidade não assinalada a 
Dourival e de alguns fora de 
jogo que não nos pareceram 
existir. No mais, esteve bem 


desporto - vi: 


num jogo que não lhe deu mui- 
tos problemas. 


Duarte: 
«Tentámos tudo» 


O técnico adjunto do Rio 
Ave, Duarte, falaria assim aos 
homens da Comunicação So- 
cial:«Es! 
em casa é de tal maneira dl- 
terente da primeira, com os 
campeões do mundo, que 
não vale a pena 


otados por uma 
grande equipa que nos fol 
superior em todos os aspec- 
tos. Hoje (ontem) fomos der- 
rotados injustamente já que 
o Sporting não mereceu de 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS NOVOS 
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Rio Ave-Sporting: um jogo equilibrado. 


forma alguma vencer c: 
desafio. Marcaram o primel- 
ro golo numa altura em que 
não o mereciam e quando 
nós conseguimos empatar e 
continuámos a pressionar, 
eles acabaram por fazer 
segundo golo numa desa- 
tenção da nossa defesa. A 
partir daí, tentámos tudo 
voltar a marcar mas 
não nos fol possível». 


António Morais: 


«Realismo 
acima de tudo» 


António Morais: «Era es- 
senclal começar com uma 
vitória e felizmente conse- 
guimos chegar ao fim dos 
noventa minutos com os 
dois pontos em nosso po- 
der. Não fol um jogo bonito. 
Fol um Jogo realista, foi um 
Jogo todo ele virado para a 
obtenção da vitória. Nota-se 
que há ainda multo que fa- 
zer, multo que trabalhar 
Sporting. Qi d 
xar um aceno di 
para o Rio Ave, que 
galhardamente mas que en- 
controu pela frente uma 
equipa mais feliz. Desejo as 
malores felicidades ao Rio 
Avon 


«ESTRELINHA» 


Espinho, 3 
Marítimo, 2 


Jogo no Estádio da Avenida, em Espinho. 
ÁRBITRO: Azevedo Duarte, de Braga, coad- 
juvado por Lopes Araújo e Leite Silva. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kongolo, Ralph e 
Nito; Pingo, Nelo e Marcos António; Ivan, Walsh 


e Vitorino. 


SUBSTITUIÇÕES: ao intervalo, Quinito tro- 
cou Walsh por Aziz e, aos 78 minutos, Carvalho 


rendeu Vitoriano. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha, 
Amarildo e Andrade; José Luís, Bobó, Artur Se- 
medo e Nunes; Jorge Silva e Paulo Ricardo. 


SUBSTITUIÇÕES: Bobó, ao intervalo, deu o 
seu lugar a Marquinhos e João Paulo, aos 65 
minutos, entrou para o lugar de Paulo Ricardo. 


AO INTERVALO: 


241 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Fortunato Azevedo 
mostrou o «amarelo» a Bobó (21m), Aziz (56 m) 


e Eliseu (72m). 


MARCADORES: 1-0, aos 15 segundos, por 
Ivan. Na jogada de saída, Vitorino meteu a bola 
em profundidade, os jogadores do Marítimo fi- 
caram estáticos e Ivan antecipou-se a Everton e 
inaugurou o marcador. 

2-0, aos 8 minutos, por Amarildo na própria 
baliza. Ivan apareceu isolado na esquerda do 
seu ataque, entrou na área contrária e fez um 
centro-remate. A bola tabelou em Amarildo e 


entrou na baliza. 


2-1, aos 34 minutos, por Jorge Silva. Boa 
troca de bola no meio campo do Marítimo, com 
José Luís a lançar Jorge Silva que, perante a 
saída de Silvino, «picou-lhe» a bola e fez o golo. 

2-2, aos 46 minutos, por Jorge Silva. Artur 
Semedo, na cobrança de um livre, colocou a 
bola na cabeça de Jorge Silva que, sem qual- 
quer oposição, não teve grandes dificuldades 
em bater Silvino pela segunda vez. 

3-2, aos 51 minuutos, por Ivan. Canto mar- 
cado por Vitorino, Nelo cabeceou a bola e, so- 
bre a linha, Amarildo salvou, não conseguindo 
contudo evitar a entrada de Ivan que, de cabeça, 


fez o resultado final. 


O Espinho conseguiu on- 
tem, no seu campo, averbar 
uma preciosa vitória, embora 
tenha tido a felicidade que lhe 
faltou noutros encontros. De 
facto, os pupilos de Quinito 
conseguiram uma vantagem 
de dois golos, quando eram 
decorridos apenas oito minu- 
tos de jogo, suportando depois 
a reacção contrária, que che- 
garia para que a igualdade se 
voltasse a verificar. O golo da 
vitória espinhense surgiria na 
sequência de mais uma desa- 
tenção da defensiva contrária, 
espelhando uma certa injus- 
tiça perante o desenrolar do 
jogo. 

Embora não tivesse sido um 
jogo espectacular, o Espinho- 
Maritimo valeu pelos golos, 
pela emoção e pela incerteza 
no resultado final. Em duas se- 
manas seguidas, os adeptos 
espinhenses assistiram em 
dois encontros com cinco 
golos — embora um lhes tives- 
se sido desfavorável — o que 
se indica uma boa produtivi- 
dade do ataque da casa, 


aponta também alguns «des- 
leixos» na defesa. 

Aliás, grande parte dos 
golos foram mais consentidos 
pelos últimos redutos das 
duas equipas do que de ac- 
qões ofensivas dos ataques. 

O Espinho começou bem a 
partida. Como já referimos 
atrás, em oito minutos, os pu- 
pilos de Quinito já venciam por 
dois golos. Sem querer tirar 
qualquer mérito a Ivan, prota- 
gonista principal dos dois lan- 
ces, a verdade é que as facili- 
dades concedidas pela defesa 
do Marítimo foram grandes. 

O primeiro golo surgiu aos 
15 segundos de jogo e os jo- 
gadores do Marítimo não che- 
garam a tocar na bola. Vitorino 
lançou, rasteiro, para Walsh, o 
irlandês não conseguiu captar 
a bola, acorrendo Ivan que, 
depois de se antecipar a Ever- 
ton, não teve dificuldades em 
marcar. 

Foi um balde de água fria 
para a turma da Madeira, No 
entanto, poucos minutos de- 
pois o Marítimo sofreu novo 


rombo. Ivan, muito rápido, sur- 
giu isolado na grande área 
contrária e, depois de progre- 
dir alguns metros, desferiu um 
centro-remate, levando a bola 
a tabelar em Amarildo e a en- 
trar na baliza à guarda de 
Everton. 

Perante a vantagem con- 
quistada, os adeptos do Espi- 
nho descansaram. Quem não 
descansou foi a equipa contrá- 
ria que, a pouco e pouco, foi 
obrigando o seu adversário a 
trabalho aturado. Paulo Ri- 
cardo, aos 15 minutos, deu o 
primeiro sinal de perigo na co- 
brança de um livre e, Jorge 
Silva, dois minutos depois, 
perdeu a melhor oportunidade 
de marcar. Isolado, sem Sil- 
vino na baliza, o avançado 
madeirense rematou por cima 
da barra. 


Marítimo 
não desarma 


O Marítimo começou por ga 


nhar o meio-campo e, a partir, 


daí, tentava partir para o ata- 


Muitos golos e muita luta foram duas das coisas que ontem se viram no Espinho-Marítimo. Os 


locais acabariam por ser mais felizes ao conquistar uma vitória preciosa. 


que, utilizando a velocidade de 
Jorge Silva e Paulo Ricardo, 
enquanto que Artur Semedo 
pautava o jogo da equipa, O 
Espinho apesar deste crescer 
do seu adversário, não se limi- 
tava a defender. Através de 
Ivan, Pingo e Marcos António, 
os locais exploravam muito 
bem o adiantamento do seu 
adversário, causando alguns 
momentos de pânico junto da 
baliza de Everton. Refira-se 
que a defesa madeirense tam- 
bém contribuia para este es- 
tado de coisas, já que nunca 
se deu muito bem com a velo- 
cidade dos avançados espi- 
nhenses. 

Até que, aos 34 minutos, 
aconteceu o primeiro golo do 
Maritimo. Os insulares ensai- 
ram mais uma das suas joga- 
das de envolvimento, muito 
bem culminada por Jorge 
Silva. 

Espicaçados pelo golo, os 
pupilos de Ferreira da Costa 
animaram e tentaram alcançar 
a igualdade. No entanto, até 
ao fim da primeira parte o mar- 
cador não se alterou. 

Durante o intervalo, os dois 
técnicos tentaram jogar os 
seus trunfos, tendo efectuado, 
cáda um, uma substituição. E 
o Marítimo igualaria a partida 
logo no primeiro minuto da se- 
gunda parte, Artur Semedo, na 
cobrança de um livre, colocou 
a bola com conta, peso e me- 
dida na cabeça de Jorge Silva 
que bateu Silvino pela se- 
gunda vez. 

Contudo, estava «escrito» 
que o Espinho não perdia o 
jogo. Cinco minutos depois do 
golo madeirense, e numa al- 
tura em que os forasteiros ten- 
tavam reaver as forças gastas 
na recuperação, Ivan colocou 
a sua equipa em vantagem, 
beneficiando de algumas be- 
nesses do último reduto do 
Marítimo. 

Novamente em desvanta- 
gem, os madeirense voltaram 


Rui Gomes 


a tentar a igualdade. E por 
duas vozes quase o consegui- 
ram. Na primeira, Amarildo in- 
troduziu a bola na baliza de 
Silvino, mas Azevedo Duarte 
anulou o golo por posição irre- 
gular de Jorge Silva. Na se- 
gunda, Teixeirinha cabeceou 
por cima da barra. 

Bom trabalho de Fortunato 
Azevedo. 


Quinito: 
«Tivemos 
alguma felicidade» 


No fim do encontro, o téc- 
nico espinhense reconheceu 
que a sua equipa tinha con- 
quistado os dois pontos com 
alguma felicidade, salien- 
tando: 

«Penso que desta vez o 
Espinho tes rte que, 
por exemplo, lhe fugiu no 
encontro com o Portimonen- 
se. O Marítimo jogou bem, 
melhor do que aquilo que eu 
pensava que eles podiam jo- 
gar. Marcámos em momen- 
tos cruciais e tivemos 
guma felicidade». 


Ferreira 

da Costa: 
«Merecemos 
o empate» 


Contente com a actuação 
da sua equipa, mas triste com 
o resultado, Ferreira da Costa 
afirmou no fim do jogo: 
«Penso que assistimos 
um excelente jogo, com mul- 
ta luta o muitos golos. Estou 
satisfeito pela actuação da 
equipa, que já praticou o fu- 
tebol que eu gosto, mi 
penso que trouxemos um 


Justo seria o 
empate, face ao futebol de- 
senvolvido pelas duas equi- 
pas. Fizemos uma recupera- 
ção fantástica e jogámos 
bom futebol». 


- desporto 
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CUIDADO COM O FAMALICÃO 


O Famalicão foi o grande vencedor desta 20.º jornada, 
pois para além de ter alcançado o resultado mais expressivo, 
ao bater o Lixa por concludente seis-um, acabou por colher 
dividendos dos empates dos fafenses, em Santo Tirso e do 
líder, Leixões, em Ermesinde. Três pontos, continua a ser a 
vantagem dos leixonenses para os seus mais próximos con- 
correntes, facto sempre de considerar se atendermos à com- 
petividade e equilíbrio reinante no agrupamento nortenho. 

No fundo tudo se complica para os leixonenses, mas 
Macedo de Cavaleiros e Vianense também se debatem com os 
problemas de sobrevivência. Menos neublosas ficaram as po- 
sições do Lourosa, Ermesinde e Paços de Ferreira pois os 
pontos conquistados permitiram-lhes uma maior aproxima- 
ção das equipas que os antecedem. Ao Vizela pertencem 
por mérito as honras entre os nortenhos, uma vez que foi a 
única equipa forasteira que regressou vitoriosa ao lograr ul- 
trapassar um escolho chamado Trofense. Depois, temos a 
salientar os empates do Lamas, na Vila das Aves; do Frea- 
munde, em Macedo de Cavaleiros; do Marco, em Lourosa; e 
do Fafe, em Santo Tirso. Embora favoritos os leixonenses 


tiveram de se contentar com um nulo em Ermesinde, cuja 
equipa no seu campo dos «Sonhos» acalenta fortes esperan- 
ças de manutenção, agigantando-se frente a qualquer adver- 
sário. Recorde-se, que ali apenas venceu a turma famalicense, 
pormenor significativo da réplica que os ermesindenses 
oferecem no seu «habitat». O Felgueiras bateu o Moreirense 
pela diferença mínima, aproximando-se um pouco mais de 
fafenses e famalicenses, pois apenas dois pontos os se- 
param. 

Também com 24 pontos, estão as equipas do Moreirense, 
Aves e Tirsense, o que pode significar que este «quarteto» 
ainda poderá dar «música» ao grupo da frente. Vitórias na- 
turais do Paços Ferreira, sobre o Bragança e do Gil Vicente 
ante o Vianense, por 3-1. 

O Académico de Viseu bateu muito dificilmente o União 
de Leiria por um-zero, e mantém-se no topo da Zona Centro, a 
quatro pontos de aveirenses e torrejanos, uma vez que estes 
cederam arreliador empate frente ao Estarreja. Entre- 
tanto, o Marialvas trlunfou na Guarda, alcançando segunda 
vitória consecutiva fora de portas, reveladora de inconfor- 


Agostinho Viegas 


mismo pela sua posição na tabela. Taambém o União de San- 
tarém, que venceu em Oliveira do Bairro, procura fugir à ingra- 
ta posição que ocupa, mas muito terá ainda de lutar, pois oito 
equipas estão envolvidas na luta pela sobrevivência, porme- 
nor que diz bem do equilíbrio entre a maioria das equipas 
centristas. Com o seu desaire (natural diga-se) em Viseu, os 
leirienses ficaram aa seis pontos do primeiro lugar, mas ainda 
estão na corrida pela vice-liderança. Destaque para os empa- 
tes do Estarreja, em Torres Vedras; do Águeda, em Mira de 
Aire; e do Estrela de Portalegre, em Almeirim. Vitórias naturais 
do Beira Mar, Feirense, Caldas e Marinhense. 

O Nacional continua na vanguarda sulista, a dois pontos, 
do Estrela da Amadora, de Joaquim Meirim, equipa que pare- 
ce finalmente a caminho da almejada subida. Entretanto, co- 
meça a cavar-se um fosso entre as equipas que perseguem o 
«duo» da frente, pois Barreirense, Louletano e Estoril ce- 
deram terreno. O Sacavenense, que não perdia há treze jorna- 
das consecutivas foi batido nos Açores, pelo Lusitânia. Ex- 
celentes vitórias do Atlético, na Costa da Caparica e do Estre- 
la da Amadora, no Montijo. 


ZONA NORTE 


Felgueiras - Moreirense.. 
Trofense - Vizela 

Desp. das Aves-U. 

P. Ferreira - Bragança. 
Ermesinde - Leixões. 

M. Cavaleiros - Freamunde 
Lourosa - Marco. 
Famalicão - Lixa. 

Gil Vicente - Vianense.. 
Tirsense- Fafe....... 


m 
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Leixões.. 
Famalicão... 
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M. Cavaleiros. 
Lixi 
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Fate - Felgueiras 
Moreirense - Trofense 
Vizela - Desp. das Aves 
U. Lamas - P. Ferreira 


Leixões - M. Cavaleiros 
Freamunde - Lourosa 
Marco - Famalicão 

Lixa - Gil Vicente 


ZONA CENTRO 


Acad. de Viseu - U. Leiria. 
Oliv. Bairro - U. Santarém. 


Felrense - Vilafranquense.. 
Torreense - Estarreja... 
Mirense - G. D. R. Águed: 

U. Almeirim - Est. Portalegre. 
Caldas - Mangualde... 
Marinhense - Peniche... 
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Vilafranquenso - Torreense 
Estarreja - Mirense 

G. D. R. Águeda - U. Almeirim 
Est. Portalegre - Caldas 


Peniche - Acad. de Viseu 
U. Leiria - Oliv. Bairro 
U. Santarém - Guarda 
Marialvas - Beira Mar 


ZONA SUL 


Amora - Barreirense 
Pescadores - Atlétic: 
Montijo - Est. Amadora. 


Nacional - Sta. Clara 

Sam. Correia - Cova Piedade 
Oriental - Sant. Cacém. 

Lus. Açores - Sacavenens: 


J. 


o 
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Louletano - U. Madeira 
Olhanense - Naclonal 
Sta. Clara - Sam. Correia 
Cova Pledade - Oriental 


Sacavenense - Amora 
Barreirense - Pescadores 
Atlético - Montijo 

Est. Amadora - Esp. Lagos 


Bragança - Ermesinde 


Vianense - Tirsense 


Beira Mar, 1 
U. Coimbra, O 


Jogo no estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 

Sob a arbitragem de João 
Gonçalves, de Viana do Cas- 
telo, auxiliado por Aníbal Ro- 
cha (bancada ) e João Lopes 
(superior), as equipas ali- 
nharam: 

Beira Mar: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo (Octávio, 
aos 45 m), Carlinhos e Covelo; 
Freitas, Dreiffus e Simões; Bu- 
gre (Paulo Campos, aos 76 m) 
Alain e Jarbas. 

União de Coimbra:Rebelo; 
Luís Vicente, Alcino, Paulo 
Duarte e Freitas; Paulo Moço, 
Alexandre, Nogueira e Amado 
( Edgar, aos 76 m); Camegim 
e Chico Graça ( Capelas, aos 
76m). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Alain, aos 63 mi- 
nutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Chico Graça, 
aos 43 minutos, Paulo Duarte, 
aoos 65 e Octávio, aos 67 m. 

Pouco mais de meia casa 
esteve presente no Mário 
Duarte para assistir, aos 63 
minutos, a um golo bem mar- 
cado por Alain, no seguimento 
de um cruzamento largo de 
Dreiftus. 

O Beira Mar dominou 
durante quase toda a partida, 
mas os seus jogadores conti- 
nuam a não se entender e a 
perder lances sobre lances . 

Por seu lado o União de 
Coimbra limitou-se a defender 
o resultado em branco, 
durante dois terços do tempo 
regulamentar. 


Os unionistas, que jogaram 
sempre sobre a defensiva, 


nunca deram a sensação de 
poder ganhar o jogo, porque 
os defensores beiramarenses 
não o permitiam. A dúvida no 
resultado final manteve-se 
porém, porque os jogadores 
do Beira Mar mantinham mui- 
tas dificuldades para penetrar 
no meio campo unionista, 
onde todos se defendiam, che- 
gando a estar toda a equipa 
instalada no seu meio campo. 


Finalmente, depois de um 
falhanço clamoroso de Jarbas, 
aos 22 minutos e de outro de 
Alain, aos 30 minutos, este 
com a baliza aberta, atirando 
ao lado, o Beira Mar conse- 
guiu o seu único golo, aos 63 
minutos, numa cabeçada do 
belga, que enviou para o me- 
lhor sítio um centro de 
Dreiffus. 

A partir daqui, os conimbri- 
censes, que só se defen- 
deram, ensaiaram tentativas 
de ataque, sem perigo, dado 
que a defesa beiramarense 
chegava e sobrava para Ca- 
megim, o único que se manti- 
nha colado aos defensores de 
Aveiro. 

Claro que os beiramarenses 
continuaram, tal como há oito 
dias, a sofrer da falta de imagi- 
nação lá na frente, dando a 
ideia de que não encontram 
soluções para contra-atacar , 
por lentidão cá atrás no envio 
do esférico, solicitando os 
pontas de lança (Alain e Jar- 
bas) muito marcados em cima 
pelos defensores contrários. 

A arbitragem não teve difi- 
culdades. 


Joaquim Duarte 


Jogo no Estádio do Fon- 
telo. 

Árbitro: Joaquim Gonçal- 
ves, do Porto, auxiliado por 
Oliveira Pinto e João Oli- 
veira, 

Acad. de Viseu: Sardi- 
nha; Morgado, Leal, Carlos 
Manuel e Kapa; Delgado 
(Gil, 90m), Abel e Cruz; Rui 
Madeira (Nikita, 84), João 
Luís e Quim. 

U. Leiria: Ferreira; Sérgio, 
Dias, Orlando e Faria; Dias, 
Hernhi e Mendes; Artur, Ál- 
varo (Joaquim, 83m) e Farid. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Leal (82m). 

Cartão amarelo: Mendes. 

Jogo que era aguardado 
com muita expectativa, dada 
a posição de ambos os con- 
tendores na tabela classifi- 
cativa. E temos de dizer, em 
abono da verdade, que essa 
expectativa não foi iludida, 
visto que os visitantes se 
deslocaram a Viseu com a 


Jogo em Felgueiras, no 
estádio dr Machado Matos. 
Árbitro: José Pratas, de 
Évora, auxiliado por António 
Fialho e Lopes da Silva. 
Felgueiras: Matos; Da- 
nel, Licínio, Edmur e Rui Pa- 
lhares; Domingos, Fonseca 
(Marçal, 87m) e Fernando 
Pires; Moreira de Sá (Si- 
mão), Douglas e Rifa. 
Moreirense: Miguel; Car- 
tucho, António Augusto, Sér- 
gio e Paulo Viana; Vitinha, 
Tó Lima ( Leiras, 79m) e 
João Carlos; Bertinho (Mar- 
tins, 7m), Chico Faria e No- 


U. Coimbra - Feirense 


Ac. Viseu, 1 —- U. 


lição bem estudada, isto é, 
com o propósito de pontuar. 

Na primeira metade o jogo 
foi jogado taco-a-taco e o 
Académico não usou as 
suas armas habituas: a velo- 
cidade e o seu futebol de 
apoio, muito também por 
culpa do mau estado do ter- 
reno. Por outro lado notava- 
se certo nervosismo e os 
passes a sairem bastante 
transviados, o que chegou a 
causar algum desnorte nas 
hostes viseenses. 

Por sua vez os leirienses, 
mais pesados, adaptando-se 
melhor ao terreno, povoa- 
vam muito bem o sue meio 
campo e construiram uma 
defesa quase intransponível, 
ante um Académico que 
também não arriscava muito, 
pois na frente apenas estava 
João Luís, muito desapoia- 
do. Os leirienses por vezes 
contra-atacavam, mas sem 
resultados práticos. 


Felgueiras, 1 — Moreirense, O 


gueira. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Domingos 
(6m). 

Duas grandes equipas se 
defontaram no Estádio dr. 
Machado Matos, embora 
com terrono enlameado é 
ecorregadio, não deixaram 
de praticar um futebol onde 
só a força predominou 
durante os noventa minutos. 
Aos 6 minutos, o Felgueiras 
marcou O seu único golo, 
perdendo a partir daí muitas 
outras oportunidades. No 
entanto o Moreirense, de vez 


Mangualde - 


Marinhense 


Leiria, O 


No segundo tempo e nos 
primeiros minutos o jogo não 
mudou de feição e dava a 
entender que o rsultado se 
manteria em branco, só que 
o Académico meteu a sua 
velocidade máxima e empur- 
rou aos poucos os leirienses 
para o seu meio campo, cri- 
ando assim mais perigo. E 
no último quarto de hora o 
«pressing» aumentou. Por 
vezes o golo esteve à vista, 
com a bola ora batendo na 
barra ora sendo salva «in- 
extremis» sobre a linha de 
golo. Adivinhava-se que este 
deveria acontecer mais tarde 
ou mais cedo, o que se verifi- 
cou já nos últimos minutos 
da partida. 

Vitória justíssima dos pu- 
pilos de Carlos Alhinho, ante 
um Leiria que vendeu cara a 
derrota e que nunca baixou 
os braços. 

Arbitragem irregular. 

António Pinheiro 


em quando aproximava-se 
da baliza de Matos, mas sem 
resultados práticos. 

Na segunda parte espera- 
va-se um afrouxamento, 
face ao esforço dispendido 
pelos atletas durante a pri- 
meira parte. Mas isso não se 
veio a verificar e ambas as 
equipas terminaram a par- 
tida com a mesma veloci- 
dade com que iniciaram, 
sendo os donos do terreno 
muito perdulários, mas o 
Moreirense também poderia 
ter marcado por duas vezes. 
Arbitragem muito fraca. 


Estoril - Silves 


Sant. Cacém - Lus. Açores 


Famalicão, 6 


Lixa, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Castela Parreira, de 
Leiria, auxiliado por António 
Pinto e José Vilela. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Kanú, Carlos, Chico Oliveira e 
Cabral; Paulo Jorge, Williams 
e Vicente (João Paulo, 62m); 
Silva, Luís Miguel e Chico 
Nelo (Landú (58m). 

Lixa: Caldas; Abílio, No- 
gueira, Laranjeira e Cascati- 
nha; Toninho (Rogério (84), 
Pete e Melo (Figueiredo, 45m); 
Armindo, Paulo Antunes e 
João Carios. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Vicente (8m), 
Pete (10), Luís Miguel 24), 
Landá (60 e 74m), Silva (77m) 
e Carlos (90m). 

Cartão amarelo: Nogueira 
(85m). 


Contrariamente ao que o re- 
sultado final parece querer es- 
pelhar, o Famalicão não en- 
controu inicialmente as facili- 
dades que do desfecho se po- 
dem inferir. Efectivamente o 
Lixa, após o Famalicão ter 
aberto o activo igualou, de- 
pois o Famalicão avançou no 
marcador, mas de novo o Lixa 
teve a oportunidade de empa- 
tar. Landú, com as suas ar- 
rancadas, deu outra dinâmica 
ao sector médio e avançado 
local e daí em diante no Fa- 
malição tudo mudou. O Lixa 
acabou por não ter pernas 
para aguentar a partida e as- 
sim perdeu por umma margem 
que não deixa qualquer dú- 
vida. 

O Famalicão de início não 


praticou o futebol objetivo que 
se lhe exigia, masa na parte 
final colocou sobre o relvado 
todo o seu saber. No entanto 
deve dizer-se que a aída de 
Chico Nelo foi oportuníssima, 
pois este elemento não estava 
a render o habitual e daí a 
equipa se ressentir, engaunto 
Landú deu outra dinâmica à 
equipa. 


Mário Jardim 
pede demissão 


De referir que após mais um 
desaire e este até bem pe- 
sado, o treinador do Lixa, 
Mário Jardim, colocou o seu 
lugar à disposição da Direcção 
do seu clube. Jardim pegou na 
equipa há cerca de três me- 
ses, rendendo António 
Valença alvo de chicotada psi- 
cológica, mas o certo é que a 
equipa do Lixa poucos ou ne- 
nhuns dividendos colheu 
desta troca. 


BENFICA - ANDERLECHT 
BENRA SPORTING 
COVILHÃ - F.G. PORTO 


12 13/Março 


PORTIMONENSE - PORTO 


26 e 27/Março. 
Viagens de 1 e 2 dias, com ou 
sem hotel — Bilhete do campo 
assegurado. 


COSTA FERREIRA MARTINS 


dim, 652 - PORTO 
. 20787 — 25597 
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Tirsense, O 


Fafe, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Rosa Santos, de 
Bja, auxiliao por José Manuel 
e José Balsinha. 

Tirsense: José Miguel; 
Paulo Henrique, Belmiro, 


74m); José Albano, Eusébio 
(Cabumba, 45m) e Borges. 

Fafe: Quim; Camilo, Gros- 
so, Cláudio e Figueiredo; Sér- 
gio, Gomes e Guedes; Sotil, 
Horácio e Flávio (Armando, 
88m). 

Ao intervalo: 0-0 

Cartões amarelos: Figueire- 
do (29m), Gonçalves (40m), 
Guedes (41), Belmiro (57m) 
e Louro (89m). 

Cartão vermelho: Guedes 
(77m). 


Não há dúvida que esti- 
veram em presença duas ex- 
celentes equipas, por sinal ori- 
entadas por técnicos que sa- 
bem perfeitamente o que que- 
rem. Para que O jogo corres- 
pondesse inteiramente à ex- 
pectativa, já que as equipas 
apenas estão separadas por 
três pontos na tabela classifi- 
cativa, mas com justas aspira- 
ções, as equipas colocaram- 


se no terreno a praticar um fu- 
tebol aberto proporcionndo 
uma excelente partida de fu- 
tebol. 


Depois de um breve estudo 
mútuo o Fate ganhou ligeiro 
avanço no terreno para no de- 
olinar da primeira parte o Tir- 
sense cair com certa insistên- 
cia sobre a grande área fafen- 
se. O Tirsene disfrutou de 
duas oportunidades de golo 
possível na primeira parte, 
mas a grande oportunidade do 
encontro foi desperdiçada aos 
70 minutos pelo Fafe. Tam- 
bém o Tirsense desperdiçou 
uma oportunidade flagrante 
aos 81 minutos. 


Foi um jogo magnífico, com 
duas equipas recheadas de 
excelente valores individuais e 
com bons esquemas de fute- 
bol, praticado sobre um rel- 
vado em excelente estado e o 
empate finai acaba por se 
aceitar, mas a haver um ven- 
cedor esse teria de ser 0 Tir- 
senne, pois foi a equipa que 
comandou e que mais oportu- 
nidades teve para se adiantar 
no marcador. 

Arbitragem magnífica. 


Rosendo Cruz 


Nacional, 3 
Santa Clara, 1 


Jogo no Estádio dos Barrei- 
ros, no Funchal. 

Árbitro: Campos de Pinho, 
auxiliado por Manuel Fonseca 
e António Pereira, trio que via- 
jou desde Aveiro. 

Nacional: Glenn; Duarte, 
Heitor (Saúl, 45m), William e 
Costa; Cristiano, Roldão e 
Vieira; Ricardo, Murphy e 
Tino. 

Santa CI Dú; Adelino, 
Barata, Pessanha e Paiva; To- 
ninho, Paulo (Roldão, 60m), 
João (João Carlos, 65m) e 
Fontes; José Manuel e 
Eduardo. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Costa (39m), 
Tino (42 e 44m) e Roldão 
(Santa Clara), aos 66m) 

Cartões amarelos: Toninho 
(23m) e João (65m). 


Intenso domínio dos locais, 

os quais passados os primei- 
ros momentos se deixaram, no 
entanto, adormecer. 
A superioridade nacionalista 
foi sempre contrariada pela 
voluntariosa turma açoriana, 
que apesar de não ter criado 
problemas à defesa local em 
toda a primeira parte, ia «con- 
gelando» o jogo. 


Mas, a partir dos 35 minu- 
tos, os locais começaram a jo- 
gar mais em velocidade e com 
jogadas rápidas pelos extre- 
mos depressa se colocaram 
em vantagem no marcador. 


Os 45 minutos finais foram 
jogados com mais rapidez por 
banda dos forasteiros, que 
abandonaram por completo o 
seu sistema defensivo, obri- 
gando os nacionalistas a não 
descurar o seu sector recua- 
do, pois por mais de uma vez o 
perigo rondou a sua área. O 
Nacional sacudiu a ligeira 
pressão que os açorianos ti- 
nham imposto, pois a di- 
ferença de valores era notória, 
mas não teve o engenho para 
traduzir em golos todo o as- 
cendente que disfrutaram so- 
bre o seu adversário. Apesar 
disso, a equipa visitante jo- 
gando com garra e pundonor 
nunca baixou os braços e aca- 
bou por alcançar o golo que há 
muito procurava. 


A vitória do Nacional está 
perfeitamente certa. 
Arbitragem sem problemas. 


Danlel Pereira 


Gil Vicente, 3 


Vianense, 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra. 

Gil Vicente: Elísio; Simões, 
Meia Noite, Costa e Bino; Luís 
Filipe, Neco e Nuno (Nelson 
Reis, 76m); Zequinha 
(Virgílio,87m), Formiga e 


Carlos Alberto; 
, 75), Maurício, 
Russo e Lela; Cachina, Neli- 
nho e Deni (João, 77m); Flá- 
vio, Guimarães e Dario. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Tiano (60m), 
Flávio (76m) e Nelson Reis (80 
e 82m). 

Cartões amarelos: Lila, 
Nuno, Nelinho, Rui Filipe e 
Tiano. 


O Gil Vicente ganhou e a 
vitória assenta-lhe bem por ser 
a turma que lutou por alcançá- 
la, pese embora a sua exibi- 
ção se situar uns furos abaixo 
daquela que produziu na jor- 
nada anterior contra o Tir- 
sense. 

O Vianense vendeu cara a 
derrota, já que trazendo bem 
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estudada a lição, esteve pres- 
tes e regressar com um apete- 
cível ponto na bagagem. 

Se o encontro não teve 
grandes primores técnicos, foi 
no entanto muito emotivo, já 
que os golos começaram a 
surgir quando iam decorridos 
60 minutos e os dois primeiros 
golos, um para cada lado, 
foram conseguidos de forma 
inesperada. 

É certo que o Gil Vicente do- 
minou, mas o seu domínio não 
foi muito esclarecido, com os 
seus avançados a mostrarem- 
se perdulários nas oportunida- 
des usufruídas. E com o Via- 
nense a jogar com cautelas na 
defesa e a procurar o contra- 
ataque, o jogo foi decorrendo 
com os gilistas postados no 
meio cmapo do adversário, só 
que não conseguiam concreti- 
zar em golos o domínio usu- 
fruído. 

O primeiro golo dos locais e 
o da igualdade nasceram de 
lances de muita felicidade. A 
partir de então o jogo ganhou 
mais emoção e foi só a partir 
do 80 minutos que o Gil Vi- 
cente consolidou a vitória, já 
quando pairava a ideia da 
igualdade. O Vianense deu- 
nos a ideia de uma equipa ar- 
rumada e com alguns bons 
executantes, e parece-nos 
que tem equipa para fugir do 
lugar que ocupa. 

Boa arbitragem. 


Raimundo Gomes 


Ermesinde, O 
Leixões, O 


Jogo no campo dos Sonhos, em Erme- 


sinde 


Árbitro: Manuel Nogueira (Porto), auxilia- 
do por José Ribeiro e por Neves da Silva. 

Ermesinde: Jorge; Toné, Tózé, Eduardo 
e Chico. Dionísio (Rui aos 73m), Avelino e 
Brandão (Toni, aos 68); Armando, Caneco 


e P.Cunha. 


Leixões: Zé Carlos; Abílio, Bill, Chico e 
Barreto; Jorge Silva, Tózé | e Ruben; Márcio 
(Penteado, aos 83m), Rui Jorge e José Au- 
gusto (Ricardo, ao intervalo). 


Ao intervalo: 0-0 


Cartões amarelos: Toné(40m), Dionísio 


(69m) e Márcio (80m). 


A visita do líder da Zona Norte da Il Divi- 
são Nacional arrastou consigo uma enorme 
multidão que nunca se cansou de apoiar a 
sua equipa que se primou por não arriscar 
demasiado num jogo que era de vital impor- 
tância para ambos os conjuntos. 

O Ermesinde começou numa toada de 
nítido ataque e logo aos três minutos inau- 
gurou o marcador mas o árbitro inexplicavel- 
mente anulou o tento alegando que Ar- 


mos qualquer falta mas o árbitro foi perem- 


tório e não considerou o golo como lagal 


Os locais não desanimaram e continua- 
ram no ataque mas os forasteiros a jogar em 
nítido contra- ataque estiveram à beira de 
marcar, em lance que Chico salvou muito 
bem em cima da linha de golo. O jogo decor- 


ria numa toada rápida e vistosa mas os 


avancados, tanto de um lado como do outro, 
eram demasiados perdulários. 
Chegamos pois ao intervalo com um nulo 


que premiava o bom esforço exercido por 
ambos conjuntos. 


Na metade complementar o Leixoes ata- 


cou mais e melhor e esteve por várias vezes 


mando estaria em posição irregular. Do local 
onde nos encontravamos não descortina- 


Paços de Ferreira, 1 


Bragança, 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira 
Árbitro: Agostinho dos San- 
tos, auxiliado por Vítor Rodri- 
gues (bancada) e Vitor Castro 
(superior), equipa de Leiria. 
Paços de Ferreira: João; 
Afonso, Monteiro, Bino e Al- 
bino: Ronaldo, Fernando 
Jorge e Luís Mário; Moisés, 
Marcos e Sousa (Quim, 60m.). 
Treinador: Vitor Gomes 
Bragança: Djair (Rui, 45m); 
Zé Adriano, Zé Rui, Paulo Me- 
nezes e Casimiro; Branquinho, 
Amado e Alex; Lopes, Faus- 


(1) 


tino (Nelito, 65m) e Nandinho. 

Treinador: Marconi. 

Marcador: Luís Mário aos 
25m. 

Para um domínio destacado 
a margem obtida pelo Paços 
de Ferreira é exigua e por isso 
mesmo a condução do jogo foi 
muito preocupante para a 
turma da casa e na razão 
directa da escassez de golos 
está o acerto defensivo dos 
brigantinos. Pode mesmo afir- 
mar-se sem receios de des- 
mentido que o golo nasceu do 
único deslize dos forasteiros. 


U. Madeira, 3 
Olhanense, O 


Jogo no Estádio dos Barrei- 
ros, no Funchal. 

Árbitro: Fernando Alberto, 
do Porto, auxilaido por Coelho 
Júnior e Pedro Alves. 

União da Madeira: Trin- 
dade; Ramos (Mota, 26m), 
Chico Fernandes, Camacho e 
Carlos Jorge; Vasconcelos 
(Humberto, 60m), Hilário e 
Duarte; Abente, Silvanus e Ri- 
cardo Jorge. 

Olhanense: Tó Zé; Dinis 
(Aldeias, 21m), Herculano, 
João Reina e Dito; Edgar, 
Reis, Miguel e Flores (Raul, 
54m); Maarten e Rui Esteves. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Hilário (15m), 
Silvanus (46m) e Vasconcelos 


Silves, 1 


O União deu um passo im- 
portante para fugir aos últimos 
lugares da classificação ao 
vencer na tarde de ontem o 
Olhanense. Actuando em 
ritmo muito vivo, mostrando 
bem a sua subida de forma 
frente a um adversário sempre 
inconformado os insulares não 
tiveram problemas. 


Na verdade, o União desde 
o apito inicial do árbitro que se 
lançou no, ataque, descendo 
pelos flancos, abrindo brecha 
na defesa forasteira até que à 
passagem dos 15 minutos, 
num pontapé de canto, Hilário 
não perdoou. 


O Olhanense, jogando em 


Louletano, O 


Jogo no Estádio Dr. Fran- 
cisco Vieira, em Silves. 

Árbitro: Vitor Correia, de Lis- 
boa, auxiliado por Carlos Mar- 
tins e Tavares da Silva. 


Silves: Jorge; Kikas, Amíl- 
car (Humberto, aos 65), Chico 
Santos e Saraiva; Babá, Nu- 
nes, José Fernandes e Luís 
Cláudio; Nanino e Hélder (Lú- 
cio, 79). 

Louletano: Paulino; Cerdei- 


Guarda, O 
Marialvas, 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: Aníbal Pereira, au- 
xiliado por Eduardo Sequeira e 
Manuel Fontes, equipa do 
Porto. 


Guarda: Melo; Marito, Artur, 
Agostinho (Inácio, 56m) e Pal- 
meirão; Ferreira, Paulinho 
(Paulo João, 63m), Messias e 
Toninho; Larsen e Elfe. 

Marialves: Cordas; Bravo, 
Ben-Hur, Catarino e Sérgio; 


ra, Balacó, Bruno e Tó Manel; 
Cristóvão, Peter, Mário Wilson 
e Rogério; José Monteiro 
(Jorge Paixão, 27) e Craveiro. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Nanino (23). 
Cartões amarelos para Bru- 
no, Nunes e Craveiro (54). 
Partida bastante movimen- 
tada de princípio a fim e alta- 
mente competitiva. O Silves, 
com uma estratégia bem deli- 
neada, esteve até mais pró- 
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Alexandre, Lázaro, Tozé 
(Neto, 57m) e Bala; Dario (Ca- 
nhoto, 87m) e Carvalho. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Dario (40m). 

Cartões amarelos: Paulinho, 
Sérgio, Ben-Hur e Tozé. 


Os locais, não fazendo um 
bom jogo, não mereciam sair 
derrotados deste encontro. 
Atacando durante grande 
parte do jogo, embora nem 
sempre com o discemnimento 


à beira de marcar, tal não sucedendo graças 
à boa exibição de Jorge. 

No entanto o Ermesinde tambem teve as 
suas oportunidades mas a bem escalonada 
defensiva visitante não concedeu quaiquer 
veleidades aos atacantes locais. 

Chegamos pois ao final do encontro com 
um resultado justo que premeia o bom fute- 
bol exercido por ambos conjuntos. 

Arbitragem deficiente. 


Eduardo Almeida 


O jogo não obstante as difi- 
culdades de triangulação so- 
bre um terreno lamacento 
prendeu o espectador até ao 
último minuto pois se era ali- 
ciante observar a criatividade 
dos avançados pacenses com 
fintas e passes para os espa- 
qos vazios, não menos motiva- 
ção deixava de ser o contra- 
ataque frequente da turma 
forasteira. 

Jogo essencialmente cor- 
recto e arbitragem impecável. 


Fernando Queirós 


contra-ataque, teve alguns 
períodos em que equilibrou a 
partida e causou algum frisson 
no último reduto dos locais, 
mormente depois da entrada 
de Aldeias, que velo dar outra 
dinâmica de jogo à equipa de 
Olhão. 


O segundo tempo começou 
praticamente com o segundo 
golo do União, o que mais es- 
picaçou os visitantes, que pro- 
curarm desfeitear Trindade, 
mas com o terceiro golo, im- 
possível se tornou tal tarefa. 

Bom trabalho de Fernando 
Alberto. 


Daniel Pereira 


ximo dos 2-0 do que o seu 
valoroso adversário do 1-1. De 
qualquer modo o Louletano 
beneficiou de algum domínio 
territorial, mas o seu futebol 
feito de repelões, muito bom- 
beado e sem soluções, não 
encontrou as soluções para 
virar a sorte do mesmo. 
triunfo aceita-se perfeita- 
mente. 


Boa arbitragem. 


necessário, o Guarda não con- 
seguiu evitar a segunda derro- 
ta no seu campo frente a uma 
equipa que com uma defesa 
bastante segura e tendo pelo 
seu lado uma pontinha de 
sorte, soube aproveitar e con- 
seguir levar dois preciosos 
pontos, que naturalmente os 
ajudarão a fugir dos últimos lu- 
gares da tabela classificativa. 
A arbitragem foi regular. 


Antunes Ferreira 


Aves, O 
U. Lamas, 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Silva e Moisés Ferreira. 

Aves: Luís Manuel; Chana 
(Vitor, 89m), Manuslzinho 
(64m), José Augusto e Clau- 
domiro; Beijoca, Silva e Rui Al- 
berto; Cabral, Zé Nando e 
Vieira. 

Lamas: Ernesto; Zé Nuno, 
Zé António, Vivas e Laureta; 
Zé Rodas (Grilo, 68m), Rochi- 
nha e Carvalho (Cardoso, 
59m); Mascarenhas, Paulo 
Fernando e Belinha. 

Cartões amarelos: Laureta e 
Zé Nuno. 

Não há dúvida que a sorte 
nada quis com os avenses 
neste encontro, que não só 
dominaram completamente 
como também exerceram um 
domínio que chegou, principal. 
mente na segunda metade, a 
ser avassalador e de inúmeras 
oportunidades de golo. 

Desde muito cedo que os 
donos do terreno se acanto- 
naram no meio campo contrá- 
rio e causaram muitos cala- 
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frios 4 sua defensiva, que se 
exibia a grande altura e que 
teve papel preponderante no 
desfecho deste prélio. 

Por sua vez os visitantes, 
com uma equipa muito aguer- 
rida e homogénea, tentavam a 
todo o transe sacudir a pres- 
são e mesmo ripostaram, o 
que aliás faziam atravé de es- 
porádicos contra-ataques, que 
causavam alguns problemas 
ao útimo reduto dos da 
«casa». 

Na segunda metade o figuri- 
no não se alterou, antes se 
acentuou ainda mais o domi- 
nio dos da «casa», domínio 
esse que chegou a ser avas- 
salador, tendo c golo estado 
por diversas vezes iminente. 
Porém, com o decorrer da par- 
tida, os donos da «casa» co- 
meçaram a denotar muito ner 
vosismo e a perderem o dis 
cemimento, o que veio a bone: 
ficiar o seu adversário, que 
conseguiu os seus intentos. 

Arbitragem irregular. 


Manuel Carvalho 


Feirense, 2 
Vilafranquense, 1 


Jogo no estádio Marcolino 
Castro, em Santa Maria da 
Feira. 

Árbitro: José Alves, de Bra- 
ga, auxiliado por Alves Este- 
ves e João Martins. 

Felrense:Cardoso; Licínio, 
Sílvio, Miguel e Tó Marti 
Couto, José e Artur; 
Pinto (Paulo, 85), Manuel An- 


Maia, Domingos Cost: 
baça e Teixeira; Juanito e Tei- 
xeirinha (Tozé, 77); Lobo (Cali, 
52), Paulo Sérgio, Lourenço e 
Bravo. 

Ao intervalo: 1-1, 

Marcador: Lourenço (36) e 
Pedro Martins (45 e 47). 

Cartão amarelo para Lobo 
(47), Tó Martins (73) e Nuno 
Costa (89). 


Após o apito do árbitro, a 
jovem equipa do Feiren: 
çou-se deliberadamente ao 
ataque com quatro jogadores 
em cunha - Artur, Manuel An- 
tónio Pinto e Pedro Martins - 
obrigando os vilatranquenses 
a refugiarem-se no seu meio 
campo tendo somente na 
frente, Bravo, originando deste 


modo um ataque em massa, 
onde os defensores visitantos 
utilizavam um sistema de anti- 
jogo com passes do meio da 
rua para o sou guarda-redes e, 
noutros casos em que não po- 
diam tecnicamente resolver o 
seu problema, utilizavam um 
futebol maidoso e por vezes 
às margens da lei, com o árbi 
tro a ser demasiado bene- 
volente. 

Reatada a segunda parte, 
apareceu o segundo golo. E 
com o Feirense a vencer, os 
visitantes que vinham com a 
Ideia de pontuar, principiaram 
por jogar um futebol feio, origi- 
nando deste modo que o bom 
futebol praticado nos primeiros 
quarenta e cinco minutos mor- 
resso. 

Finalmente, aos 89 minutos, 
Pedro Martins sempre ele, 
quando ia a fazer o terceiro 
golo foi agarrado pelos pés 
pelo guarda-redes originando 
deste modo uma grande pe- 
nalidade que José Augusto 
não conseguiu convertar, res 


matando ao poste. Arbitra- 
gem irregular. 
Armando de Carvalho 


Trofense, O 


Vizela, 1 


Coimbra, auxiliado por Silva 
Almeida e oliveira Arcanjo. 
Trofense: Alberto; Samuel, 
Cesário, Vitor e Sérgio; Pedro 
(Jacques, 69), Jorge e Coelho; 
e António Ma- 


Folha, Dodi 
nuel (Cadri, 
Vizela: Sérgi 
dido, Zé Cândido Il 
los | (Albino, 79); Perry, Isaac 
e Guerra; Domingos Gomes 
(Patena, 70), Vitor Paneira e 
Faria. 


Marcador: Cândido. 

Cartão amarelo para Coelho 
aos 74. 

O jogo foi disputado palmo a 
palmo e logo nos primeiros se- 
gundos, num lançamento da 
lateral muito oportuno apare- 


ceu Cândido a desfeitear Al- 
berto que ainda muito frio não 
terá usado de todas as sus fa- 
culdades para evitar o golo. 

O Trofense não esmoreceu 
e ainda no primeiro tempo, aos 
37 e 42 minutos, António Ma- 
nuel teve ensejo de marcar. 
Primeiro seria Sérgio a deten- 
der muito bem, para depois a 
bola sair rente ao poste. 

A segunda parte foi dispu- 
tada ainda com maior movi- 
mentação onde os locais ti- 
veram oportunidades de mar- 
car, chegando mesmo a con- 
segui-lo, só que Miranda Dias 
por indicação dos seus auxilia- 
res, anulou os tentos obtidos. 

Arbitragem razoável. 


Júlio Cruz 


Lourosa, 2 


Marco, 2 


Jogo em Lourosa, no está- 
dio do Lusitânia. 

Árbitro: Santos Ruivo, auxill- 
ado por Cruz Lima e Dias 
Costa. 


Lourosa: Alfredo; Ezequiel 
(Ferrinho 37m), João Domin- 
gos, Narciso e Nelinho; Garrin- 
cha, Zé Fernando e Lobo; Nel- 
son (Malheiro, 31m) Pirata e 
Xavier. 

Marco: Castro; Carvalho |, 
Saraiva, Albano e Avelino; Pi- 
nhal, Pacheco e Eusébio; Car- 
litos (Delfim, 61m), Arlindo e 
Nini. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Garrincha (10 
m), Pacheco (35m), Xavier 
(48m, de g p.) e Carlitos (62). 


Cartões amarelos: Pacheco 
(21m), Carvalho | (40), Nini 
(57) e Castro (84). O Louro- 
sa com necessidade de pon- 
tuar, cedo se lançou ao ataque 
e aos 10 minutos Garrincha 
obteve um belo golo de ca- 
beça, após a cobrança de um 
canto. 

No reatamento, o Lourosa 
pressionou logo de início e Xa- 
vier fez o 2-1. 

A partir dessa altura o jogo 
entrou numa certa monotonia 
até que a sorte esteve pelo la- 
do do Marco e na marcação de 
um livre directo, foi restabelo- 
cida a igualdade. Mais um golo 
consentidíssimo. 

Boa arbitragem. 
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JOANE ALCANÇOU LIDERANÇA 


O Joane forneceu a nota de maior sensação da Série a ao 
bater o Atlético de Valdevez, no terreno deste, isolando-se no 
topo da tabela, pois o Esposende escorregou em Valpaços. 
Entretanto, o Santa Maria subiu ao segundo lugar, para cujo 
facto muito contribuiu a sua excelente vitória no campo do 
Neves. O Vinhais, que derrotou o Mirandela e o Amares, que 
venceu o Murça por quatro-zero, são agora os novos compa- 
nheiros do Esposende e Valdevez, para os quais nada está 
perdido, uma vez que ainda há tempo e espaço para recu- 
perar. Excelente empate do Ponte da Barca em Delães, em 
jornada com certa predominância das equipas anfitriãs. 

Na Série B, nada se alterou. O «guia» empatou em Cesar, 
enquanto os amarantinos cediam um empate ao Ribeirão, 
equipa que parece querer ressurgir, como aliás os últimos 
resultados deixam entender. O Infesta não parece ter ficado 
afectado pelo desaire de há oito dias, frente ao Ribeirão, 
batendo expressivamente o «lanterna» vermelha, Esmoriz, 
por oito bolas a uma. Em jornada onde nenhum forasteiro 


logrou triunfar, merecem destaque os empates conquistados 
fora de portas por Oliveira do Douro, Cinfães, Ribeirão, Sandi- 
nenses, Paredes e Mala. O Vila Real ganhou com naturalidade 
ao vizinho Régua, alcançando novamente os maiatos na 
quarta posição. Vitórias muito preciosas do Paivense sobre o 
S. Martinho e do Pedrouços, frente ao Leça. 

Apesar do empate consentido ao Mealhada, o Luso conti- 
nua na vanguarda da Série C, com avanço de três pontos 
sobre o Pessegueirense, que empatou em Poiares, e a quatro 
da turma bairradina do Mealhada. Já bastante mais distancia- 
dos, estão as equipas do Oliveira do Hospital e Seia, ambas 
com menos onze pontos em relação ao comandante. Desta- 
que para as vitórias obtidas fora de casa pelas equipas do 
Oliveira do Hospital e Tondela, enquanto Pessegueirense, 
Gouveia, Alba, Mealhada e Viseu e Benfica conquistaram em- 
pates bastante preciosos. O Portalegrense alargou a sua van- 
tagem para seis pontos em relação ao Benfica Castelo 
Branco, segundo da pauta classificativa da Série D. O Lousa- 


nense, que empatou em Ferrel, teve de deixar a companhia 
dos benfiquistas de Castelo Branco, enquanto o Paroquial de 
Fátima começa a oscilar. O Olivais e Moscavide continua a ser 
o «gula» com maior vantagem pontual da prova, pois nada 
menos de sete pontos o separam do Alverca, segundo da 
Série E. 


Entretanto, Futebol Benfica, Sintrense e Olivais ainda têm 
hipóteses de conquistarem um lugar de qualificação à «se- 
gundona». Destaque para os êxitos averbados em «casa» 
alheia pelas equipas do Praiense, Futebol Benfica, Sintrense e 
Olivais. O Juventude continua firme no topo da Série F, tudo 
parecendo indicar que o seu retorno à Il Nacional seja um 
facto concreto. Porém, a luta continua muito acesa, pois tanto 
a Torralta, como Lusitano e Quarteirense não se deixam aba- 
ter. Saliência para as vitórias extramuros do Quarteirense, em 
Loulé e ainda do Seixal, em Moura. Para a Torralta, o destaque 
pela goleada frente ao Piense, por nove-zero. 


HI DIVISÃO 


TARRAXAS ELÉCTRICAS 


E MANUAIS 


Valonguense - Ollv. Douro 
Lousada - Cinfães. 
At. Valdevez - Josno. Infesta - Esmoriz. 


Valenciano - Celoricei 


Palvenso- S. Martini 
Pedrouços - Leça. 
Merelinense - Vieira. 
Valpaços - Esposende 


Esposer Régua - Valonguense 
S.* Maria - Mirandês Oliv. Douro - Lousada 
Limianos - Atl. Valdevez 

Joane - Valenciano 


Celoricense - Vinhais 


Fundão - Vieirense. 
Portalegrense - Ali 
Mirandense - Usseira. 
B.C. Branco - Par. Fi 
Gavionenses - Gulense. 
ade Alcains. 
N.e Benfica.. 
Benedito - Sourens: 
rel - Lousanense. 
Marrazes - Alcanenenst 


Tabuense - Anadia. 


Belmonte - Tondel 


J.V. ED. 


Malveira - Marinhais 
Alverca - At. Cacém 
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Alcanenenso - Fundão 
Vieiranso - Portalegrense 
Alcobaça - Mirandenso 
Usseira - B, C. Branco 
Par. Fátima - Gavionenses 


Campomaior. 
Cartao 

Sitira 20 
Bombarralense 20 
Vialongi 2 
AL Cacém. 
Pralens: 


nossa sasauInaDono- 


“pansausassIoDos 
o 


FRPRPRERERe 


Frontelrense... 20 1 415 


S. L. Ollvals - Frontelrense 
Pralense - Vialonga. 

Vit. Lisboa - Odivelas. 

Fut. Benfica - Malveira 
Marinhais - Alverca. 


EE da Evora e Peiraaianna 
At. Reguengos - Alvorenso 
L. V. Real - Campinense 


Mirandela - Oliveirense 
Monção - Delãos. 

P.” Barca - Amares. 
Murça - Morelinense 
Vieira - Valpaços 


Delães, 3 


Ponte da Barca, 3 


Jogo no campo do Delães. 

Árbitro: Albino Sabença, de 
Aveiro, auxiliado por Mário 
Silva e José Lopes. 

Delães: Carlos Alberto; Do- 
mingos Pereira (Gaspar, 65), 
Silva, Tavares e José Luís; 
Jorge Machado, Fernando e 
Flávio |; Marcos, Manuel Rus- 
so e Lázaro (Jorge Oliveira, 
75m). 

Ponte da Barca:Fernando; 
Carlinhos, Jorge, Joni e Vitor |; 
Silvinha, Mário Silva (Neca 
Cunha, 40m) e Mendes; Bar- 
reto, Pedro e Castro (Quim, 
58m). 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Manuel Russo 
(12m), Tavares (16m), Castro 
(30m), Quim (58m), Silvinha. 
(78m) e Fernando (89m). 

Cartão amarelo: Jorge Ma- 
chado (43m) e Mendes (90m). 

Cartão vermelho: Jorge Ma- 
chado (63m). 


Naval, 3 
Niza, O 


Jogo no Municipal da Fi- 
gueira da Foz. 

Árbitro: Martins Santos, do 
Porto, auxiliado por Sérgio 
Pereira e Manuel Alves. 

Naval: Bispo (Medina, 
71m); Mário, Santo António, 
João Maria e Octávio; Jorge 
Alves (Pedro Nogueira, 62m), 
Luís Sousa e Ramiro; Pare- 
des, Torres e Cassamá. 

Niza e Benfica: Fernando; 
Martins, Alselde, Graça e 
Brás; Ruí, Maia (Silvino 54m), 
Vitorino e Álvaro; Zé Louro e 
Pombo. 

Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Paredes 


« S. Martinho - Pedrouços 
Leça - Lamego 
Maia - Vila Real 


Numa partida em que 
mesmo num pelado bastante 
ingrato foram marcados seis 
golos, pode dizer-se que foi 
muito emotiva e competitiva. O 
Delães disfrutou de domínio 
na primeira parte, de tal modo 
que já vencia ao intervalo. 
Porém a expulsão de Jorge 
Machado, quanto a nós exces- 
sivamente rigorosa, teve in- 
fluência decisiva, já que o 
Ponte da Barca se agigantou, 
marcou o golo da igualdade e 
depois colocou-se em ven- 
cedor. 


Todavia o Delães não bai 
xou os braços e nos instantes 
finais conseguiu o golo da 
igualdade. 


A arbitragem pecou pelo ri- 
gor na amostragem do ver- 
melho. 


Filipe Gruz 


(12m), Octávio 48m) e Torres 
(67m de g.p)). 

cartões amarelos: Torres, 
Brás e delegado do Niza e 
Benfica. 


Num relvado impraticável os 
figueirenses envontraram al- 
gumas dificuldade em assen- 
tar os eu jogo, vencendo tod- 
via com justiça ante uma dver- 
sário que se defendeu com 
muita determinação e contra- 
atacou amíude, embora sem 
resultados práticos. 

Boa arbitragem. 


Aníbal José de Matos 


Mealhada - Vilanovenses 


Oliveirinha - Sela 


At. Cacém - Eléctrico 
V. Novas - Bombarralonse 
Sintrenso - Campomalor. 
S.º iria - OI. Moscavide 
Cartaxo - Quimigal 


Infesta, 8 - Esmoriz, 1 


Jogo em Águas Santas 
por interdição do campo 
Moreira Marques. 

Árbitro: Pires de Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxilia- 
do por Reis Pinto e António 
Sousa. 

Infesta: Jorge; Loureiro 
(Silva, 74), Albertino, Strom- 
berg e Quim; Geriante, Ma- 
nuel António (Tozé, 74) e 
Carlitos; Pedro, Américo e 


bando (Vitor, 65), Araújo, Sá 
Ferreira e Paulo; Agostinho, 
Amadeu e Baros (Litos, 65); 
Toninho, Pereira e Seabra. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pedro (32 e 
42), Toninho (46), Américo 
(47, 66, 78 e 84), Geriante 
(57) e Gilberto (85). 


Cartão amarelo para Araú- 
jo aos 55 m. 


O resultado final, apesar 
de ser bastante dilatado, não 
espelha todo o domínio 
avassalador com que o In- 
festa se impôs perante o seu 
antagonista, ficando muito 
aquém das capaciadades de 
realização, perdendo inú- 
meras oportunidades de 
golo feito. Tudo isto como 
consequência duma fragili- 
dade confrangedora com 
que os homens de Esmoriz 
se exibiram ao longo do pró- 
lio demonstrando o porquê 
da sua má classificação. 

Nps primeiros minutos os 
forasteiros ainda deram um 
ar do sua graça em contra- 
ataque, rondando com al- 


gum perigo a baliza de Jorge 
que nos pareceu um pouco 
nervoso principalmente nas 
saídas da baliza comprome- 
tendo mesmo a sua equipa 
em dois ou três lances. E o 
golo dos visitantes, aliás, 
merecido, foi obtido precisa- 
mente pela oferta de Jorge 
que Toninho não perdoou 
atirando para a baliza de- 
serta. Todavia, na parte final 
do desafio o Infesta, que se 
exibiu a grande altura, soube 
disfarçar muiuto bem os er- 
tos do seu último reduto, 

A arbitragem que não teve 
grandes problemas a resol- 
ver, até porque o jogo foi 
muito correcto, acabou por 
assinar um bom trabalho. 


José Sousa 


Vinhais, 2 — Mirandela, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal, em Vinhais. Tempo frio. 

Árbitro: Fernando Ramoa, 
coadjuvado por Luís Ferreira 
e Ramiro Antunes, equipa de 
Braga. 

Vinhais: Beto; Júlio, Fer- 
nando, Correia, Orlando e 
Chana (Melo, 88); Eusébio, 
Freitas, Óscar (Cadavôs, 
88), Pinto e Manuel Soares. 

Mirandela:Leonel; Tó, 
Tózé, Correia e Hermínio; 
Miguel, Virgílio (Injai, 65), 
Tito e Ferrão; França e 
Alves. 

Marcadores: Pinto (67 e 
87). 
cartões amarelos para 
Fernando (43), Tó (44) e 
Júlio (89). 


Cartões vermelhos: Cada- 
vês e Hermínio, ambos aos 
78 minutos, 


Num derby transmontano 
sem grandes atractivos, a lo- 
cal confirmou no seu reduto 
o bom momento que atra- 
vessa com uma vitória sobre 
o Mirandela que não sofre 
qualquer contestação. Ape- 
sar do frio assitiu-se a uma 
boa partida de futebol, princi- 
palmente nos primeiros qua- 
renta e cinco minutos de 
jogo, quando os locais logo 
aos 4 e 7 minutos poderiam 
ter resolvido a contenda. A 
equipa do Vinhais era su- 
assi em todos os capítulos. 

de jogo e aos 20 minutos um 


defesa visitante salvou sobre 
a linha de golo. Todavia Cor- 
reia, do Mirandela, num rá- 
pido contra-ataque, podia ter 
aberto o activo. 


No período complementar. 
o jogo perdeu alguma da 
velocidade, mas foram os. 
donos de casas que ainda 
marcaram mais duas vezes, 
apesar da réplica animosa 
dos mirandelenses, propor- 
cionando ambas as equipas 
uma agradável partida de fu- 
tebol, manchada apenas 
pelas duas expulsões, aliás, 
bem escusadas.  Arbitra- 
gem fraca. 


Telmo Seixas 


Grijó, O 


Quarteirenso - Imortal 
L. Tavira - Sesimbra 
Pinhalnovense - Juv. Évora 


Serpa ra 
Seixal - Torralta 


Sandinenses, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V.N.Gaia). 

Árbitro: Neves Fernandes, 
de Braga, auxiliado por Valde- 
mar Lopes e Armando Lemos. 

Grijó: Bastos; Manuel Antó- 
nio, Carlos Alberto, Afonso e 
Alves; Nogueira, Moita e Au- 
gusto (Quim Augusto, 78 m); 
Paiva, Coutinho (Humberto, 


Teixeira; 
Celestino, Raul, Armando e 
Vieirinha; Nelo Couto, Regi- 
naldo (Natário) e Licínio; Zé 
Ferreira, Oliveira e Lowden.. 


Apesar de tudo ter termi- 
nado como começou, frus- 
trando, ao fim e cabo, os mui- 
tos espectadores que presen- 
ciaram a partida, não foi por 
falta de oportunidade que o 


marcador não funcionou. To- 
davia, a acontecer a vitória de 
um dos contendores a lógica 
natural tenderia para o triunfo 
da «casa». Isto porque, à 
turma grijoense pertenceram 
as oportunidades mais fla- 
grantes do encontro goradas 
umas vezes por displicência 
dos avançados locais, outras 
pela aplicação da defesa con- 
trária com destaque para o 
seu guardião. Mas, apesar 
desse vasto rol de ocasiões 
perdidas pelos avançados do 
Grijó, o Sandinenses poderia 
ter saído vencedor do encon- 
tro visto que perto do final 
Lowden driblou todos os ad- 
versários que se lhe opuseram 
para depois fazer o mais difícil. 
Arbitragem regular. 


AC 


Oliveirense, 2 


Monção, O 


Jogo no campo de Ribes, 
em Oliveira, St Maria. 

Árbitro: Domingos Costa, de 
Vila Real. 

Oliveirense: Campos; Fer- 
reira |, Carlos, Quim Jorge e 
Valente; Alhinho (Romeu, 
45m), Luizinho e Araújo; 
Miranda (Chico, 65m), José 
Maria e José Armando. 

MONÇÃO: Feliciano; Aristi- 
des, Chio, Agra e Vieira; Zai 
Tavares (Vítor, 55m) e Claú- 
dio); Manuel Abílio (48m), Ca- 
simiro e Clemente, 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Carlos (53m de 
g.p.) e Romeu (60m). 

Cartões amarelos: Agre, 
Carlos e Vieira. 

O Oliveirense, diante da ne- 
cessidade de pontuar, na pri- 


meira parte carregou bastante 
mas teve duas bolas devolvi- 
das pelo poste, não conse- 
guindo concretizar. 

Na segunda parte os locais 
marcaram dois golos, um de 
grande penalidade e outro no 
seguimento de um livre. O 
Monção ainda tentou na parte 
final obter o seu ponto de hon- 
ra, mas os locais não lhes 
deram essa possibilidade. 

Arbitragem boa. 


António Alves 


8 de Fevereiro de 1988 


O Comércio do Porto 


Pedrouços, 2 


Leça, 1 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: José Calheiros, au- 
xiliado por Amândio Calheiros 
e José Calheiros. 

Pedrouços: Domingos; Le- 
lo, Dino, Jorge Il e Rui Carva- 
lho; Jorge | (António Jorge, 
67m), Batista e Nando; Perei- 
ra, Chico e Buraco (Nelo, 
60m). 

Leça: Guerra; Passos 
(Berto, 72m), Noé, Santos 
Cardoso e Cruz; Mesquita, 
Valdemar (Maranho, 81m), 
João e Isidoro; Constantino e 
Domingos. 


Ao intervalo:0-0 

Marcadores: António Jorge 
(73m), Pereira (85mm) e 
Maranho (90m). 

Cartões amarelos: Noé, 
Bino e João. 


O Pedrouços alegrou os 
seus adeptos e disse bem alto: 
estamos aqui para continuar 
na ll Divisão. De facto, a equi- 
pa de Moinhos produziu um 
jogo agradável de seguir, ac- 


Seia, 1 


tuando com grande determina 
ção e acabou por ganhar a 
partida com toda a justiça. O 
Leça veio a Pedrouços com i 
tenções de pontuar e diga-se 
que a primeira e maior oportu- 
nidade de golo lhe pertenceu, 
cerca dos 20 minutos. 


Seria uma injustiça para o 
Pedrouços, já que constante- 
mente os forasteiros estavam 
a ser alvo do «pressing» dos 
locais. 


No segundo tempo, como 
empate servisse o Leça, estes 
faziam o antijogo e por tudo é 
por nada se atiravam para o 
chão. Mas, aos 73 minutos, 
António Jorge abriu o marca 
dor e Pereira, passados dez 
minuos, elevou para 2-0. O Le- 
ça ainda reduziu no último mi- 
nuto, mas antes o Pedrouços 
poderia ter ampliado o marca- 
dor, não fosse o árbitro ter er- 
rado. 
Arbitragem rzoável. 


Manuel Pereira 


Vilar Formoso, O 


Jogo no Seia. 
Árbitro: Artur Caldo, de Por- 
alegre. 
Sela: Fernando, Zé Abílio, 
Manuelzito, Luís e Maning 
Morgado, Terêncio e Costa; 
Cunha, Armando e Diogo. 
Vilar Formoso: Luís; Ter 
ras, Gregório, Jorge e Zé Lui 
Gomes, Atanázio e Duart 
Paulo Barra, Tino e Ismael. 
Cartão amarelo; Maninga e 
Trigueiro. 
Com a lição bem estudada a 
equipa de Vilar Formoso fez a 
vida cara aos donos da 


«casa», que só conseguiram 
marcar, apesar da pressão 
ofensiva do primeiro ao último 
minuto, com um auto-golo 
marcado pelo guarda redes 
Luís, cerca dos 50 minutos. 

No entanto nunca esteve 
em causa a superioridade da 
equipa de Seia. Por seu turno, 
os forasteiros não deram facili- 
dades e conseguiram chegar 
ao fim da partida cientes do 
dever cumprido. 

Arbitragem certa. 


Jorge Cabral 


Paivense, 1 
S. Martinho, O 


Jogo no campo Municipal da 
Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Armando de Jesus, 
de Vila Real, auxiliado por Au- 
gusto Santos e Carlos Por- 
telinha. 

Palvense: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Nunes e Timó- 
teo; Neves, Moura da Costa e 
Gomes; Eugénio (Paulo Fer- 
reira, 87), Manolo e Silva 
(Henrique, 63). 

S. Martinho: Rebelo; Lito, 
Armindo, Manuel Carlos (An- 
dré, 65) e Vitor; Lino (Pedro, 
65), Zé Fernando e Baptista; 
Raul, Tozé e Salvador. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos Salvador 
e Paulo Ferreira. 

Marcador: Manolo (56) 


A prometedora subida de 
forma dos paivenses não teve 
ontem continuidade. Praticou 
um futebol incaracterístico, 


Valpaços, 


muito pelo ar e não soube con- 
cretizar as muitas oportunida- 
des que criou. Num jogo que 
se julgava fácil há que realçar 
o empenho da jovem esquipa 
visitante recheada de novos 
valores e com um futuro pro- 
missor, sobressaindo Rebelo 
e Salvador. A defesa paivense 
onde alguns elementos deno- 
tam má forma, passou por al- 
guns transes e teve a sorte 
pelo seu lado o que evitou a 
igualdade pelo qual muito e 
bem lutaram os visitantes. 

Cardoso e Moura da Costa, 
pelos locais, muito lutaram 
pela vitória que assente bem 
na equipa local, mas os foras- 
teiros nunca se renderam. A 
arbitragem do nóvel juiz trans- 
montano foi positiva, valendo 
porém a correcção com que a 
pertida foi disputada por todos 
Os intervenientes. 


Sousa Oliveira 


3 e 


Esposende, 2 


Jogo no campo da Cruz, em 

Valpaços. 
rbitro: Américo de Sousa, 
do Porto. 

Valpaços: Ferreira; Parrei- 
ra, Durão |, Chicão (José Au- 
gusto, 82) e Naife (Damião, 
30), Júlio César, Garcês e Ro- 
lo; Abreu, Durão Il é Moura. 

Esposende: José Maria; 
Graça, Freitas, Augusto e Ca- 
pucho; Carlitos, Rocha e Ed- 
gar; Azevedo, Pinto e Vila- 
cova. 

Cartões amarelos para 
Durão (5) e Moura (75). 

Golos: Durão | (59), Aze- 
vedo (14), Edgar (60), Moura 
(65) e José Augusto (87). 


Entrando a jogar ao ataque, 
como aliás lhe competia, o 
Valpaços tentou desde logo 
resolver a questão a seu favor. 
Todavia, utilizando um «pres- 
sing» a todo o terreno, o Esp- 
posende copnseguiu suster o 
ímpeto do seu adversário e até 
lhe coube o privilégio de inau- 
gurar o marcador, muito emv- 
bora o guarda-redes Ferreira 
não tivesse ficado isento de 
culpa no lance. 


Na segunda parte tudo foi 
diferente, o técnico Barigana 
decidiu mudar um pouco a 
equipa e isso veio destruir 
toda a estratégia defensiva do 
Esposende, empurrando o 
Valpaços para uma bela exibi- 
ção e bem assim uma ex- 
celente vitória. O Espo- 
sende não resistindo a tal 
pressão, acabou por claudicar 
com toda a naturalidade. Eu 
suma: vitória indiscutível do 
Valpaços perante um adver- 
sário que apenas defendeu. 
Arbitragem impecável 


Ovarense, O — Alba, O 


Jogo no campo Marques da 
Silva, em Ovar. 

Árbitro: José Martins, de 
Leiria, auxiliado por Adelino 
Simões e António José. 

Ovarense: Paulo Farinhas; 
Alexandre, Barroqueiro, Hel- 
der e Martinho; Marques (Ro- 
mão, 53m), Freitas, António 
Augusto e Júlio; Paulo Gon- 
galo e Paulo Gomes (Henri- 
que, 83m). 

Alba: Luís Filipe; Carapi- 
nheira, Mussa, Diego e 
Geraldo; Tozé, Vitor e Rangel; 
Simões (Torres, 69m), Leites e 
Babuna. 

Ao intervalo: 0-0 


Luso, O — 


Jogo no campo Jorge Ma- 
nuel, no Luso. 

Árbitro: Cunha Antuines, de 
Braga. 

Luso: Arménio; Vargas, Mi- 
nas, Nelo e Luís Freixo; Mário 
Pimpão (Paulo Costa, 72m), 
Chucha (Conceição, 72m) e 
Aquiles; Ramos, Pedro Maria 
e Vitalino. 

Mealhada: Mendes; Teixei- 
ra, Faicão |, Pá e Arinto; Chi- 
co, Cardeira, Artur (Miguel, 
20,) e Mamede; Abrantes 
(Luís, 79m) e Cuca. 


Jogo no campo do Mergu- 
lhão, em Cesar. 

Árbitro: José Guimaro, au- 
xiliado por Adelino Oliveira e 
Mapril Dinis. 

Cesarense: Carlos Alberto; 
Rucas, Agostinho, Quitó e Rui 
Leite; João, Pêra (Rui Lopes, 
70m), José Manuel ( José 
Leal, 74m), Inglês e Fausto. 

Pared: Ricardo; Rui 
Quintas, Queta, Dé e Chico 
Leal; Sousa Pinto, Julinho 
(Parreco,74m), Silva |, Rui 
Meireles; Sérgio (Silva Il) e 
Dima. 


Lamego, O 


Jogo no complexo despor- 
tivo de Lamego. 

Árbitro: Rodrigues Silva, da 
Guarda. 


Lamego: Peugeot; Tó Ro- 
drigues, José João II, Tó Go- 


(Pereirinha); Zé Camilo, Chi- 
co Caride e Nimanda. 


Mala: Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Canholo e Branco; 
Ramos, Martins e Reis; Jorgi- 
nho, Machão (Bobó) e Ca- 
nhoto. 


Cartões amarelos: Geraldo 
(23m), Carapinheira (38m), 
Helder (49m), Diego (85m) e 
Barroqueiro (89m). 


O ponto obtido é um justo 
prémio para os visitantes, que 
num terreno pesado e difícil 
souberam por em prática todo 
um plano que o seu técnico 
havia idealizado para esta par- 
tida. 

Os vareiros, que cedo assu- 
miram o comando de jogo, 
causaram diversas ocasiões 
de perigo, que não foram con- 
cretizadas. Com a sua defesa 
muito bem povoada, os ho- 


mens de Albergaria-a-Velha 
iam chegando e sobrando 
para os ataques da equipa da 
Ovarense. 

No recomeço a toada pouco 
se alterou. A equipa forasteira 
já a pensar como tinha con- 
quistado um ponto nesta difícil 
deslocação a Ovar, mais se fe- 
chou e não permitiu que os do- 
nos da «casa» conseguissem 
aquilo que todos ansiavam, a 
vitória. 

A divisão de pontos aceita- 
se plenamente. 

Arbitragem razoável. 


JP. 


Mealhada, O 


Ao intervalo: 0-0 

Cartões amarelos: Melo, 
Luís Freixo, Aquiles, Falcão | e 
Chico. 


Tempo de chuva a dificultar 
uma partida aguardada com 
certa expectativa, já que se 
trata de dois rivais, acabando 
por se tornar num espectáculo 
pouco valioso e por vezes com 
futebol muito atabalhoado. 

A actuar com intenções ata- 
cantes nem por isso os donos 
da casa criaram oportunida- 


Cartões amarelos: Rui Leite 
e Quitó. 

A Cesar veio o primeiro 
classificado, que acabou poor 
proporcionar um óptimo es- 
pectáculo, com os locais a fa- 
zer talvez o melhor jogo da 
época. 
No primeiro tempo o Ce- 
sarense foi a melhor equipa 
em campo, criou algumas 
oportunidades de golo a que 
Ricardo se opõos com êxito. 

No segundo tempo o jogo já 
foi mais equilibrado, mas com 
o Sinal mais a pender para os 


— Maia, O 


Cartões amarelos: Paquete 
e Nelo. 

Numa partida em que am- 
bos os intervenientes necessi- 
tavam de ganhar, natural- 
mente por razões diferentes, o 
Lamego para fugir do lugar in- 
cómodo que ocupa e o Maia 
para se juntar aos da frente, 
nem uma nem outra fizeram 
pela «vida». O Lamego, a 
quem só a vitória interessava, 
pode queixar-se apenas de si 
próprio pois não conseguiu 
criar situações de golo, isto 
porque a equipa jogou bas- 


des de golo em toda a primeira 
parte, pertencendo até aos vi- 
sitante o lance de maior perigo 
neste período. 

Na segunda parte o cariz de 
jogo não se alterou, já que am- 
bas as equipas, talvez devido 
ao mau tempo, não praticaram 
futebol vistoso nem objectivo, 
sendo no entanto os forastei- 
ros aqueles que criaram mais 
perigo. 

Arbitragem regular. 


Raul Curto 


Cesarense, O — Paredes, O 


forasteiros. O caso que man- 
chou o epectáculo aconteceu 
aos 85 minutos, quando Di- 
mas agrediu Carlos Alberto, 
sem bola, e o jogador local 
teve que ser transportado ao 
hospital com fractura de claví- 
cula. E como o Cesarense já 
tinha feito as duas substitui- 
ções teve de jogar com dez 
unidades e com Fausto na 
baliza. 

A arbitragem esteve cor- 
recta, talvez errando em não 
expulsar Dimas. 

Manuel Pinheiro 


tante desfalcada pela onda de 
lesões que a apoquenta. 

Por outro lado, o Maia, ao 
longo dos noventa minutos 
também não fez melhor que o 
Lamego, sendo mesmo uma 
sombra de si mesmo, apre- 
sentando-se com uma exibi- 
ção algo descolorida e muito 
distante daquilo que está ao 
seu alcance. 

Enfim, uma partida para es- 
quecer e em que os lamecen- 
ses complicaram ainda mais a 
sua situação na tabela classifi- 
cativa. 


Lousada, 2 — Cinfães, 2 


Jogo no Estádio da Bela- 
vista, em Lousada 

Árbitro: Adolfo Oliveira, de 
Braga, auxiliado por Miguel 
Abreu e António Ferreira. 


Lousada: Zé; Gaspar, Zé 
Pereira, Valdo (Zé Carlos, 
83m), Monteiro e Agostinho; 
Alves, Campos e Fernando; 
Niromar ( Nelinho, 45m) e 
Dario. 

Cinfães: João; Prata (Mou- 
ra, 79m), Chiquinho, Madurei-. 
ra e Ramos; Camilo (Quim 
Soares, 63m), Trofa, Vitor e 
Sérginho; Ribeiro e Pinto. 


Marcadores: Sérgio (15m), 


1. Lamentar a escandalosa e 


que se retire da arbitragem 
futebol português. 

2, Louvar o trabalho dos fiscai 
seu trabalho honesto. 


cordial com que nos recebeu. 


A direcção do Futebol Clube do Marco 
reunida de emergência, após o encontro 
Lourosa-Marco, para serenamente analisar 
o trabalho do árbitro do encontro, sr. Santos 
Ruivo chegou à seguinte conclusão: 


bitragem do sr. Santos Ruivo e rogar-lhe 


3. Agradecer aos dirigentes e massa asso- 
ciativa do Lourosa a maneira civilizada e 


Alves (23m), Niromar (42m) 
Trofa (B6m). 

Cartões amarelos; Campos 
(72m), Prata (77) e Chiquinho 
(86m). 


Durante os primeiros minu- 
tos da partida o jogo foi de es- 
tudo mutuo entre as duas 
equipas, mas logo de seguida 
o Lousada apoderou-se do co- 
mando de jogo e empurrou o 
seu adversário para o seu 
meio campo. E quando nin- 
guém contava e contra a cor- 
rente de jogo, o Cinfães inau- 
gura o marcador, com culpas 
para Zé. 

Os lousadenses não se im- 


FC MARCO VETA 
SANTOS RUIVO 


4. Dado que o ambiente durante o encontro 
foi óptimo, nada de anormal se passou com 
a assistência, levamos a concluir que o sr. 
árbitro trazia a lição encomendada por ter- 
ceiros o que é altamente reprovável, e só na 
sua cabeça foi visto um penalty, marcado 
contra a nossa equipa e um golo anulado 
que o fiscal de linha sancionou. 

Face ao exposto, solicita a direcção do 
Futebol Clube do Marco ao Conselho Nacio- 
nal de Arbitragem o veto do referido arbitro 
em todos os jogos onde actue o Futebol 
Clube do Marco. 


habilidosa ar- 
para bem do 


is de linha pelo 


pressionaram nada com a 
desvantagem no marcador e 
até ao intervalo passaram 
para a posição de vencedores. 
Primeiro de penalti, por derru- 
be de Alves, que o mesmo 
converteu; e depois na se- 
quência de um livre directo, à 
entrada da área, que Niromar 
apontou da melhor maneira 
obtendo assim o segundo golo 
dos donos do terreno. 


Os donos da «casa» ainda 
poderiam ter chegado à vitória 
quando aos 89 minutos viram 
ser-lhe devolvido pela barra 
um portentoso remate desferi- 
do por Alves. 


A direcção do F.C. Marco 


Penárol perde 
com Boca Juniors 


O Penárol, do Uruguai, vencido pelo FC Porto na Taça 
Intercontinental de clubes, perdeu, na Argentina, com o Boca 
Juniores, 2-1, no jogo inaugural do torneio «Cidade de Mar 
Del Plata». 

Neste torneio participam também o River Plate e o 
América da Colômbia. 

Há 15 anos que o Boca Juniors não vencia o Penárol. 


Wim Jansen 
demitiu-se do Lokeren 


O holandês Wim Jansen demitiu-se de treinador da equi- 
pa de futebol do Lokeren, da primeira divisão do campeonato 
de futebol da Bélgica, anunciou o clube. 

Jansen, que substituira Aime Antheunis no ínicio da tem- 
porada, foi o oitavo treinador a deixar o cargo este época em 
equipas da primeira divisão da Bélgica. 

O Lokeren, 13º após a 21º jornada, foi designado pelo 
semanário desportivo belga «Sport 90» como o clube do 
«fair-play» da primeira divisão. 


Gotemburgo 
continua sem técnico 


O IFK de Gotemburgo, campeão da Suécia e detentor da 
Taça UEFA, continua sem treinador desde que há duas se- 
manas Gunder Bengisson saiu para o Pananthinaikos da 
Grécia. 

- O técnico-adiunto Kjell Pettersson foi convidado a assu- 
mir as funções de treinador principal, mas recusou a oferta. 
«A questão mais importante é encontrar a melhor solução 
para o Gotemburgo», disse Pettersson, que desde 1982 foi 
adjunto de Sven-Goran Eriksson (ex-Benfica e agora na Fio- 
rentina), Bjom Westerberg e Bengtsson. 


Gareca pretendido 
pelo Indepiendente 


O Independiente da Argentina está interessado em con- 
tratar o avançado-centro Ricardo Gareca, do América da 
Colômbia. 

As negociações vão decorrer na próxima semana em 
Mar Del Plata, aproveitando os dirigentes do Independiente a 
deslocação do América ao torneio quadrangular «Ciudad Mar 
Del Plata», 

Gareca, ex-jogador do Boca Juniors, River Plate e selec- 
ção da Argentina, afirmou recentemente estar interessado 
em regressar ao seu país. 


Adeptos italianos 
foram condenados 


Dez adeptos de uma equipa italiana de futebol da se- 
gunda divisão foram ontem condenados a penas que variam 
entre 18 e 26 meses de cadeia, por posse ilegal de armas e 
bombas de fabrico artesenal. 

A detenção daqueles adeptos verificou-se o mês pas- 
sado quando a polícia, numa operação de rotina, mandou 
parar um autocarro repleto de apoiantes do Modena, efec- 
tuando uma revista a todos os passageiros. 

Um tribunal colectivo, reunido durante mais de duas 
horas, sentenciou dois dos adeptos do Modena com a pena 
de dois anos e dois meses de cadeia e multa de um milhão de 
liras (cerca de 115 contos). 

Sete outros apoiantes da turma transalpina foram conde- 
nados com uma pena de 18 meses de prisão e multa de 800 
mil liras (cerca de 78 contos). 

Um menor, que integrava o grupo e que transportava 
consigo uma faca, foi multado em 200 mil liras (cerca de 20 
contos), tendo o juíz lavrado na sua decisão que aquele 
adepto deve comparecer todos os domingos (dia normal do 
campeonato) na esquadra policial da sua residância. 

Os outros 16 passageiros foram absolvidos por falta de 
provas. 

A polícia italiana redobrou a sua vigilância em redor dos 
adeptos do futebol italiano depois do guarda-redes Franco 
Tancredi (Roma) ter sido atingido por um petardo, que lhe 
provocou uma paragem cardíaca durante 20 segundos. 


Bilardo recusa 
treinar o 'Barça' 


O seleccionador argentino de futebol, Carlos Bilardo, 
revelou em Buenos Aires ter recusado uma oferta «muito 
importante» do Barcelona para dirigir na próxima época a 
equipa espanhola. 

O técnico da selecção campeã mundial disse ter «agra- 
decido o interesse» do clube catalão mas recusado a pro- 
posta, uma vez que «tenciona cumprir o seu contrato até 
1990 com a Federação Argentina». 

Bilardo disse ter recebido telefonicamente, através de 
um intermediário, uma proposta da direcção do Barcelona e 
pediu uns dias para pensar, após os quais respondeu negati- 
vamente. 

O Barcelona, em profunda crise no campeonato espa- 
nhol, despediu esta época o técnico inglês Terry Venables e 
tem procurado um substituto para a próxima temporada, 
falando-se também do holandês Johan Cruyff, que recente 
mente se afastou do Ajax. 


«Tifosi» italiana 
mordeu um polícia 


Uma -tifosi» italiana foi proíbida de assistir a qualquer 
jogo do seu clube, o Sampdoria, por ter mordido a mão de um 
polícia, foi anunciado em Genova. 

Sempre que o Sampdoria jogar, quer para o campeonato 
transalpino quer para outras competições, Ângela Carrino, de 
25 anos, terá de permanecer na esquadra policial da sua 
residência. 


xu- desporto 


«VILA» E GONDOMAR: «CHAPA 6» 


Na Série 1, as turmas do Candal e Avintes 
conseguiram arrancar os dois pontos no 
terreno dos seus adversários, Pedras Ru- 
bras e Coimbrões, pelos resultados de 3-0 e 
1-0, respectivamente, enquanto que a for- 
mação do Aguçadoura foi a Arcozelo de- 
frontar a equipa local, trazendo de lá um 
ponto pelo resultado de 1-1. 


De realçar que o comandante, ao receber 
o Crestuma no seu reduto, «espetou-lhe» 
com três tentos sem resposta, obtendo, as- 
sim, o resultado mais amplo da sua série. 


A turma do Nogueirense, não conse- 
guindo pontuar no jogo que o pôs frente-a- 
frente com a sua homóloga de Bougado, 
viu-se ultrapassada pela equipa do Avintes 


Vila Meã, 2 
At. de Rio Tinto, 1 


Jogo em Vila Mea. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

VILA MEÁ: Bastos; Zé Ma- 
nel IV (Taco), Teixeira, An- 
selmo e Cardoso; Macedo, Zé 
Manel! ll! e Zé Manel Il; Ribei- 
ro, Pas e Barbosa (Simões). 

A. RIO TINTO: Virgilio; 
Guerra (Fernando), João Car- 
los, Berto | é Eloi; Álvaro, Vitor 
e Crespo; Tózé, Ribeirinho e 
Toninho. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Tózé (13 m.), 
Barbosa (26 m.) e Taco (38 


mo). 

Cartões amarelos: Diogo, 
Zé Manel e Álvaro. 

Jogo agradável de se se- 
guir, com as duas formações a 
praticarem um futebol vistoso, 
sempre interessante de se- 
guir. 

A turma da «casa» foi o 
justo vencedor, pois foi quem 
teve mais ascendente criou 
mais oportunidades de golo. 
Na formação forasteira temos 
a registar o empenho que pôs 
na luta e na procura da vira- 
gem do resultado, o que não 
conseguiu porque o seu ad- 
versário estava mais forte, Re- 
sultado certo. 

Arbitragem com algumas fa- 
lhas mas sem influência no re- 
sultado final. 


Bougadense, 1 
Nogueirense, O 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
gago Trofa). 
rbitro: Joaquim Martins, 

auxiliado por Cunha Pinto e 
Joaquim Aldino. 

BOUGADENSE: Rui; Olivei- 
ra, JJorita, Cunhaa e JJacinto; 
Cândido, Teixeira e Marques; 
Aurélio (Almeida), Ademar 
(Daniel) e Zé Carlos. 

NOGUEIRENSE: Hernani; 
Chiquinho, Monteiro, Vasques 
e Oscar; Paulo, Armindo (To- 
más) e Zé Alberto; Carlitos, 
Neno (Toninho) e Alcino. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Teixeira (18 m., 


ap). 

Cartões amarelos: Chiqui- 
nho, Cunha, Jacinto, ao 
«banco» do Nogueirense e 
Óscar. 

Muito. público acorreu ao 
campo de jogos do Bougaden- 
se para presenciar um encon- 
tro que, à partida, prometia 
muito, dada aa posição de am- 
das as formações na tabela 
classificativa. Efectivamente a 
expectativa não foi defrau- 
dada, sobretudo pelo pelo que 
as equipas fizeram no se- 
gundo tempo. 

Os locais iniciaram o jogo 
em grande velocidade, balan- 
ceados no ataque, encon- 
trando pela frente uma equipa 
que entrara em campo com a 
nítida intenção de defender o 
nulo, recorrendo à falta com 
alguma dureza. Aliás, o golo 
obtido pelos locais, iam decor- 
ridos 18 minutos, por Teixeira, 
surgiu na marcação de uma 
grande penalidade a punir um 
derrube a Aurélio. 

A tónica de jogo mantinha- 
se com os locais a criarem 
várias situações de golo, só 

ue Hernâni estava em tarde 

le grande inspiração. Os 
forasteiros apenas nos últimos 
minutos da primeira parte se 
acercaram da àrea do Bouga- 
dense. 

No segundo tempo o No- 
gueirense subiu um pouco 
mais no terreno valorizando 
mais o espectáculo, tendo sido 
o equilíbrio uma constante, 
pelo que qualquer das equipas 
poderia ter marcado. Vitória 
justa dos locais. 

Arbitragem impecável. 


Vilanovense, 6 
Crestuma, 0 


Jogo no Parque Soares dos 

qi em Vila Nova de Gaia. 
rbitro: Manuel Duarte. 

VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Macário (Ezequiel), Zé 
Alberto (Ferreira), Chico e 
Cardoso; Aires, Adriano e Ro- 
Ei Queiros, Zé Augusto e 
Isidro. 


que foi a Coimbrões conseguir um ex- 
celente triunfo. 
O quinto lugar da tabela fica agora a per- 
tencer a duas equipas, Nogueirense e Bou- 
gadense, com os mesmos 25 pontos. 


Na Série 2, também houve duas equipas a 
conquistar os dois pontos fora de «casa», 
Gondomar e Rebordosa, em jogo com as 
equipas do Fridão e Roriz, com resultados 
de 6-0e 1-0, respectivamente, enquanto que 
a formação do Alpendorada, ao deslocar-se 
S. Romão, arrecadou um belo empate 
pelos números de 3-3. 


Para além da goleada da turma do Gondo- 
mar por seis golos sem resposta infligida 
ao Fridão, destaque-se aqui o não menos 


retumbante triunfo da formação do Rio 


Tinto, no seu reduto, frente ao Aparecida 


Pedro da Cova. 


por seis golos a um. 

A rapaziada de S. Pedro da Cova, per- 
dendo com a turma do S. da Hora, no 
campo desta, por 2-0, viu-se ultrapassada 
por ela que passou a contar com vinte seis 
pontos, menos um que o seu adversário. 

Enquanto isso, as formações do Alpen- 
dorada e Rio Tinto ficaram com o mesmo 
número de pontos (24) e a um ponto do S. 


O Vila Meã, mercê da derrota do Apare- 


cida, passou a ocupar o lugar deste na clas- 


CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Pinho, Raúl e 
Serafim; Chico, Ribeiro e Fer- 
reira; Carlos (Jorge), Gilberto 
(Moura) e Matos. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Zé Augusto (9 
m.e 24 m. de g.p.), Rocha (32 
e 63 m.), Ezequiel (78 m.) é 
Queirós (81 m.). 

Cartões amarelos: Gilberto 
e Rocha. 

O Vilanovense começou o 
encontro da melhor forma, 
pois ainga iam decorridos 9 
minutos de jogo e já abrira o 
marcador num lance de bola 
ao primeiro toque com Isidro a 
centrar para o miolo da àrea 
onde apareceu Zé Augusto, de 
cabeça, a dar o melhor segui- 
mento à bola. 

Notava-se que os donos da 
casa não estavam satisfeitos e 
que queriam mais golos e as- 
sim continuaram a jogar em 
velocidade não permitindo que 
o seu adversário se organizas- 
se e viesse a impor o jogo que 
lhe convinha. O segundo golo 
aparecia com alguma naturali- 
dade, em jogada rápida de 
ataque: Isidro foi empurrado 
pelas costas e o juiz da partida 
não teve dúvidas em assinalar 
a grande penalidade que viria 
a ser convertida por Zé Au- 
gusto. 

A partir daqui o Crestuma 
não mais se encontrou e o ter- 
ceiro golo não se fez esperar, 
num potente remate de Rocha 
à entrada da àrea. Os adeptos 
do Crestuma protestaram ale- 
gando que o golo tinha sido 
obtido em fora de jogo, arre- 
messaram algumas pedras 
para dentro do terreno que 
viriam a atingir o juiz de linha 
que, de imediato, se refugiou 
nas cabinas. 

Cerca de 10 minutos depois 
O encontro recomeçou com a 
troca dos «bandeirinhas», 
chegando-se ao intervalo sem 
mais incidentes. No segundo 
tempo o cariz do jogo não se 
alterou, pois os donos da 
«casa» continuaram a fazer o 
seu jogo, não dando a minima 
hipotese ao seu adversário. 

Poder-se-a dizer que o 
Crestuma foi vítima do seu 
próprio sistema de jogo, pois 
tentou jogar de igual para 
igual, Se QUe es- 
tava a jogar fora do seu am- 
biente e tinha pela frente o pri- 
meiro classificado, que, por si- 
nal, estava a jogar bem, o que 
veio a facilitar a goleada. 
tos destes pagam-se caro e is- 
so foi o que aconteceu à equi- 
pa do Crestuma. 

Resultado certo. 

Arbitragem sem reparos. 


Estr. de Fânzeres, 2 
Sp. de Campo, 1 


Jogo no campo do Fan- 
zeros. 

Árbitro; Carmindo Moutinho. 

E. FÂNZERES: Cindo; 
Berto, Augusto, Vitor e Álvaro; 
David Paulo, Amândio e Jun- 
queira; Espinheira, Quim Al- 
ves (Maciel) (Zé Fonseca) e 
Zé Armando. 

S. CAMPO: Rui Pedro; 
Adão, Pereira (T1o Fernando), 
Vigario e Cândido; Zé Vilha, 
Moreira e Leal (Morais); Che- 
la, Quintela e Leandro. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vitor (14 m.), 
David Paulo (35 m.) e Chela 
(84m.. 9.9). 

Cartões amarelos: Amân- 
dio, Cândido e Morais. 

Cartão Vermelho: Adão. 

A equipa da «casa» entrou a 
jogar muito bem e aos 4 minu- 
tos obteve o seu primeiro golo, 
através de Vitor a dar o melhor 
seguimento a um canto bem 
apontado por Espinheira. Ad- 
vinhava-se a goleada, mas is- 
so não viria a acontecer, pois a 
turma forasteira, num contra- 
ataque, viria a marcar um golo 
que o árbitro não validou. 
nos podemos pronunciar so- 
bre este lance pois foi longe do 
local onde nos encontráva- 
mos; o que é facto é que os 
jogadores forasteiros protes- 
taram vivamente junto do árbi- 
tro, mas este não os atendeu. 
No seguimento do lance, Adão 
foi expulso, devido a gestos ir- 
refletidos. 


Os locais balancearam-se 
novamente no ataque e por in- 
termédio de David Paulo, que 
fez um bonito «chapéu» ao 
guarda-redes Rui Pedro, man- 
dando a bola para o fundo da 
baliza, fizeram o dois a zero. 

No segundo tempo a turma 
forasteira entrou com outra 
disposição táctica, que só não 
deu os seus frutos por ino- 
perância dos seus avançados; 
mesmo assim e com 10 ele- 
mentos em jogo conseguiu o 
seu tento de honra através de 
uma grande penalidado que 
Chela não perdoou. 

ar da turma local não 
ter feito um bom jogo, diga-se 
que a vitória está perfeita- 
mente certa. 

Não fora o lance da invalida- 
ção do golo ao Campo, a arbi- 
tragem situar-se-ia em bom 
plano. 


Coimbrões, O 
Avintes, 1 


tos, em Colmbrões (V. 
Árbitro: Joaquim 
COIMBRÕES: 


jo no Parque Silva Ma- 
ss os N.Gaia). 


Eduardo 


(Tono); Arouca (Armindo), Ma- 
nuel, Braga e Hernâni; Nar- 
ciso, n ' 


Horácio e Salvador; Casi- 


Nando. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo Cardoso 
(57 m). 

Cartões amarelos: Merâni, 
Horácio, Narciso e Nando. 

O encontro de ontem foi 

ra esquecer por parte dos 
figadores do Coimbrões, por- 
que embora tivessom jogado o 
suficiente para não perder o 

, viram-se atingidos pelo 

infortúnio por via do faleci- 
mento, quase em pleno 
campo, do pai do guardião 
Eduardo que no segundo 
tempo teve que ceder o seu 


= 
ste infausto acontecimento 
mexeu com o estado psicoló- 
gico de toda a formação local 
que embora tivesse criado 
oportunidades suficientes para 
não perder acabou por sair 
derrotada. De resto, o Avintes 
apenas se limitou a aproveitar 
a situação para chegar ao 
triunfo, bastante lisongeiro, di- 
ga-se de jem. 
Arbitragem regular. 


Valadares, 4 
Lavra, 1 


Jogo no campo do Vala- 
dares em V. N.de Gi 
Árbitro: José Viei 
VALADARES: Guimbra; 
Belinha, Castro, Araújo é Pon- 
tes; Capela (Vítor Melo), Alves 
e Toninho (Chico); Torres, Lei- 
tes e Vitor Sousa. 
LAVRA: David; Costa, Bar- 
Mota e Alfredo; Tostão 


bosa, ; 
(Ricardo), Moreira e Fanguei- - 


ro; Rebelo, Seabra (Artur) e 
Flor 


es. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Torres (1 m), 
Rebelo (5 m), Castro (27 e 30 
m) e Araújo (83 m.) 

Apesar de ter inaugurado o 
marcador k no minuto ini- 
cial da partida o Valadares 
sentiu cerrtas dificuldades em 
impor a sua supremacia. Isto 
porque, respondendo bem ao 
tento sofrido, os visitantes vie- 
ram para a frente para iguala- 
rem logo de seguida. Todavia, 
o caudal de jogo ofensivo evi- 
denciado pelos donos da 
«casa» acabaria por dar os 
seus frutos comm a particulari- 
dade de a maior parte dos ten- 
tos ter sido marcada por ho- 
mens do sector recuado. Mas, 
de uma forma ou de outra, a 
verdade é que os gaienses do- 
minaram quase sempre e aca- 
baram por obter uma vitória in- 
discutível, coroando de êxito a 
sua maior capacidade global. 

Arbitragem sem reparos. 


Leverense, 3 
Perafita, 1 


Jogo em Lever, V. N. de 
Gaia. 


Arbitro: António Farrajão. 

LEVERENSE: Carlos; Ta- 
vares, Pinho |, Mateus e Bóia; 
Pinho Il (Vicente), Toni e Toni- 
nho; Mota, Zé Manel e Keita 
(Arsénio). 

PERAFITA: Domir ; Vi 
tor, Festas, Cheta e Fafiães; 
Orlando, Sol e Braga; Serafim, 
Neves e Marinho o) 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toninho (1 e 
60 m), Serafim (53 m) e Toni 
(58 m)) 

Cartões amarelos: Pinho 1 e 
Tavares. 

Tecnicamente a partida não 
foi de grande nível. Porém, a 
vitória dos donos da «casa» 
nunca esteve em dúvida. Mar- 
cando logo no primeiro minuto 
de jogo, a turma gaiense não 
teve grandes dificuldades em 
submeter o seu brioso adver- 
sário que chegou à igualdade 
numa altura em que se aguar- 
dava que os locais pudessem 
aumentar o "score". Porém, só 
mais tarde o Leverense aca- 
baria por consolidar a vitória, 
podendo esta ter sido ainda 
mmais ampla não fora a per- 
dida clamorosa de Keita que, 
com o guarda redes adver- 
sário fora do lance, fez o pior. 

Arbitragem sem motivo para 


Arcozelo, 2 
Aguçadoura, 2 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozeio (V.N.Gaia). 


rbitro: José Bessa. 
ARCOZELO: Quim Abel; Li- 
ma, Marciano, Barros e Chico; 
Oscar (Braga), Mendes e 
leiro; Loureiro (Marques). 


Rui e Jorge. 

AGUÇAÁDOURA: António; 
Arteiro, Vitor, Ramos e Carlos 
Armando g Duarte); Oliveira, 

randão; Craveiro, 
Torrão. 

20 

Marcadores: Rui (22 m), 
Monteiro (35 m, de g.p.). Tor- 
rão (47 m) e Rui Miguel (66 m). 

Cartões amarelos: Monteiro 
e Carlos Armando. 

A turma arcozelense des- 
perdiçou Pporiemarda a pos- 
sibilidade de vencer podendo 
arrecadar dois pontos tão pre- 
closos para as aspirações da 
equipa. Isto porque a equipa 

aiense chegou a estar com 
is golos de vantagem ainda 
antes do intervalo. Todavia, a 
igualdade acaba por se acei- 
tar, na medida em que a turma 
visitante soube bem 
os erros praticados pela de- 
fensiva local, conquistando um 
ponto precioso, 
Arbitragem razoável. 


Serzedo, 3 
Castelo, O 


sificação, enquanto que o Gondomar ultra- 
passou o Atl. Rlo Tinto que também não 
pontuou nesta jornada. 


Pedras Rubras, O 
Candal. 3 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte. em Pedras Rubras. 


Árbitro: Teixeira Leite. 

P. RUBRAS: Serrão; Sérgio, 
Lucas, Ramos e Carlos Al 
berto (Areias); Carlitos, Rui Al- 
bano € Vieira (Bino); Tino, Tu- 
cas e Cacheir: 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Rosas e Zé Luís; 
Eduardo, Beto e Zé Manel; Ar- 
tur, Vitinha (Miguel) e Neco 
(Pinho). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Vitinha (11 m). 
Zé Manel (39 m) e Rosas (82 


m). 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nel, Vitinha, Vieira, Rosas e 
Artur. 

Cartões vermelhos: Mar- 
ques e Tino (20 m). 


A turma visitante foi sempre 


uipa mais agressivi 
as Too minutos, a barra de- 


acontecer volvidos dois minu- 


nífica jogade de 


tos após mi 
ixar a defensiva 


Zé Manel a 
local toda «nas covas» e a 
proporcionar a Vitinha um golo 
espectacular. Os donos do ter- 
reno não esmoreceram, ten- 
taram cena ado ape 
das oper: e criaram algu- 
mas oportunidades que só não 
resultaram em golo por má 
pontaria dos seus dianteiros, 
pois tanto Tino como Vieira ti- 
veram o tento da igualdade 


nos pés. 

Mas a turma visitante com 
uma defensiva sempre muito 
ja e com Vitinha e 
Pá | soltos na linha da 
frente, duas setas apontadas 
para a baliza local, conseguiu 
aos trinta e nove minutos ele- 
var a contagem com Zé Manel 
a marcar de um ângulo difícil 
um magnífico golo. 

Na segunda parte o Pedras 
Rubras tentou a todo o transe 
reduzir a desvantagem no 
marcador e houve mesmo um 
«pressing» dos azuis e bran- 
cos que disfrutaram de duas 
oportunidades fragrantíssimas 
com o esférico a passar perto 
dos Já perto do final 
Rosas depois de um esporá- 
dico contra ataque ampliou a 
vantagem. 

No final, vitória certa da me- 
lhor equipa no terreno. 

Excelente arbitragem. 


Sr. da Hora, 2 
S. P. da Cova, O 


F 
nando, Romariz e Neto (Sil- 
vino); Américo, Correia (Go- 
mes) e Mário. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Couto (5 e 89 
m) e Américo (46 m). 

A turma do Serzedo conse- 
guiu ontem no seu campo aliar 
ao excelente triunfo uma exibi- 
ção agradável. Marcando mui- 
to cedo através de um lance 
de belo efeito em que intervie- 
ram também Alberto e Améri- 
co, os gaienses não mais se 
deixaram surpreender, muito 
embora a partir daqui fosse 
evidente o inconformismo dos 
maiatos no intuito de igualar. 
Só que, a seguir ao inter- 
valo, através de um lance qua- 
se idêntico, desfizeram-se as 
aspirações dos visitantes que, 
embora pudessem ler mar- 
cado, se viram impotentes 
para obstar ao futebol mais 
agressivo dos serzedenses 
que triunfaram com todo o 
mérito. 

Arbitragem razoável. 


SRº. HORA: Tó; Moura, Fer- 
nando, Pinhal e Regufe; 

arante, Neves e Henrique 
(Maravalhas); Braga, Bock e 
Marques. 


S.P.COVA: Borja; João, 
Santos Cardoso Dino e Tó 
Maria (Macieira); Hilário, Jorge 
e Rocha; Alcino, Tozinho 


(Ivan) e Delfim. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcado! Bock (84 e 86 
m, este de g.p.). 

Cartões amarelos: Delfim, 
Pinhal, Tozinho e Amarante. 

Cartão vermelho: Dino (87 


m). 
As duas equipas realizaram 
uma excelente partida, cuja 
primeira parte foi caracteri- 
zada pelo equilíbrio. Os donos 
do terreno foram a turma mais 
aguerrida levando o perigo à 
baliza contrária, mas, por sua 
vez, O seu itor também o 
fazia em forma de contra ata- 
que, obrigando o guardião lo- 
cal a executar algumas de- 
tesas. 

Na segunda parte o cariz de 
jogo pouco ou nada se alterou 
mas os locais chamaram a si o 
domínio das operações reme- 
tendo mesmo o seu valoroso 


8 de Fevereiro de 1988 
o Porto 


IDIVISÃO -a.r.PoRTO 


Série À 


RESULTADOS 


Pedras Rubras - Candal. 


Desp. Portugal - Perosinh 1-0 
Arcozelo - Aguçadoura 22 
Vilanovense - Crestuma 6-0 
Valadares - Lavra . “41 
Leverense - Perafita 31 


Serzedo - Cast. Maia 3-0 
Bougadense - Nogueirense.. 1-0 
Coimbrões - Avintes... 41 


CLASSIFICAÇÃO 
sv. 


ad REA, Ueda 
“BUWNDIDONDODVSN 
LDVODONLADUBUNDANO 


PRÓXIMA JORNADA 


Perosinho - Candal 
Aguçadoura - Desp. Portugal 
Crestuma - Arcozelo 

Lavra - Vilanovense 
Perafita - Valadares 

Cast. Mi Leverense 
Noguelrense - Serzedo 
Avintes - Bougadense 
Coimbrões - Pedras Rubras 


Série B 
RESULTADOS 


Fânzeres - Sp. Campo 
Roriz - Rebordo: 
Sr.'Hora-S. Pedro Cova 
Aliados - Sousense.... 
Vila Meã - At. Rio Tinto.. 


CLASSIFICAÇÃO 


J V. E DF. 


VOVOANNNANNONDARIA 
vZONDONNANN 


VONVONDNDO 


PRÓXIMA JORNADA 


Aparecida - Alpendorada 
Gandra - S. C. Rio Tinto 
Gondomar - Progresso 
Sp. Campo - Fridão 
Rebordosa - Fânzeres 

S. Pedro Cova - Roriz 
Sousense - Sr. Hora 

At. Rio Tinto - Aliados 
Vila Meã - S. Romão 


adversário ao seu último re- 
duto; todavia, aos setenta e 
cinco minutos uma especta- 


foi carregado dentro da grande 
área originando assim um cas- 
tigo máximo que Bock conver- 


cular fuga de Macieira poderia teu no segundo golo da par- 


ter dado o primeiro golo da 
partida, para o conjunto visi- 
tante, se o remate não tivesse 
saido um tudo nada ao lodo da 
baliza de Tó. 

Volvidos dois minutos foi a 
vez dos donos do terreno 
terem perdido uma soberana 
oportunidade de golo com 
Bock a desperdiçar o ensejo 
de inaugurar o marcador. Este 
mesmo atleta, aos oitenta e 
quatro minutos, depois de uma 
boa jogada do seu ataque 
emendou da melhor forma 
abrindo o activo. 

O segundo tento não se fez 
esperar muito já que Marques 


tida. No final do jogo alguns 
adeptos sampedrenses ten- 
taram entrar junto da cabine 
do árbitro, acabando a força 
policial presente ao jogo, 
dando voz de prisão a um as- 
sistente quando este tentava 
pontapear o juiz da partida. 
Boa arbitragem. 


Ler 


mais desporto 
na pag. 17 
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BARCA « METEU ÁGUA» 


Na Série 1, só a turma do Gens conseguiu 
sair vitoriosa na qualidade de visitante ao 
derrotar o Cristelo por 1-0, enquanto que as 
formações do Vandoma, D. da Livração e 
Sobrado, também na qualidade de visitan- 
tes, arrecadaram um ponto no terreno dos 
respectivos antagonistas: Baião, V. B. Qui- 
res e Alfenense. 

A turma do Quires, ao ceder um ponto no 
seu terreno frente ao D. Livração, permitiu a 
companhia das turmas do Ataense e Gens, 
passando a liderança da tabela a contar 
agora com as três equipas. 


O Cristêlo, perdendo com o Gens no seu 
reduto, permitiu que o D. da Livração o 
igualasse na tabela com os mesmos vinte 
pontos. 


A equipa do Nun'Álvares, ao vencer o Ze- 
breirense por 3-1, deixou a «lanterna verme- 
lha» ao Água Longa. 


Na Série 2, as equipas do Canelas e Ger- 
vide foram as únicas a conquistar os dois 
pontos como forasteiras, ao vencerem as 
formações do S. M. Coronado e Barca por 
1-0 e 2-0, respectivamente, enquanto que o 


Foz foi ao Atl. de Vilar buscar um precioso 
empate a 1-1. 


A equipa do Ramaldense sofreu a sua 
terceira derrota, ao perder com o Padroen- 
se por 3-1, reduzindo a diferença que o se- 
para do segundo classificado para cinco 
pontos. 


O Águas Santas, não pontuando em An- 
geiras, viu-se ultrapassado pela equipa do 
Canelas, enquanto que a turma do Angeiras 
passou para a frente do Barca por esta 
equipa ter «metido água» no seu reduto. 


Ataense 


IH DIVISÃO -a.r.porTO 


Barrosas - Água Long: 
Balão - Vandoma 


Cristelo - Gens 
Alfenense - Sobrado. 


L. Santa Cruz, 3 
Bagunte, 1 

Jogo no Campo do Lusita- 
nos, em Santa Cruz do Bispo. 

Árbitro: David Moutinho. 

L. S. CRUZ: Vítor; Braga, 
Rocha, Vilaça e Mota (Gan- 
darela); Zinho (Fernando), 
tor Sérgio e Nau; Pinto, Ar- 
mindo e Pontes. 

BAGUNTE: Santos; Neves, 
Paulo, Lemos e Campos; Ben- 
jamim (Cruz), Armando e Abel; 
Edgar, Carlos Manuel e Faria. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Armindo (56 
m), Pontes (73 m), Vilaça (83 
m) e Paulo (85 m). 

Cartões amarelos: Edgar, 
Abel, Lemos, Nau, Zinho, Ro- 
cha, Vitor Sérgio e Vilaça. 

Foi um jogo bastante com- 
plicado, pois o árbitro teve de 
advertir alguns atletas com a 
cartolina amarela. Quanto à vi- 
tória dos locais ela aceita-se 
como certa ja” que o L. Santa 
Cruz foi sempre o conjunto 
mais determinado no terreno, 
apesar de os visitantes, 
durante a primeira parte, ten- 
tarem tapar bem o caminho da 
sua baliza. 

Boa arbitragem. 


Custóias, 4 
Sp. da Cruz, 1 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: Albino Freitas. 

CUSTÓIAS: Luís |; Ângelo, 
Barros, Zé Domingos e Costa; 
Zé Maria, Delfim e Dinis (Antó- 
nio Jorge); Paulo, Luís António 
e Vitor. 

SP. CRUZ: Zé Maria; Vieira, 
Baptista, Paulo e Manuel 
Mário; Alfredo, Augusto e Rui; 
António Manuel, Vítor Manuel 
e Pinho, 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Vitor (14, 40, 
62 e 85 m) e Vítor Manuel (25 
m). 
Marcê do seu maior ascen- 
dente territorial e domínio o 
conjunto local obteve uma vi- 


tória folgada que acaba por 
estar bem traduzida em nú- 
meros, com relevo para Vitor 
que, por quatro vezes, desfei- 
teou o guardião visitante. O 
conjunto forasteiro, na primei- 
ra parte, aguentou bem o as- 
cendente local e até chegou à 
igualdade no marcador aos 
vinte e cinco minutos. 

Quanto ao resultado final 
ele não sofre a mínima contes- 
tação num prélio jogado com 
muito correcção. 

Excelente arbitragem. 


S. Félix, 5 
S. Pedro Fins, O 


Jogo em S. Félix da Marinha 
(V. N. de Gaia). 

Árbitro: Ilídio Marreiros 

FÉLIX: Figueiredo; Soares, 
Zé Maria, Leites e Barbosa (Zé 
Carlos); Guedes, Assunção e 
Camilo; Quintas, Sebastião 
(Rocha) e Arménio. 

S.PEDRO FINS: Fernando; 
Albano, Alves, Florindo e Car- 
los; Au, Bonifácio o Ferreira; 
Rocha e Paulo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sebastião (7 
m), Assunção (19 m), Camilo 
(28 e 67 m ambos de gp.) é 
Zé Carios (79 m). 

Os números são suficiente- 
mente elucidativos sobre a 
justeza da vitória do S. Félix. 
Com efeito, embora a turma 
visitante tenha alinhado sem- 
pre com dez unidades, a ver- 
dade é que os gaienses domi- 
naram inteiramente a situação 
acabando por triunfar sem dis- 
cussão. 

Arbitragem sem reparos. 


Cete, 5 
Paço de Sousa, 1 


Jogo em Gete. 
Árbitro: António Sousa. 
CETE: Leão; Tójó, Vilar, 
José Maria e Alfredo; Pinto, 
Peixoto (Moreira) e Jorge (An- 
tónio); Américo, Morais é Qui- 
tino. 


PAÇO DE SOUSA: Fran- 
gois; Celestino (Leitão), Ar- 
lindo, Paulo | é Eusébio; Ban- 
deirinha, Tózé e Carneiro; Ma- 
niche, Paulo Il e Nelo (Rocha). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quirino (12, 65 
e73m.), Peixoto (67 m.), Vilar 
(81 m.) e Eusébio (91 m.. 

Cartões amarelos: Morais, 
José Maria, Alfredo, Quirino e 
Rocha. 

Cartões vermelhos: Carnei- 
ro e José Maria. 

No primeiro tempo as forças 
equilibraram-se, mas no reata- 
mento os locais revestiram-se 
daquele brio ditado pela rivali- 
dade existente entre as duas 
equipas vizinhas fazendo uma 
exibição produtiva cujo resul- 
tado poderia ter sido ainda 
mais elevado. Apesar dos car- 
tões exibidos o jogo pode-se 
classificar de correcto. 

Arbitragem regular. 


Ataense, 4 
Vandoma, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Alberto Simão. 

ATAENSE: Lenhas; Camei- 
ro, Bacary, Zé Luís e Moreira 
(Poças); Manuel, Resende (A. 
Paulo) e Paulo; Agostinho, 
Lourenço e Neves. 

VANDOMA: Alexandre; Do- 
mingos, Anínal (José Au- 
gusto), Gusto e Saúl; Eugénio, 
Cunha e Moreira; Leandro, As- 
drúbal e Pinto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Resende (55 
m), José Augusto (75 m), Ma- 
nuel (85 e 86 m) e Lourenço 
(89 m). 

Cartões amarelos: Poças e 
delegado local. 

Cartão vermelho: Leandro 
(89 m). 

Desde o início da partida 
que o conjunto local chamou a 
si o comando das operações. 
Do lado contrário, o conjunto 
visitante mais interessado em 
não sofrer golos do que mar- 
car contribuia para que o as- 


cendente local fosse deveras 
abismal. Contudo só nos últi- 
mos dez minutos de jogo os 
homens de Atães consegui- 
ram traduzir em golos o domí- 
nio que exerceram perante o 
seu valoroso opositor. Vitória 
justa. 
Boa arbitragem. 


Cristelo, O 
Gens, 1 

Jogo em Cristelo. 

Árbitro: António de Sousa. 

CRISTELO: José; Abílio, 
Mário, Almeida e Baltasar (Pa- 
checo); Eduardo, Alexandre e 
Vitorino; Jorge (Adelino), Al- 
berto e Viana. 

GENS: Adão; Carlos Ma- 
nuel, Soares, David e Nuno; 
Toninho, Rui e Vítor Matias; 
Zé Manel, Chico e José. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Zé Manel (35 m). 

Cartões vermelhos: Alexan- 
dre (40 m) e Vitorino (70 m). 

No primeiro período o equill- 
brio foi a nota dominante com 
jogadas de parada e resposta, 
tendo os visitantes conse- 
guindo alcançar o tento que 
viria a ditar o vencedor. No re- 
atamento a turma visitante 
tirando proveito da desorienta- 
ção dos locais que já tinha me- 
nos um elemento (que havia 
sido expulso), controlou a par- 
tida até ao fim, vindo a desper- 
diçar a oportunidade de au- 
mentar a vantagem ao falhar 
um castigo máximo já no decli- 
nar do encontro. 

Vitória da melhor equipa no 
terreno. 

Boa arbitragem. 


Ati. de Vilar, 1 
Foz, 1 

Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Benjamim Almeida. 

AT. VILAR: Cunha; Senra, 
Quico, Quim e Zé Manel; 
Berto, Nando (Rogério) e An- 
tunes; Cerejo, Jorge (Cae- 
tano) e Queirós. 


FOZ: Alexandre; Alfredo 
(Manuel José), João Alfredo, 
Castelo e Jacob; Manuel Filipe 
(Virgílio), Ramos e Paulão; 
Creta, Maia e Vitor. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Queirós (5 m) 
e Vitor (55 m). 

Cartões amarelos: Senra, 
Maia, Jacob e Queirós. 

Começou bem o conjunto 
local, insistindo mais no ata- 
que e conseguindo marcar lo- 
go aos cinco minutos. Mas a 
defensiva forasteira sempre 
muito coesa foi anulando bem 
o perigo então criado junto da 
sua baliza acabando por jogar 
de igual para igual. E já 
quando a partida se pautava 
pelo equilibrio não foi de estra- 
nhar o empate conseguido 
pelo conjunto visitante por in- 
termédio de Vitor. 


Padroense, 3 
Ramaldense, 1 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Querubim Azevedo, 

PADROENSE: David; Vitor, 
João Alfredo, Bela e Raúl; Jor- 
ginho, Pedro Teixeira e Nélito; 
Júlio (Chico), Filipe (Pedro) e 
Manuel Femandes. 

RAMALDENSE: Paulo Fer- 
reira; Zé Nando, Vítor Pedro, 
Bessa é Caioca; Caldas, Ne- 
ves (Cação) e Noronha (Ga- 
briel); Baptista, António e Hen- 
rique. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Manuel Fer- 
nandes (7 e 75 m), Pedro Tei- 
xeira (54 m) e Baptista (88 m). 

Cartões amarelos: Vitor e 
Paulo Ferreira. 

Apesar do mau estado do 
terreno, muito lamacento, os 
donos da casa terão feito o 
seu melhor encontro da época 
defrontando e derrotando o 
guia da sua série com certa 
naturalidade. Os locais logo 


Paço de 
Zebreirei 


Lus. Sta. 


Vilarinho . 


Paiço - Canidelo ... 
S. Félix Marinha - S. Pedro Fins. 


S. M. Coronado - Canel 
Custóias - Cruz. 
Angeiras - Águ 
Barca - Gervid 


Ramaldense. 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


- Vilarinho 


CLASSIFICAÇÃO 
E. 
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SolsooNanaiao 


Sousa. 
nse. 


DONANDUDANGO 
VABONADNDOUNA 


PRÓXIMA JORNADA 


Vandoma - Água Longa 
Vilarinho - Balão 

Rio Mau - Ataense 
Paço de Sousa - Baltar 
Livração - Cete 
Zebreirense - Quires 
Gens - Nun'Álvares 
Sobrado - Cristelo 
Alfenense - Barrosas 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Cruz - Bagunte 


CLASSIFICAÇÃO 


J V. E D F. 


56 12 35 
36 17 30 
32 18 29 


conoNDanunww 
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SOBREIRENSE INCLUÍDO 
NA VANGUARDA DA «<«B» 


As formações do D. Vilar, Sobrelrense e Leça do 
Balio foram as únicas a vencer fora do seu reduto, ao 
derrotarem o Zezerense, Sta. Cruz do Douro e Rio de 
Moinhos por 3-0, 4-1 e 1-0, respectivamente; entre- 
tanto, o único empate da jornada foi alcançado pela 
turma do Mindelo na sua qualidade de visitante no 


jogo que o pôs frente-a-frente com a turma do Caíde 
de Rei e por um resultado em branco. 

Mercê das derrotas das turmas do Gatões e Pas- 
teleira, a formação do Sobreirense passou a igualá- 
las em pontos e, consequentemente, a fazer parte da 
liderança na tabela classificativa. 


aos sete minutos colocaram- S.FélixMarinha... 21 9 31 24 22 
se na posição de vencedores, Águas Santa 9 37 31 22 
mas tiveram, depois, de se Angeiras 8 33 36 19 
empregar a fundo para se- Barca 6 10 25 30 17 
gurar o ímpeto visitante, já que Custóias é 1 26 33 17 
os ramaldenses procuraram Paiço. 6 9 22 36 17 
afincadamente o golo da igual- Lus. Sta. Cru 21 6 12 23 29 15 
dade que só não surgiu devido Bagunte.. 20 4 15 1637 9 
à boa actuação do guardião S.M. Coro 20 3 14 24 53 9 
David. S. Pedro Fins 202 1 15 1653 6 


Na segunda metade, os lo- 
cais, depois da obtenção do 
seu segundo golo, arrumaram 
todas as dúvidas quanto ao 
vencedor tendo ainda Manuel 
Fernandes obtido o terceiro 
golo numa jogada especta- 
cular. O Ramaldense obteve o 
seu tento de honra, merecido, 


BVAVUVNVAANDDNDADA 


PRÓXIMA JORNADA 


Bagunte - Canidelo 

S. Pedro Fins - Lus. Sta. Cruz 
Foz-S. Félix Marinha 
Ramaldense - At. Vilar 

ca - Padroense 

Cru: . M. Coronado 

Águas Santas - Custólas 
Gervide - Angeiras 


HI DIVISÃO -a.r.ponto 


RESULTADOS 
Covelo - Recezinhos. 
Balselhense - Gatões 
Folgosa F.C. - V. Gama 
Caide de Rel - Mindelo 
Zezerense - D. Vilar. 
Melres - Pasteleir: 
S. Cruz D. - Sobreirense 
R. Moinhos -L. Balio... 
Vermoim (descansou) 


PRÓXIMA JORNADA 


Gatões - Recezinhos 

V. Gama - Balselhense 
Mindelo - Folgosa F.C. 
D. Vilar - Vermoim 
Pasteleira - Zezerense 
Sobreirense - Melres 

L. Balio - S. Cruz D. 

R. Moinhos - Covelo 
Caide de Rei (descansa) 


Gatões. 
Sobreirense . 


vvdovvSNannsuw 


Balselhens: 
Covelo 
Caide de Rei. 


ABUNDANUALSNDOANAA 


ONNDUDRONCO 


S. Cruz D. 


CLASSIFICAÇÃO 


já perto do final da partida. 
Boa arbitragem. 


O Liverpool, guia incontestado do Campeo- 
nato inglês de futebol da primeira divisão, ce- 
deu em «casa» um empate (0-0), o sexto da 
temporada, frente ao West Ham, décimo tercei- 
ro classificado. 

Os «diabos vermelhos», imbatíveis esta 
época, desfrutam contudo de uma confortável 
vantagem de 15 pontos sobre o segundo classi- 
ficado, -o Nottingham Forest, que venceu em 
casa o Chelsea, por tangencial 3-2. 

O Nottingham passou por tremendas dificul- 
dades para levar a melhor sobre o Chelsea, 
necessitando de uma grande penalidade para 
chegar à vitória, depois de ter estado a ganhar 
por 2-0, com 1-0 ao intervalo. 

Foster inaugurou o marcador aos 22 minutos 
e Crosby elevou a contagem um minuto após o 
recomeço, mas o Chelsea deu a volta ao resul- 
tado em apenas nove minutos, com dois golos 
de Dixon, aos 49 minutos, e Wilson, aos 53. 

O golo da vitória da turma de Nottingham foi 
apontado por Clough, aos 66 minutos, na trans- 


Barca - Palço 


Campeonato inglês 


LIVERPOOL EMPATA 


formação de uma grande penalidade. 

Na terceira posição, também a 15 pontos do 
quia mas com mais um jogo que os dois primei- 
ros, está o Manchester United, que bateu no 
seu recinto o Coventry, por escasso 1-0, com 
um golo de Obrien. 

O quarto lugar continua a pertencer ao Ever- 
ton, que não jogou ontem por ter de defrontar 
hoje o Arsenal, na primeira «mão» das meias- 
finais da Taça da Liga inglesa. 


Resultados: 
Liverpool-West Ham 
Luton-Oxford ... 
Manchester United-Coventry .. 
Norwich-Watford ... 
Nottingham Forest-Chelsea 
Portsmouth-Derby ... 
Queen's Park Rangers - Charlton . 
Sheffield Wednesday - Southampton 


Descansou o Tottenham. 


XIV — desporto 


A.F. 
Vila Real 


R. DE PENA 
LIDERA 


Três equipas lograram con- 
quistar os dois pontos fora de 
«casa». Foram elas a do Ri- 
beira de Pena, ao vencer o 
Vilarandelo, por 1-0; o Mesão 
Frio, que derrotou o Flaviense, 
por três tentos sem resposta, e 
o B. Latino que foi a Atei bater 
a turma local por 3-1. A turma 
do Mondinense conquistou um 
ponto, como visitante, ao em- 
patar com o Vila Pouca por 2- 
2. Não conseguindo melhor 
que um empate, a turma do 
Mondinense viu-se ultrapas- 
sada no comando pela turma 


do Ribeira de Pena. 

Vilarandelo - Rib. de Pena 01 
Vila Pouca - Mondinei 22 
Alijoense - Fontelas. 3a 
Vidago - Lorde 20 
Flavienso - Mesã o3 
P. Salgadas - Sabrosa 30 
Loureiro - Constantim 2 
Atel- B. Latino. 13 
Abambros - P. Cunhos. 19 


Rib. de Pena 
Mondinense 


P. Cunhos.. 
Fontelas. 


Atol - Abambros 
Latino 

P. Salgadas - Constantim 

Flavionse - Sabrosa 

Vidago - Mesão Frio 

Alijoense - Lordelo 

Vila Pouca - Fontelas 

Vilarandelo - Mondinense 

Rib. de Pena - P. Cunhos 


LANHESES 


«ENTERROU» 
ÂNCORA 


A nota de destaque da 16º 
jornada da | Divisão da A.F. de 
Viana do Castelo foi o triunfo 
que o Lanheses alcançou, no 
seu terreno, contra o Âncora- 
Praia, igualando-o no co- 
mando da competição. Cou- 
rense e Castelense ganharam 
fora de casa - aquele bem à 
vontade, em Melgaço -, numa 
ronda sem empates e onde o 
Am, de Caminha, nos locais, 
chegou ao mais dilatado 
triunfo, frente ao Fragoso. 


Resultados 


Melgacense 
Torreensoat 


Torreenses - Forjães 
Lanholas - Lanhesos 
Ancora - Alvarãos 
Correlhã - Melgacense 
Courense - Arcozelo 
Castolense - Ancoronse 
V. Plães - Caminha 
Fragoso - Cerveira 


H Divisão 


Série A 

A sensação da 14º jornada 
foi a primeira derrota do «co- 
mandante» Formariz, em 


Santa Marta, que também viu 
o Torre e Areosense ganha- 
rem. Daí, uma liderança com 
cinco pontos de vantagem. 
Nenhum visitante triunfou, 
mas Barbeitense e V. do Ga- 
danha empataram. 


Resultados 


Torre -Venade .. 
Raianos- Cometas 
Areosense - Cabeços 
Campos - Barheitense . 
Seixas - V. do Gadanha . 
Santa Marta- Formariz .. 


Pontuação 


1º Formariz, 23 pontos; 2º 
Torre, 18; 3º Areosense, 17; 4º 
Santa Marta, 15; 5º Vale do 
Gadanha, 14; 6º Venade, 13; 
7ºs Barbeitense, Cabeços, 
Campos, Raianos e Seixas, 12 
e 12º Cometas, 7. 


Série B 


O Freixo, empatando em Vi- 
torino das Donas, e com o Ar- 
cos S. Paio, Vila Fria e Deo- 
criste a ganharem, acabou por 
ver reduzida para três pontos 
a sua vantagem. O Fachense 
foi outro forasteiro a vencer, 
em Cabaços, e o Fontão al- 
cançou uma igualdade em 
Anha. 


Resultados 


Anha - Fontão 
Vit. das Donas - Freixo 
Arcos S. Palo - Muía 
Darquense - Vila Fria 
Cafribal - Fachense .. 
Deocriste - Anais .. 


Pontuação 


1º Freixo, 24 pontos; 2º Ar- 
cos S.Paio, 21;3º Vila Fria, 18; 
4º Deocriste, 17; 5ºs Anais, 
Fontão e Vitorino das Donas, 
13; 8º Darquense e Fachense, 
12; 10º Muía, 11º Anha, 10 e 
12º Cafribal, 4. 


Hi Divisão 


Na 15º jornada, o Vila 
Franca não conseguiu melhor 
do que empatar no reduto do 
Neiva, enquanto o Tangil ven- 
cia o Távora, com facilidade. O 
Cortes, em Perre, foi o único 
visitante a ganhar, para o Ce- 
pões derrotar o Riba de Mouro 
sem discussão. 


Resultados 


Perre - Cortes... 
Cepões - Riba de Mouro 
Tangil - Távora 
Fontourense - Bertiandos . 
Neiva - Vila Franca 


Pontuação 

1º Vila Franca, 21 pontos; 2º 
Tangil, 19; 3ºs Cortes e Fon- 
tourense, 18; 5º Riba de Mou- 
ro, 17; 6º Bertiandos, 14; 7º 
Perre, 13; 8º Neiva, 11; 9º 
Chafé, 7, 10º Cepões e 11º Tá- 
vora, 6. 


ALEI 


DO VISITANTE 


A turma do Meda «salvou a 
honra do convento» ao ser a 
única a vencer no seu reduto, 
derrotando a turma do Gon- 
galo por 2-0, enquar” . que as 
formações do Almeicia, Sabu- 
gal e S. Martinho, tambem na 
qualidade de aníitriõas, empa- 
taram com as formações do 
Trancoso, Pinhei e Fornos, 
respectivamente. 


Celorico - Vodra.. o 
Cativelos - Foz Coa. 12 
Almeida - Trancoso 141 
Meda - Gonçalo 20 
Sabugal - Pinhel.. 11 
Figueira -S. Romão 01 
Figueiró - Manteigas 24 
S. Martinho - Fornos. “ 


2 

5 

76 

76 

83 

75 

Manteigas ... 15 7 3 
Celorico . 65527 1917 
Vodra.. 7272522 16 
S. Martinho 15 6 2 723 26 14 
Figueira .. 54722 34 14 
Trancoso 4571526 13 
Almel 52917 28 12 
Gonçalo .. 5 11025 28 11 
Cativelos 33102247 9 
Figueiró . 021415 66 2 


Fornos - Celorico 
Vodra - Cativelos 
Foz Coa - Almeida 
Trancoso - Medi 


Gonçalo - Sabugal 
Pinhel - Figuelra 

S. Romão - Figueiró 
Manteigas - S. Martinho 


MORTÁGUA 
MAIS PERTO 


A turma do Penalva, na des- 
locação a Nelas, não conse- 
guiu melhor do que o empate, 
permitindo ao Mortágua redu- 
zir para dois pontos a di- 
ferença que os separa. Tabua- 
go e Castro Daire foram as 
únicas equipas a vencer fora, 
enquanto Oliveira de Frades, 
Moimenta da Beira, Paivense 
e Penalva conseguiram aver- 
bar pontos no campo do ad- 
versário. 


Mundão- O. Frades .. 141 


Carvalhais -C. Daire. 
JV.ED.F. C P. 


22 
4334 
5429 
5413 
3629 
5514 
6522 
3736 
5 
7 
5 
5 
5 
5 
3 


63 
524 
12 
72 
818 
820 
1011 
17311315 


C. Senhorim - O. Frades 
C. do Sal - Lamelas 
Tabuaço - Mortágua 
Mt. Beira - Resende 
Palvense - Cambros 
Penalva - Lusitano 

C. Dairo - Ni 
Carvalhais - Mundão 


H Divisão 


A derrota do Sande, no seu 
campo, foi a surpresa da jor- 
nada, pois recebendo uma 
equipa do seu campeonato, 
não estava nas previsõesa a 
perda dos dois pontos. Toda- 
via, não deixa também de cau- 
sar alguma surpresa o resul- 
tado alcançado pelo Valdigem, 
em Sernancelhe, o que dira 
bem de quanto a turma visi- 
tante se está a esforçar para a 
fuga aos últimos lugares. 


Resultados 


Sande-Sampedranse . 
Satão-Nandule 
Queiriga-Pedretes . 
Sernancelhe-Valdigem 
Ferrelroz-Bonssas 
Cabanas-Cancal 
Molelos-Fomelos 
Vouzela-F.de Aves . 


F.de Aves 
Pedretes 
Valdigem 
Fornelos 
Cancel 


” 
7 
7 
7 


47293716 
38223915 
38182615 
39272613 
313 942 5 


Classificação 

A V.EDFCP 
1710344314 29 
179 4422422 
W 9 26332520 
17 8 36371819 
Sernancelhe ... 17 7 55312419 
Cabanas ...... 17 9 17333419 
Sampedrenso 17 7 55161519 
Molelos. 1 7 46223018 
Sand 1 6 56292717 
Vouzela 1 6 47262516 

6 

6 

6 

5 

1 


HI Divisão 


Zona Norte 


Brillande-Posquelra 
Avões-Moijinhos 
Arquedeira-Armamar .. 
Oliv.Douro-Nesperelra 
M.Douro-Mondim 
Aregos-Tarouca 


Classificação: 1ºs Britiande 
e Armamar 26 pontos; 
2º. Tarouca, 22; 3º Aregos, 18; 
4ºs. Nespereira, e Oliv. Douro, 
16; e. Avões 14; 
7º.Meijinhos, 13; 8º. Arguedei- 
rae Mondim, 10; 11º. Pesquei- 
ra 9 e 12º M.Douro, 8 


Zona Centro 


Romás-Parada 
U.Donas-Santacruz 


Vila Malor-Sul 
Lamas-Leomil 
(X) Não se realizou, pelo facto 
de o Serrazes comparecer com nú- 
mero insuficiente de jogadores. 


Classificação: 1º Lamas, 25 pon- 
tos; 2ºQueirã, 24; 3º Santacruz., 
23;4º Leomil, 21; 5º Parada, 20 
&Vilamaiorense e Romás,19; 8º 
Camy Plafões e Sul? 
11º.U.Donas, 5; 12º Serrazes, 2 


Zona Sul 


S.Martinho-Fiais 


Sobral-Abrunhosa 24 
20 
Lobanense-S.J.Areias . 3 


E.Mondego-Tourigo . 
Silgueiros-Lustosa 


Classificação: 1º Silgueiros, 28 
pontos; 2ºs S.J.Areias, Lobanense, 
€V. Açores, 18; 5º C.S.Maria, 17; 
º Mondego, 16; 7º Tourigo, 15; 8º 
Abrunhosa, 14; 8º Fiais, 13; 10º 
S.Martinho e Sobral, 11; 12º Lus- 
tosa, 9. 


ESPERANÇA 
NO 2.º POSTO 


O Esperança subiu ao se- 
gundo lugar da pauta classifi- 
cativa, beneficiando da derrota 
sofrida pelo Touring, no 
campo do Pedrulhense. O Ar- 
gus empatou em Mira , frente 
ao Ala Arriba, mas o facto não 
afectou a sua posição de Ider, 
uma vez que desfruta da van- 
tagem de dois pontos e menos 
um jogo que os seus competi- 
dores mais próximos. Desta- 
quem-se ainda as vitórias do 
Carapinheirense, em Febres e 
do Quiaense, no reduto do Ul- 
meirense. 


Vilela - Pr. Loirosa. E! 


24 


Ulmoirense - Quinense 
Cernache - Ac. Paço 
Ala-Arriba - Argus. 
Eirense- Esporança 


J.N.ED.F. C 


vRr3zua 4 

18972251 
811 2 534 
1893 625 
1885519 
3726 
8519 
6625 
8 516 
4 
8 
8 
3 
5 
5 
2 


Argus 
Esperança. 
Touring .. 

Ulmeirenso 


15 


82 
720 
714 
918 
819 
915 
1415 


8 
8 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
6 
4 
4 
2 


perança - Vilela 

Pr. Leirosa - Pedrulhense 
Touring - Fobres 
Carapinheir. - Ançá 
Tocha - Ulmeirense 
Quiaense - Cornache 

Ac. Paço - Ala-Arriba 
Elronse 


GUIAS 
MANTÊM-SE 


A 15.º jornada do Campeo- 
nato Distrital da | Divisão da 
A.F. Leiria não trouxe qualquer 
modificação no topo de ambas 
as séries, pelo que «22 do Ju- 
nho» e Atouguiense conti- 
nuam na liderança. 


Norte 


P. Vieira - Ranh 
Ansião - Alvalazoro, 


Pinheiros 
Monte Ri 


Alvalazere - Ranha 
Arcuda - Ansião 
Pombal - Unidos 
Amor - Barreiros. 
Pinheiros - Monte Real 
Chão Couce - Bidoelra 
Fig. Vinhos - P. Vieira 


Sul 


Alq. Serra- S. Bernard, 0) 

Moitenso - Foz. Arelh e] 

Juncalense - Atougul: 01 

Pocarica- Biblioteca 41 

St. Suzana - Vidreiros. 24 

1.ºDezembro-L.Marinha 0-1 

Geraldes - Pataiens “41 
(x) Adiado 

SN.ED.F. C. P. 

Atouguia ..... 1512 2 139 13 41 

L. Marinha... 15 8 5 228 13 36 

Vidreiros. 8343522 34 

Patalenso..... 15 6 6 322 19 33 

Moitense 84518 16 31 

46516 14 29 

54 626 25 29 

63522 27 29 

53721 24 28 

H 37519 24 28 

1.º Dezembro 15 6 1 819 26 28 

Juncalense 15 4 4 713 19 27 

S.Bemard. 14 2 7 522 16 25 

Foz. Arelho 15 0 312 9 51 18 


Foz. Arelho - S. Bernard. 
Atouguia - Moitense 
Biblioteca - Juncalenso 
Vidreiros - Pocarica 

L. Marinha - St. Suzana 
Patalenso - 1.º Dezembro 
Geraldes - Alg. Serra 


H Divisão 


Sério A 


Cabaços S.G..Ramalhais .. 
Moita do Bol-Cast. de Pera 
Pedroguense-Pelariga 
Almagrelra-Redinh 
6.0. lha-Matamourisg 
(folgou o Avelarense) 


Comanda o Castanheira de 
Pera, com 29 pontos, 


Sório «Br 


U.D.Coimbrão-A.D.Várzeas 
Motor clube-G.A. Unido 
S.D.Trutas-Casal Novo 
6.0. Amieira-Outeirenso .. 
U.Piladense-Carrelrans: 
(folgou o S. Amaro/0rt.) 


Comanda o C.D.Amieira, 
28 pontos 


com 


Sério «C» 


Boavista-C.R.Chás 


Mata 

-Soutoeieo . 
Caranguejelra-U.D. Barracão 
G.R.Milagres-Santa Eutémia 
Reg. Pontes-Figueiras . 


Comanda o Caranguejeira, com 
28 pontos 


Sério «D» 


Casa do Pessoal-Burinhosa 
Martingança-G.O. Garci 
Pernelhas-Estação (M.6.) 
(folgou o A.Do.Barbas) 


Comanda o C.D.Garcia, com 26 
pontos. 


Sério «E» 


«Os Andorinhas»-G.D. Batalha 
Portomosense-União da Serra 
S. Mamede/Bat.-S. Guilherme .. 
AR. Alvados-Vimisiranse 
U.D.Turquel-Co 
(folgou o Golpllheira) 


Comanda o Portomosense, com 
27 pontos. 


Sério «F» 


A.Dos.Francos-Sp. Estrada 
Concha azul-ACR Campo 
Serrana-S. Mamede/Bomb. 
Casa do Benfica-Gasirenso 
Delgadonse-Alloizerenso. 
(folgou o União de Barrio) 


Comanda o Alfeizerense, com 
28 pontos. 


M, DA FONTE 
E PRADO 
NA FRENTE 


Chegou a meio o Campeo- 
nato Distrital de Braga da | Di- 
visão, com as equipas do Pra- 
do e Maria da Fonte a coman- 
darem, respectivamente, as 
séries «A» e «B», mantendo- 
se uma grande expectativa es- 
pecialmente no que diz respei- 
to aos primeiros lugares dadas 
as escassas diferenças pon- 
tuais. 

Na série «A», o Prado aver- 
bou nova vitória e beneficiou 
do empate do Pousa para se 


distanciar mais um ponto, ele- 
vando assim para dois a di- 
ferença entre eles. Por seu 
turno O Dumiense há três jor- 
nadas que não sabe o que é 
ganhar, estando a perder ter- 
reno. Não sabemos o que se 
passa com esta equipa que, 
de um momento para o outro 
começou a claudicar. 

Quanto à Série «B», o Maria 
da Fonte continua a liderar, 
mas o Palmeiras, segundo 
classificado, cedeu o seu lugar 
ao Cabeceirense, ficando 
agora de parceria com O Tai- 
pas, que está a render bem, 
assim como o Antime e o 
Ronfe, ainda terão uma pala- 
vra a dizer. Finalmente, uma 
referência para a única equipa 
que ainda não averbou uma 
única vitória — o Ventosa — 
mas que com dignidade conti- 
nua a fazer o campeonato que 
está ao seu alcance. 


Serie A 
Dumiense - Celeirós. 1.2 
Ferreirense - Marinha: 14 
Lagense - Vilaverdense. 10 
Lousado - Pousa. 11 
Ceramistas - Rulvanense 141 


95 

85 

75 

74 

655 

65 

48 

71 

54 

37 

44 

44 
Vilaverdense 14 3 4 710 16 10 
Tadim 42814 24 10 
Apúlia. 34714 26 10 
Ferreirense 151591024 7 
Fão - Aveleda 
Prado - Apúlia 
Ceramistas - Tadim 
Lousado - Ruivanenso 


Lagenso - Pousa 
Ferreironse - Vilaverdense 
Dumiense - Marinhas 
Celeirós - Maximinenso 


Serie B 

Adaúfe - Taipa: “- 
Antime - Arco Baúlhe 10 
Torcatense - Airão. 20 
Terras Bouro - Cavez. 60 
Ventosa - Serzedelo. 02 
Ronfe-M." da Fonte. 11 
Cabecelronse - Lomaronse 1-0 
Campelos - Palmeiras .. 11 


84 

1556 

1572 

1563 

1553 
ArcoBaúlho 15 52 821 27 12 
Torcatenso... 15 5 2 822 29 12 
Adaúte 1532101427 8 
Airão. 1532101327 8 
Cavor, 1514101051 6 
Ventosa ...... 15 0 01514 63 O 


Cabecelrenso - Campelos 
Ronfe - Lomarense 
Ventosa - M.º da Fonte 
Terras Bouro - Serzedelo 
Torcatonso - Cavez 
Antimo - Airão 

Adaúfo - Arco Baúlho 
Taipas - Palmeiras 


VIOLÊNCIA 


EM CARREGOSA 


Na jornada inaugural da se- 
gunda volta da | Divisão distri- 
tal da A.F.Aveiro, o Macinha- 
tense impós-se ao Marítimo 
Murtoense, pela tangente. Re- 
giste-se as cenas violentas, a 
quatro minutos do fim em Car- 
regosa , adeptos do valecam- 
brense, segundo informações 
que nos chegaram , teriam in- 
vadido o campo, o que levou o 
árbitro a interromper o en- 
contro. 


Cucujães - Pinheirense....... 1-0 
Fajõos - Argoncilho 04 
Milheiroenso-S. João Ver 1-2 


Arrifanenso- S. Roqu 
Torreira - Tarel 
M. Cambra - Sanguedi 
Carregosen.- 
Valecambr. 


el) 10 


(x) Interrompido sos 86 m por 
invasão do campo 


8 de Fevereiro de 1988 
do Porto 


AV.ED.F. C P. 


S. Roque 5 134 10 47 
Valecambr. 1713 3 129 9 46 
S.JoãoVer 18 8 8233 12 42 
8325 11 40 
8 328 19 40 
2530 12 39 
7422 14 39 
765161538 
Cucujães 75621 1637 
Avanca. 74722 24 36 
Pinheirense 18 5 6 716 19 34 
5671925 34 
36817 26 29 
19818 27 29 
43193129 
4 21017 29 26 
3 31118 39 26 
231394525 
Valecambr. - Fiães 
Arouca - Avanca 
Lobão - Cucujães 
Pinheirense - Fajões 
Argoncilhe - Milheiroense 


S. João Ver - Arrifanense 
S. Roque - Torreira 

Tarei - M. Cambra 
Sanguedo - Carregosen. 


Sul 
Aguinense - Calvão 01 
Macinhaten. - Murtoenso ... 1-0 
Bustos - Fidec. 22 
Olá - Gatanh: 22 
P. Balrro - For 81 
Pampllhosa-- Laac o2 
Nego - Valonguense... 03 
Vaguenso - FamallcãO e. 0-2 
P. Vagos - Barrô 4 
JN.ED.E CP. 
Valonguense 1810 6 232 13 44 
1811 3 426 15 43 
18.9 6 323 15 42 
1879226 11 41 
1869327 939 
1869 327 13 39 
76421 14 37 
6751923 37 
410 419 15 36 
66615 15 36 
49516 19 35 
6571519 35 
71921 26 32 
46816 22 32 
297153231 
36914 27 30 
3 41015 34 27 
Pampilhosa 17 151 4 29 24 
Barrô - Agulnense 
Calvão - Macinhaten. 
Murtoense - Bustos 
Fidec - Oiá 
Gafanha - P. Balrro 
Fe Pampilhosa 


- Nego 
longuenso - Vaguense 
Famalicão - P. Vagos 


U Divisão 
Zona Norte 


Canedo-Pigeiros . 
Mac. Sames-Caldas .. 
Guizande-Oliv.F.6. 
Paços Brandão -GD Mosteirô 
Cortegaça - Relâmpago 
Pedorido-Romariz 
Rio Meão - Mostelrd F.C. 


Zona Centro 


Unidos - Belra Vouga . 24 


Soutense-Travassô . 141 
S.V.Pereira- Real Nog. RA) 
Bustelo-Exense IA 


Mourisquense-Bom Sucesso 
Vista Alegre- Gaf.Áquem 
U. Aveiro - Sanjoanense (x) 


“4 
Eai 
«DO 


(x) Interrompido aos 10 minutos, de- 
vido à chuva. 


Zona Sul 


E. Comba - Antes (x) 
Samel- Troviscal 
Beira la - Águas Boas 
Poutena-Mamarrosa 
Moitense-Fogueira . 
Barroca-Sosanse 
Barcouço-Amoreirense 


(x) Interrompido ao intervalo, pelo 
juiz da partida. 


HI Divisão 


Azurva-Sampedrenss 
Eirolense-Azenha 

Arinhos -Mogotoras 
Ajax-Couvelha 
Arviscal-Alquerubim 
Parada Cima-Recardães 
Covão Lobo -Parado 
Monsarros -Vil.Balrro 


ATL. MADRID 
GOLEOU (7-0) 


O português Paulo Fu- 
tre, com um golo aos 89 
minutos, fechou ontem a 
contagem na vitória (7-0) 
do Atlético de Madrid, em 
«casa», frente ao Maiorca 
em encontro do campeo- 
nato espanhol de futebol 
da | Divisão. 


8 de Fevereiro de 1988 
OD Comértio do Porto 
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A. VISEU E BEIRA MAR NO TOPO 


O Sporting da Covilhã foi o único líder que não conservou 
o comando, pois ao perder em Aveiro, frente ao Beira Mar, 
cedeu a sua posição a viseenses e aveirenses, agora no topo 
da Série C, com mais um ponto que os rapazes da Serra. No 
resto, tudo aconteceu dentro da normalidade, com os favori- 
tos a baterem o pé aos menos cotados. 

Na Série A, os vimaranenses não conseguiram melhor 
que um empate em Viana do Castelo, facto que beneficiou por 
tabela o Sporting de Braga, que volta à liderança depois de 
fazer o mais expressivo resultado do dia ao triunfar sobre o 
«lanterna» vermelha, Macedo de Cavaleiros, por onze bolas a 
uma. Na Série B, não se realizou a partida Salgueiros-Porto, 
adiada para a noite do próximo dia 23 do corrente. Os varzinis- 
tas lograram magnífico êxito em Santo Tirso, desfecho que 


poderá ser decisivo para garantir a sua qualificação como 
segundo representante do grupo, uma vez que os axadreza- 
dos empataram em Matosinhos frente ao Leixões. 

Da Série C já falamos, mas no entanto merece ser aqui 
focado o dilatado triunfo dos viseenses sobre o Oliveira do 
Hospital por sete-três, marca que revela grande labor ofensivo 
das duas equipas em confronto. O União de Leiria venceu em 
Santarém e mantém-se galhardamente no topo da Série D, a 
dois pontos dos seus homónimos de Coimbra e três do Cal- 
das. Como se constata, está longe de ser resolvida a situação 
deste grupo, uma vez que do primeiro (U. Leiria) para o quarto 
(Académica) apenas há quatro pontos a separá-los. Destaque- 
se o primeiro ponto contabilizado pelo Torres Novas, que 
marcou mais golos nesta partida que nas doze anteriores 
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jornadas. 

O Benfica lidera a Sérle E, mas Sporting, Belenenses e 
Estrela da Amadora estão na corrida das posições de qualifi- 
cação, tal o equilíbrio verificado entre estas quatro equipas do 
topo. Excelente triunfo do Torreense, o primeiro após doze 
jornadas, e vitória folgada do Sporting sobre Elvas, por dez- 
zero. O Barreirense reforçou a sua liderança da série F, ao 
bater uma das equipas do topo (Pescadores) por marca ex- 
pressiva (8-1). Entretanto, V. Setúbal e Seixal continuam na 
peugada dos rapazes do Barreiro, enquanto Pescadores e 
Torralta perdem terreno. Por motivo do jogo Portugal-RFA, a 
contar para o Europeu, a prova sofre uma paragem no pró- 
ximo domingo, recomeçando, porém, no dia 21 com a disputa 
da 14.º jornada. 


SERIE A 


RESULTADOS 


. Guimarães 
Sp. Braga - M. Cavaleiros .. 
Merelinense - Fat: 

Gil Vicente - Chaves 
Monção - Dumionse. 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. EU FC 


V. Guimarães 1310 
Sp. Braga 
Chaves......... 
Merelinense ... 
Vianense 

Gil Vicente . 


Dum 
M. Cavalo 

PRÓXIMA JORNADA 
M. Cavaleiros - V. Guimarães 
Braga 

s - Merelinense 
Dumiense - Gil Vicente 
Monção - Vianenso 


Tirsense, 1 
Varzim, 2 


Jogo no campo do Lamelas, 
em Santo Tirso. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do Castelo. 

Tirsense: José Carlos; 
Mota, Carlos, Eurico e Paulo; 
José Henrique, Pedro e Carlos 
Manuel; Melo, Tino e Renato 
(Vítor, 77m). 

Varzim: Porfírio; João, Tor- 
cato, Jaime Soares e João 


SÉRIE B 


SÉRIE € 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


SÉRIE F 


RESULTADOS 
Leixões - Boavista 
Salgueiros - F.C. Porto. 
Tirsense - Varzim 
Vila Real - Feirense. 
(x) Adiado para 23/2 
CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Ac. Viseu - OI. Hospital. 
Beira Mar - Covilh 


Anadia - Gatanha... 


CLASSIFICAÇÃO 


Salgueiros 
Famalicão .. 
Tirsense... 
Almeld: 
Feiren: 

Vila Real 


PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Porto - Boavista 
Varzim - Salgueiros 
alição - Tirsense 
Imoido 
gl - Loixões 


Paulo; Joaquim Jorge, Luis e 
David; Paulo Oliveira (Jorge, 
79m), Mané (Paulo Novo, 
71m) e Délio. 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: David (21m), 
Mota (26 m, de g.p.) e Mané 
(34m). 

Cartões amarelos para Jai- 
me Soares (2m), Carlos Ma- 
nuel (9m), João Paulo, Paulo 
Oliveira e David, todos aos 
39m, Renato (42m), João 
(74m) e Luís (80m). 


OI, Hospital. 
Galanha 


PRÓXIMA JORNADA 
Covilhã - Ol. Hospital 


Mangualde - Águeda 
ha - Estação 


RESULTADOS 


Caldas - Nazarenos. 
Marrazes - U. Coimbra. 

Tor. Novas - Penich 
Académica - Est. Portalegre 
U. Santarém - U. Leiri 


CLASSIFICAÇÃO 


U. Santarém. 
Nazarenos.. 

Est. Portalegro 
Peniche 1 
Tor. Novas 


PRÓXIMA JORNADA 


U. Colmbra - Nazarenos 
Peniche - Marrazes 

Est. Portalegre - Tor. Novas 
U. Leiria - Académica 

U. Santarém - Caldas 


RESULTADOS 


Benfica - Moscavide 
Sporting - Elva! 
Est. Amadora - Quimigal 


B 
Oriental - Torreense. 


CLASSIFICAÇÃO 
AV. ED F. 


RESULTADOS 


Barreirense - C. Caparica 
V. Setúbal - Silves. 
Ferreirenso - Lus. V. Real 
Olhanense - Torralta. 
Solxal - Lus. Évora 


CLASSIFICAÇÃO 


Benfica 
Sporting. 


PRÓXIMA JORNADA 
Elvas - Moscavido 
Quimigal - Sporting 
Estoril Prala - Est. Amadora 
Torreense - Belenenses 
Oriental - Benfica 


Ac, Viseu 


Num terreno bastante ingra- 
to, o Tirsense foi a equipa que 
disfrutou das duas primeiras 
grandes oportunidades de 
golo. Não as conseguiu con- 
cretizar e foi o visitante que 
abriu o activo, embora a igual- 
dade tivesse sido concretizada 
na marcação de uma grande 
penalidade. O Varzim, que jo- 
gou em contra ataque, colo- 
cou-se em vencedor, e na se- 
gunda parte conseguiu aguen- 
tar o ataque porfiado dos lo- 


cais, que disfrutaram de pelo 
menos mais duas grandes 
oportunidades. 

Resultado injusto nesta par- 
tida dado que o Tirsense, não 
merecia perder. 

Rosendo Cruz 


Leixões, 1 
Boavista, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar, em Matosi- 
nhos. 


Árbitro: Monteiro Silva, de 
Braga. 

Leixões — Rui; Filipe (Car- 
neiro, na segunda parte), Pau- 
lo, Alexandre e Quim; Mesqui- 
ta, Lobão (Ferreirinha, 35m) e 
João Pereira; Neves, Noverca 
e Toninho. 

Boavista — Artur; Faria, 
Musa, Jorge Silva e Gonçalo; 
Mário Rui, Noga e Gentil; Sér- 
gio (Alexandre, 61m), Mara- 
dona e Luís. 

Cartões amarelos: Gentil, 


Mesquita e Quim. 

Cartão vermelho: Gentil. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Gentil (28m) e 
Noverca (57m). 

Partida bem disputada com 
total empenho de ambas as 
equipas. Como lhe competia, 
o Leixões tomou a iniciativa do 
jogo, sem que, no entanto, os 
boavisteiros se incomodas- 
sem m uito com isso e foram 
estes, aliás, os primeiros a fes- 
tejarem um golo, mantendo 


Barreirense . 


PRÓXIMA JORNADA 
Silves - C. Caparica 
Lus. V. Real - V. Sotubal 
Torralta - Ferreirenso 
Lus. Évora - Olhanense 
Seixal - Barreirense 


essa vantagem até ao inter- 
valo. 

Os locais regressaram dos 
balneários com vontade de 
rectificarem o resultado, tendo 
concretizado a igualdade e 
desperdiçadop várias oportu- 
nidades para obterem a vi- 
tória. 


Arbitragem regular. 


Agostinho Camões 


FAVORITOS NÃO DÃO CHANCES 


Tudo continua como estava no Nacional de juvenis, uma 
vez que nenhuma equipa favorita cedeu terreno. Assim, na 
Sérle A, os poveiros mantêm-se na vanguarda, com mais qua- 
tro pontos que a turma bracarense, seu adversário de ontem, 
pois o empate registado em nada afectou os varzinistas. En- 
tretanto, O facto não aproveitou aos vimaranenses, já que 
estes também não conseguiram melhor que um empate em 
Chaves, pelo continuam com dois pontos de atraso para o 
rival Braga. 

Excelente vitória do Vianense, em Paços de Ferreira, a 
funcionar como desforra do triunfo obtido pelos pacenses no 
jogo da primeira volta em Viana do Castelo. Também na Série 
B as dúvidas se mantém em aberto. Os portistas ganharam 
folgadamente na Vila da Feira por sete-zero, e continuam na 
liderança, com mais quatro pontos em relação aos vizinhos do 
Bessa, já que estes bateram de forma clara a frágil equipa do 
Oliveira'do Hospital. Entretanto, a luta pela segunda posição 
está cada vez mais animada, uma vez que os aveirenses não 


JUVENIS - nacionar 


desarmam da sua cerrada luta pela qualificação. Ontem, os 
avelrenses ganharam por três-zero ao União de Coimbra e 
continuam à Ilharga dos boavisteiros, dos quais distam um 
ponto apenas. 

Na Série C, não se realizou a partida Benfica-Abrantes, 
por motivo do mau tempo que no sábado se fez sentir em 
Lisboa, tornando impraticável o terreno dos benfiquistas. 
Face a este adiamento, o Sporting, que venceu folgadamente 
em Portalegre, assumiu condicionalmente a liderança do gru- 
po. O Oriental, que logrou magnífica vitória em Santarém, 
ainda tem chances de qualificação. Também na Série D nada 
está decidido. O Belenenses comanda, mas Estoril e Farense 
espreitam a sua oportunidade, uma vez que os seus atrasos 
são pouco significativos. Bom triunfo dos estorilistas em Al- 
justrel. Por motivo do próximo Torneio Internacional do Al- 
garve a realizar nos dias 12 a 16 do corrente, a prova sofre 
uma interrupção, pelo que a 14.º jornada terá lugar no dia 21 
de Fevereiro. 


SÉRIE A | SÉRIE B 


SÉRIE C SÉRIE D 


Leixões - Salgueiros 
Chaves - Guimarães 


Académica - Lour: 
Sanjoanenso - Lameg 
Vol. Almeida - Naval. 


Marinhense - Cebolens: 
OI. Moscavid 


Est. Amadora 1810 
OI. Moscavide 18 & 


nei 
Olhanense - Ca: 


Famalicão, 3 
Ponte da Barca, 1 


Jogo -no campo de 
S.Cosme. 
Árbitro: Miranda de Sousa, 


do Porto 

FAMALICÃO: Fonseca; Mi- 
guel, Rogério Mendes, Henri- 
que e Carlos;.Faria (Aníbal, 
80m), Tonanha e Peixoto; Ga- 
briel, Rui Baltazar e Real (Tei- 
xeira aos 65 minutos) 

PONTE DA BARCA: Men- 
des; César, Tó Zé, Berto e 
Jorge; Califa, Lopes e Agosti- 
nho; Geraldo, Mário (Cunha, 
aos 70) e Zé Manel. 


Ao intervalo 2-0, À 
Marcadores: Real aos 12 
minutos e Rui Baltazar aos 
26,9 76 este de grande penali- 
dade e Califa aos 47 minutos. 


Foi um jogo em que o Fa- 
malicão dominou practica- 
mente sempre, mas o Ponte 
da Barca procurou oferecer 
uma resistância muito aguerri- 
da. O estado do terreno muito 
ingrato fez com que a quali- 
dade de jogo não tivesse a 
qualidade desejada. 
Boa arbitagem. 


Silva Correla 


Campeonato de Itália 


NÁPOLES GANHA 


O Nápoles, de Diego 
Maradona, ganhou ontem 
em casa, por 2-1, ao Pisa, 
enquanto o Fiorentina, orien- 
tado pelo antigo técnico do 
Benfica Sven Goran Eriks- 
son perdeu por 1-0, na des- 
locação a Como. 


Resultados 
da jornada 


Como - Fiorentina . 
Empoli- Inter 
Milão - Cesena 
Nápoles - Pisa ... 
Pescara - Juventus 
Roma - Avellino 
Torino - Ascoll 


Classificação: 


1. Nápoles 
. AG Milão . 


Juventus 
- Verona . 
. Torino 
. Cesena . 
. Pescara 
- Fiorentina . 


15. Avellino 
16. Empoli 


Olhanense 


Verona - Sampdoria 


8 
Est. Portalegre 18 
Abrantes, 7 
U. Santarém 


Aljustrelense 18 


Vizela - Loixões 
Salgueiros - Chaves 
Guimarães - Varzim 

Braga - Famalicão 

P. Barca - P. Ferreira 
Vianense - Mirandela 


Naval - Feirense 
FC Porto - Boavista 

OI. Hospital - Beira Mar 
U. Coimbra - Académica 
Lourosa - Sanjoanense 

Lamego - Vol. Almeida 


Casa Pia - Lus. V. Real 
Atlético - Farense 
Amora - Torralta 
Setúbal - Aljustrelense 
Estoril - Belenenses 
Le Évora - Olhanense 


Abrantes - Marinhense 
Cebolense - Ol. Moscavide 
Est. Amadora - Est. Portalegre 
Sporting - Torreens: 

Caldas - U. Santarém 
Oriental - Benfica 
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GRIJÓ GARANTIU QUALIFICAÇÃO 


O Grijó garantiu a sua participação na segunda fase da 
prova pelo grupo 4, beneficiando da derrota imposta pelo 
líder, Sandinenses, ao Avintes, no campo deste, para asse- 
gurar a sua qualificação, isto quaisquer que sejam os resulta- 


dos da derradeira jornada. 


No resto, ainda muito por decidir. Na Série 1, Penafiel a 
Freamunde travam curioso despique pela qualificação, mas a 
luta parece inclinar-se para os penafidelenses, que contam 


ponto. 


Mala e Aves lutam pelo segundo lugar da Série 3, com os 
malatos em vantagem tendo em conta os dois pontos que 
disfrutam em relação ao seu mais forte concorrente. Com o 
Grijó a garantir a qualificação pelo grupo 4, situação que se 
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SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE 


mais quatro pontos e mais um jogo. No grupo 2, ainda não há 
apurados, embora se reconheça que o Paços de Ferreira é 
francamente favorito pois apenas necessita de mais um 


c 


adivinhava há muito tempo, resta passar ao grupo 5, onde o 
Oliveira do Douro perdeu com o Boavista no seu próprio 
terreno, mas sem qualquer significado classificativo, uma vez 


que já havia garantido a sua participação na segunda fase. 
Por fim a Série 6, onde tudo ainda é confuso. O Infesta empa- 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


tou no campo do vizinho Progresso e quase garantiu a sua 
passagem à fase imediata. Entretanto, Progresso e Senhora 
da Hora lutam pelo segundo lugar, pois não nos parece que os 
mamedenses sejam apeados do seu pedestal. 


SÉRIE F 


Bustelo - Freamunde 
Alpendorada - Felgueir 
Sobrado - Amarante 
Lousada (descansou) 


LV. ED F.C 


Amarante . 


BBBEBBES 


Parodos - M 
Rebordosa - Bustelo 
Freamundo - Alpendorada 
Felgueiras - Sobrado 
Amarante - Lousada 
Penafiel (descansa) 


F.C. Lixa- P. Ferreira 
co 


Gens, 2 
Campo, 0 


Jogo em Gens. 

Árbitro: José Augusto 

Gens: Berto; Tono |, Min- 
gos, Nelson e Xico; Nuno, 
Aleixo e Tono Il; Pelé (Sérgio), 
Lino e Manuel António (Zeca). 

Campo: Ribeiro; Jesus, Ma- 
teus, Vilela e Coelho; Sérgio, 
Paulo | e Martins; Manuel, Sal- 
vador e Alves (Almeida e de- 
pois Paulo Il). 

Ao intervalo: 

Marcadores: Lino (15m) e 
Manuel (70m). 

Cartões amarelos para 
Berto e Mingos. 

Cartão vermelho para Nel- 
son (85m). 

Jogo sem história pois ao 
longo do encontro só a turma 
da casa jogou futebol, en- 
quanto os visitantes perdidos 


S.C.R.Tinto 
So 


S.G. R. Tinto - Alfonense 
Ataenso - P. Ferreira 
Gondomar - Valonguense 
S. P. Cova - Gens 
Campo - At. R. Tinto 
Agrela - Aliados 
Sousenso (descansa) 


no terreno não souberam dar 
boa conta de si. 

Em suma, vitória da melhor 
equipa em campo e arbitra- 
gem em bom plano. 


Atl. Rio Tinto, 3 
Agrela, O 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa em Rio Tinto. 

Árbitro: Manuel Deolindo 

AM. Rio Tinto: Quim; Hor- 
tas, Baía, Toni e Sérgio; Mi- 
guel, Nelson (Alves) e Berti- 
nho; Vítor, Arnaldo (Vitó) e 
José António. 

Agrela: Aurélio; Paulo 
Jorge (Zé Manel), Tozé, Rui 
Manuel e Mário; Marco Paulo, 
Areal e Rocha; Fernando 
Jorge (Manuel António), Gil- 
berto e Alfredo. 

Ao interval 0. 

Marcadores: Vítor (75 e 
84m) e Alves (81m). 


Malta - D. Aves 
Árvore - C, da Maia 
Rio Ave - M 
Ermosind 
Varzim (descansa) 


Cartões amarelos para Vitor 
e Tozé. 

Jogando completamente ao 
ataque desde o primeiro mi- 
nuto, os locais com falta de 
sorte e pela inoperância dos 
seus avançados, não conse- 
guiram os seus objectivos. No 
segundo tempo o cariz do jogo 
não se alterou e foi nos últimos 
15 minutos que a contenda 
veio a ser resolvida, com os 
três golos de rajada. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, 3 
F.C. Porto, 3 


Jogo no campo da Carva- 

Iheira, em Nogueira da Maia 
itro: Amorim Ribeiro. 

Nogueirense: Sérgio; Mar- 
tins, José Manuel |, Paulo Mi- 
guel e Armindo; Luís (Paulo 
Sérgio), Carlos e José Au- 
gusto; Jorge, António Carlos 


Mai 
Trotense (descansou) 


LV. ED EC Pp 


217 26132 68 
220 18 8 2 


Trofense 


Valadares... 
S.F. Marinha 


S. Martinho - Mindelo 
P. Rubras - Bougadense 


Sandinenses 


(José Manuel Il) e Vitor. 

F.C.Porto: Moreira; Maia, 
Djassid, Viseu e Paulo Jorge; 
Barbosa, Neto e Rui Abreu; 
Cheta, Teixeira e Luis Jorge 
(Morgado). 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: José Augusto 
(tm), António Carlos (13m), 
Neto (31m de g. p. e 55m), 
Jorge (84m) e Djassid (71m). 


O Nogueirense, que se 
adiantou no marcador logo no 
primeiro minuto da partida, 
conseguiu ainda elevar o mar- 
cador para dois zero quando 
aos 13 minutos António Carlos 
marcou um golo espectacular, 
mercê do seu maior ascen- 
dente à baliza portista. Mas os 
visitantes não baixaram os 
braços € Igualaram o mar- 
cador. 

Só que bs locais insistiram e 
poderiam ter atingido uma 


Campeonato Distrital de Infantis 


FC PORTO JÁ É FINALISTA 


O FC Porto é virtual finalista do Campeonato 
Distrital de Infantis, apesar de faltar disputar ainda 
uma jornada para o termo da segunda fase. 
Nesta jornada, os azuis e brancos foram triunfar ao 
reduto do Infesta, obtendo, ali, a sua quinta vitória, 
noutros tantos jogos. Na poule dos «dragõezi- 
nhos», também os poveiros estiveram em foco, ao 
derrotarem o Amarante, no campo deste, por idên- 


tico score, 2-0. 


Mais equilibrada está, con- 
tudo, a outra poule, da Série 
dos Primeiros. Porém, o Boa- 
vista deu um bom passo em 
frente, graças à vitória que ob- 
teve em Crestuma, por 2-1, 
enquanto o Leixões empatava 
a dois tentos, no campo do 
Vilanovense. Aos axadreza- 
dos bastará agora empatar na 
derradeira jornada no campo 
do Leixões. Mas se perder, os 
finalistas serão os matosi- 
nhenses que beneficiarão do 
nulo imposto no campo do ad- 
versário na primeira volta. 

Nas séries secundárias, os 
desfechos mais relevantes 
foram obtidos pelo Paços de 
Ferreira, Leça, Massarelos, 
Gervide, Oliveira do Douro, 
Passarinhos e Penafiel, que 
trinfaram fora de «casa». 

Assim, após esta jornada, 
tal como o FC Porto na Série 
dos Primeiros, Pedrouços e 
Passarinhos são os únicos 
concorrentes que contam por 
vitórias os jogos disputados. 


lemnera 


Resultados: 
Série dos Primeiros 


Amarante-Varzim 
Infesta-FC Porto . 
Vilanovense-Leixões 
Crestuma-Boavista . 


Série dos Segundos 


Ermesinde-FC Porto .... 
Valonguense-P. Ferreira 
Avintes-Boavista . 
FC Rio Tinto-Grijó 


Série dos Terceiros 


P. Ferreira-Foz 10 
Pedrouços-Maia . 10 
Coimbrões-Leça 12 
Lapa-Arcozelo .. 0 


Série dos Quartos 


Francos-UD Massarelos 
Leverense-Canidelo ... 
R. Covelo-Bom Pastor 
D. Aves-Trofense .. 


Série dos Quintos 


Padroense-S. Hora 
Progresso-Candal 
Valadares-Gervide 


Série dos Sextos 


L. Veneza-Oliv. Douro . 13 
S. Félix-Passarinhos 12 
Gondomar-Juv. Telheiro 80 
Freamunde-Penafiel . 13 
Série dos Sétimos 

Bairro do Cerco-Mafamude ... 5-0 


Vilanovense, 2 
Leixões, 2 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em V.N. Gaia. 

Árbitro: Manuel Lino. 

VILANOVENSE: Américo; 
Hugo, Hélder, Matos e Ri- 
cardo; António, Ribas e Carlos 
(Rogério), Paulinho, Tiago (Al- 
fredo) e Nuno. 

LEIXÕES: Zé António; Gru- 
lha, Hugo, Vitor e Carlos; 
Fróis, Nuno Alexandre (Sér- 
gio) e Toni; Marco, Nuno Bran- 
dão (Henrique) e Tó. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Toni (7 m), 
Paulinho (15 m), António (24 
m) e Vitor (49 m). 

Foi um encontro bastante 
disputado, dado que à partida 
ambas as equipas tinham as- 


pirações em chegar à final. 
Os matosinhenses mar- 
caram primeiro. Mas, ainda 
antes do Intervalo, os gaien- 
ses deram a volta ao resul- 
tado, tudo levando a crer que a 
vitória não iria fugir-lhes. 
Porém, quase nos últimos in- 


- tantes da partida o Leixões 


chegou à igualdade, um tanto 
lisongeira, mas que acaba por 
traduzir O inconformismo dos 
seus jogadores na procura do 
golo do empate. 

Arbitragem sem reparos. 


Infesta, O 
FC Porto, 2 


Jogo no campo do Infesta. 
Árbitro: Rui Rocha. 
INFESTA: João Paulo; 

guel, Arlindo, Luis e Cláudio; 

Nazário, Bruno e Mário Jorge; 

Adriano; Arcílio (Marco Auré- 

lio) e Hugo. 

FC PORTO: Avelino; Coe- 
lho, Pedro, Fernando e Filipe; 
Amorim (Mariano), Alexandre 
e Madureira; Óscar, Bock 
(Eduardo) e Fernando Jorge. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Bock (13 m) e 
Óscar (28 m). 

Foi uma partida bastante in- 
teressante, sobretudo pela 
boa réplica dada pelos da 
casa. Todavia, apesar disso, o 
FC Porto justificou bem o 
triunfo. 

Arbitragem regular. 


Avintes - Sandinenses. 


Perosinho - Valadare: 
Grijó - Canidelo. 


Cruz- Colmbrões. 
Massarelos - Vilanovense... 
Candal- R. Coveli 
Ramaldenso - Foz 
Gervide - Pedrouços. 

O. Douro - Boavis! 


LV. ED FC 


Leverense - Avintes 
Arcozelo - Canelas 
Crestuma - S.F. Marinha 
Valadares - Serzedo 
Canidelo - Perosinho 

- Grijó 


marca confortável. Não o con- 
seguiram, daí que tenham so- 
frido novo igualdade a três 
bolas, resultado que acabouu 
por perdurar até final. 


Ramaldense, 3 
Foz, 4 


Jogo no campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: José de Carvalho 

Ramaldense: Jorge; Jojó, 
Neves, Miguel e Massano 
(Nuno); Rui, Rui Carlos e Di- 
nis; Jaime, Xico e Prior. 

Foz: Amadeu; Duarte, Tozé, 
Pedro e Abel; Júlio, Lino e 
Luis; Miguel (Paulo e depois 
Carlos Manuel) Sérgio e Ma- 
dureira. 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: Madureira (12 
e 60m), Tozé (20m, de g.p.), 
Dinis (44 e 86m ambos de 


Massarelos .... 
Ramaldense ... 


Vilanovense - Cruz 
R. Covelo - Massarelos 
Foz - Candi 

Pedrouço: 
Boovista - Gervido 
Colmbrões - O. Douro 


Ramaldense 


9.p.), Faria (80m) e Jaime 
(90m). 

Cartões amarelos para Mi- 
guel, Abel, Dinis, Luís Miguel e 
Sérgio. 


Mindelo, 2 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no campo do Mindelo 

Árbitro: Alcino Correia 

Mindelo: Barata; Malheiro, 
César, Rui Pedro e Sameiro; 
Américo, Jorge e Plácido 
(João); Rui (João Carlos), Cer- 
queira e Fernando. 

Pedras Rubras: Miguel; Ar- 
tur, Cerqueira, Seabra e Mes- 
quita; João Paulo (Aurélio), 
Paulo Alexandre e Zé Maria; 
Caló (Paulo Armando), Braga 
e Quim Brandão. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Braga (12m), 
João Paulo (20m, de g.p.), 


FC Porto... 


S.P.Fins- Leça... 
L. do Balio- Gatões. 
Padroense - Perafita. 
Custóias - Barca. 
Progresso - Infesta. 
Noguelrense - FC Porto. 
S.* Hora (descansou) 


SM EDS E CP: 


.2320 2 1193 
219 12% 
217237] 
.2216 3 3105 


15124 5 


Leça - L. do Balio 
Gatões - Padroense 
Perafita - Custóias 
Barca - Progresso 
Infesta - Nogueirense 
FC Porto-S. 

S. P, Fins (descansa) 


Hora 


Jorge (60m) e Cerqueira (70m, 
de gp). 

Cartões amarelos para Cer- 
queira, Mesquita, Zé Maria, 
Quim Brandão, César e Sa- 
meiro. 


Gervide, 2 
Pedrouços, 1 


Jogo em Gervide 

Árbitro: Paulino Reis 

Gervide: Albano; Alfredo, 
Délio, Jorge e Aníbal; César, 
Rui e Fortunato; Paulo, Zé 
Beto e Eurico. 

Pedrouços: Vieira; Zé, Ma- 
tos, Joel e Quim (Zé Augusto); 
Mário, Sérgio e Helaer (Ema- 
nuel); Quintas, Eugénio e 
Bené. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Paulo (20m), 
Rui (27m) e Eugénio (35m de 


9:p). 
Cartão encarnado: Peres 


A vitória do Santa Cruz/Óptica Azul (6-2) 
sobre a turma do Santa Eulália/Pratik consti- 
tuiu o desfecho mais relevante do Campeo- 
nato Nacional de | Divisão de Futebol de 
Salão (Zona Norte), que cumpriu a sua 14º 
jornada. 


Com efeito, o Santa Eulália, que não per- 
dia há quatro jornadas, foi destronado da 
liderança, posição à qual ascendeu o Santa 
Gruz, precisamente uma equipa que já tinha 
estado no topo. Só que o novo líder não está 
sozinho, tendo antes que partilhar o co- 
mando com outro dos ex-líderes (Freixieoro/ 
Longa Vida), que bateu a Central dos Fe- 
chos, por 4-2. A vantagem da dupla que 
comanda cifra-se apenas num ponto sobre 
outra dupla que integra o Centro, que goleou 
o Lasa Filasa, por 6-1, impondo-lhe a quarta 
derrota consecutiva, é o líder apeado. 


Curiosamente, a turma do Centro vai já 
em seis triunfos consecutivos, detendo, 
neste momento, o recorde de jogos sem ser 
derrotado, visto que não perde há sete 
jogos 


Entretanto, a Taça de Portugal forneceu 
algumas surpresas, das quais há que desta- 
car o rotundo triunfo do Ténis da Gandra 
sobre «Os Sem Nome/Padarias Onil» (7-3), 
um dos candidatos à subida de divisão, ao 
passo que na zona dos clubes do Minho, o 
acontecimento mais relevante foi a derrota 
da Associação Teatro e Construção, por 2- 
3, diante da Gomo Activowear. 


Nacional de futebol de salão (Zona Norte) 
SANTA CRUZ VENCE 
E JA E PRIMEIRO 


Resultados: 

! Divisão 

Massarelos/RAR-Os Académicos/Coroa .. 
Carvalhido/Comax-TCR/Laclé 
1º de MaioiVérnus-Gandra ...... 
Santa Cruz/Óptica Azul-Santa Eulália 
Central dos Fechos-Freixiiro/Longa Vida 
Centro-Lasa Filasa ... ça 

Baganheira/Condel-Crecor/Cortegaça 


Taça de Portugal 
Os Kikos/Frinova-Fecoma Duezeta 
Triaço-Estudantil Cork... 


Regado lophil-União Portuense [o 
Ténis da Gandra-Os Sem Nome/Onil....... 73 
Amanhã da Criança-Os Económicos 23 
OS Fatigados-Murumbi/Henisa .... 12 
Atiético de Espinho-Nogueira Oculista 01 
Zona da AFS Minho 

FS de Barcelos/PB-Manhente ....... E 52 
Candoso/Zemil-Sedas Vizela). Oliveira ............. 5-2 
Activewear!P. Lima-A. Teat, e Construção 32 


Pontuação 
| Divisão 

1º Santa Cruz/ Óptica Azul e Freixieiro/ 
Longa Vida, 20 pontos; 3º Centro e Santa 
Eulália/Pratik, 19; 5º TCR/Laclé, 18; 6º Os 
Académicos/Peúgas Coroa, 17; 7º 1º de 
Maio/Vérnus e Massarelos/RAR, 15; 9º 
Carvalhido/Comax, 13; 10º Lasa Filasa, 12; 
11º Gandra, 10; 12º Central dos Fechos e 
Crecor/Cortegaça, 7; 14º Baganheira/Con- 


del, 4. 
á A.M. Constâncio 


8 de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


bica 


desporto - xvu 


LOUROS PARA O F.C. MAIA 


O F.C.da Maia assegurou a sua participação na segunda 
fase da prova ao empatar no Padrão da Légua e colhendo 
ainda dividendos com o triunfo dos rapazes do vizinho Ver- 
moim frente ao D. das Aves, deixando estes impossibilitados 


de ombrear pontualmente com a turma maiata. 


resta encontrar o seu companheiro para a fase seguinte. O 
Oliveira do Douro, que perdeu em casa do vizinho Gervide, 
ficou seriamente ameaçado pelo Valadares, uma vez que um 
escasso ponto os separa. Ao perder com o líder Grijó no seu 
próprio ambiente, o Arcozelo ficou praticamente sem hipóte- 


ses de atingir a segunda posição. 


Entretanto, falta ainda apurar quatro equipas, decisão que 


ficará solucionada possivelmente no próximo domingo. Na 
Série 1, Penafiel e Freamunde estão há muito qualificadas, 
pelo que a luta perdeu todo o interesse, limitando-se as equi- 
pas a cumprir calendário. Bons triunfos do Marco, em Barro- 
sas e do Aliados, na Lixa. Com o Grijó apurado pela Série 2, 


Ataense, 1 
F.C.Porto, 2 


Jogo em Atães 

Árbitro: Júlio Amâncio. 

Ataense: Perfeito; Acácio, 
Duarte, Nelson e Rui; Pedro, 
Paulo e Toni; Zé Santos, Nelo 
(Nuno) e Valter. 

F.C.Porto: Lourenço; No- 
gueira, Renato, Luis Pereira e 
Martins (Paulo Cunha); Paulo 
Sérgio (Carlos), João e Rui 
Jorge; Vitor, Freitas e Hugo. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Freitas (10 e 
20m) e Paulo (45m). 

Cartões amarelos para Rui 
e Freitas. 

Primeiro período a perten- 
cer aos visitantes, que como 
corolário desse domínio obti- 
veram dois tentos. Na etapa 
complementar deu-se o inver- 
so. Os locais chamaram a si o 
comando do jogo, dominando 
por completo o seu opositor e 
chegartdo mesmo a marcar o 
tento da igualdade, por inter- 
médio de Pedro, «golo este 
espectacular». O árbitro man- 
dou a bola para o centro do 
terreno e o juiz de linha invali- 
dou o golo inexplicavelmente 
pois não descortinamos qual- 
quer falta. 

Póssimo trabalho do trio de 
arbitragem, que prejudicou a 
turma da casa. 


Pedras Rubras, O 
S. Martinho, 2 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: Ribeiro da Silva 
Pedras Rubras: Titas; An- 
tónio Jorge (Paiva), Santos, 
Nuno e Cerqueir Jorge, Ar- 
mando (Coelho) e Nuno Mi- 
guel; Filipe, Paulinho e Xicão. 
S. Martinho: Marco; Leonel 
(Licínio), Ribeiro, Carlos e An- 
drade; Nuno, Toné e Alberto 


SELECÇÃO POLACA 
VEM AO NOSSO PAÍS 


O Vilanovense lidera a Série 3, faltando resolver a questão 
do segundo lugar, posição em que estão interessadas as 
equipas do Senhora da Hora e Coimbrões, as melhores posi- 
cionadas para o conseguir. No grupo 4 temos a registar a 
qualificação do F.C. da Maia, equipa que acompanhará o im- 


JUVENIS .a.r.ronro 


RESULTADOS 


Amarante - Caldo de Rei 
Barrosas - Marco. 
Lousada - Vila Meã 
Felgueiras - Paredes. 
Lixa - Aliados. 
Freamundo - P. Ferreira. 
Penafiel (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


Penafiel 


3 
219 713 
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Calde do Rel - Barrosas 
Marco - Lousada 

Vila Meã - Felgueiras 
Paredes - Lixa 

Aliados - Freamunde 

P. Ferreira - Penafiel 
Amarante (descansa) 


(Marcelo); Pinto, Formiga e 
Vata. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Formiga (25 e 
65m). 

Cartões amarelos para 
Nuno, Filipe e Toné. 

Jogo muito bem disputado 
muito embora o terreno do 
jogo não contribuisse para que 


RESULTADOS 


Sandinenses - Canidelo 
Gervide - Ol. do Douro. 


Serzedo - Avintes. 
Arcozelo - Grijó. 
S. F. Marinha (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.ED F 


RESULTADOS 


Boavista - Infesta... 


L.S. Cruz (descansou) 


sv. E 


CLASSIFICAÇÃO 


batido Rio Ave na 2.º fase da prova. Para os poveiros que 
venceram em Mindelo e para o S. Martinho, que triunfou em 
Pedras Rubras, as honras deste agrupamento. Resta falar da 
Série 5. O Porto domina totalmente, mas a luta pela qualifica- 
ção está ainda com muita indefinição. O Valonguense, que 


ganhou na Ferraria ao Sport de Rio Tinto, passou para o 
segundo lugar, por permuta com o Ataense, já que esta equipa 


Outeiro 


Ped. Rubra: 


.D. FG. 


2318 

214 

23 

213 

en 

2310 
S. F. Marinha 
Canidelo. 


Canelas . 
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Canidelo - Gorvide 

OI. do Douro - Canelas 
Leverenso - Valadares 
Perosinho - Serzedo 
Avintes - Arcozelo 

Grijó - S. F. Marinha 
Sandinenses (descansou) 


O futebol fosse de boa cravei- 
ra. No entanto os visitantes 
souberam aproveitar da me- 
lhor forma as duas oportunida- 
des que se lhe depararam 
para conseguir sair vence- 
dores deste confronto, muito 
embora os locais tambem cri- 
assem algumas oportunidades 
soberanas. 


Pasteleira.. 
Guifõe: 
LS. Cruz 
Leça Balio.. 


Infesta - Colmbrõos 


Sog. Social - Custóias 
ja Hora - F. C. Foz 


Ira - Cant 


) 


Boavista (descansa) 


Arbitragem muito complica- 
tiva. 


Boavista, 1 
Infesta, 2 


Jogo no campo do S* Hora 
Árbitro: Joaquim Pedrosa 
Boavista: Campinho; Antó- 


Canoagem nacional apresentou programa 


A canoagem polaca, uma das melhores do 
mundo, val estar entre nós durante 18 dias, se- 
gundo se soube no Hotel D. Henrique, durante a 
conferência de imprensa ali promovida pela Fe- 
deração Portuguesa de Canoagem, no sentido de 
apresentar o seu programa de acção para a pre- 
sente época e galardoar as figuras que, ao longo 
da época finda, mais se distinguiram ao serviço da 


modalidade. 


A vinda a Portugal de tão 
ilustres visitantes, profunda- 
mente conhecedores de uma 
modalidade das que mais têm 
crescido em Portugal, nos ulti- 
mos anos, é um facto rele- 
vante no âmbito da intensa ac- 
tividade, que a modalidade 
tem vivido entre nós. Os ca- 
noistas polacos, compatriotas 
do actual treinador da selec- 
ção nacional, Zdzislaw 
Szubski, estagiarão em Melres 
(Gondomar), iocal privilegiado 
dos arredores do Porto, mercê 
das suas condições naturais 
ímpares, e, para onde está 
projectada a construção do fu- 
turo Centro Nacional de For- 
mação de Canoistas. 


Os galardoados 


Em face disso, a revista 
Águas Lusas, orgão federativo 
destinado a promover a mo- 
dalidade, acaba de distinguir 
as seguintes figuras: 


— Melhor Atieta do Ano: José 
Garcia, do Vila do Conde 
Kayak Clube, cujos serviços 
prestados à causa da canoa- 


gem são sobejamente conhe- 
cidos pelos inúmeros triunfos 
obtidos aquém e além frontei- 
ras; 


- Revelação do Ano: Marta 
Vieira, do Náutico de Cres- 
tuma, considerada pelas pes- 
soas que a elegeram a atleta 
que mais progrediu; 


— Melhor Clube de 1987: Clu- 
be Náutico de Crestuma, por 
se distinguir dos restantes 
através das suas iniciativas; 


— Melhor Prova do Ano: Mara- 
tona Internacional de Cres- 
tuma, sem dúvida o aconteci- 
mento canoístico mais rele- 
vante jamais realizado em 
Portugal; 


— Melhor Árbitro do Ano: Car- 
los Jorge Machado, dirigente 
da Associação Desportiva de 
Amarante; 


— Melhor Treinador: Francisco 
Baptista, do Estrela de Santo 
André (Santiago de Cacém), 
que em poucos anos conse- 
guiu colocar o seu clube num 
Plano de grande relevo; 


= Dirigente do Ano: Carlos Ca- 
nhola, dirigente do Clube Náu- 
tico de Crestuma. 


Ao acto estiveram presentes 
diversas figuras públicas afec- 
tas à modalidade, casos do 
prot. Manuel Puga, delegado 
da Direcção Geral dos Des- 
portos, dr. Sequeira Mendes, 
médico da selecção, inspector 
Alberto Moura, major Raúl Ta- 
veira, presidente da Assem-- 
bleia Geral da Federação, 
bem como o presidente José 
Ferreira da Silva e o dirigente 


Castro Peniche. 

Durante a cerimónia, o pre- 
sidente José Ferreira disse 
que «esta é a hora da mu- 
dança» sublinhando com 
agrado o crescimento visível 
do número de atletas inscritos, 
que este ano atingiu já os 
cerca de 2.500. 

Mas outro dos grandes ob- 
jectivos da máxima instância 
da canoagem portuguesa, 
prende-se com a participação 
portuguesa na prova máxima 
da canoagem internacional, a 
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Vilanovenso . 
Leça Ballo - L.S. Cruz 


12112 


Varzim - Leça 


nio Manuel (Vitor Oliveira), 
Cláudio, Belmiro e Ricardo; 
Sousa, Araújo e Marco (Fer- 
nando); Álvaro, Sérgio e Rui 
Barbosa. 


Infesta: Helder; Carlos, Tei- 
xeira, António Jorge e Mári 
Tó Manel, Paulo e Oliveira; 
Vasco (Jorge), Luis Carlos e 
Zé Carlos (Magalhães). 


nível olímpico. Para já, José 
Garcia tem presença asse- 
gurada em Seul, sendo até ao 
momento o primeiro atleta da 
história da canoagem portu- 
guesa a conseguir tal proeza. 
Trata-se de uma participação 
bastante ambiciosa, pois, no 
dizer do Presidente da Fe- 
deração, «não vamos a Seul 
apenas para competir, temos 
possibilidades para chegar 
mais além, Penso mesmo que 
José Garcia tem valor para 
chegar à final». 


F.C. Mala - Rio Ave 
Tirsense - Vermoim 
Desp. Aves - Trofense 

V. Pinheiro - Ped. Rubras 
fartinho - Mindelo 


Padroense (descansa) 


sobre o Cruz. 


RESULTADOS 


Padroense - F.C. Mai 
Rio Ave- Tirsonse. 
Vermoim - Desp. Aves. 
Trofense - V. Pinheiro. 


Martini 


Mindolo - Varzim .. 
Leça (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 
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foi batida pelo F.C. do Porto, após renhida luta com o forte 
conjunto das Antas. Entretanto, o Progresso, que venceu com 
naturalidade o nóvel Fluminense, está na corrida pela qualifi- 
cação. Destaque-se o triunfo do Bairro do Falcão no campo do 


RESULTADOS 


Ermesinde - At. Rio Tinto. 


RESsNSBastes 
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At. Rio Tinto - Fluminensos 
Progresso - S.Rlo Tinto 
Velonguense - Ataense 
F.C. Porto - Gondomar 
Pedrouços - Sp.C. Cruz 


A.C. Falcão - L. Valboens. 


Toixeira (3m), 
Marco (8m) e Tó Manel (55m). 

Cartões amarelos para Pau- 
lo Ribeiro e Belmiro. 

A partida despertou bas- 
tante entusiasmo já que am- 
bos os contendores foram 
muito semelhantes um ao ou- 


4ro, e o equilíbrio foi a nota 


Ermesinde (descansa) 


dominante durante o primeiro 
tempo. No reatamento o In- 
festa foi sempre a equipa mais 
agressiva no ataque conse- 
guindo vencer bem o jogo, 
muito embora o Boavista tudo 
fizesse para igualar o mar- 


cador. 
Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Volta à Andaluzia chegou ao fim 
HOOYDONCK GANHA 


ACÁCIO 


O português Acácio da 


É SÉTIMO 


Silva terminou ontem no sétimo 


posto a Volta à Andaluzia em bicicleta, em que triunfou o 
belga Edwig Van Hooydonck. 
Acácio da Silva concluiu a prova a 16 segundos de Van 


Hooydonck. 


A quinta e última etapa da sexta edição da prova, dispu- 
tada entre Málaga e Granada, foi ganha pelo holandês Adrie 
Van Der Poel, tendo Acácio da Silva entrado na décima 


posição. 


Van Der Poel cobriu os 139 quilómetros da tirada em três 
horas, 57 minutos e 17 segundos, à média horária de 34,515 
quilómetros, impondo-se no «sprint» final a Van Hooydonck e 
ao espanhol Francisco Quevedo. 

Colectivamente, o triunfo pertenceu à formação holan- 


desa Super-Confex, patrocin 


ada por uma empresa portugue- 


sa, seguida da Reynolds e da Teka. 
O italiano Renato Piccolo cotou-se como o melhor trepa- 
dor, as metas volantes foram ganhas pelo espanhol Miguel 


Iglesias e nos «sprints» es 
também da Espanha. 


peciais triunfou Narino Alonso, 


Classificação da última etapa: 


1. Adrie Van Der Poel (Hol) 


2. Edwig Van Hooydonck (Bel) 
3. Francisco Quevedo (Esp) 


4. Jose Carrera (Esp) ... 
5. Sean Kelly (tr) .. 
6. Giuseppe Saronni (ita) 
7. Hermínio Diaz (Esp) 
8. Benny Van Brabant (Bel) 
9. Marcel Amtz (Hol) .. 

10. Acácio da Silva (Por) 


Classificações finais: 
Geral individual: 


1. Edwig Van Hooydonck (Bel) 


2. Jesus Blanco Villar (Esp) .. 
3. Maarten Ducrot (Ho!) .. 

4. Adrie Van Der Poel (Hol) . 
5. Luca Gelfi (to) 

6. Jose Carrera (Esp) 
7. Acácio da Silva (Por) 


Geral colectiva: 


1. Super-Contex . 
2. Reynolds .. 
3. Teka 


22:49.21 


HMS. 
68:27.34 


xvm - desporto 


Tenistas sul-americanos já o conhecem, ma: 


BERNARDO MOTA: 
PLANOS ARROJADOS 


Discutir o título de campeão nacional absoluto num prazo 
de dois anos e entrar no circuito internacional são os objecti- 
vos a médio prazo do tenista Bernardo Mota, de 16 anos, que 
se considera um admirador de Nuno Marques e João Cunha 
e Silva. 

A presença no circuito sul-americano foi para o jóvem 
tenista do CIF «valorizadora» e cheia de episódios recam- 
bolescos: «em cinco semanas de digressão pela América do 
Sul aconteceu um pouco de tudo. Extraviaram-se malas e no 
avião houve incêndio a bordo». 

Venezuela, Colômbia, Equador e Perú foram os países 
do périplo sul-americano onde Bernardo Mota mais se salien- 
tou, atingindo a segunda ou terceira ronda dos torneios. 

Regressado esta semana, Bernardo Mota não perdeu 
tempo — apesar de andar com os sonos trocados, em virtude 
da diferença de fusos horários, continua a fazer a mesma 
vida: a frequência do décimo ano liceal, treino e casa. 

«Os meu tempos livres são realmente muito poucos e 
preenchidos a ouvir música. De resto, vivo para O ténis, 
«assinala o jóvem tenista, que se confessa admirador de três 
figuras: Ivan Lendl, Jimmy Connors e John McEnroe. 

«Lendi tem um poder de trabalho extraordinário, Con- 
nors pela sua idade é um exemplo a seguir e McEnroe é um 
talento natural», diz Bernardo Mota que não se esqueceu das 
palavras de incentivo de Nuno Marques e Cunha e Silva. 


«Eles motivaram-me bastante, levaram-me a acreditar, 


no meu valor», assinalou. 

Recusando assumir as responsabilidades de ser um 
eventual sucessor dos dois melhores jogadores nacionais, 
Bernardo Mota acredita, no entanto, que com «trabalho tudo 
é possível». 

Cunha e Silva e Nuno Marques já fizeram a sua opção 
pelo ténis profissional deixando de estudar, mas para Ber- 
nardo Mota isso, para já, não irá suceder. «Quero primeiro 
acabar o 11.º ano. Depois logo se verá». 

Entretanto, Bernardo Mota persegue outros objectivos, 
revelando-se ambicioso nos seus projectos: «fui campeão de 
iniciados, infantis e cadetes. Este ano vou lutar pelo título de 
juniores e daqui a dois anos quero discutir o absoluto». 

Manuel de Sousa, seu técnico, foi mais longe: «o Ber- 
nardo precisa de ser mais apoiado nesta sua passagem pelo 
escalão junior. Em Abril irá competir num circuito em Itália, 
mas penso que ele deveria ser incluido nos trabalhos da 
selecção nacional». 
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Para o torneio de ténis dos «Jogos» de Seul 


JARRYD E CHESNOROV 
FAVORECIDOS COM «WILD CARD» 


O sueco Anders Jarryd e o soviético Andrei 
Chesnokov encontram-se entre os oito tenistas 
distinguidos com «Wild Card» para o torneio de 
singulares das «Olimpíadas» de Seul — anun- 
ciou a Federação Internacional da modalidade. 


O equatoriano Andres Go- 
mez e o norte-americano Brad 
Gilbert foram também dispen- 
sados das eliminatórias, que 
principiam em Abril. 

Os restantes quatro tenistas 
premiados com «Wild Card» 
são Ronald Agenor, do Haiti, 
Horst Skoff, da Áustria, Jaime 
zaga, do Perú, e Nduka Odi- 
zor, da Nigéria. 

Entre os primeiros planos 
anteriormente aceites directa- 
mente nas «Olimpíadas», con- 
tam-se o ex-campeão de Wim- 
bledon, Boris Becker, da Ale- 
manha Federal, o australiano 
Pat Cash, e os suecos Stefan 
Edberg e Mats Wilander, se- 
“gundo e terceiro jogadores do 
«ranking» mundial. 

Na competição feminina, 
uma das quatro jogadoras be- 
neficiadas com «Wild Card» 
foi a soviética Natália Zvereva, 
de 16 anos, a melhor tenista 
júnior em 1987. 

As outras tenistas designa- 
das pela Federação Interna- 
cional são a sueca Catarina 
Lindqvist, a italiana Sandra 
Cecchini e a japonesa Etsuko 
Inoe. 

A alemã-federal Steffi Graf, 
actual número um mundial, 


tem também já garantida a en- 
trada directa nas «Olimpía- 
das», enquanto a presença de 
Hana Mandlikova em Seul 
está ainda em dúvida. 

Mandlikova, que recente- 
mente adquiriu a nacionali- 
dade australiana, foi nomeada 
pela checoslovaquia, mas afir- 
mou já que nao representará o 
seu país de origem, preferindo 
jogar pela Austrália, aspiração 
ajnda não deferida. 


Becker perde 
no Tribunal 


O tenista alemão-federal 
Boris Becker perdeu a acção 
judicial que tinha movido a 
uma editora germânica por 
alegada «utilização abusiva» 
da sua imagem na capa de um 
livro. 

Um Tribunal de Franctort 
considerou que Becker, corno 
«figura pública», apenas tem 
direito a compensações 
quando a sua fotografia for 
utilizada com fins publicitários. 

Becker, que não assistiu à 
leitura da sentença, foi o «ca- 
beça-de-cartaz» da selecção 


germânica que entre sexta-fei- 
ra e domingo defrontou, em 
Essen, o Brasil, na primeira 
eliminatória do grupo mundial 
da Taça Davis. 


McEnroe ausente 
de dois «GP» 


O norte-americano John 
McEnroe irá estar ausente de 
dois Grandes Prémios a reali- 
zar este mês na Europa, de- 
vido a lesões prolongadas, 
anunciou o seu porta-voz. 

McEnroe não participa nos 
Torneios Internacionais de 
Lyon, França, entre 8 e 14, e 
de Milão, a disputar entre 15 e 
21 do corrente. 

«McEnroe tentou disputar 
um jogo-exibição com Andrei 
Chssnokov na semana pas- 
sa - mas sentiu dificuldades, 
dev... à limitação dos seus 
movimentos», acrescentou 
Peter Lawter, dizendo que o 
tenista continua em trata- 
mento na Califórnia. 

Em princípio previa regres- 
s.: em Lyon, mas tornou-se 
agora óbvio que será impossi- 
vel nessa semana», disse en- 
tretanto John McErroe. 


Taça Davis 


Disputou-se durante o fim- 
de-semana um vasto leque de 
encontros relativos à Taça Da- 


NOVO SUCESSO NO PARIS-DAKAR 


TOYOTA 


BI-CAMPEÃO NA CATEGORIA “MARATHON” 


(Viaturas de série) 


1º E 2º NA CLASSE “DIESEL” 


Superando, uma vez mais, as quase inultrapassáveis dificuldades da maior 
aventura automóvel dos nossos dias, a TOYOTA voltou a impor-se de maneira 
indiscutível na grande competição. Assim, os LAND-CRUISER tripulados por 
RIVIÉRE e FOUGEROUSSE alcançaram, respectivamente, os 1.º e 3.º lugares, 

na classe "MARATHON", enquanto os pilotos RATET e SARRAZIN 

conquistavam para a TOYOTA os 2 primeiros lugares na categoria “DIESEL”. 

Estes extraordinários resultados constituem mais uma demonstração 
inequivoca do domínio dos veículos TOYOTA. 


NA COMPETIÇÃO, NO DIA-A-DIA E NO TRABALHO 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR 


TOYOTA 


uma vocação vitoriosa 


sonante 


SALVADOR CAETANO. IMV.T.. SA 


vis, tendo-se registado, entre 
outros, os seguintes resul- 
tados: 


Em Essen, Alemanha Fe- 
deral - Brasil, 2-0: Boris Bec- 
ker (RFA) - Cassio Motta (Bra- 
sil), 6-0, 6-2, 6-0; Carl-Uwe 
Steeb (RFA) - Luís Hattar 
(Brasil), 6-1, 6-2, 6-3 


Zona Americana - em 
Kingston, Jamaica - Haiti, 2-0 
Noel Ruthertord (Jamaica) - 
Reynald Etienne (Haiti), 4-6, 7- 
5, 2-2 é desistência de Etien- 
ne; Douglas Burke (Jamaica) - 
Bertrand Lacombe (Haiti, 6-2, 
8.6, 6-4. 


Zona Ásia/Oceânia, Grupo Il 
— em Kuala Lumpur, Sri Lan- 
ka-Malásia, 2-0: Arjun Fer- 
nando (Sri Lanka) - Selvam 
Veerasingam (Malásia), 6-4, 
6-3, 6-3. Umesh Walloopillai 


(Sri Lanka) - Chow Chin - 


Chuan (Malásia), 9-11, 1-6, 6- 
2, 6-1, 3-1 e abandono. 


Grupo Mundial - em 
Aarhus, Dinamarca - Espanha, 
2-0: Morten Christenses (Dina- 
marca) - Emílio Sanchez Vi- 
cário (Espanha), 5-7, 2-6, 6-4, 
6-3 e 6-4; Michael Tauson (Di- 
namarca) - Sérgio Casal (Es- 
panha), 6-4, 6-3, 6-2. 


Em Gaevie, Suécia - Nova 
Zelândia, 2-0: Anders Jarryd 
(Suécia) - Bruce Derlin (Nova 
Zelândia), 14-12, 6-2, 6-4; Ste- 
fan Eddberg (Suécia) - Kelly 
Evernden (Nova Zelândia), 12- 
10, 6-2, 9-7. 


Em Praga, Checoslováquia 
- Paraguai, 2-0: Petr Korda 
(Checoslováquia) - Hugo Cha- 
pacu (Paraguai), 6-2, 6-1, 6-2; 
Milostav Mecir (Checoslová- 
quia) - Francisco Gonzalez 
(Paraguai), 6-2, 6-2, 6-2. 


Em Basileia, Suíça - França, 
0-1: Yannick Noah (frança) - 
Roland Stadler (Suíça), 10-8, 
9-11, 6-1, 7:5. 


Zona Americana, Grupo Il - 
em Caracas, Venezuela - 
Colômbia, 1-0: Nicolas Pereira 
(Venezuela) - Mário Rincon 
(Colômbia), 6-3, 6-1,6-2 Em 
Guayaquil, Equador - Canadá, 
1-0: Andres Gomez (Equador) 
- Chris Pridham (Canadá), 7-5, 
61,6-4. 


Na Cidade do México, Mé- 
xico - Áustralia, 0-1; Pat Cash 
(Austrália) --Leonardo Lavalle 
(México), 5-7, 6-4, 6-1, 11-9. 


Em Havana, Cuba - Bolívia, 
2-0: Juan António Pino (Cuba) 
- Mário Martinez (Boliva), 6-4, 
3-6, 4-6, 6-2, 6-3; Mário Ta- 
vares (Cuba) - Carlos Alvara- 
do (Bolívia), 6-2, 6-4, 6-2. 


Grupo Mundial — em Nova 
Delhi, Índia-Jugoslávia, 1-1: 
Slobodan Zivojinovic, Jugoslá- 
via - Ramesh Krishnan, India, 
6-4, 6-4, 6-4; Vijay Amritraj, [n- 
dia - Bruno Oresar, Jugoslá- 
via, 6-3, 6-0, 6-3. 


Grupo Ásia-Oceânia: em 
Manila, Filipinas-Japão, 0-2: 
Toshihisa Tsuchihasi, Japão - 
Andres Battad, Filipinas, 3-6, 
6-3, 6-3, 6-3; Shigeru Ohta, 
Japão - Ringo Navarrosa, Fil 
pinas, 6-1, 6-4, 6-4. 


Em Palermo, Itália - Israel, 
2-0: Francesco Cancellotti, 
Itália - Gilad Bloom, Israel, 6-1, 
6-2, 6-8 e 6-4; Paolo Cane, 
Itália - Amos Mansdorf, Israel, 
7-5, 6-3, 6-2. 


Em Essen, RFA - Brasil, 1-0: 
Boris Becker, RFA - Cassio 
Motta, Brasil, 6-0, 6-2, 6-0. 


Grupo Ásia - Oceânia: em 
Kuala Lumpur, Malásia - Sri 
lanka, 2-0: Arjun Fernando, Sri 
Lanka - V. Selvam, 6-4, 6-3, 
6-3; Umesh Wallooopillai, Sri 
Lanka - Chin Huan, Malásia, 
9-11, 1-6, 6-2, 6-1, 3-1 (aban- 
dono). 


Em Praga, Checoslováquia 
Paraguai, 3-0: Miloslav Mecir e 
Tomás Smid, Checoslováquia 
- Hugo Chapacu e Francisco 
Gonzalez, Paraguai, 6-1, 7-5, 
61. 


Em Aarhus, Dinamarca - Es- 
panha, 2-1: Sérgio Casal e 
Emílio Sanchez, Espanha - 
Peter Bastiansen e Michael 
Mortensen, Dinamarca, 7-5, 
11-9, 6-2. 


Em Nova Deli, Jugoslávia - 
Índia, 2-1: Slobadan Zivojino- 
vic e Goran Prpic, Jugoslávia - 
Vijay Amritra; e Anand Amri- 
traj, Índia, 7-5, 6-3, 3-6, 2-6, 
97. 


Em Palermo, Itália - Israel, 
2-1: Shahar Perkiss e Amos 
Mansdor, Israel - Paolo Cane 
e Diego Nargiso, Itália, 7-5, 6- 
3, 6-4. 


Na Cidade do México, Aus- 
trália - México, 2-1: Pat Cash e 
John Fitzgerald, Austrália - Le- 
onardo Lavalle e Jorge Lo- 
zano, México, 6-2, 6-3, 6-2. 


Em Gavie, Suécia - Nova 
Zelândia, 3-0: Stefan Edberg e 
Anders Jarryd, Suécia - Kelly 
Evernden e David Lewis, Nova 
Zelândia, 6-3, 7-5, 6-4. 


Em Basileia, França - Suíça, 
2-1: Cláudio Mezzadri, Suíça - 
Henri Leconte, França, 3-6, 6- 
3, 0-6, 8-6, 6-2; Yannick Noah 
e Guy Forget, França - Cláudio 
Mezzadri e Heinz Guenthardt, 
Suiça, 6-2, 6-4, 6-3. 


Em Essen, RFA - Brasil, 1-0: 
Boris Becker e Patrick Kueh- 
nen, RFA - Luiz Mattar e Ri- 
cardo Acioly, Brasil, 8-6, 15- 
13, 6-4. 


Zona Americana — em Vile 
del Mar, Perú - Chile, 3-1: Jai- 
me Izaga, Perú - Juan Pable 
Queirolo, Chile, 9-7, 6-2; Pablo 
Arraya, Perú - Pedro Rebolle- 
do, Chile, 7-5, 6:3, 3-6, 6-2. 


Em Kingston, Jamaica - Hai- 
ti, 3-0: Douglas Burke e Karl 
Hale, Jamaica - Patrice Baker 
e Ruben Lamothe, Haiti, 6-8, 
6-4, 6-3, 6-3. 


Em Caracas, Venezuela - 
Colômbia, 2-1: Álvaro Carlos 
Jordan, Colômbia - Carlos Cla- 
verie, Venezuela, 3-6, 7-5, 15- 
13, 11-9 - suspenso; Nicoles 
Pereira e Inaki Calvo, Vene- 
zuela - Juan Carlos Jordan e 
Jorge Falla, Colômbia, 6-2, 8- 
6,63. 


Zona Asia/Oceânia — em Ja- 
karta, Indonésia - Tailândia, 2- 
: Tintus Arianto Wibono, Indo- 
nésia - Voraphol Tongkamchu, 
Tailândia, 6-3, 5-7, 6-3, 7-5 - 
suspenso; Suharyadi, Indoné- 
sia - Thanakorn Sirchapant, 
Tailândia, 6-2, 6-1, 3-6, 6-4; 


Em Kuala Lumpur, Siri 
Lanka - Malásia, 2-1: Chow 
Chin Chuan e Veera Selvam, 
Malásia - Arjun Fernando é 
Sujit Fernando, Siri Lanka, 5- 
7, 7-6 - abandono. 


Em Manila, Japão - Filipi- 
nas, 3-0: Raymond Suarez e 
Rod Rafael, Filipinas - Hitoshi 
Shirato e Eiji Takeuchi, Japão, 
9-11, 6-4, 6-4, 6-4. 


Manifestação 
de protesto 


Radicais do Partido da De- 
mocracia Proletária planeiam 
manifestações de protesto 
durante o encontro Itália-Is- 
rael, da primeira eliminatória 
da Taça Davis, contra a poli- 
tica israelita na margem oci- 
dental. 


«Quando os israelitas entra- 
rem no «court» não podemos 
ignorar o facto de que, simulta- 
neamente, muitos dos seus 
compatriotas massacram cri- 
anças e mulheres nos terri- 
tórios ocupados» — afirmou 
Mário Capanha, porta-voz do 
partido e deputado ao Parla- 
mento italiano. 


Hetherington 
ganha torneio 
de Wellington 


A canadiana Jill Hethering- 
ton, décima terceira cabeça- 
de-série, ganhou o torneio de 
Welington, ao derrotar na final 
a norte-americana Katrina 
Adams. 


Hetherington impós-se com 
os parciais de 6-1, 6-1 contra a 
jovem tenista norte-americana 
de 19 anos, que na véspera 
sofreu uma lesão nas costas. 
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Conceição Ferreira foi 
quinta e Rosa Oliveira 
sexta, enquanto Manuela 
Machado entrou na décima 
posição. 

As pupilas dé Sameiro 
Araújo dominaram a prova 
de fio a pavio e mantiveram 
invariavelmente o controlo 
das operações. 

Entretanto, em Mafra, 
Rosa Mota, campeã do 
Mundo da maratona, ga- 
nhou a corrida dos Sinos 
em Mafra ao percorrer os 
15 quilómetros do percurso 
em 50.23 minutos. 

Luís Horta, Benfica, ven- 
ceu a prova masculina em 
44.55 minutos, batendo por 
seis segundos o sportin- 
guista Elísio Rios. 

Nos lugares seguintes 
classificaram-se Manuel 
Matias e Luís Costa, am- 
bos do Benfica, com 45.02 
e 46.02 minutos, respecti- 
vamente, enquanto Jorge 
lopes, Imortal de Albufeira, 
entrou em quinto lugar com 
46.06 minutos. 


Portugueses 
no deserto 


Atletas portugueses par- 


tona dos Areais (no de- 
serto), prova que tem início 
no dia 26 de Março na ci- 
dade marroquina de Za- 
gora. 

A maratona, que decor- 
rerá até 4 de Abril, tem a 
participação de cerca de 
160 atletas europeus, 
americanos e africanos. 

A comissão organiza- 
dora teve já uma primeira 


Corta-mato feminino 


SPORTING DE BRAGA: 
BICAMPEÃO DA EUROPA 


O Sporting de Braga renovou o título de cam- 
peão europeu de corta-mato feminino em Cardiff, 
pertencendo o triunfo individual à galesa Tooby. 

Albertina Machado foi a melhor atleta do Spor- 
ting de Braga ao terminar em terceiro lugar. 


reunião com o ministro de 
Estado marroquino Moulay 
Ahmed Alaoui para fazer o 
ponto da situação e pro- 
curar os apoios neces- 
sários a esta fascinante 
prova de deserto. 


Ben Johnson: 
rotura muscular 


O canadiano Ben John- 
son, recordista mundial 
dos 100 metros, sofreu 
uma pequena rotura num 
musculo da perna es- 
querda, durante o torneio 
de atletismo de pista co- 
berta de Sildelfingen, na 
Alemanha Federal. 

Na final da prova dos 60 
metros, que venceu com o 
tempo de 6.50/100 segun- 
dos, Johnson caíu cerca de 
dez metros depois de ter 
ultrapassado a linha de 
chegada, e permaneceu 
estendido no solo durante 
alguns segundos fazendo 
gestos de dor. 

Nas meias finais dos 60 
metros Ben Johnson con- 
seguira o excepcional 
tempo de 6.45/100 segun- 
dos, apenas quatro centé- 
simos acima do seu re- 
corde do mundo da dis- 
tância. 


Novo máximo 
da milha 


O atleta norte-americano 
Tim Lewis estabeleceu na 
prova da milha novo má- 
ximo mundial em pista co- 
berta com cinco minutos 
33,53 segundos durante os 
jogos de Millrose, no Madi- 


A selecção portuguesa de andebol defronta 
hoje a congénere israelita, em jogo do «Mundial» 
da modalidade, qualificação europeia, no primeiro 
teste às capacidades da equipa nesta segunda ten- 
tativa de subida ao Grupo «B». 


Arealização do campeonato 
em Guimarães, de sábado até 
14 de Fevereiro, e a qualifica- 
ção de duas equipas para o 
Grupo «B», constituem dois 
fortes aliciantes quanto as 
possibilidades do seleccio- 
nado português conseguir, no 
mínimo, uma subida no «ran- 
King» do andebol mundial. 

O seleccionador português, 
Manuel Manita, teve a oportu- 
nidade de, nas duas primeiras 
jornadas, observar as selec- 


ções rivais na Série «A». A 
Itália e Holanda confirmaram o 
favoritismo para o apuramento 
para a fase final. 


A Itália derrotou o Luxem- 
burgo por 28-13, tendo os 
transalpinos recorrido a troca 
de posições de alguns joga- 
dores numa hipotética «mano- 
bra de diversão». Os transalpi- 
nos jogaram de modo subs- 
tancialmente diferente do es- 
quema utilizado no Mundial 


a 


eta «4 
Albertina Machado contribuiu (e de que maneira!) para a renovação do título europeu. 


son Square Garden, Nova 
York. 

Lewis suplantou a sua 
melhor marca mundial 
nesta distância, estabele- 
cida o ano passado com 
5.38,02 minutos. 

O norte-americano Ed 
Órourke, que ficou em se- 
gundo lugar com 5.55,88, 
foi desclassificado por ter 
cometido infracções aos 
regulamentos. O seu com- 
patriota Gary Morgan pas- 
sou assim de terceiro para 
segundo com 5.56,66. 

O terceiro lugar da geral 
foi para outro norte-ameri- 
cano, Curtis Fischer com 
6.05,66. 


Suíço vence 


maratona de Hamilton 


O suíço Peter Lyren- 
mann venceu a maratona 


internacional de Hamilton, 
Nova Zelândia, com um 
vantagem de quatro minu- 
tos relativamente ao seu 
compatriota Hugo Rey, se- 
gundo classificado. 


Lyrenmann percorreu a 
distância de 42,195 quiló- 
metros em duas horas, 19 
minutos e 29 segundos. 


Rey, que teve problemas 
musculares na fase final da 
maratona, acabou em se- 
gundo lugar com 2 23 38 
horas, seguido do norte- 
americano Michael O' 
Brien com 2:24.08. 

Outro hélvetico, Bruno 
Lafranchi ao conseguir nos 
últimos 100 metros suplan- 
tar o japonês Futoshi Shi- 
nahara ganhou a sua pri- 
meira maratona internacio- 
nal em Oita, japao, e po- 


derá ter conseguido o pas- 
saporte para os Jogos 
Olímpicos em Seul. 


Lafranchi, de 32 anos, 
ganhou a prova disputada 
com forte vento e tempo 
quente, com um total de 
duas horas 11 minutos e 
58 segundos, batendo os 
mínimos suíços (2. 12. 30) 
nesta distância para ir aos 
Jogos. 


Shinahara, de 25 anos, 
tomou o comando da prova 
nos últimos dois quilóme- 
tros, mas acabou por não 
resistir ao ataque lançado 
nos últimos 100 metros 
pelo maratonista suíço. 


Shinohara ficou na se- 
gunda posição com 
2.12.00 seguido do seu 
compatriota Koichi Ta- 
Kkahashi com 2. 12,14. 


«Mundial» de Andebol em Guimarães 


PORTUGAL DEFRONTA HOJE ISRAEL 


«B», disputado em Itália, em 
1987. 


Na Série «B», a Holanda 
venceu com facilidade a Tur- 
quia por 28-19, mostrando 
que, mesmo sem alguns dos 
melhores jogadores, é candi- 
data à promoção ao Grupo 
«Br, 

No final, O treinador holan- 
dês Ton Van Linder, mostrou- 
se satisfeito com a exibição da 
sua equipa, dado que espera- 
va um jogo muito rápido e 
agressivo por parte da forma- 
ção turca. 

Entretanto, para Manuel 
Manita é necessário encarar o 
Campeonato do Mundo com 
«realismon, devido às dificul- 
dades que o seleccionado por- 


Retrato «familiar» da selecção nacional que a partir de hoje irá discutir o apuramento para a fase 
final do «Mundial». 


tuguês terá de ultrapassar. 


«Tendo em conta o facto de, 


em termos de 'ranking', nos si- 
tuarmos em quinto lugar, te- 
mos de encarar este 'Mundial' 
com grande realismo, cientes 
das dificuldades, mas sem 
pessismo excessivo», afirma 
Manita. 

Itália e Israel são as selec- 
ções teoricamente mais fortes 
na série de Portugal, enquanto 
na Série «B», Holanda e Áus- 
tria disputam o favoritismo. 

Manuel Manita recordou 
que, em jogos de Campeonato 
do Mundo, Portugal nunca 
conseguiu vencer as quatro 
selecçõós mais cotadas. 

Frente as estas equipas, os 
melhores resultados foram al- 
cançados nos «Mundiais» de 
1976 (empate com a Holanda) 
e de 1986 (empate com a Áus- 
tria), ambos realizados em 
Portugal. 

Relativamente a Itália — des- 
qualificada do Grupo «B» em 
1987 — Manita referiu que se 
trata de uma formação «muito 
forte» que, no «Mundial» de 
Itália, alcançou resultados ne- 
gativos por ter utilizado al- 
guma dureza nos jogos deci- 
sivos, 

Quanto a Israel — equipa 
que Portugal venceu pela pri- 
meira vez em 1987, no torneio 
da Islândia — o técnico portu- 
guês considera-a uma equipa 
«rápida», possuidora de joga- 
dores «evoluídos tecnica- 
mente» e com «grande disci- 
plina táctica». 

Os resultados alcançados 
por esta equipa israelita, no- 
meadamente no torneio da Is- 
lândia, levaram o técnico Bialik 
a chamar um veterano da 
selecção que em 1978 con- 
quistou a segunda posição no 
Grupo «C»: Binyamin Guz, 32 
anos, 1,85 metros, considera- 


do um dos melhores jogadores 
do andebol israelita. 

Na Série «B», Áustria e Ho- 
landa serão os dois principais 
adversários de Portugal se a 
equipa de Manita garantir o 
apuramento para a fase final 
do torneio de Guimarães. 

«A equipa austríaca está a 
passar por um período de reju- 
venescimento e, em relação a 
1986, está mais agressiva e 
equilibrada. Relativamente à 
HhHlanda, que observamos no 
torneio de Espanha, em Janei- 
ro, mantém um bom nível em 
termos colectivos», disse Ma- 
nita. 

Para este campeonato, se- 
gundo Manita, Portugal vai 
apresentar-se com «uma de- 
fensiva agressiva, que permita 
o contra-ataque apoiado». 

«Hoje é cada vez mais difícil 
o contra-ataque directo, pelo 
que temos de optar pelos lan- 
ces de contra-ataque apoiado. 
Relativamente ao ataque pla- 
neado, a equipa tem-se adap- 
tado bem à utilização de dois 
pivots», adiantou Manita. 

Para Manita, o problema da 
«indisciplina táctica é cada vez 
menor no andebol português», 
já que, mesmo nos clubes, se 
nota mais disciplina e mais vo- 
cação para o ataque pla- 
neado. 


Carlos Silva 
analisa 
temperamento 
latino 


O guarda-redes e capitão da 
selecção, Carlos Silva, 36 
anos, refere o «temperamento 
latino» como causador das os- 
cilações entre o óptimo e o 
péssimo, que parece carac- 
terizar o andebol nacional. 

«Os jogadores portugueses 
alternam o óptimo com o pés- 
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«Nacional» de básquete — Grupo B 


ESGUEIRA 
DERROTADO 


Completou-se ontem a terceira jornada da segunda fase 
do Campeonato Nacional de Basquetebol com a realização 
de um jogo em cada um dos grupos. 


No Grupo A, o Belenenses recebeu o Illiabum no pavi- 
lhão do Restelo, tendo vencido com inteira justiça em encon- 


tro bem emotivo. 


Com este resultado o «cinco» de António Guimarães, 
apesar de continuar no sexto lugar aproximou-se em termos 
pontuais do seu opositor de ontem, num grupo que continua 
dominado pela supremacia do FC Porto. 


No Grupo B, o Estrelas da Avenida, também ainda não 
deixou a cauda da tabela, pese o facto de ter derrotado o líder 
Esgueira, num encontro que teve de suportar um prolonga- 
mento para se encontrar O vencedor. 


Se as posições no Grupo A estão mais ou menos defini- 
das, no Grupo B a diferença pontual entre as equipas não 
permite qualquer prognóstico quanto às classificações finais, 
pelo que semana a semana o equilíbrio é a nota dominante. 


Resultados 
GRUPO A 


Belenenses-llliabum .. 
Sporting-Benfica 
Ovarense-FC Port 


GRUPO B 


E. Avenida-Esqueira ... 

(no tempo regulamentar) 
Beira Mar-Queluz .. 
Imortal-Sangalhos 


Classificação 
GRUPO A 


FC Porto 
Ovarense .. 
Sporting 
Benfica 
Hliabum 
Belenenses .. 


GRUPO B 


E. Avenida 


» B988BB 


seseea 


(x) Tem uma falta de comparência. 


simo e isso está relacionado 
com o nosso temperamento 
latino, que nada tem a ver com 
violência ou com falta de edu- 
cação», disse Carlos Silva. 

«De qualquer modo — acres- 
centou — é ponto assente que 
os árbitros vão entrar em 
campo para arbitrar e nós para 
jogar». 

Após cerca de 15 anos de 
selecção, o guarda-redes Car- 
los Silva considera esta equi- 
pa como uma combinação en- 
tre a experiência e a juven- 
tude, em que todos apostam 
na subida ao segundo escalão 
mundial, facto que considera 
«extremamente importante» 
para o andebol português. 

«Todos estes jogadores, in-| 
dependentemente da idade, 
são ambiciosos e todos se sa- 
crificam pela honra de vestir a 
camisola de Portugal, Esta 
será a selecção de todos nós e 
não uma equipa de clubes», 
adiantou. 

Como um dos «sobreviven- 
tes» de 1976, ano em que Por- 
tugal venceu 0 Grupo «Cr, 
Carlos Silva explica a sua lon- 
gevidade na alta competição 
como fruto «de um trabalho 
sério e de um comportamento 
honesto», 

«Tem igualmente muito a 
ver com uma vida compatível 
com a alta competicao, o que 
não significa necessariamente 
uma vida de monge. Temos de 
saber quando não podemos 
cometer exageros. O factor 
sorte foi igualemente impor- 
tante, pois em 12 anos passei 
por grandes clubes (Sporting, 
Benfica e Belenenses) e não 
tive lesões», explicou Carlos 
Silva. 

«No entanto — adiantou — se 
a competição em Portugal es- 
tivesse ao nivel da competição 
em Espanha, o desgaste físico 


do jogador seria maior e a 
selecção nacional teria de rea- 
lizar mais jogos internacionais. 
Nesse caso seria muito difícil 
ainda permanecer na equipa 
nacional. 


Turcos quase 
que pregavam 
uma partida... 


Entretanto, a Turquia esteve 
ontem perto de causar a pri- 
meira surpresa no «Mundial» 
de andebol, qualificação euro- 
peia, quando chegou a deter 
cinco golos de vantagem 
frente à Áustria. 

Vencendo ao intervalo, por 
11-9, a equipa turca acabou 
por ser derrotada por 19-20. 

A segunda derrota consecu- 
tiva dos turcos impede o 
apuramento para a fase final. 

«Perdemos por um golo, 
mas no primeiro tempo domi- 
namos os acontecimentos. Foi 
pena não contarmos com o 
nosso melhor jogador, que 
está lesionado», disse o trei- 
nador turco, Murat Kilic. 

Murat Kilic disse ainda que 
não pretendia ser «muito duro 
com os árbitros», mas não es- 
condeu algum descontenta- 
mento quanto à actuação da 
dupla romena. 

«São árbitros romenos e de- 
veriam ser bons árbitros. Os 
árbitros são seres humanos e 
não pretendo ser muito duro 
com eles», adiantou Kilic. 

O técnico austríaco Vass 
Sandor, reconheceu que a sua 
equipa «venceu com sorte», 
depois de ter «cometido mui- 
tos erros no início da partida». 

Por seu turno, a Holanda 
venceu a Grã-Bretanha por 
34-12, em jogo da segunda 
jornada da Série «Br. 

Ao intervalo, a Holanda ven- 
cia por 16-7. 


a 


xx- desporto 


Até que enfim! A almejada pista de 
tartan na «Invicta» vai ser uma 
realidade. O sonho de Rosa Mota 
irá concretizar-se brevemente. A 
campeã da Foz poderá desfrutar, 
assim, de condições para cobiçar 
mais medalhas de ouro. Porém, o 
atletismo nortenho não se resume 
apenas a Rosa Mota, já que outros 
valores reclamam estruturas 
condizentes para a prática da alta 
competição, até porque as 
medalhas não se conquistam só 
com a boa vontade de cada um... 


Atletismo terá mais uma pista 


OBRAS NO «UNIVERSITÁRIO» 
«CORRER» PARA O TARTAN 


A tão ansiada pista de atletismo em tartan vai 
ser, finalmente, uma realidade no Porto. As obras — 
com um atraso da ordem dos oito meses — tiveram 
já início e transfiguraram , por completo, a fisiono- 
mia do Estádio Universitário, no topo do morro 
Arrábida. Uma obra de vulto — há um ano divul- 
gada, em antecipação, nestas colunas — que, daqui 
por uns meses, corporizará as aspirações de mui- 
tas gerações de atletas, de entre as quais emerge a 
carismática figura de Rosa Mota. 


As máquinas, na sua pa- 
chorrenta tarefa removem a 
terra, esventrando — quais 
toupeiras gigantes — o que 
foi o relvado do Estádio Uni- 
versitário. O recinto muda de 
face, a pouco e pouco, numa 
operação plástica de contor- 
nos ainda pouco definidos. 
Daqui por uns meses — não 
muitos — o atletismo norte- 
nho terá ganho mais uma 
das suas (duras) batalhas e 
conquistado outro recinto de 
hodiernas características. 

Desde o alvorecer deste 
ano bissexto que as obras 
tiveram início, estimando-se 
o seu prolongamento por 
mais oito meses. Deste 
modo, lá para Setembro, 
mês de colheitas e de des- 
pedida do Verão, O «fruton 
tão apetecido estará ma- 
duro, pronto a satisfazer o 
«apetite» da juventude, 
ávida de praticar desporto 
em condições que desper- 
tem a insaciável gula dos re- 
cordes. 

»Tudo aponta para que 
em Setembro esteja con- 
cluída a 1º fase das obras, 
na qual se inclui as terra- 
planagens para alarga- 
mento da pista de atle- 
tismo, que terá 10 corre- 
dores e não oito como 
apresentava até aqui; as 
caixas de saltos, o revesti- 
mento em plástico de toda 
a extensão do tartan; um 
relvado para repouso dos 
atletas no prolongamento 
norte do pavilhão gimno- 
desportivo; a colocação 
das tubagens para monta- 


gem do equipamento rela- 
tivo ao marcador electró- 
nico, postes de iluminação 
e do sistema de rega, bem 
como a construção de uma 
nova cisterna com capaci- 
dade para 50 metros cúbi- 
dos e ainda o percurso de 
aquecimento, localizado 
num dos topos do Estádio- 
»revelou-nos o eng” Cipriano 
Alegre, presidente da Direc- 
ção do Centro Desportivo 
Universitário do Porto, o tão 
bem conhecido CDUP. 

Pese embora o facto de 
acentuar que »a pista, tal 
como as instalações per- 
tencem à Reitoria da Uni- 
versidade do Porto»,nem 
por isso aquele dirigente se 
mostra menos entusiasmado 
com a grandiosidade de um 
projecto, »só completado 
numa 2º fase, pois os cus- 
tos deste empreendimento 
são avultadíssimos». 

Orçamentada em cerca de 
165.000 contos, uma verba 
atribuída pela Direcção- 
Geral dos Desportos e pela 
Reitoria da Universidade do 
Porto, este ciclo inicial dos 
trabalhos alterará, por com- 
pleto aquilo que é, neste mo- 
mento, o recinto dos «univer- 
sitários»: 

»A toda a volta da pista s 
erá construído um anel de 
dois degraus, de molde a 
proporcionar a acomoda- 
ção possivel para quem 
deseje assistir às provas, 
apesar de a actual ban- 
cada não sofrer qualquer 
alteração. Os veículos dei- 
xarão de ter acesso ao in- 
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terior co recinto, excepção 
feita as âmbulâncias - que 
disporão de um corredor 
para circulação — e auto- 
carros , limitados a uma 
área própria para esta- 
clonar.» 


AZ: fase 


A 2º fase do projecto con- 
templará a construção de 
cinco «courise de tenis na 
afea hoje ocupada pelo rin- 
que de patinagem (que de- 
saparecerá) é pelo largo 
contiguo ao portão de entra- 
da do Estádio. A construção 
de um 2º anel na bancada 
será, igualmente, uma reali- 
dade, com os «baixos» a 
serem aproveitados para 
salas de imprensa, muscula- 
ção, posto médico, secre- 
taria é bar, bem como para 
garagens. A montagem dos 
projectores nos postes de 
iluminação e do marcador 
electrónico completarão a 
obra ora iniciada. Em termos 
financeiros, o custo desta 2º 
fase aponta, segundo os 
culos, para uma verba idên- 
tica aquela a dispender com 
a construção da pista propri- 
amente dita, ou seja, 
165.000 contos. 


Urge disciplinar 
o «estado 
das coisas» 


E, numa critica ao actual 
estado das coisas, o nosso 
interlocutor não se coibiu de 
afirmar: 

»Nos tempos que cor- 
rem, o Estádio Universi- 
tário mais parece o parque 
da cidade, uma área ideal 
até para se fazerem pique- 
niques! Torna-se evidente 
que, a partir do momento 
da entrada em funciona- 
mento da pista, tudo terá 
de ser devidamente re- 
gulado. Não se trata, longe 
disso, de restringir o aces- 


so seja a quem for, mas 
unica e simplesmente, de 
o disciplinar». 

O eng” Cipriano Alegre 
apressou-se a desfazer as 
nossas dúvidas, esclare- 
cendo que » se encontra já 
em esboço o regulamento 
de funcionamento, a pro- 
por à Reitoria, e que será, 
com toda a lógica, di- 
ferente do actual, Terá de 
ser elaborado à luz de um 
protocolo a estabelecer, 
de forma a abrir um acesso 
mais amplo à Comuni- 
dade, numa perspectiva de 
rentabilização». 

Tal preocupação não se 
traduzirá na procura da ga- 
mância do lucro fácil. Pelo 
menos é o que se depreende 
das palavras do nosso entre- 
vistado, disposto a espantar 
a «sombra» da galinha dos 
ovos de ouro: 

»Tentaremos rentabili- 
zar a utilização da pista, 
mas numa base de apoio 
máximo às colectivi les. 
De qualquer modo, não po- 
derã haver privilegiados, 
mas sim uma Igualdade no 
tratamento», 


Apoio técnico 
a cargó da APA 


Um quadro de emprega- 
dos sensibilizados pra a 
nova realidado e a nomea- 
ção de um verdadeiro direc- 
tor de instalações, »profis- 
sional, mas ligado ao 
CDUP»constituem outra das 
preocupações no tocante ao 
cumprimento das directrizes 
implementadas em devido 
tempo e, de acordo com o 
protocolo a estabelecer com 
a Associação Portuense de 


Aquela entidade associa- 
tiva assumirá tal responsa- 
bilidade, multo em espe- 
cial no concernente à reali- 
zação de provas oficiais, 
Ilás — esclarece o presi- 
dente dos «universitários» — 
tal já vinha a suceder, pois 
a APA dispunha da pista 
todos os fins-de semana.» 


Râguebi: 
o grande 
prejudicado 


Se a construção da pista 
de tartan constitui um factor 
de iniludivel progresso para 
o atletismo nortenho, em 
particular, não é menos ver- 
dade que outra modalidade 
sai, para já, prejudicada. Re- 
ferimo-nos ao ráguebi, mo- 
dalidade que nos últimos 
anos tem vindo a conhecer 
natural expansão. Lá diz o 
aforismo que «não há bela 
sem senão», o é verdade. 
De um momento para o ou- 
tro, os raguebistas da capital 
do Norte, que dispunham de 
um único rectângulo para a 
prática da modalidade, ti- 
veram de pegar nos postes e 
procurar outra «casa». Um 
despejo não devidamente 
acautelado, com consequên- 


conse 


cias gravosas facilmente 
perceptíveis, numa altura em 
que o CDUP apresenta nas 
competições nacionais o 
melhor «quinze» júnior dos 
últimos anos (classificou-se 
para a fase final do respec- 
tivo campeonato), impor- 
tante campo de recruta- 
monto de uma equipa senior 
demasiado velerana para o 
ritmo competitivo de uma | 
Divisão (nã qual se encon- 
tra), e meia centena de jo- 
vens davam os primeiros 
passos no desporto da oval. 
Também Medicina — empe- 
nhada na tentativa de ascen- 
der ao principal escalão e 
numa acção de formação e 
captação de novos valores — 
e a Universidade Portucalen- 
se se viram privadas de um 
recinto para treinos e jogos. 

»Admito que a situação 
não é, de modo algum fá- 
cll. Para além do ráguebi, 
também os atletas que vi- 
nham utilizando a pista se 
viram privados de um local 

ara trelnar. O CDUP aca- 

ou por ser aquele que 
mais sofreu, pois não tem 
hipóteses de pagar, por 
duas sessões semanais de 
treino, a 'módica' quantia 
de 52 contos, verba exi- 
gida pela utilização da 
pista da Maia! 


Outro dos clubes atingi- 
dos, o F.C.Porto, sabia das 
contingências, pelo que 
deverá ter acautelado os 
seus interesses. Quanto 
aos outros clubes, poderei 
classificá-los de 'clandes- 
tinos', pois não tinham ru- 
bricado qualquer proto- 
colo connnosco», realçou o 
responsável pelos destinos 
do CDUP, vai para cinco 
anos. 

Todavia, o problema dos 
raguebistas está longe de fi- 
car resolvido, quando os 
campeonatos nacionais es- 
tão na sua fase mais impor- 
tante e, por isso, decisiva. 

»A alternativa idealizada 
pelo Reitor da UP aponta 


para a construção, num 
relvado único, de seis ou 
oito campos, devidamente 
marcados, muito ao estilo 
britânico. A solução está 
nos terrenos onde se lo- 
calizará o futuro complexo 
desportivo apelidado "Pólo 
2. À compra já se proces- 
sou, faltando apenas a in- 
dispensável legalização, 
dependente da velocidade 
a que rodar a pesada má- 
quina burocrática portu- 
guesa. No entanto, juigo 
que em eia) as obras po- 
derão ter início». 

O referido «Pólo 2» situar- 
se-à nos terrenos confinan- 
tes com o Hospital de 
S.João, e compreenderá 
uma piscina de 50 metros, 
vários ginásios e os citados 
rectângulos para a prática do 
râguebi. 


Doze anos 
de retrocesso 


Entretanto, as competi- 
ções não páram... 

»Para já, o CDUP val alu- 
gar, semana a semana, um 
campo para a realização 
dos jogos oficiais. 

Para treinos, 
está em marcha a instala- 
ção de projectores no Es- 
tádio do Inatel. Quero dei- 
xar bem sublinhado o 
apoio dispensado pelo 
C.R.Arcos de Valdevez que 
colocou à nossa disposi- 
ção o seu excelente rel- 
vado», 

” Avança o atletismo, recua 
o râguebi cerca de 12 anos, 
data da inauguração do rel- 
vado do Estádio Universi- 
tafio e início de um trabalho 
meritório no sentido da ex- 
pansão da modalidade no 
Norte. nasceram novas equi- 
pas, o CDUP alcançou a sua 
2º melhor classificação de 
sempre, tomeios e jogos in- 
ternacionais atraiam «quin- 
zes» estrangeiros de no- 
meada e até se realizou um 


Portugal-Espanha, entre 
selecções. Uma dúzia de 
anos volvidos, o regressa ao 
passado inesquecivel dos 
campos pelados, sem um 
mínimo de condições e onde 
o perigo é uma presença 
constante. Um tributo bem 
caro a solver por praticantes 
110% amadores. 

Apesar deste panorama 
sombrio, o Estádio Universi- 
tário terá um relvado... 

»O relvado ficará apenas 
reservado aos lançamen- 
tos do atletismo e ao fute- 
bol universitafio», esclare- 
ceu o eng” Cipriano Alegre, 
que adiantou »ser impensá- 
vel a sua utilização, para 
treinos e jogos, por cinco 
equipas de râguebi. E isto 
pelo facto de não ser justo 
o uso exclusivo por parte 
do CDUP, quando existem 
outras equipas na Acade- 
mia com Idêntico direito.» 

Ao fim e ao cabo uma ve- 
lha questão nacional, a da 
incompatibilidade entre fute- 
bol e ráguebi. Um caso que, 
infelizmente, não é inédito, 
entre nós, muito em especial 
nos grandes centros popula- 
cionáis, pois a Província aí 
esta“a provar à saciedade 
que não será bem assim. E, 
atente-se nos exemplos da 
Lousã e de Arcos de Valde- 
vez, vilas que possuem dois 
belos relvados — os melho- 
res do país — onde o futebol 
não entra. Um país de con- 
trastes, sem dúvida. 


Dentro de meses — »em 
Malo será colocado o tar- 
tan, por ser essa a ocasião 
propícia em termos de 
temperatura e de humi- 
dade » — a capital do Norte 
terá enriquecido o seu patri- 
mónio desportivo, a despeito 
“de batida (uma vez mais) por 
outro munícipio da sua Área 
Metropolitana. Da mesma 
forma que uma modalidade 
sai preterida em desfavor de 
outra. No Desporto, afinal, 
sempre houve vencedores e 
vencidos... 


O eng.º Cipriano Alegre, presidente do CDUP, «tudo aponta para que, em Setembro, 
esteja concluída a 1.º fase das obras». 
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